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lileratura poHugueza

Qucm diz 0 que quer ouve o 
que nãr> quer.

13a Sabedo7‘ia Populate
E’ estilista bilioso, diz com 

ajoutez a grosseira o que sabe; 
 ̂ mas acontece ás vezes não saber 
0 que diz.
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T E IX E IR A  MENDES,
0 maior pensador quo o Brazil tom produzido até hoje.

J U L IO  DE GASTILHOS,
0 primeiro entre os primeiros estadistas brazileiros, em 

todos os tempos.

PEDRO FREIRE,
politico immaculado e publicista notável, a quem o 

Amazonas deve grande parte do seu desenvolvimento.
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f r o t a  p e s s o a ,
joveii confrade, o sagaz criliíTo da evolução lileria do 

Brazil.

O L IU E IR R  GOMES,
amigo leal, um dos talentos reaes da nova jeração bra-

zileira.

H
A N T O m O L O B O ,

lúcida intelligencia, sem preconceitos, patiiota como os 
mais patriotas, que viu fazer isto num mez,

A todos esses cidadãos, que amam com 
consciência a sua terra, tanto como eu pré- 
zo a minha, of. este livrinho

FRAN PAXEGO
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Erratâ — a eterna Errata !
y-áii Lições //rafieas, Ires preciosos volumes, de Caiidido 

redo, o iiuleíesso autor <Ío Jàro Diccionario da Unfiiin Porlurjuez<i, 
vê-se que raros sabem orlog'rafar ou escrever com sintaxe (un l ôr- 
tugal. E pela grammatiea de João Ril)ciro chega-se á conclusão de 
que rarissimos sabem redigir dois períodos uo llrazil. K tudo poi-- 
que ? Porque a xVeademia das Scieucias ainda não fixou a orlografia, 
uào publicou uma extensa granimatica fuiidameuial. onde Iodos os 
casos da Ibuologia, da taxmomia, da morfologia c da siulaxe se 
vejam, se esmiucem e se aclarem, com largucza e com senso critico, 
nem sequer imprimiu, como padrão, uma duzia de livros portuguc- 
zes e brazileiros, nos quaes sc noi-malisem as bases da escrita e da 
sintaxe. O Diecionario da Academia, tão necessário, empacou uo ver­
bo—azurrar. E a illustrissima coi-poração ba amios ([uc vive disso, 
para isso e nissó—a zurrar !

Ninguém se entende— nesta nossa bendita lingua. O escrivão 
Zabreu, por exemplo, (juer ortografia sanscrita e o pirronico ,losc Cas­
tilho pretendeu resuscitar as raizes gregas e latinas, como se nós, ao 
aprender a ler e a escrever, devessemos princi[)iar por decifrar laiint, 
grego ou sanscrito! Complicam tudo, em vez de simplificarem,—seja 
elaborando asnaticas dissertações, seja libando .uma ineiria oiiculal 
de acadêmicos dò^farda e pensão, algo parecidos á Paiielluiha. (tal é 
0 titulo gastronomico da Academia Brazileira) do Rio. Em frente 
semelhante sábios, uns imbecis, outros madraços, aíjuelloutros iiuina 
impotente minoria, resta-nos uma solução—fazer cada qual o seu 
método ortográfico, desde que seja racional e simples. Repudiamos o 
radicalismo do Aposlolado Positivista do Rio, por ser dcsmantelador; 
mas também não seguimos á risca o de Cândido Figueiredo, por ser 
cheio de exceções, conquanto se nos entreabra o mais razoavel,—o 
melhor e mais seguro de quantos hão aparecido em Portugal e no 
Brazil. E, quanto á construcção, se alguma corrccção apresentamos, 
aqui confessamos chaiiilientc que a devemos aos ensinamentos de 
Gaturra—1891— , pois que dos clássicos nem todos acertam e dos
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modernos estilistas consagrados—excluídos os moderníssimos, claro 
esiá— nem bom ó falar. Não nos revoltamos contra os neologismos, 
venham donde vici-em, sendo sensatos e vasando-se na índole da 
língua. Mas batemos a chinfrinada que Irinudia em Portugal e no 
Brazil, nos jornaes, nas revistas e .nos livros. Julga essa gente que, 
jtara ser escritor, o mais meritorio e firme é tornar se perito na arte 
de deitar-gatos. De fórma que o resultado é não rabiscarem esses 
famosos retoricos quatro linhas sem oito asneiras. Supimpa coisa !

Sobre a ortografia, iiue a maior parte despreza, como se ella não 
representasse preeisamenie o primeiro degrau na aprendizagem de 
(pialquer idioma, ousamos até avançar que, devido á sua desordem 
geral, e á falia de acentuação grafica, c que exisicrn no Drxzil e em 
l^ortugal oitenta por cento de analfabetos —essa ninharia! Não se 
calculam as torturas duma criança, cá ou lá, ao •iniciar-se na cartilha. 
O mesmo acontece aos estrangeiros que nos estudam. A tamanha dif- 
íiculdade, em que csliarram á primeira investida, attribuimos o des- 
eonheciínenlo da litei-atura da lingua poriugueza extra-portas. Outro 
tanto não succede com o italiano e o espanhol, ipie um estranho 
adquire com facilidade. E o francez, de ortografia emaranhadissima, 
su[»re esse escolho a intramuros por .sete auiu>s de ensino liceal o tora 
dclles por uma leitura constante,-—en1 re nós começada inda antes de 
se distinguirem portuguez um solecismo dum purismo, ao caho da 
qual, todavia, muitos imaginam que saher francez é lér poi‘ cima o 
Petit Journal, l l̂ducasscinòs pedagogos, procedessem as Academias 
Brazib'ira e Portugueza, de commum acordo, ao trabalho de r-evisão 
das obras de esietica mais lidas em ambos os= ]iaizes, antigas e mo- 
(huMias, vistoriassem os mascavados livros didacticos, particular- 
meide os primários, dccretasscm-s;e uns seis ou sete aunos de ins- 
ll•ut‘ção da linguae da literatura [latiias—e poderiamos, finalmenie, 
proclamar que nos servimos duma linguagem propria,- assente em 
moldes nossos, exclusivamentc nossos. 0 cpie aí se estadeia, lá e cá, 
('orn oito ou dez exceções, não passa dum giiizado reiiucntadissimo do 
classicismo bolorento, francez macarixmico, castclbanismos roncan- 
tes, sillabadas afiicanas, monosillabos de indios—e muitissimo erro 
de palmatoi-ia no meio. Muito saboroso—tudo isto ! Elembrarmo -nos 
de (pie jáem 1G19, no Manual (irammalieal para. todas as linguas. 
Amaro èe Deboredo pedia que se criasse na Universidade uma cadei * 
]'a (la lingua materna... A insirucção publica, de resto, no Brazil e 
em Portugal, não tem fixidez alguma de i-egulamentos, pois se refor­
ma desasli*adamcnte todos os annos. Não possuo método, nem pro­
fessores. Estes, sem processo pedagógico, apenas pen.sarn em forne­
cer diplomas do aprovação aos futuros bacharéis, cujo fito o a carta, 
em vez da illustração. Neste mal reside a origem de todos os males. 
Não ha mestres do portuguez. E a brandura dos nossos costumes 
evita que fuzilemos os perguntadores do grammatica—e assassinemos 
à luz do sol os enlourados c67?7/s/n.s que por ai cabriolam I... Que .sau­
dades das Mesas Censórias— com o Epifanio nas unhas !...

Mas, voltando á vacea fria ortográfica, advertiremos que só no
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prefacio, ou cousa que o valha, pudémos aplicar com rigor um coe­
rente e logico sistema, aliás falho dos precisos acentos, que não exis­
tem nas tipografias. Corrijam-se agora alguns descuidos ligeiros—e 
demos por finda a desloante homilia.
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O s motivos desta epopéa

Volvamos i\ nascente. Não sou pozitivamente um velho e honra- 
me 0 aíirmar ([uc, ha dez anos, quando me enrodilhei nas couzas li­
terárias e politicasdo meu torrão, fui beber a diretriz dos meus ino- 
virnentos da vida pratica na obra doutrinaria de"Teofilo Braga, hoje a 
primeira mentalidade luzo-brazileira, quer queiram, ciucr não, o 
porventura a maior ilustração da civilização latina, como ja lhe cha­
maram insuspeitos. Os meus 16 de cnlao eram bem flebeis, paia 
compreender aquele grande espdrito em toda a sua latitude. Mas dois 
lustros se passaram: o critério alargou-se; a leitura multiplicou-se. 
E, apreciando poetas, correndo criticos, folheando histoiiadoies, 
deglutindo filozofos, permaneci fiel á palavra de Teofilo Braga, para 
nés a mais sintética de todas as que hayiamos ouvido, a mais claia, a 
mais expressiva. Os detratores foram-se c ele ficou de pé, cada vez 
mais resplandecente. Os companheiros de jornada pararam, ficaram a 
meio da estrada, torceram o caminho, renegaram-se, inutilizaram-se. 
Ele manteve-se ereto, dum só rosto e duma só fé, e foi até ao fim, 
confiante, seguro dos seus passos, inalteravelmente firme. Os poetas 
■̂iranl rnurebar-llies a inspiivaçao aos 20 anos e ele ie\eide(-cu aos 

r>l). Os criticos cntoiiicecrarn ã primeira pesquiza e ele restaurou a 
liisloria de unia lilci^aíura inteira. Os etnografos esbarraram nos 
óbices deparados e ele. üocrgueii toda a etnolojia portugueza. Os his­
toriadores foram para Vai de Lobos ou pedi»‘ain ao senhor Carlos de 
Bragança que se pi‘oclamasse absoluto, para salvar a patria, e eio 
Ttrovou que Portugal não morria, mas que só a alma popular o podia 
alentar. Vários fizeram-se bibliotecários da Ajuda ou louvaminheirqs 
das esbeltezas regias. pedagojia e a [loliticancia amordaçavam a 
iulclijencia nacional c ele demonstrou os estragos da universidade 
coimbrã, a par do seu brilho aureo no ciclo das descobertas, e disse­
cou as pustulas da dinastia. Os filozoíos estacionaram ou truncarani 
as suas expozições e ele avançou e constituiu um sistema indestrutí­
vel. Um homem assim, tão valorozo, tão e.xcecional. não se segue 
apenas, nern se admira somente: adora-se! Mas nós não o adora­
mos. Cumprimos outra missão, supeiã >r a da idolatria propagamo- 
lo, para que todos se abebereui naquele manancial inesgotável.

Ora em Portugal, onde só a penúria imigrantista conhece o rumo
m
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do Brazil, porque Ibo indicam os palinuros dos trasathnticos, escu­
tava dc lonje a lonje o nome do sr. Silvio Romero, a quem apeli­
davam—o Teojilo do Brazil. Esta ai)roxiinacão, por mais secundaria
que se me afigurasse, despcifiou-ine o natural dezejo de travar co 
nhecimentü com semelhante individualidade. No meu paiz os livros
brazileiros, inda que isto pareça inacreditável, só aparecem por en­
canto. Os comendadores lirnitam-se acolher e transportar, quando a 
velhice os assalta, os produtos do assuear, do café, dp xarque e da 
l)orracha, esquecendo-sc de por aqui lambem viceja, e ílorenlissima, 
a planta inteletual. Ha culpa, neste contrasenso, de parte a parte,— 
de Portugal e do Brazil.

Cheguoi ao Rio em 8 de maio de i)5 e não descancei, enquanto
não li 0 sr. Silvio Romero. Gorri as vltiinçs das livrarias e não o vi 
exposto, 0 que altamente rne magoou. Apresíavam sc nesse momen­
to os moços brazileiros para festejar oCeníenailo deBazilio da Gama. 
No gabinete do meu semanario se reuniam, entre outros, Teodoro- 
Magalhães, a quem se devo a iniciativa daquela comemoração, Oli- 
vmira Gomes, Felix Pacheco, Golaiino Barrozo, Gustavo Santiago, 
Emilio Kemp. Leste grupo saiu igualmente A Aora Revista, do ma­
logrado e talentozissimo Adolfo Caminha. Teodoro Magalhães, cjue 
tem uma decidida predileção porTeoíilo Braga, foi quem me satisfez 
a imoderada aspiração de conhecer o sr. Silvio. Entregou-me um 
folheto do nosso Ferrabraz, proferindo;—E' a nnica couza do Silvio 
que não presta!

Gompulsei 0 folheto e fiquei dezapontado. Guidava-se de uma 
baiiissima verrinada no eminente critico da Historia da Literatura 
Portugueza. A ’ puridade lhes confesso que aquilo bastou para avmliar 
completamente o sr. Silvio Romero, que se mostra ali por dentro e 
por fóra. O homenzinho saira-me parricida ! Formado juizo sobre as 
qualidades moraes e rnentaes do sr. Silvio, que se nos revelara cha­
tamente reles, abandonámo lo á sua rnal-chciroza atrabilis. Mas o 
Teodoro, que parecia morrer de amores pelo seu lente, confiou-nos 
pouco depois uma novissirna pasquinada— Oi.u'rina contra doutri­
na. Outra deziluzão, mais cruel ainda, porque o sr, Silvio pretendia 
acalcanhar naquelas sumidas pajinas a mais nobre capacidade scien- 
tifico-filozofica do seu paiz—Teixeira Mendes.

Entretanto, porque nem só dc aturar o sr. Silvio viva o homem, 
tive que vir ])rocurar nas terras obezas do Norte um campo dc ativi­
dade. Na viajem do Rio a Bclem surjiu-me pela prôa, em v'ez de 
algum tubarão ou baleia, novamente o sr. Silvio Romero. Foi o cazo 
de embarcarem no Recife uns estudántcs de direito. Palestrou-se 
altamente e, às duas portres, aqueles simpáticos bacharéis vindouros 
desfechavam-me ás faces csia singularidade tremenda— quo o sr. Sil­
vio Romero era primeira cabeça do Brazil. Gheguei a duvidar do 
meu entendimento, pois que os rapazes preâgura'vam-se-me inslrui- 
dos cjudiciozos. Mas, para não fundamentar o meu estudo em dois 
livros apenas, que revestem um mobil inteiramente pessoal, adreguoi 
de ler o sr. Silvio com anela. Explorei-o de lós a lés, conforme se

.1

i
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faz a uma rejião ignota. Numa biblioteca—porque somente 
encontra, e não em todas !— deparou-se-me aos olhos ávidos a His­
toria da Literatura Brazileira. Este livro indignou-me— e cançou- 
me O odio e as contradições reçumam daquelas tortuozas laudas, 
transpiram a cada instante. Chega-se à concluzão de que a literatura 
portugueza não vale um caracol, em todos os seus uberrimos oito sé­
culos, e de que a brazileira nem a sombra dôsse caracol equivale. O 
seu amor de macaca estrangulou as manifestações inteletuaes do 
Brazil, fazendo implicitamente resaltar a imponência poidugimza. 
Desta Saint Bartbélemy apenas escaparam dois homens— Tobias Bar­
reto de Menezes e o seu apêndice, que é ele, a quem Bruno cogno­
mina de Pilades. Tristissimo,—para o sr. Silvio e para a literatura da
sua patria. . ,

Larguei-o por tempos. Fiz-mo comerciante de livros e nunca o
vi na minha livraria,—nem sequer procurado. Liquidaram-me e fui 
a Portugal resarcir-ine das febres, já que da liquidação nao podia 
curar-ine lá... Regressei e emluvjibci-me no jornalismo araazonen 
se. Aqui, a propozito do dois adjetivos O BrqziUfenial. áQ
Jozé Sampaio, um filho de Tobias Barreto saiu quixotescamenle a 
liça, defendendo o pae, em que ninguém bana bulic o, e guindando 
0 sr. Silvio. De novo topava, insensivclmenle, na falacioza 
cabeça. Mais uma vez se rnc escapulia o ensejo de rapar a di'«, POis 
os afazeres não forneciam cnsanchas para taes desperuicios de Je^PO 

Fui ao Rio; entanto. Voltei mais doente do que fora e estaqiiei 
no Maranhão, afim de ver se este clima ilheu me sararia a 
nente moléstia, e de matar afi raudades que sempre av ocam ao meu 
espirito 0 seu passado lutador e os seus pujantes nomens de let as 
que 0 sr. Silvio Romero escarneceu, recordando-se talvez da íabula 
da rapoza e das uvas. Aqui aprouve a inn amigo » 
de mc dizer para elaborar um compciuno de literatura luzo-bia.A 
leira, que realmente não existe, apezar dos jeniacs srs oilvios, A ia- 
ripes e Verissimos possuirem diploma do crilicos e de pro.fcoso ê s. 
Manuzeei diversos fragmentos da historia literaria do Brazil e c is- 
puz-mc, por fim, com uma rezignaçao csíoica e pouco vuUai lie 
ciOado. a h k ,- e. anota.- a Hntoria da IM.ralura 
liri tantos disparates, tantos, que resolví publioa-los, a hem das 1 
tras brazilicas c luzit.anas —e do decoro espiritual de amlias as nações. 
Tudo isto foi feito a galope, como vedes._

E’ uma corrida em osso, num buceíalo íogozo .
Maranhão, 2 8 -ju n h o—iBUÜ.

FRAN PAXEGO
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-O sr. Sil\io Romero e a literatura 
portugueza

1 — A |>riin<M9'a r-aha«*!»

Uma cabaça— eis o quo é a cabeça de Silvio ! E, como íal, ei-e- 
mos ser eífectivamente a primacial do Brazil, por ser precisameiile a 
mais oca. Prova-se a accusação, vciido-se o í(iie ella ha jorrado aos 
quatro ventos da publicidade— Cantos fun do secido o Últimos har- 
pejos, livros de poesia; Etnografia brazUeira, A filosofa no Brazil, 
A literatura brazUeira e a critica moderna, O naturalismo em li^ 
teratura. Estudos de literatura contemporânea. Cantos e contos p o ­
pulares do Brazil, Ensaios de critica parlamentar, Valentim Ma­
galhães, Uma esperteza. Historia da Literatura BrazUeira, Estudos 
sobre a poesia popular dd Brazil, 0 parlamentarismo e o.presiden­
cialismo, Doutrina contra doutrina, Novos estudos de literatura 
contemporânea. Ensaios de filosofa do direito, IHstotia do direito 
nacional e Machado de Assis.

Omittimos a enumeração de outros ©pusculos, porque estão com­
preendidos em volumes posteriores, o que, de resto, succede a quasi 
tudo. Eiemplos;— a Etnografa brazUeira espalha-se pela Historia, 
da literatura e pelos Estudos sobre a poesia popular; os fasciculos 
respeitantes á Literatura brasileira e a critica moderna e O natu­
ralismo em literatura figuram nos Estudos de literatura contempo­
rânea; estes, A flo so fa  no Brazil e compridos pedaços dos Ensaios 
de critica parlamentar figuram na Historia da Literatura; desta 
extraiu bastante para a obra relativa a Machado de Assis; os Can­
tos e Harpejos figuram... no barril do lixo !

E assim por diante. O sr. Silvio Romero, além de ser prolixo, é 
lastimavelmente improbo, porque fórça os raros que o buscam a 
comprar toda essa papelada inesgotada, quando poderia annunciar- 
nos que tudo isso se acha amalgamado na Historia da Literatura 
BrazUeira, c^se monumental pastelão. Verdade é que, remontando 
a esses bocados, temos occasião do tecer a mais pinturesca das cor­
dilheiras, no genero palinodia ou incoerência. Porque o sr. Silvio 
Romero, embora o sr. Araripe assegure o contrario, com a mesma 
superficialidade com que tem assegurado muitas outras cousas, ha 
passado a sua vida literaria e politica a dizer e a desdizer. Uma pes­
soa honesta, no entanto, dadas as circunstancias especiaes e me­
lindrosas do sr. autor dos Últimos gracejos, reveria todos os seus 
livros, escoima-los-ia das injustiças e leviandades pretéritas e.rele­
garia aos seus juizes o carinho de, revolvendo os ensaios da mocida-



de, traçarem a sua evolução intellectiva. Mas o burlesco mentor, em 
vez de escorrer uma esponja por cima desses desaguisados, apresen- 
tando-sc purgado perante os posteros, limpinho de corpo c alma, 
mim todo uniforme, dc ([ucm forceja por impôr-se como guia a ju ­
ventude braziliana, não "só' mantem essas falhas, irresgataveis até 
certo ponto, aliás, mas faz alarde e gaba-se delias a cada minuto na 
Historia da Literatura Brazileira. E’ o mesmo que prégar aos seus 
discipulos, nesta hora de posiiividade,— cerceados largamente os ve­
lhos prejuizos, os causadores dos antigos desnortéamentos;— Façam 
como eu ! Principiem, como eu, igualmenlc ás cabeçadas, para a di­
reita e para a esquerda !...

O sr. Sihúo, na verdade, desvanece-se das suas primicias. E’ que 
elle, passante já dos cincoenta, ainda se contempla na mesmissima, 
situação de ba trinta annos. ;0  gaiato filosofo ainda hoje oscilla 
nas suas teorias e nas suas convicções,— ainda liojc não sabe de 
que terra é. O gorducho critiquelho ainda presentemente se nos de­
nuda com ideas idênticas ás do pasquinciro primitivo. A sua maneira 
não adquiriu ainda precisão, nem concordância, nem grammatica. 
Silvio discute a filosofia do direito com as mesmas brejeirices j.que 
atirou ao Valcntim, para se vingar das Notas á margem dos Últimos 
ornejos. Não conseguiu aprender a gravidade adequada e convin­
cente da tecnologia scieolifioa e muito menos a da filosofia. Petrifi­
cou, em critico, no insulto e na chalaça do arrieiro. Quer nos pare­
cer até que Silvio errou a vocação: as suas propensões eram para 
mártir peocleciano ou para escritor de a —pedidos, ao sabor do he- 
morroidal...

Por estas razões è que clle faz bem em jatar-se dos seus descon- 
ebavos idos. Revé-se nellcs, mede-se e convence-se dc que ainda 
agora è igual áqueilas inadvertidas puerilidades. Max Mnller, ao in­
verso, exclama que sempre saliorcou corno gi^andc prazer o emendar 
os seus trabalhos, porque por este modo.reconhecia o seu progresso. 
Isto è evidentissimo. Somente Silvio e Araripe conservam c reedi­
tam os seus livros, expellindo que se adiantaram um poiupiinho, mas 
que não raziiram. Babam-se todos, ao mirar as infantilidades ! 
Que revelarão estas es})ontaneas confissoes-^ iridolcncia ou incapaci­
dade ? Uma e outra cousa ou seja—uma damuosa preguiça intclle- 
ctual. E quem assim procede não podealirigar a velleidade tola de se 
entremostrar como dirigente.

São uns ocos— mais, todavia, Silvio do (|uo Araripe. Silvio, pão 
olistante aquella extensa bagagem., contorna-se-nos uma legitima 
cabaça sem miolo, perfeitamente inócua, e rachada. Bula-se-lhe e à 
menor pancada desconjuntar-se-á, far-se-á em cacos.

E, se duvidam, vejamos.

o o_ -Pelo cleílo se conheee o cjíganteí

f i -Tla titulos de livro que definem escritores, como existem 
sionomias que descrevem pessoas. Tal succédé nos magnificos. nomes
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dos eapitiilos ila llístoria da IJteralum Bmzileiva. Rolanceiem 
estos, no 2. volume:— Pontas, A inda poetas. Poetas ainda, Outros 
poetas, Ainda outros poetas, l/ttimos poetas, Ainda últimos poetas. 
No genero classificação, com a força podei’osamente org'anisadora 
que Tobias Ibc notava, n:io ha quem se arantaji ao nosso heroc. E 
foi tal o cxit.o desta divisão qu ',. passados anno-q elle dispoz desta 
forma Estudos allemães,. áo Baptista immensnravel:— escritos, 
grandes e cnrlos, acabailos,- csciãios longos não acabados, mas des­
envolvidos e escritos não‘ acabad-os. Deveis concordar cm qn.e isto 
b um primor. Com esta ordenação fica-so compreendendo immedia- 
lamerite o literato analisado. E tanto elle sc compenetrou desta sua 
queda para classificai“ que mais tarde, nos Ensaios de filosofia do 
direito e no Doutrina contra doutrina, não esteve com meias medi­
das c deitou abaixo Descartes, Gondorcet, Gornto, Sponcer, etc., es­
cangalhando as classificações dos conhocim mtos humanos destes fi- 
losofos e desenrolando, com uma sei-iedadc cômica, um ipiadro seu. 
Esta pai‘te ver-se-à no final, porque faz jus a um registo partii'iilar 
nesta nova epopòa do riso e da galluda.'

Atraz se constatou que a Historia da Literatura Draziíeira é a 
repetição de quasi todos os volumes j)or Silvio (uiblicados até <S8. 
Pode-se-lhc chamar, como Oliv. Mai-tins k HWà l/ístoria da Repu­
blica Romana, 0 coração das oliras do nosso caíila. Abre o valente 
com amargas queixas, por-lhe negareni os til'ilos— nanja mís, que 
jà os ' apontámos !—e as honras do seu ti'abalho. Fala-nos do seu 
temperamento e das cousas bonitas que lhe disseram o Tobias, o 
Araripe eo  Medeiros Albuquerque. E segue, participando-nos (pie, 
em relação à sua querida patria, tem passado por tres fazes, como as 
esvoaçantes borboletas:—optimisrno, a da ?ncninice— que linde­
za !—, pessimismo radical e intratável e critica imparcial. 0  livro 
que se vae ler— sim, cá vamos para o suplicio !—é a expressão na­
tural e apropriada desta ultima faze, que parece ser a da madureza 
de todo o espirito que sincerameníe quizer prestar serviços a este 
paiz.—Pag. i l — . Rechaçou, pelo visto, o doyrnatisrno pessimishco, 
no seu dizer. Mas «a lembrança de renegar os livros da mocidade, 
seus filhos dilectos, só podia oceorrer à estolidez de acanhados espi- 
ritos». E aduz, levantando o seu pedestal, sangrando-se em saude, 
para não deixar o credito por mãos alheias:— Nem todos serão, tal­
vez, capazes de chegar a este justo tipiilibrio. Adiante se observará 
para que lhe deu o equilíbrio, a critica imparcial— e sobretudo a 
madureza ! Ura bom maduro é qu i elle nos vae saindo já ! ..

Tres paginas adiante começa a enfurecer-se, por todos quererem 
as glorias da abolição e se esquecerem de lhe dar um quinhão. Mas 
Silvio niette-os em debandada, acoimando-os de tudo que a madureza 
lhe ditou e põe a historia ern pratos limpos. «Foi então, escreve, 
que nós aparecemos e procurámos encaminhar scicntiflcamcntcí o de­
bate». E, se não fosse a scicncia do mestre Silvio, ainda hoje tudo 
andaria ás aranhas. Nem a princeza Izabel seria uma redentora au­
tentica, nem a nossa nhá Maria, a preta que nos traz cafó, saberia
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a finam agradecer a sua altorria. Mas nós. caridosos e amigos da veP- 
i r i f i g à m T -  a Tcurvar-so perante o poder do benemenlo &1- 
vio. k ella®agaehou-se, por signal que algo dasrespeitosam e^

Relembra outra vez os seus esforços o do novo desbandw^
os seus titulos. Forte birra 1 «Kllos ‘ f
ficantes- mas »•astaram as nossas forças e impossibilitaram -nos paia 
oSra qua%uef carreira». Pag. 26, Coitado ! está sem » ‘̂ «da
nos ameaça com o proseguir a carreira... E de se ® ?  fi nm mpis

Silvio entende, com desatino, que todo o brazileiio é um mes­
tiço, ou no sangue ou nas idèas. Por esta razão e que elle, domando a 
risca a sua estapafúrdia teoria, nos diz conspicuamente:-Em poes a 
a nossa obra em totalidade deveria constar 
Natureza, Humanidade, America e Sergipe.— Pg. -6. 
realmente uma mestiçagem de/»rimo-car/e/Zo,—uma  ̂ "
xordia ! Gomo diacho cantará-ao violão ? ! - o  interessante Silvio a 
natureza excluindo a Immamdadc e vice-versa ou a 
cudindo Sergipe ? E a que vem aqui este Sergipe ? Sera a gum mun- 
So novo, deloberto por novissimo Colombo ? Estas cantigas ao seu 
querido berro trezandam ás de Porto Alegre ao genovez. belizmen c 
Silvio reconsiderou a tempo e não perpetrou mais essa asneira Lsta. . .  . , .1 - n iiofiinoT-n p hilTTlA —rücuu^mtíruu <x ------- ,
de cantar, distinguindo c separando os cantos, \  natureza, a huma 

3, a America e Sergipe só . . .  ao Silvio lembrava . led class fi-nidade, a America e Sergipe ............... --- .
cação entrevista-nos de novo a sua bossa. E uni tudo-nada supeii 
à dos poetas, de Tobias— e das scienciaspropnamenle ditas, quasi- 
sciencias e falsas sciencias !—Pg. .29.

Que gigante ! . . .

3,"'— De com o  o  B ra z il «leve lu d o  a S’ ortu fja l, d e v e a d o  
poriísso ci>n*c-lo a pau •

0 sr. Silvio Romero c um nativista feroz, um jacobino, como 
correntemente se diz-, Claro está que é hllio de portuguezes. 
dos Ornejos, que denegou a sua iu-omessa de uliimos, desembesha 
contra os avós c contra os compatriotas. Serve-se destes, quan o 
aposta maltratar aquelles, e denigre os seus concidadãos, quando nao 
sabe para quem ha de voltar a sua madureza e o seu cquiiibrio, que
nem sequer attinge a craveira dos de clown.

Assim conta-nos que—c(0 caracter pratico do portuguez piouu- 
ziutarnbcm, aqui c ali, uma certa lucidez de espirito, uma intuição 
pronta e segura, que constiíue o melhor titulo das nossas popula­
ções em geral.— Configura-se-nos que isto de formar o caracter 
de uma nacionalidade, já forte, mau grado as desComponendas que o 
trapento ferra no Brazil, é um poucochinho mais diíficil do que vomi­
tar babozeiras do teor das do sr. Silvio. Mas elle acha que aquillo 
para cousa alguma pi'cstou e trata, logo abaixo, de borrar o cíteito da 
supremacia, apodando de rançoso o lirismo portuguez e de mediocre 
c desorientado Portugal, clamando que o Brazil tem elementos que 
Portugal não possue para o lirismo subjectivista e que a vida bra-

<
1

i
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l — pff 00. TodüS concordam comziloira.iálemum molde Pf‘ Oculai  ̂ (*,0 asseverava o

cslc oltimo lopico . . . execlo o • •  ̂ r.essoiidia é ([uc ([ua-
desoricidado e iançoso a Portugal e
dram estes atlnhul.^s, que u BicO.it liuna  ̂ ^
:,uccste, 0 pohrc. eom pecd.eado al^um ^ m uayv^_l m. luai^
0 que elle aiíiriua, com i^ua. í-u.nnen dicleüeo acertado
portauto:-eA uaoào iu-ce.sa mais '‘ l " j i n e o .  O brazilciro
e caprielioso do que mesmo dl um ‘  ̂ mais apto para
é um ser desequdinrado, li!HÍs''amtemi>'ciOvo do que peiisa-
qiieixar-se do que para luee i c , naiàvras retumhaules do
dor; maislirisia, uuus amigo -  Çao imnos Ulosoiia, uem
que dc idéas scieulilmas e demum..io :c  q.. mu
scieucia, ueiu a grande i.mesia  ̂ mistiea ridieiila do beate-
Gmtbc. dVmos o palavivado '  ̂ devaneios luteis
rio enfermo e lauatieo, de nu c.̂  ., ..gj. o lirismo subjecti-
da impiedade impertme.itc e taed . a poe m, 
vista, mo.-biJo. Oe«ns.s «ile

" g  qiiasi lunica toem uuia iiispu-açao
scK'n.Ma cn. p a . aiU Ob^- „ oVi l r aUsar a a fVacp.raa original do 
sua, naeional bia/.deua, nedo i‘Sludo serio e
nosso espirito pelo regimeu ^  do petisameulo
pela higiene do corpo. Aao . í t . :  as suas idèas aos arrou-
original e autoimmieo mnn " ,Hvfèrom deseonhecer o paiz e o
lios da nos,“a nalnro/a. Os lileialo, i . - ,,,i.-laubli-atlos nas rida-
povo, sc,|«oslra.-bO da ' g  g^Acisn!;:" i'a.,i.H«n  ̂ aban-

d n S  ^ r : r v n " L u ,  o . .   ̂ vomo
dc corpo e de espirito. inorem-oria e sombria, dc

-K’ a razão de toda esta m!m,s onde estão Alvares
tisicos e bis1rriros,_u.>orlos an is c Ribeiro, Caslro Alves,,
de •■Azevedo, Pasimiro r e .  (v 'd( po Riauieo de Sá, o
.Innrdieuv. Pieire, sòl da palria, é certo, mas
muitos c mmlc s ou 11. , - ' . uma edm-acão misauBm-
tarobem moçoVfcüo um mau exemplo para nos
piea e prepidieml. looos ^stc.  ̂ varonis, dc lutadores mais
os de ho.jc; bavemos mister dc tipos uuis \ai oim ,
valentes. . . , •  ̂ iiidimíi ia modernas está no po-0  grande prestigio da scieneia e exterior.
der de mmtralisar
Gompcnelrcxnomios d sio lan experimental do es])irito.
unhamos a ediieacíio do iCcd, . iw-era ão do- homens
Neste t-onlo pareee que vaums ,, , , , ,  maltas;

; i o N : , A r ; à g ; ' ' r ' ; : : : , , u A

^"‘‘% T s r ” r u « S n « a r o s T :,™ ò t ’“  Foi‘ um^'a,:;ue de, nerve. Ma.
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para estes e outros accidentes è que se industriaram os collcies de 
forças. Gonlinueinos, pois, corn ovangelioa pacioncia, a iiossa missao

:ai e
de psiquiatras. Quo o Papa nos abcnçòc

Lá mais alraz acha ridículo tudo (pianto vem do Porluj 
França e superior, está vislo, quanto sc pariu na Aliemanha. 
linhas adiante confessa quo o estado inttdlceluai dc Poríuyal, na 
descoberta, era bem lisonjei'co. Que bondatlc !... Isto uao ijas.-<a de 
uma dofcrencia para com os saljios porluguozcs, os f(uaes nessa cpoca 
lecionavam em toda a Eui’opa. Indiquc-sc que .Vlontaiguc foi um dos 
discipulos dos celebres Gouveias. Aquelle be)ti lisonjeiro consubstan­
cia uma íineza mizericordioz I aos citaijos Gonvoias, dos (juacs um 
delles, Antonio Gouveia, com Cujacio, é uui legitimo precursor da 
escola histórica do' direito de Saviguy,— um favoi- aos nomes uriivcr- 
.saes dc Garcia da Orta, Pedro Nunes, André do Rezende, Damiáo do 
Góes, João dc Barros, Pingo do Gouto, Sà dc Miranda, Bernardim 
Ribei]*o, Gamões, Gil Vicente, o qual .obrigou Erasmo a aprender 
portuguez, para o ler, o Erasmo da Hollanda, que o sr. Sdvio nos 
arremeça noutra parto—pag. 158—corno prova da superioridade dos 
hollandezes sobre os luzitarios.

E continúa;—-Aos [rortugnezes do\mnios a colonisação i»or uma 
raça europôa, o seu sangue e as suas ideas.— 7-4. Inconlcstavcmeiite 
0 portuguez, apezar dos seus defeitos, ô o agente mais robusto da 
nossa vida espiritual. Pcvemos-lbe as cr ênças religiosas, as institui­
ções civis c políticas, a- lingua o o contacto com a civilisação euro- 
pca.— 105. Quer-nos parece.r que estas cousas não se pagam com 
q u a l q u e r loan. Desabam os respeitos do mais garoto. Mas 
o sr. Silvio, que è a pi‘imeira cabeça, que écatedraíico, que é depu­
tado, que è 0 diabo (pio o carregue, concluo que o Brazil, dctiois do 
emancipado, depois do preparado para a vida social, como a llollan- 
da, a Espanha e mesmo a Inglaterra nunca adostraiMrn as suas co­
lônias, pois que os Estados-Unidos são um produeto da iniciativa 
individual e não da governamental, nem sequer um sorriso devo en­
viar aos portuguezes.

Para estes, segundo as maxirnas silvianas, aliscm-sc e encebem- 
sc as boas maçarandulias !

4. — De oi»íUU> laaia lilhitoeia t A i ) w e  «’'íu
iia.-sSoaniaii» «ia earótdíiiâiiiía

Devemos ao Brazil iníinitos dissabores. Mas esses desgostos, su- 
pòriormcntc compensados pela enorme experiência—a melhor scien- 
eia—que ellc nos ensinou, sc este motivo dc gratidão não nos aliar- 
rotasse 0 imo, nuncajámais deixariarnos dc o bendizei’, por n n; ba-. er 
proporcionado o encontro inarravel de Silvio, o bojudo polo da tolice. 
Este fenomeno deve ser acclamado— e os seus escritos collados na 
chusma das collecçõcs dc anedotas. Desopilam-nos muito mais. Não 
0 trocamos por um inilbão de pidlos do borracha...

A Historia da ÍAteratura Brazileira, a sua historia grandissi-
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ma, não ultrapassa os limites duma racolta clc sandices, onde raro 
avulta um grão de scnsalez. Anda ás cambalhotas, com a onda. A 
pag. 18, p. e., repudia Buckle, o autor da Ihstoria da Cudlisação 
na Inglaterra, por elle haver frizado os elementos climatologicos da 
zona brazileira. Xinga o illustre historiador, por _ falar em febres, 
em sec'.'as, em mosquitos, etc. Ri-se da douliãna. ri pouco abaixo, a
pag. 27,-communiea-uos que davras do bisloriador-lilosofo-
foram duras, mas iio fundo cxactas !

Silvio, com as suas alternaüvas de jusliea e rancor aos portu- 
guezes. olvidou a iníroduceão da sua histíuãa. Arraujou-lbc uma 
teoria e essa mesiTio, comiuauto possa capituiar-se a melhor cousi— 
nha saida do seu cereljro escandecido, e luii todo mál amanhado. As 
relações naturalissimas do viver politico e mental da colonia com a 
metropole, que compoiãam a voridica introducção, cntrc\eem-se es- 
balidamente. O uosso quixotesco adversário, em vez de se entregara 
esta séria investigação, gasta o tempo com estas Irioleiras: Portu­
gal teve a sua raça peculiar aos mosarahes e o meio distincto da Ks- 
panha pola visiuhança do mar, o (pio não è, por ceido, uma exceção 
l)ortugueza !...—G4. Silvio ainda ha de acabar por situar a velha Lu- 
zitania nos confins da Hotenlotia! Pois se elle ate espuma e rabia, 
por Portugal ficar a beira-mar,— por ser um jardim a Ijcira-inai 
plantado !...

A pag. 65 diz-nos que o negro ha de c.oncorrer para a ditercn- 
ciação nacional e a pag. 66 gai-ante-nos que o negro e o indio teu- , 
dem a desaparecer. Então o preto vae oü fica, mestre? As asneirolas 
proseguem impavidas o seu curso. ’E a pag. 110 la vem que o Au- 
Icte ensin.a a dizer niurrere, (rrlare, etc. Esta loi colhida pelo 1 a— 
ranhos da Silva, que deve ser urn razoavel pedaço de asno.̂  O si. 
Araripe lambem se acosta, no seu done de Alenuy.r, (pie destibrare- 
mos no seu lugar, ao iiiclito Paranlios. Outra rajada é a de ter ver­
gonha de alíirmar ípic no ivio de Janeiro o jornalismo ainda c poitu- 
gu 'z.— Í16. Mas consola-se com esta mentira, porque não ha unico 
documenío quc a evidemnc.^A cousa mais inabalavelmente certa des­
te mundo è a invencivel antipatia nacional pelos produetos^ intellcc- 
tuaes daquelle canlt) da Europa.— 117. E troça Ramalho, Eça c Jun- 
queiro, a quem deiioinina coin azedume desdcnho.so os tres grandes 
tipos representativos do litcratisnio lu-utano. Pois estes literatiços, 
sr. Sil-. io, centrapondo-Sí'; aos seus desejos, são os escritores luzo- 
hrazileiros mais lidos em Veracruz, com dXofilo Braga, Oliveira 
Martins, .Vnteri), Abel Botelho, Júlio (h‘ Mattos, (romes l^cal, SiBa 
ifinto, Teixeira Bastos, Teixedra de Queiroz, etc. Julio Ribeiro, que 
valia por,quantos Silvios ha c estão por haver, não se monospresou 
do confessar, na sua inestimável {/ranunahcaj\\\e. Unha pior mestres 
Camillo Teolilo, Ad. Coelho e outros mais do's tacs invencivtfi- 
mente anf iipal i(?os. E acredito o iriúzorio cscalda-lax acs tjue A fd o -  
sofia de.falo Ura-, de Silva Pinto, è aqui muito inais compulsada 
do que os seus soporiferos livrccos pzeudo-íilozoficos. Isto leva-nos 
a crer que o sr Silvio está sozinho, com o sr. Araripe.
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• CO Qiivin aoprca da sua patria:— Nunca fomos, 

Arenga o precioso SvHio ^  Uvre e original.—120. atraz
rcm somos do que 0
c mais adicUle, c ...i i - *  ̂  ̂ B]'y/il náo tem povo e que,
jp-azil é 0 cüntív.rio) r. o ''.ovo lirazilciro é apa-
consider-c.d.) em geral, cmiuj Ui -̂ o.o. tivesse
liro, sem iniciativa, (Icsanmuu ( .- ~ ■ oemove sabe um pouco mais
horror á sciencia ])orlugueza, qi c i " Universidade
do que elle, leria no dr. dogmatica.
dc Ooimbra, uma
])ÍZ o douto medico ({ue os climas Iropi-
nouvol apalio iulell-ocd i.al e Usum, ™
,.,es; ospocu, d - ; - ' ; » ;  -  .u,onüa
turezas mais dm.m. .as o p .. c sc lhe de[>a-
sobre as íacuMades imclic.anai-..^ 'l.riJj.i.-^nos--ílinilnuicão do leci- 
rariam as rai-aciei-isli.-as .gipiuiaiTp, „oladainente iias nui-
t r ^ i  d r â ^ i h a  lmulaasia; axioma geVal do corpo mais secea e

S l S o ü o  Ir ia T ^ m p a S à  os^dhs  ̂povos, ads.o que 
,a „ , . í ; Í . :d ; - i p a ™ p ò ,«  d -c d m ^
Uria os s(Uis raoioemios este modo inleiriço e o

,S o " :S r 1 i ;ia ^ ;:i l^ a ^  due , ,L ,  » i,udacdo d , m glaioca

'’ “'“\to' ™ l i ' ' ‘üõsu allui-a as suas historias da carocha, os seus 
eud„m;^?to?:-as suas pilhérias eulim, que “  1,;^
suas plniscas o aududadas cout,-adu-<.-»es -  c Ijo “ e por beu. 
color. ro))Ctc o raaoslro; os mais '’ ‘‘“ '''’g,, “ gi»,,,,, modelo
nap-os uuaudo imitam mais ou menos ’ ' p ’ ' “'-'*  ̂ p
!lsri.lnhi. líslas afflrmacõcs dcsagradavcas Pfj.l^g^.liltòs-
nos cidnsicccr. ‘' ' gV' , ' “ J* m i l  - o '  Brasil lem dccerlo
tanto, porque a o;.,. ‘ p pa possuído bomeus

:;i ta  ium 'qu:vr:;;;:i"i!.s

recorda - uos o —era e n.m ua, anda . a ’ ‘ joaduim dc Vascon- 
í)i..')-t-ae onlreim'rdes, (uieoimar ns sr.̂ . .loaquim uo

sd ’ "ií “r  :‘qi“^ r ^ s s ^ "  -
' - i - “ d è r t f
si- ,0 \ a- u -1 o Ouro ih-elo nm Pombal, ah .. Grogorio m i t._n \ 
M.ao . í>.M..ira ‘da Silva cristalisaria cm Uaniiao dectn l'. o 0 .elaono i v 1 mi a  ̂ _  teouxermos ost c, . [>■'). .fa  ( a biiva crisiauscu i«
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.neues, a esfola,, moi,.,«
nhae cm vo.ssoria. sor pr.,.,me oslamos
í r ; ” : " r C L s " d : ’ ‘ 00 :̂ se„m a.aud0, d eue descoLHu o . .  
Bra/.il ! . . . . . ,ofn y.-sipo d'" n .elender a
e a d a 'iS r  d - -

:s " :jx n rs i::;r
da sua erdica_inu)cuj,n CO norlanle, sein ra/iio lusio-
i-ila,'iiK'liuapoes (1,1 lil> iiç ’ . , , , ,  „,,ii,.« s'midiilar-äo masuilica-
s :  r  c

ca,.u,au.s.^d.-do

t , ' e  Ih Klld "  o  B - i l  "  i>o...ugan.ão mecee..
chuías de nr 1 ‘diie !
5 o_.i)o  c:>mo o s vordacloiros hrai^iSoieos o>̂  ií ;a o ra a -
*'• lo s , o s  Íjai-oíos e o s  desh^'a^ados

E- eile, 0 imacecssivcl Silvio Römer», «l««»' "
(ilos do crilico, som vi.sos de |’' ' ' ' ; '“ 'J'’ ''- hri/iimin. Aiiuia ivos-

. .  - 1 -
culo, quei'cndo adaptar todas as quinas. Kste r o -
brasileiros, ' « ' » ' ' f  ‘ “ i r - s o  a u,u grnpo que
tulo, eomo c de  ̂ mesinos eslilns. Mas o sr.
divulg-ue as mesmas opinioes, i l o Onde ciuer que des-
Silvio ,.ào se preoccupou “ mesu.o se-
vendou um, dois ou q»_M™ ^^' '̂.oU'o-mi-llies o letreiro de esro/rt. K
culo c na mesma úveram do commum Oreg-orionós ainda loje estamos pai-a saDu M'‘o ,,
dó Mattos e íietolim de Oliveira -  .noot ud u -  , o,,,
apr.escnlaiM(om(>porteno<mtes as escolas A « /»«««
uma calinada pretenciosa. A.niaule. ccalidado,

No s-cnlo XVil, opina Sdvio. oj> as l  uo c O
por bater Bento Teixeira Pinto
norqueem liML, ao aivoTCí.tu ud c .’ 1 inUa-vTdor eoeava no pal- 
irnpritniu as ia /V«.so/,o/>,--«, ja f Mal pen-
lido poeta sintomas de repu ) ii|,(de'-U) Bento nm seu lii-

Ä ' S f ^ V a t S  esse modeio de agudeaa, e.n o
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Bento rabiscar que o rei não era franco e, como trizavô do india- 
nisino, em emprcg-ar os vocábulos e E  eis aí está
um predecessor quo o immorredour<> (ionçahxs Bias ignorava, mas 

^yuo 0 miraculoso Silvio, com aquellc elho arguto que o distingue, 
uios descortinou clamorosamontc ! .

Rcvei-tanios. A gratuita asserção de o brazik-iro ser ]à uma rea - 
lidade no século XVII é um dispauterio inominável. O sr. Silvio, 
em varias passagens do séu livro, afiança-nos, como provámos, que 
elle ainda não está boje íormaao. Mas o entrudcsco lilosofante, 
para não faltar ao seu programma de referir tezes dc historia e de 
etnografia alvarinente, falta á conclusão scientfiica, niim e noutro 
caso. Mente com descaro e com íilaucia. Surgiram por essa epoca 
Índios e africanos heroicos— Bias, Camarão, Calabar. Mas estes não 
concretizam o voraz tipo do brazileií*o, t|ue é uma cordata mescla— o 
cruzamento do indio, do negro e do branco. K nesse tempo, trans­
corrido pouco mais de meio século soltrc o inicio da colonisação, essa 
transfusão não podia haver dado fruetos accentuados. Sufficicnte é 
relatar que os commandos, (pier no Recife, quer no io, coube­
ram aos portuguezes João h’ernandcs \'ieira e Mem de Sá. Rebata- 
se, portanto, essa falsidade histoinca e elnograílca, reconhecendo-se 
contudo as façanhas praticadas isidadamente, instincíivamcnte. _

Novos atletas aparcct'ui, clangora-nos Silvio, cm tom festivo. 
Temos poetas, oradores e cronistas, noticia o famoso franchinote. 
Contemplerno-los.—Gregorio, diz, é a incarnação do hrazileiro, pela 
facecia, pelo dezapego, pedo rizo, pela superíiciaiidade, genio não ca­
paz dc produzir novas doutrinas. K’ um garoto, um precursor dos 
boêmios, amante das mulatas, desliragado, inconveniente.— 164. Os 
sriç. podiM'ào suppòi“ que o lido não passa de períidia nossa. Mas o 
trabalho c pequeno. Hasta pegar na delirante I/is/oria e conferir. 
Queremos cri-r que no Brazil só meia duzia de amadores— maldita 
curiosidade, (jue nos fazes malbaratar tanto espaço !— como mis a 
manusearam, senão já teriam corrido a cascas de l)anana o malcreado. 
Com {{ue então o lu'azileiro immacado, ó que incarna (v sou paiz, só 
[»resta para a chacota, é um siiperíicial,— um garoto  ̂ !... Lá isso 
das mulatas— vade ! O sr. Araripe, quando as pinta, cm volumes 
ditos de critica, pélla-sc todo por cilas ! Mas aípidla de não setor 
geilo senão para garoto, deshragado, inconveniíMiie, sobre ser uma 
inverdade, c urna offensa ao porte hrazileir-o. Imagine-se quo um 
(uãtico ('sti-angeiro póga na decantada ///.sVo/v'v e estampa a(piillo 
mesmo. Oh cens, ({uc tal fizeste ! Salíava-liie uma sucia de Sil­
vios e Vrariiics (mi cima e deslombavam-no,des(h' as gíu-ações ances- 
traes até ás finaes I K um ciãlico, deftutado, caUnlratico e hlosofo 
estereotipa no seu melhor livro uma barbaridade injuriosa e depri­
mente, CO dr. Clovis Bc\'ilaqua, (|ue è um dos [uilrlicistas lu'azihii'os 
mais illustrados c sizudos, vem tromh('tear-nos (pica (dira não tem 
rival no Braril mun em Portugal ! (Cá ('stá a mania, e neste [tonto 
resvalando á iiidjecilidad(‘. iii(iescul[;avel no sic Bevilaqua ! ). E, como 
se estes elogios fossem diminutos, meia duzia dc esUidantes alróa-
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nos com a picaresca sentença—de que o sr. Silvio ó a primeira ca- 
Iteça do 1'razil ! I\)is, sc ai-siir. o examiiiaes, se assim o eolacs, não 
c [>ara ccnsura-lo o cliamai"\aís elle siiperlieiaes e garolos ! • • •

O juizo consi' '̂iiado M'hre (ire^'orio de Malles e raeional, ein 
que peze ao ÿr. Araripe, (pie se espremeu pa;ea leN-aii'a-le do pii aque 
mei'ecidamcnle foi retluzido, mas nào dee ia, nem peulia geiicralizar se 
à collcet.ividade. Esle luâmo siauiez de Sil.vie cseay;u“riuliou-se cm lo- 
zas inlerprelaçèes crilieas a res[ieilo de Mr-ep,mi‘io, inaugurando o sou 
eslude» crilieo por esias frases moralissimas, que rccommcndam o ea- 
padocio ás escolas e ás virgens; — ini rejinad/ftsinio rannlha, eis o 
(jKC dh'' joi ! (J sr. Araripe, (‘(uii os.seuis imptdos lusiiani' idas, tia 
eapaz de levaidar lima Irueuleida moimgraiia ao •selimo vidumc dc 
Bocage, sc algum se abscondesse nas bililioleeas lirazileiras . . . .  
Geslciro que faz uin i-cslo . . .

Estes dois erilicos— e eidre elles o diabo (|UO escolba—leem adul­
terado 0 paladar brazileiro, o tal composto de garotos. Sihio, ([uo sc 
suppunha liberto do doqnuihinno pefísinihs/iro, pci'siste nelle cm toda 
a obra. E, ([iiando se faliga de espiugardear os moiidios dc Portu­
gal, desata á cabeçada aos do seu ton-ão. O outro diltere uma nesga, 
— nega tudo sistematicameidc a Portugal e sistematieameidc eleva 
tudo do Brazil. E’ mais equilibrado.

Que'cabeças dc Gregorio ! . . .

o  Î 8J614Ï î î î 3o î *— o  o í j  o

asíiaaíite sasialiííísis ‘J’ . . . ,

Ventila-se aqui unn questão iiiq)orla:i!issima. ? îcllo Moraes,tilho, 
acaricia a idea de haver sido o missionário José de Anquiela o Inn- 
dador da literatura brazileira; mas Silvio poe-lbc cml,)argos á ligei­
reza, reclamando para a sua pessoa a prioridade de baver incluído o 
jesuita na historia literaria.— 173. E precoucobem os si‘s. por que 
razões é que Anquiela se incrusta na historia, sem contudo ser fun­
dador ? Não adivinham, com certeza. Silvio nos e.xi'licara o emara­
nhado prcldcma;—Am;[uiela figura na hisloiãa literaria, iionpie bu o 
instructor primitivo !— I5i. Mas Gregorio é quc_ devjí ser^o funda­
dor, porque foi mais desabusado, mais mundano .— 174. Estes des­
cobrimentos levaram-nos logo a sobrcscritar uma espistola ao Pa­
dre Eterno, afim do Ibe jicdir a lineza de rccoinmcudar ao Sainte- 
Beuve, ao Taine, as Scblegel, ao Seilembrini e outros ratões ac bom 
gosto, que sc occuparain com critica da historia literaria, que se 
afadigassom por lá. a ver se encdniravam os instruct ores primitivos 
da Inglaterra, da Italia,-ele, ou algum pândego que no mesmo perio- 
do tivesse improvisado glosas, para os rcqiòr nos seus nirbos inai‘- 
morcos. Elles esiiueceram-se di.Go, eertameulc porque a snencia 
estava atrazada, e iegarain-nos trabalhos pecos, mizeravclmeute co- 
xos.

Té agora ainda não recebemos a resposta aíiccada, talvez por 
causa das quarentenas da peste bubônica...

B
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i i r r  ' f  n::̂ á
tros. O ^  „,,, J,u„|í,a,.am mais prüpirios.O
mais, .isamlu >pm  ̂ ,,, „riimiaUva as consoquoucias
propiaubihsu 0 lUsa.a . . i,lP a-son ir a sua uivlom; só lom
loSU--as;-Anq Kóa s. . casaiadur, num com-
uina niissao— .(.</.u o <iuu cna
pai-sa, por cuiiscguinie. ínoai-narão Silvio nota-o sobre-

Retonicmos ao n . ^  alrcvimcnlOsS com
maneira honrado K 1>̂ \ , ape<n)iio de Mattos toi um
„sg„ven.ado..cs . -, A h«.l. ^  ^
‘^n-andissimo poeta, i>ot que •> /  u voenniem pelo mesmo
Sa-. jso aos Silvms íuUuns pa ^ , 0. . 0^^
nicrito, alguma estatua... - • Qi,(,,Tyi4o í‘oi protegido pelo
saboro,,as se salK^ <,e
pa(,io cm Lisb,oa, i - g r a ç o l a s  endereyavam-se, á tôa, 

sen?distíic^^^  ̂ ventura, sem

a corroboi'açào do nosso assei t.o. f.^o o' seu

Kcomo c.iuo<li-cgo,-io « impio. pode

s íit : ; ;u , ; ! :d ;n íiiS : ; : : r ;ó r u
a .;:^ ^ s  ta .k is oAnuan|os. K aimia

osl- Silvio, Ijom luii apviiino liilanaillc, im

v('i'('neia unem ao menos o [lublii a? . .
perpetuae-ü no ostracismo do inédito, que melhor andai

-!)e  cíMiio o s  bum iU les M sqneeidos passam  a 
q<‘ iíía cs  Ijcmt>i*aílos

S lívÍo aiví-amavsou-so mu (IvisosU.mo bova ,U'
.uvvou: -U  li'abidho iul.lk-vhial é 110 Bi'az.l-diga-so: < J
/l:,mero-nm  mal-lii-io; porisso pouco 'Çd«
mos, cnvolbecemos c mom m os dcpnssa,-56 . , ê nuó 0
cUe tivesse estourado ou cançado nesta pagina !... Bem se lê  que 0

i



cretino sLion, ])ara ejacular tanto dislate ! A cada linha esbarramos 
c estamos a ver qne não levamos ao eabo a tareia...

Trala-sc da Academia dos Es(,[uccidos. A g-ente deleita-se, 
pl•eadi^■inhando cm Silvio nm novo Tennyson, (luo resnsciton Milton. 
.Na realidade elle, pela onverlnra, assim o promette. A literatura 
do reino—o [)ezadello do desearoavel censor ! era então doentia e 
imlla. Na segunda metade do secnlo Icvamos-lhc aló vantagem. 
18v). Ora demos nin salto—c qne bello (pie era se pndessemos inte- 
„va-lo !— c vamos eonfntar o hcroico Silvio, scgnndo a praxe, com 
as snas proprias exprossõivs;—(xeralmente se repete qne o estado 
da cnltnra era deplorável, entre os porlnguczes, no nllimo quartel 
do secnlo XVIII. A verdade è qne nnnea— o n é  absurdo—as 
sêiencias tiveram tão valentes cultores como então cm Poitugal. E 
cila Oarçáo Stocklei', João d<í Loni'ciro, Avelar brotero, Ooriea da 
Serra e João Antonio Montcii'o.— Pg. d87. O sr. Silvio, se não liou- 
\'csse folheado apenas o EUnjio de Joíí(‘ lionifacio', do Latino Coe­
lho, qne ainda hoje é o melhor trabalho sobro o patriarca da inde- 
l.iendencia, e do qnal eopion, /yanv cíetjuhs, aqnella peiinntoiia 
nota, ficaria sabendo qne nesse periodo arcadiano íloresceram ignal- 
niente na parvonia nossa amada Aidonio Nnnes Ribeiro Sanches, 
.\ntonio Caetano deSonza, Ribeiro dos Santos, Rosa Viterbo, Bar­
bosa Machado, Pedro Josè da Fonseca, Joao Pcdi’o Ribeiro, os pa- 
di‘cs Foios c Figueiredo, João .Anastacio da (jiinha, os bispos A le­
xandre Lol)0, S Lniz, Cenaenlo e ontros sai)ios reputados, apezar 
das compressões jeznitieas de .Maniqnc c das perseguidoras moscas 
do fei'ino intendente.

■ E, ainda (ine fosse i)rovavel a argniyão, qne elle mesmo_ des- 
incide, segninio o sen excellente costume de aílirmar e nC/gai simnl- 
taneamenie. qnaes eram os sábios, esses gênios incubados, esses 
lan)cniavêis HIsqnceidos, (pic vem pii'dozamerde dezenterrar do lim-
no  ̂ E> gciiiali s!i nos Lembratlos, earissimos iianáos, acudiam
pelos nomes chãos, inas celcberrimos, de João de Brito. Conçato 
da Franca, .Manneí José Cbcrern, Cando de Noroidia, etc. e tal . 
A.té apetece dar cebo nas canellas e fugir a sete pés do_tão grave- 
hnndos sal)cnles! E vós, earissimos irmãos—paciência !— nã̂ o as 
eonlusãeis, a tantissimas glorias, dignas de formar nm batalhão da
guarda nacional ? Não ■! !... üb !... • j  •

Este sr. Silvio, confessem, é um admiravel critwío c mais admi- 
rav( 1 Ircdoimutor ainda. Os í-im[)lcs rnortacs divertem-so extiaoi- 
dinariamente, ao lé-lo. Não cessamos doo  aconselhar aos aprecia- 
dívees das .!/// e tnna. hoi/cs, [torqne as historias silvianas são mil 
vc/es mais fantaslicas. E, senão, deglutam nm pcdacinno abaixo na 
mesma jtagina;—Os escritos qnasi todos se peidciam e os qne che- 
gai-am até nós são tão insigiiiticanles, tão cbocdios, tão imprestáveis,
(pic Sv') o gosto de e.mdicr pape.l pode justificar qnaUjner despeza 
de considerações a sen respeito.— Isto é on não (> de pura magica .

* . ... 1 * . . . .   ̂ ... Xfll/Vi.,jLaio.—-Não ha ali—nos sobredilos sábios—um só norno qne mereça 
rehabilitação aos olhos da posteridade. São iodos elles a mediocri-
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dade praticando versos.— 190, Que é delia a superioridade então, 
mestre Silvio duma figa ? Que é dellas as A^aiitagens, piramidal ba- 
naboia ? Dá até vontade de gritar—larga as vantagens, ó Silvio, 
como os gaiatos berram no enlrudo—larga a lata, largo o rabo, ó 
salsa ! . . .

Santa simplicidade—a deste illustrissimo meuitecapto ! , . . K 
com este peixe veiu elle á praça . . .  O que vale é que não o ven­
deu ! . . .

9 .^— O Judeu —coitado !— íeilo bobo I

Quem é versado em historia literaria, inda que mediariarnente, 
de certò delineia a personalidade belletrislica de Antonio José da 
Silva, quê  o vulgacbo bestialisado pela inquisição baplisou com a 
antonomasia de Judeu. Gamillo dedicou-lhe ate um romance, cin 
dois tomos, com profusão de notas illustrativas.

Ora esto filho de judeus, nado no Rio, que a arraia miuda coe­
tânea de D, Manuel açularia como cristão novo, depois de educado 
e instruido em Portugal, desatremou em compositor de comedias 
musicadas, cujo tipo é hoje o das operetas. Na(|uelle, tempo eleva­
vam'nas á pompa estarrecente de operas—as operas do Judeu. Teve 
um merecimento—0 de transplantar para o teatrinho do Salilre 
todo 0 sal c toda a pimenta das ruelas de Alfama e dos quclbos do 
Bairro Alto. Os burgraves daquella idade sorumbática aplaudiam- 
no, as altas camadas sorriam, O argot da canalha, posto em scena, 
era prelibado com goso pelo carrasquinho Pina Manique. Pois que
os déspotas sempre gostaram de saburrar a mucosa com dicterios
obscenos e de chafurdar nos pantanos ! O Judeu era, porisso, pal­
meado com delirio, de braço dado aos-con^ocios do duque de Lafões, 
augustos poços do subtileza histórica, e fazendo negaças ás odes pin- 
daricas de Garção, o poeta por desgraça.

De todo esse chiste, que Silvio engendra perspicuamnnte como 
herdado de Camões c Gil Vicente, li'aga-se apenas a Guerra do Ale­
crim e da rnangerona, aliás inferioi’ ao Figalgo aprendiz, de Fi“an- 
cisco Manuel de Mello. Mas o nosso Tartarin da critica despreza so- 
brancciramcnle a perpetuidade vicentina c camoneana, arroja ao 
mangue carioca a evidencia da relativa pouquidão do Judeu— e de­
creta, com os seus foros de Boum trclante, que Anionio José foi o 
feliz testamenteiro dos gênios dos Liiziadas c da llubena. Infante 
se abalara elle do caes do Paço para a Lisbia, menino c moço, des- 
premunido c vago. Ali se lhe despertou a vocação, respirando ai’es ou- 
tro.s. Mas Silvio não se deixa burlar pela influencia do clima, do 
meio 0 do moincnto— c, havendo zombado no livro destes i)ropiil.<u- 
sores indeleveis, cuspindo os seus altivos sarcasmos sobre os micros­
cópicos Sainte Bcuve, Taine oHannequin, que ousaram coordena-los 
em lei, sopra-nos aos ümpanos— que, sc Antonio José vivesse no 
Brazil, teria sido o maior lirista do século, o maior poeta nacional, 
etc, 197. E’ pena realmente que tamanha calamidade se désse,
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quando uma simples reexportação, que largamente pagaria os juros 
da despeza, poderia ter evitado tantas perdas juntas. Mas o que 
mais lastima causa è que, reconhecendo tantos males e odiando tanto 
Portugal, por via de tantissimos tcrramolos, Silvio não decid ssc, 
no seu remontado critério, preencher a lacuna deixada pelo trágico 
Judeu, librando-se a maior lirisla e maior poeta . . . Porque Silvio, 
ainda que nos custe rcndcr-lhc esta homenagem, é sem duvida 
muito mais grande do qtie o Judeu ! . . .

Louvado sejas, preclaro Antonio José ! Tu hem videnciavas 
que, ao embarcar naqucllas irnmundas catraias e ao aferrolhar no 
teu 1 esistente hahú as recordações da infaucia eaiúoca e a herança 
(la familia— pg. 197— , mais tarde acumulada com as do Camões e 
do Vicente, haviam de hcneíiciar o madurissimo juizo, no anuo da 
graca de 88, a uin bemfeitor (jue a providencia tinha de chamar Sil- 

'̂io Romero ! Mas o que tu nem scíiuei* arquitectavas, prezadissimo 
José Antonio, era que, não obstante o teu íartoto de legados, a tua 
luzenle ri{[ueza, serias torquezado por uns infarnissimos tonsura-* 
dos, e que tivesses vindo ao mundo, garrulo e travesso, para mover 
o riso a velhos tristes e aborridos !— 197. Tu, que poderias ter sido 
o maior entre os maiores, devido ás recordações saudosas da rua 
do Ouvidor 0 aos biscoitos da familia; tu, que vieste vibrar notas 
então mudas, que viste muda a scena— e ainda não havia azilos para 
tanto desgraçado !— que ■̂iste morta a poesia c a resuscitaste, como 
Cristo fez ao Lazaro, cpie vinhas indicar donde vinha a luz, onde se 
acendiam os pavios,- tu, eminente profeta, grandioso rabbi. des­
cambaste num misorrimo bobo, desatinaste a fazer cócegas á vclha- 
da hidropica ! .. Eaqui está em (pie tresvairou um homem sehas- 
tianico, (|ue pudej-ia ter sido o maior lirisia do século e o maior poe­
ta nacional, se houvesse possuido o bom senso de rogar aos tilsa- 
vAs do Silvio 0 cobre da pasf;agem e se tivesse mudado ali para Ser- 
gi(>e !... Que atroz ca.smurrico— ado Judeu, quando com meia dú­
zia de libras ou um cento dO' palaoas podia ter mettido num chinello 
0 Shakespearc e o Pante ! Razão tem, pois, o imperecivel Silvio, 
carradas de lazão, para chamar ])obo ao indecente comediografo, 
que tão irnpudicamente se atreveu a não ser o maior lirista do século 
e 0 maior ])oeta nacional ! Façamos-lhe figas; cruzes. Judeu idiota !... 
Que 0 s)’ . Drurnond nos auxilie; desaparece, nojentissimo biltre, 
safadissiino Judeu !...

Que os ossos ainda te ranjam nas polès inqui.sitoriaes, que a 
preta (]ue te denunciou seja canonisada, ipie os soes cubram de infa- 
mia os teus restos,—que os raios te partam a hedionda caveira, 
ó negregadd ex-maior poeta lirico do teu sçculo !...

'i
9.°—A s p itad a s í5o Pitta

somos nada, larnuría Silvio, Mas em face de Portugal- 
vem ã obsessão !— devemos sustentar os créditos.—209. Se Silvio, o 
grande, o portentoso Silvio, quer com isso aconselhar o pagamento
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zeloso das letras commerciacs, em troca da boa vinhaça, das nedias 
batatas e das tenras cebolas, que a frugalissima Lusitania para o Bra­
zil envia, inesteiicamonte ac-undicionadas, do coraqão lhe agrade­
cemos 0 seu gralissimo alfi-uií^mo, embora não oncominíuidado. Con- 
íirme-nos estas suas Candidas tenches c immediatamentc despacha­
remos telcgrarnmas á Praça do Gommercio e á Sociedade de Oeo- 
graíia, para que também telegraíicamcnte o despachem com mil 
corações agradecidos. Mas se Silvio—om;a ben> ! - proScmh' com 
isso amcsqniniiar-nos, com as suas ganas sergipanas, tomamos a li­
berdade razoaNU'l de o mandar plantar l)aia!as, a vei- si.-. igualmeiiU' 
se í'az íino neslo mister,—a ver se é capaz de nos subsliluir na per- 
ciiciímte sciencia batatal !

Escolha: ou protege o cominercio, e nesle caso usulrnirá o mais
sacrosanto dos direitos a um osculo do sr. Andresen ou delibera sí*- 
mear batatas e, se gesultarem suljallernas às nossas, siijeiia se a 
que lhe zurzamos o toutiço corn as ditas— podres Exiilique-se !

" Matraqueia Silvio, a prope-silo de créditos e. artes corrclati\'as, 
({uc é injustiça nefanda atacar o bis loin ogra í‘o SeJrastião da Rocha 
Pitta, poi’quc 0 bom fazendeiro foi uin ineousulil patriota, embo.ra 
réalisasse a excrccencia de eslimai- a terra dos seus paes. Isto seria
emeiito e restaurador, pois (jue é agradavcl cultivar a veneração
pelos bem intencionados, os de sentimentos puros, se o. pelilra[jo 
não fosso 0 primeiro a apedrejar o ingrmuo Pilla. Ora sorvam esta 
pitada:— Quem não se lembra da cobdu'c arqni-graiuleza do Brãzil 
na descrição do Rocha Pitta  ̂ 'l’udo aqnillo foi tomado a serio e, 
depois dos conbe/ddos veisos de (roíiçaíves T)ias.. não existem pu- 
frioteiros, tcrrivcl casta de Lovclaces da patria, que não proclamem, 
pai’a desnortear-nos o critério, ({ue este paiz é o paraizo da terra !- - 
Pg. 48.

Que tal soube o simonie ? Bem diz o galhaiMo histoiiador: não 
sou nada-! Ando para aipii ás analpadellas, a jogar a cabra-cega, a 
imchcar liras, cançando-ine a mim e .sem apimvoiíar aos semelban-
tes... Sim ! não és nada--és zero, impagavel Silvio ! Por ti e polos
dá tua categoria produziu o poeta Botelho de 01i\ eira, que ao me­
nos conhecia a prestante gi*ammalica do Feimão de üliveii-a, do 
João do Barros o do Duarte Nunes de Leão, e que Silvio encantoou 
no olvido, só poixpie a Academia 
as suas Poesias...

Abençoada cabaça !

de Lisboa graduou em classieas

lÜ .° - -O s  ítioosifiííí^íiíes fo6*am ím ío nao foiuiüi

Arribamos ao livro III, escola mineira, porque todos- os seus 
membros eram de Alinas ! Principia o divino Silvio i)or nos tirar 
de uma cxcruciante porplexiilatlc, que ha muito nos mordiscar a os 
boí“Gs:--Não ha duvida alguma ([ue a historia derm ser encarada 
como um problema de biologia. Mas a biologia aí transforma-se em

. - \ 

{
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psicologia.--221. Só este pedacinho dava um opiparo capitulo á 
Fernandez v Gonzalez -De como etc. Fica para as numerosas edições 
futuras a que esta epopéa se destina, correctas e augmentadas...

No inicio rcj)isa o que já nos narrou, na sua lingua de trapos, 
umas rechonchudas treze vezes. Os temas são os mesmos e, senão 
fóra uma ou outra das suas graciosas ralices, poderiamos concluir 
acpii, lendo qualquer numo poético de 'lohias. Mas o sacco da cre- 
tinice ameaça abarrotar-so, em lugai* de se esvasiai*, e maiidam a 
hipieiic e a piedade que se prosiga.

Vó(!c-o, e eheirae-o;--K  nós temos esse caracter nafional. Fu 
não 0 saberei talvez definir com puH'eizâo; mas elle, existe e imo 
ine engano onde quer que o eneonlre.--2ii. Retoniac a pg. (>) e 
lá 0 eseutareis;--Ainda não tomos uma feição earacterislica e origi ­
nal. Ah ! Mas Silvio não se illiide, gente perversa ! Elle, não salie 
ao certo se passeia por este globo sublimar o earactei* brazilico, não 
se sente com tintas na paleta para no-lo desenhar, em todos os seus 
conspectos. xMas a esfinge que deite a cauda ao léo e experimentará 
0 olho critico, o olho historiador, o olho da madureza, todos os olhos 
ohliqiios e penetrantes do Silvio, trêmulos, iiidagadores, no seu 
esquivo dorso ! Ella (luc se arroje—e verá com qucán se tem de ha­
ver, ((ue Diogenes sern lanterna o aguarda, subtil, sibillino ! Salla 
cá para fóra, ó carai-ter, se és capaz de escapar ao luzio fiscal do 
iniperterrito inspector !... Ou preferis a inconfidência coin o inexo­
rável aguazil ?

E, por inconfidência, aliordeníos os inconfidentes. Ingira-se [uã • 
mciramenle eslc sal de frutas;—Glaudio, Bazilio, Itui'âo e Gonzaga 
são os primeiros espiritos poéticos do seu tempo na lingua |)ortu- 
gueza, como Hipolito da Gosta, Gairu, José Bonifácio, Conceição 
Velloso, Arruda Gamara e Azeredo Goulinlio são os mais illustres 
pensadores.— 2̂17 O’ vós, que te.ides de humano o gesto e o peito, 
voltae-vos para nós e ponde vos ageito ! Ouvi com os '̂ossos me­
lhores ouvidos ! . . .

Silvio acaba de pigarrear, envolto na sua capa de asperges de 
bispo irresponsável da critica, que todos esses vultos, talentos exibi­
dos eftectivarnente, sem laivos de contestação, são superiores á corja 
luziada. Acornpanhae-o, portanto, jiara que elle commente a sua 
sentença. Gomeça por avisar-nos de que o Carami/ri/ e o Ururjual 
prepararam a independencia e este ultimo, não impante com aquclla 
emi»reza, ainda teve forças para preparar o romantismo. Encomia 
Bazilio da Gama, que a tirania dum camarada já nos forçou a prefa­
ciar em duas boras, em éras ignaras e remotas. Logo após qualifica 
de poemeto o nosso estimado poema. E, de grandeza em grandeza, 
remata nisto;--Tem uma acção insignificante e desconnexa, deshar- 
monia no fundo e na fórina, fragmentos depura prosa metrificada.- -  
231. Equatro linhas abaixo:--Mas será sempre o inexcedivel mo­
delo do generò, a sintese mais perfeita dá poesia luso-indiana ! En­
tenderam, porventura ? Pode esquadrinhar-se acaso que uma compo­
sição insigniâcantej sem fundo^ sem forma, sem harmonia, verso pro-



saíco, se converta em modelo incomparável, em sintese perfeitis- 
sima ?

K lia um poeta liiíuidado !
Conduzamo-iios ao Caraniuní, com a sua formosa Paraguaçú, e 

ao seu bardo, o frade José ímrão. Protofonia:—E’ o poema mais bra- 
zilciro que possuímos, tudo aparece naquclla pequena llliada. Ru­
fem agora os tambores eos timbales;— A sua lingua é pobre, a sna 
expressão pouco animada, o colorido pallido. E’ falso no seu intuito 
jirincipal e na sua contextura; é prosaico.--240. Mas, mau grado es­
sas pechas insaiiaveis. Durão prende-o, agrada-lhe. E saljeis por­
que? Porque elle cantou o poco do liras:il conndso, o que Sihúo 
sublinha pasmado,sem reparar em que o frade por igual acertou nesta 
visão—Portugal renascido no Brasil... O que o cativou mais, toda­
via, 0 que 0 sulijugou, o que o arrastou e prosternou de praxer foi o 
verso— 0 boni Sergipe, etc. Isto, sim, isto atravessa Homerus ! . . .  
•\h ! patria cara, ninho paterno, ovário do aguias, vaso eburneo d*' 
Silvios !... Já Durão, o immortal frei José de Santa Rita, houve por 
sublime cngrinaldar-te,—naquellcs seus mimosos versos prosaicos, 
naquelle seu vocabulário de mendicaiite, naqiiella sua exiiressão desa­
nimada, incolor ! Salve, genial e patriótico Durão ! . . .

E ha dois poetas liquidados !
Sigamos ]jara Cláudio .Manuel da Costa, (pie foi um con'ccto so- 

netista.—Não era por certo dos mais fervorosos comparsas da cons­
piração. l ’imido, recatado, melancólico. Em nada teve a iniciativa, 
foi levado pela corrente. 2(»í‘)-(>7. E continua: —Não entusiasma, não 
arrebata, não se faz admii-ar. () talento não sobrepujava. O prologo 
das Obras, em que se mostra saudoso do Tejo, do Eima e do Mon- 
dego, não ô anti-nativismo. ( Foi bom que meslro Silvio nos cselare- 
cesse a este i-espeilo). E’ ironia á ignorância do seu tempo. (Que 
dianho lerá a ignorância com o sabio .Mondego, o Tejo c..alhado e o 
pacato Lima ? E saudade, que até os irracionaes não diSssirnulam, si­
gnificará no bestunto do Silvio ironia?). Mas tinha razão lãrnbem, 
jior serem ásperos e pro.saicos os sertões. (Então era ironia ou sau­
dade,—tinha razão ou não tinha, seu jagodes ?). No soneto é Inlrez, 
prosegue, o primeiro escritor da nos.sa lingua; tem mais verdade e 
naturalidade do que Bocage.—269. Valha nos no lance aquelle/rt/- 
rez, de ((ue Elmano e Camões se hão de rir, lá nas tumbas. A seguir 
transcrev e um soneto e grifa;— Isto é profundo. E rompe com esta 
heresia;—VL o predecessor do hironismo. Foi um poeta da mais alta 
linhagem. O defeito é uma certa monotonia . . . ( As reticências são 
nossas). A desi>edida a íSise. é uma das mais pei-feitas composições da 
lingua. E’ monotoua, mas é sentida. Pouco pensador e profundo. 
(Olhem para cima). Não foi Rousseau, nem Goéthe, nem Poe. (Vocé 
tem a certeza disso, seu Silvio? Vocé dá a sua palavra de honra dc 
que Cláudio não foi Cfoêthe ? ! .A.s provas, que é das provas dessa, ar- 
rojadissima proposição, sr. primeira caheça ? ! . . . ) .  Pertence'á fami- 
lia dos Mauricios e dos Cristovãos. E termina por espancar o começo, 
como ô do ceremonial na sua dialectica:— Por detraz do poeta assoma



0 patriota, o inconíidenie, quando pouco antes nos confrangia coin a 
paj ticipaçào de que Claudio fora empurrado pela vaga, —elle,o excelso 
vate, que nào nos arroubava, que não se fa>: admirai', que c monoto- 
no, que pensa pouquinho, que é profundo e nào é, que anieccde By­
ron de séculos e por íim passa abravado ao simidcs Crisfal !

K ha trcs cantores liquidados !
Paginas atraz discutiu c parecia haver docuihenlado ({uc Alva­

renga Peixoto, outro poeta da inconíidencia, era o satirico das Car­
ias chilenas. Pois a pg. 273 refere que provarelnienle sào de Pei­
xoto. Este coronel de milicias revelou fraqueza nos intcrrogalorios 
concernentes à trama delatada. E (}ue calculamos srs. que Silvio 
compreendeu por essa eobardia ? Islo, nem mais, nem menos;— 
Prorou que a lira do poeta poderia ser subsiiluida pola espada do 
guerreiro, se os acontecimentos o houvessem (onsenlido.... Eis o 
caso—se o nosso napoleonio amigo l^jlicai'jio Banana nào inori-esse 
ainda hoje era vivo... Mas Silvio, intemerato, asinino, nao pára. 
iVssim diz-nos que a poesia do malogrado ineonlidente não era con- 
cencional.—279. E no i*evei'So lé-se; —Ntío in.' îslirei sobre os di'feitos 
de Alvarenga Peixoto; certa a/fectação e ao mesmo tempo certa ari­
dez de fôrma; alguma Ao, convencional c de sedioív E notem
({ue o benevolo Maduro nào insiste . . .

E ba quatro glorias liquidadas !
Pule î ara a grelha outro desses primcini.^ e.-pirilos j.h>cIícos do 

seu periodo roseo. Seja o doce e sirnpaiioo cisne Silva Alvarenga, 
companheiro de Bazilio na Ai-eadia Uliramarina. Nada mais suave 
do que este himno de ouvertu vi; — S. .\lvareoga^é (b*s poetas do 
seu tempo o mais delicioso. Us madrigaes sào os mais hellos da 
lingua. 3'i'ansci‘eve algo e fecha;—^Tirem-se destes fragmentos as 
cançadas imagens da velha escola cla.ssica, ele.—299.

B ha cinco portentos fritos, assados, giiizados !
Tomaz Gronzaga, o supérfluo iirico da MarUia. cerlameiite o 

unico inconfidente que íio presente nos delicia, nasceu no Poi'lo. 
Asnidade è encoi‘i)ora-lo, conforme Silvio, como (juia inimorUt! do 
/?oro 6/'t7r/7c/ro. Um Iirico-amoroso nunca poderá ser fanal cívico 
de sociedade alguma e os arquivos rezam que elle (luel)rou a penna, 
quando a condemnação lhe foi lida, segundo o proprio Silvio rejiro- 
duz. Foi um cobarde, á semelhança de todos os outros, (iin.' deixaraii, 
cair 0 cutello rasourador sobre o huiTdlde Tiradenles. Nem este, 
rc.signada victima, hoje gonfalàoimperterrito, escapou ã razzia;—Nào 
contesto aos brazileiros o direito de. fautaziar heroes e encher de 
s('mi -deuses o ceu da sua histoiáa.—771. E chimpa no ('orajoso al- 
feres, ([ue aüVontou com tanta altivez o cadafalso, este cpileio humi­
lhante;— um heroesinho de hontem f

Aduzimos que era contrasenso nomear Gonzaga l)i'azileiro, pvU'- 
que o homem sô conta uma patria—a torra onde auroreou. e vamos 
comprovar a nossa dissenção com o mesmissímo e azabumbadissimo 
Silvio. Ei-lo, a pg. 9;— Deve ser contemplado na historia brazileira 
um Antonio José, por exemplo, que do Brazil só teve o nascimon-
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to-? Por outro lado portuguezes houve, que, mudados para a Ame­
rica, aqui íicararn e sc desenvolveram. Náo Irepidamos em inclui-los 
no numero dos nossos—os i)i-imeiros, porqite òeberam no ber^o esse 
quid inde(iniret, que imprime o cunho narionalprXr. Mas porque 
carg'a de agma, ó inextinguivol torneira de disparates, é que Antonio 
José bebeu no Rio o q lid c (tonzaga não hauriu no Poi'to o sobi'C- 
dito riuid ? Por que motivos, ó maravilha da sandice, o Judeu, que 
só deveu ao Brazil o nascimento, esteve quasi a ser despenliado em 
maior poeta nacional, e ])ermanecc brazileiro, e Oonzaga, apenas 
pelo fortuituidade racional de se desabrochar em \hlla-Rica, tendo

gemma ananascido no Porto, é eondemnado a ser brazileiro da 
immortal, de mais a mais ? Pi'cndar-se-ão os quindins do Bi-azi! com 
atenazantesfiltros mágicos, irremissiveis hútiços ? Ou tu não serás, 
Sil\ io incommcnsui‘a\'el, com as tuas tcoi-iaS 1‘enomenaes, do lídimo 
comprador do ovos— este pres'a, esto está choco— o mais quadivulo e 
obtuso de quantos ciilicos o teu ceu esplcndonte cobre ?... Optemos 
por esta hipótese e passemos ao termino do capitulo.

Perpassastes, decerto compungidos, essas laudas. Observastes 
(jue os piãmeiros espíritos poéticos, cm Portugal e Bi-azil, do seu 
tempo—tempo em que frondeja.'’am o [)ind.'n'ico Gaicão, o ítiniz do 
Hissope, 0 Reis Quita, o Figueiredo, o bdlinto Elizio, o Bocage, o 
José .Agostinho, o Kicolaii Tolenliiio, o Ou!'vo Semedo, o Tomino 
Sadino e dezenas de outros—, esse tem|io agitadissimo das Aicadias, 
tão prenhe de talentos portuguezes, tão pinliii-escos de cenaculos, 
de relioliços literários, observastes que foram condu-zidos ao Capitó­
lio cm quatro linhas insensatas c vasados no castello Tarpeu com bas­
tos dcsconeeitos. RecoJhesle.-> uo iidimo a inconvíutiencia chaunnisUi 
de Silvio, qnc se com])r-ometteu a pre entear-nos com um livro iin- 
par-cial, equilibrado, um livro da niadureza, produeto da reflexão, da 
vera('idadc e da justiça, c ([ue afinal tem gasto as horas a pagodear 
comnosco, a dcsjtejar-nos o ligxulo, sempre ás tontas, dando camba­
lhotas na nossa íVenlo. ipial outi'0 arlcquim de barraca de feira. Pre- 
senceastes o desplantc e seni-cercmonia com que elle, o histrião, 
amolda manipanços de liarro quehi-adiço, (piaes soldados de chumbo, 
(lue ruern a um to([uc minimo no tlaiicu. lí.sscs mineiros, erdrelanto, 
em vez dos desconchavos de qualquer Silvio, lião de provocar á <-i‘i- 
tica vindoura um estudo caiãnhoso, minudeule, afim de os collocar 
nuvS/h/z/e/Av a (]ue teem dii“eito no ágoi‘a da helleliásiica brazileira 
Esse ('studioso ha de \ingai“ os avatares da literatura vei'acr-uzeuse 
das pii-uetas macabras ilo desmiolado Silvio,

O patriota, alem destas palavras—«f/VAr«/yí///v/, Cruífuai e ('.ar­
fas chilenas pouco para um sei-ulo inleii'O)), pg 58, acabou de
espesinhai'essa ridonte alvorada, (|ue. [lelo menos se lucilou com este 
condão ingente - o  da iniciação, clarinada e rultida, calapuliando aos 
lidadores.este responso;— Podem-se iionderar os elemenlos inesolo- 
gico, lisiologico e étnico, psicologico, historico e todavia não se saber 
o que fez esse homem (Silva Alvarenga), em que adiantou a evolu­
ção nacional ou humana, Que resta, como produeto vivo, eis a palavra
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filial tia crilira (heiii h. V o \ s  l)oin:-~que vivo c oesta do Claudio, de 
Pcixolü, (lo (Vouzag'a, de Alvaoeiiga ? Pouco !... h  o que podomos 
i-espc nder. Aào focam pensadoces, iião focam geifiaes, iiao abciian 
novos livcistoilos á vida cá iiili lUgoncia nacional.—dül-- .

].á isso di' ii'cnial é ali com o cacicalò descondtmle cm diagonal 
de Aci>lolelcs e llaoon, o m'. gocdo e sagáz Silvio Romero L quanto 
ás intelligciicias aliertas poc atpiella alavanca è onlcac pelo Acacipc 
a denico ' Ai veceis os esleagos hocceiidos, originados pela ade. 
pela sciencia e pela lilosofia de Silvio,— ludo magnilicamente diliiido
cm goiabada dtvCampos.

Iiaqnclla rija, ealcacea, que nos enlope ....

11

Mas, como cvocdio a esse cegabofe, espiolhemos as cuinas em 
qnc ardeu d'eoia. 'Pulos os examinados soircecain um 
ernpó.s da sua [icomocao a pcimcico.s espicitos poeíicos. Os cabidos 
fucoces do alcU'ce Paiml >ss ás avessas, no enlanlo. pcolongacam-sc 
atéoulcosigai-ai.és, onde navega ' e se atola a . sna pecnoslica sabe-

^̂” ^̂ '\'h‘lalon-nos Silvio tpi(> Conzaga escavacou a lica, ao ouvic que o 
depoctavam, tpie Peixolo eslcemeceii pecanie t> auddoc e que ^daudio 
se enfuccüii no icicieoecgaslulo. Todos nós decocamos essa odissca 
da pusillanimidade nos faslos da conjucacão de Minas, ein 
caracl.ee ganhou (iemeza e auréola—o '1 uadenles. 1 ois bem, ®
tes leitores; Silvio, fpie n;io faz caso de bagalellas, deslecha-nos esta 
cepcimenda: ~ Quanto distavam elles (os inconíidentes) dos poetas ba- 
iuladoces (iiic (h'gcadavam nas arcadias iioctuguezas a dignidade hu­
mana !...—,'TA'. P.ica enlVenfac esses heroes, ([uc entraram em casa 
das lavanthi!-as. aiile.s de. penetrarem nas masmorras recordemos 
somente que o pindarico Oaivão recebeu, mandado de soltura de 
Pombal no dia em t|ue e.xidrou, na mais ignóbil das cadeias: que o . 
reputadissimo clinico Ribeiro Sanches nunca ponde residir em Por- 
tU'*al, conquardo fu.sse tmifselheiro occuHo de SebasUuO > ose t e ai 
vaTho; q.ue Bocage, o cantor da liberdade e da Rcvi.luqào ln‘aneeza, 
0 sarcaTíla da pavorosa ülusào da eternidade, hPi íisgado pelos gaitai 
ros da impiisic.ào: que Filinto Elizio, o revolto padre, para se evadir 
ás represaiias policiaes, houve que disfarçar-se em moco de Iretes e 
(‘Sgueirar-s<. pai-a o poráo de um navio francez, sohraçando um ces o 
dc laranias; (pie os sábios abbades Corrêa da Serra o Antonio da 
Costa tivci-am (pie-seguir a mesma estrada do exilio; q'̂ i«  ̂ niatema 
tico Anaslacio da Cunha foi suífocado iielas delaçiíes de 
Rocha aos verdiigos inquisiloriacs; que o padre .lose Agostinlm t ‘ 
Macedo, o mais coiniileto e falai prodneto do seu ineni e da sua epoca, 
foi um luBahirda mais eiicordoada tempera, com deteitos e McUides 
idênticos aos que aimla boje soiex autam mr. Roelielort; que o dmiuc 
dc Lafòes, l>ato Moniz, os padres Figueiredo e, < lordo o morgado de 
\ssentiz, André de Qucntal e numerosos outros simbolisavam a rc-
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belliáo perenne, pela gargalhada, pela gravidade scienlilica e pela 
sat.ira, conira a sociedade scrafica e soez de Maria I, como contra a 
de D. José c dc João Ví. Voltamo-nos, por outro lado, pai*a Basilio 
e vemo-lo a pedir perdões duma pena á filha do Pombal. Olha­
mos para 0 Rio e vemos os referidos inconfidentes adunados -numa 
Arcadia Ultramarina, sob os auspicios do vice-rei Luiz de Vascon- 
oellos e Souza, çtfe parecia f/osíar de lUeratmwi, na frase de Sdvio, 
0 qual não leva a bem esse desaforo. VasconceUos ú chacoteado jjoi- 
parecer gmstar de letras e Rezende* é sacrificado [)or não gostar- 
positivamente das ditas. E aqui vivemos nos nesla alternativa silvia-

presos por ter cão e presos por ]ião ter cão ! Santa... simi)lici- 
dade í...

Silvio, damnado ainda com os seus fetiches, joga-llies mais esta 
pedrada, para os desconjuntar totalineutc c penitcnciar-sc da fama 
que lhes havia grangeado:—A ractrv»pole c i[ue deu proporções col - 
lossacs á Inconfidência pelo rigor nefando dos castigos. A Inconfidên­
cia não foi por corto um grand(' movimento.—Pg. 2í0. Ai o tendes, 
inteirinho! Mas, se quereis um contrasto immediato e frisaiito, hl Ic 
este outro bocadinho:—.V es' vlã mineira foi um desUimbraincnto; 
assuntos nacionaes, antecipação do romantismo, tomado no sentido 
lato da poesia verdadeira e brilhante Tomaram conta do enorme 
coi'po, correram o emboab.a c ficou o eai[)ira. Os elementos economi- 
cos desenvolveram-se, o ]>ovo constituiu-se, a literatura iri*ompeu, 
a poesia adejou nas almas !-—Pag. 2í)[. Ah ! se te adejasse nos lom­
bos 0 tal corpo enorme, Jalvez tu a \'aler te d('slumbrasscs e, em vez 
do \eres emboabas corridos e caipii-as a dançai' o prazeroso maxi.Mc. 
reíugiar-tc-ias para sempre no lugar propicio aos malucos <la tua 
laia, que não saliem o que dizem,--num bem agrilhoado hospioio dc 
filosolos com pancada na bola !

A pg. 225 apodera- se da expressão de Basilio da Gama—perf ídia 
da Europa. Que apocalipse de i‘evelações pimfeticas o-querido Siivio 
hiberna a li! Que mundo ignoto de insurreições, que sede aos rins do 
gallego descobre o íanta.smagorieo cscrevcdor destas historias no 
mais tarde leal amigo de Sebastião Josè do Mídlo ! í.á no amago, na- 
ipielle colo dc odios á pérfida Europa, todos estão adivinhando a 
l>(‘claração dos Direitos do líomem, Robespiere, Danlnti, Maral, a 
reclamar a realeza em dribi-adinba com grão de bico ! Todo.' ,̂ absolu- 
t.unente, espreitam naquelle versu a guilhotina e o.s artigos de fundo 
do Ainiijo do Poro ! Foi ali mesmo, sem tirar nem pôr, que o furi­
bundo Silvio se inspirou para a cimzada milagrosa do seu pastelão ! 
Inquiram, perscrutem e verão se a origem foi ou não foi, tal, qual,

ü fim UriKjuai  ̂ adjunta, era combater o jesiiita, de caldei. ad.i 
•jorn as perfidias enropéas. Mas a critica— ó elle, o Sih io !— de.sven- 
dou que o resultado foi dar plena entrada ao indigena na poesia. Uu 
a logica não fosse lógica, Estamos até convencidíssimos de que Basi­
lio não registou isso em apostilla, para ^̂ ôr o que Silvio diria, qual 
era a sua autorisada opinião.,.



i)esíiemo8 ainda uma novíssima conlradicçào.—Quando a litera­
tura franceza se esterilisava nas sensal)orias de.J. B. Rousseau, e a 
portugueza nos ouriços espinhentos das producções de Francisco 
Manuel do Nascimento, nós escrevíamos os melhores fragmentos li­
rions da lingiia de C a m õ e s . V o c e n c i a s  decm-.se ao incommodo 
penoso de verificar, Ir-e.s paginas ajpós. a eonlraprova e as eleganeia.s 
dõs.ses me/horpH fr(Ujmenloa\— Polo (pie loca á sci\ a nova c lu.vuri- 
anle do nosso ln-isino, cujos weri/os não dcrcmos em e.vtremo euca-~ 
recer... Ai ! Sih io das nossas esiranlias !...

Não passaremos adianie, já que estamos com a mão na massa, seni 
vos communicaro que esto descommunal tesouro da asneira catedra- 
tica entende por liiismo. Açôem-so e leiam:— Lirismo è o oposto às 
grandes construações épicas c a tudo quanto é falso, indigesto, ineii- 
lido. K’ sempre aligero, mimoso, tenue, rpial um incenso e.valado 
por um coração, pelas expansões das almas fu’ofundas.—Ergo, nós 
snmos nns irrepro(‘ha\ eis liricos, por([iie preferimos a esculpir uns 
l.unudus esta epopéa galhofeira, adversa ligadal do postiço, do sopo- 
ritico e da inírnUce. K, quanto a ser mimoso, aligero, tenue, exalar 
ificenso do coraçio e ter alma profundissima, infinita, isso nem sc 
pergunta ! Ficae, poi.s, sabendo que o dogas que aqui íitaes é o non- 
plus-nllra dos liricos, graça que elle desconhecia na sua pessoa 
bella, mas que de ora avanle ostcn'ai’à, com o beneplácito de Silvio, 
para confusão de ílegel, do (lomte, do Taino, do Veron, do Schel- 
Itng e do outros patusquinhos que se esbodegaram a gisar tronchudas 
regras de osteti('a ! . . .

E agora, xentes, aliremo-nos de cal)eça, aligeros c mimosos, te­
nues e com as almas hem profundas, não ás orelhas e ao pescoço do 
Silvio, em sinal de infinda gratidão, mas sim às modinliasdo Caldas. 
K’ elle, 0 mestre supremo, quem o ordena «aconselhamos a leitura 
das modinhas do padre Caldas Barbosa».—dOí. Tonitrôe pelos-vales 
e. sahàes a viola de Lereiio, rodo a cachaça, repuxe o embriagante 
maxixe ! . . .  Canta, mulata ! Rebola, ci'eoula ! . . .  Redondo, sinhá!..

Oh ! sinhá, minha sinhá,
Oli ! sinhá do meu alungo, 
Estou cantando o meu redondo, 
Ninguém se importe comigo.

Redondo, sinhá.

Certa velha intentou 
Ui-inar numa ladeira, 
Encheu rios e riachos,, 

a rigõa da Ri Indra.

Redondo, siidiá

E sete engenhos moeram,
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Sele frades se afogou,
E a maldita desta velha 
Inda diz ffiio não niijoii .

Redondo, sinhá,

E a reforma lUcraria sairá dos engoneos e os costumes morigo- 
rar-se-ão c a patria estará salva—e não vem um raio que Ic parta,
6 Silvio das Arabias !

12  qu o  fíoa m ow ? P íx -s o  ou  iíAo so <liz
mal cios Síomous ‘ * I . . .

Desde os tins do scculo pa;-ado, rosníoneia Silvio, o pensamento 
portuguez deixou de scr o nosso mestre.- 3i0. t.) esguieliaufc men­
tor esquece-se de (pie, pai-a iiào .-ilar factos mais r('centes, os livre- 
cos delíe são uma contralae(?áo abominave! dos (le 'rcoíilo Ih'aga e 
de que o germanismo do d'ohias Darreie, u unico publicista brazi- 
leiro que desmontou o rainerrào, derivou lambem de uma charra 
imitação poi'tuj'm’za. 2soutra parle se descascarão esta e outras cros­
tas de [)ia'süUcào ao. lâdiculissimo aposíridador do nosso torrão, 
cujos donatários cairam iia loucura [jarviunba de .domesticar Sd- 
vio, pondo-llie na cabeca um 'cuco e nos costados um jaquetão, 
quando inelbor aiidaí iam em r;'ie-lo num mnsem, d‘.' tanga, a palaco 
a entrada ! '

Não quer isto insinuar uma apologia incondicional, sem reslric- 
ções, do lalcnto portuguez. Mas vendo a Italia li-aduzir os nossos 
poetas, os nossos scienlistas e os iTossos fib'solos; vendo a Albunanha. 
encomiar os dbssos crilicos e verter os nossos■ poetas; vendo a In­
glaterra, a i''ranca, a Smsda-.Nornera, a Vispanha, os Estaiios-Eni- 
dos, etc., ('studai-os nossos literatos e mlilar os nossos belletristas, 
que assondiraria remirar os nossos irmãos de armas brazibdios, os 
(juaes só poderão resistir ás dicscnconli’adi^simas con entes lit.eraiãas 
(pic os asseleiam, s('cundando-nos as livres nianifestac(')cs, (}uc cn- 
castcllain os seus liberrimos pensares, pois uma raiz étnica não se 
derruba, nem sequer ndrra, a g()li>cs insanos dc <:[uab[ucr Silvio, 
que admirará, scidiorcs, ([ue a iidciligt'ncia braziliana nos delctrcie, 
nos remoce, emprestando-nos o viço do seu subj('ctivismo donairo- 
so, cabmrreando coin sagacidade as Ví.-redas especulativas que nós 
pisamos com aprumo ?... Que desaire ha\crá-nessa conjuneção de 
espiritos, nesse desdobramenl(.) dc intellectos, nessa communhão de 
aspirações á. bellcza artistica, á verdade scientiíica, à normalidade 
fdosoíica Que mais ensinarão os tredos e longinqiios allemães, 
com as suas estatisticas e as suas cazernas, do que os intelligiyeis e 
visinbos porluguezcs, com a sua calma de raciociuadores idoiieos o 
a sua clarividência de cultores do experimentalismo, que '̂erga ao 
crivo da analise as torvas supurações mcntacs dos anglo-saxonios, 
os quaes até boje só lograram superiorisar-se aos latinos na con­
fecção de pannos e de canbõcs ?... '

a :
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Náo, Silvio parvajula ! U pinisaineiilo i)ürtiig'uez iiao pode ao 
brazileiro que lhe tome as lições, que sc guuíflexe ante os s(mis im 
to!leotuaos. Mas ('ssc- peusanuMilo, pela uossa fernla viiigadoi-a, esta 
li,') S('U dii-eilode pi-ovai-cpie lu, o imlignade, lhe ülasfe as quah'o 
idèas qvio le hoi-holcleiam na eaehola. Adiatile o \ i'i*as, hiante lu • 
->r-alo sain-aíacal desprezível ! 'rreme, Sil\io duma eauna....

por estas e outras è que o lazarento i-ealejo i\'smunga—«uao 
poder eriearar os ineoiifideiiles sem veiiigeus». Pa espeeie das \er- 
lio-ens. dos atordoantes vagados, não nos reza o modelar espeeimen 
de hrouíinidào. Mas nós já o auscultámos ne.mentos atraz. A meou- 
íideacia arrancou-lhe. delifinios de asneira ])ravia- - eonees no sen­
so eommum, paladas nas dism-eeão eoereiih'. Fm nma tourada em
liastes Umpi^m ! .

Avante, intrépido Iciloi-!— Nc-sle ponio, gagueja ^d\ io, ao tra­
tar de oratlores sagrados, ainda maïs la,l . ez do c[ue nonirits, a his­
toria liteiaria eiilre ikjs não tem feito mais do que elogiar deseome- 
.lidamente.— dld. K vae palavreando:--Quando o nnnn'ro dos inseri- 
to's se. a\ olnmac preciso eliíninar os médiocres de Ioda a marca. .\t- 
tendendo a este salutar preceito clerifimo>i rís>‘(fr lodox
mes que acima ficam consignados—Souza .(..aidas, São Caiaos, ...<un- 
naio Caneca, .lanuario BarJiosa, Monlalverne. Eh i Ottoni. Aaliw- 
dad(’ Saldanha, ele. -315. Frei Caneca, que assanha ao. Silvio o rmro 
davindicía nesta pagina, (pic presuiiõem os senhores sohre o des­
tino qne o aguarda a pag. 324  ̂ Onvi;—Caneca e a mais mtu a in - 
carnacào do esiiirito revolucionaiio do comeco deste secuh> no tu.-i 
zil. Esta lemhra-nos o CIregorio-, que também inearnon, como garoto. 
Caneca inearuou por sua banda, mas merece risco. 1 nabos nos le 
vem, se 0 entendemos. . . .

Mas vamos por ordem, impossivel de suster, pois as cabriolas
de Silvio fazem-nos dançar com elle o clüfarute. Porque isto 
não é. um critico, senhores,-é um palhaço Î E sem graça . . ,

Parecia (pie, reptamlo Iodos esses luzeiros u lapis vermelnu (lo
nosso olheiro cxtcrminadoi-, a i-ofercrieia íiçai-ia por ai. Mas hil'. m
jurou aos seus bohães azuci-iuar-iiosa pacicueia e vao alcatruzain o 
0 rozarid. Smiza Ciddas, por excrniilo, qne foi um poeta religioso de 
valia suspende lhe uma olijui'gatoria do (ilosolo som grammatica,
acerrimo iiiimigo delia,.porque não melhorou a liuguac-om um dos
espccilicos me deive ou a mhn parece e nem o mais vítreo vestígio 
externou de pendor pela indepeuder.cia,- nem ao menos testou uma 
impiedosa hauaua para a perjkla Karopa,, como B.asilio . Somo ie,
indigno saci ista ! . ‘ . . .

São Carlos ó um brazileiro signiíieativo, porque nunca saiu (to 
Brazil A assunção da Virgem t  um poema duro; e preciso calar 
aqui e acolá as hellezas. Não tinha grande cultura, nem era verda- 
deirarnentourn pofta.— 321. Brazileiro ([uc compulse este livrinho 
por certo sc ha dc contrislar a miude. Este Silvio, que se improvisou
porta-baiulcira da diifamaçãü do cultivo portuguez, põe a escorrer
sangue a moulalidadc hraziliana. Houtem era Cregono o pio o ipo?
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a voz da pali-ia, com os requi.iitos iiicarnadoces de gaiato inconveni­
ente, debochado, superficial,— e fâmulo do vários Mecenas; depois 
resoaram os clarins da inconfidência, que íindou por dever a impor­
tância aos exageros escarrnentadores da motropole; agora raonos íi‘ci 
Caneca a pedir um traço de carvão como incarnação extraordinária, 
e São Carlos, que é um brncileipo siynificai iro, desenrolar durezas. 
Mão ter cultura e não ser poeta, cousa que-atc o sr. Vaienlim já foi. 
Ijcveis confessar que o Itrazil não podia vislumbrar maior adversa- 
rio da sua integridade espiritual e social. Silvio que se và extasiando 
com a mania de enrolar o seu tacanho jacobinismo na literatura.

Sairqiaio é um ingênuo e o nosso estimável Caneca, se não in- 
carnoucorn o risco, incarnoucom outra coirsa, que inunda num intenso 
alegrão o Silvio. Caneca linha um inimigo innato, perpetuo; era o 
portuguez, o e não chorou perante os fuzis. Valha-nos
esta virilidade. Mas Silvio, com tantas incarnações, é que não escai>a 
(!(' que 0 crismemos em Silvio da Encarnação. Cada Petrarca arranja 
a sua Laura e não era justo, nern equitativo, que nó.s, liricos mimo­
sos, por obra c 'graça de Silvio, llie não i’endcssemos o incenso do 
nosso eoracào, presenteando-o com uma Encaimação ! I>as almas 
grandes, como di/ia Itocage. e das profundas, como corrigí; Silvio, a 
jicbre/n è esta!. . .

A'ati\’idade Saldanlin, outi-o votado ao risco, enlregou-so á em­
briaguez no exilio. Era serio e preparou a emancipação.— 332. Eá 
([ue. esse filho de padre tempcra.sse os preparos da independencia — 
não refutamos e, se isso é veridico, louvamo-lo até. Mas o que não 
digerimos, por mais provas históricas que Sih io nos atire, è que 
um bebedo seja homem rerio. Com es.sa é que. t)i não nos empanzi- 
nas, Silvio ! Que tal está acbalaça, hein !?Que tal este .scriissimobor- 
racho?!

O conego Januario Barbosa foi uma mediocridade cheia e a res­
peito do vigário Barreto espectora, a pag. 323, por causa de o.s cor- 
tezáos 0 haverem occultado c a frei Bastos. E a |,>ag. 340 participa- 
nos que este foi um crapula c que a publicação dos sermões daquelle 
foi uma prova terrivel. Era um poeta de ordem terciaria,. açeres- 
centa. Para que os desenterrou então ? Para no-los mostrarem to­
da a sua nudez de imiteis, para cortar o pescoço a cadaveres ? Vocõ 
tem maus íigados, filosofo !

Voltemo-nos para 0 prõgador Montalvcrnc e pcçãmos-lhe uin 
refrigério. Introito silviano:—A suadinguagern não tem o falso sai- 
netc do lusismo clássico; é abrazileirada e incori‘ccta a nosso modo. 
Castilho aehou-a defeituosa pelas mesmas razões por que devemos 
elogia-la,—345. Diga logo, não tenha receio, que-Montalvcrnc tam- 
l)cm incarimu. Isto de não saber a lingua em que se escreve e fala è 
realnientea inelhoi- dasrecommen^^dações para quem se intitulaorador 
e literato. E, ademais, o paspalbão do Castilho censurou o fiaule. 
Pau nellc ! Quem quizer aperfeiçoar'se em portugiiez devore o ser- 
monario de Montalvcrnc ou bata ali no ferrolho do Silvio... Supu­
nha-se um grande orador c um grande filosofo. (Devia antes su-
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pôr-se um grandíssimo íilologo, que isso ó quo elle cra). O docu­
mento que nos deixou da sua caiiacidade tilosofica è simplesmente 
lamentável. Nada se aproveila no livro de filosofia, nada ha a aprender 
nos quatro volumes de seianões. Chaiuava-sc gloria a si proprio, no 
ridículo prefacio das Obi-as oraíovias. Só produxiu frases c a huma­
nidade não SC dirigo com palavreados. ( \'ô o ai'gueii’o no olho do 
A isinho e não ollia para 0 seu). Vulto si eu.udaiMo, decorativo. Tor­
na-se tão niimnio que quasi e.scapa das mãos.—MÍ5. Esse tão míni­
mo è uma das incontáveis pérolas do seu escriiiio grammalical. Por 
isso é que a conseieueia o fa.?: auatematizar o autor do Método repen­
tino e suffragar Montaiverne.

í'A'ce homo, em outra variaulc, á semelhança de Ercguli. A raiva 
cresceu e, em lugar de decapilar somente os iIlustres riscados, esfa­
queou sem commiseracão as normas da sinlaxc', a que muito bem 
poderia ter acudido o seu conterrâneo João líibeiro. E aí está no quo 
deram os pobres a quem Silvio negou u.s ensinamentos do pmisamen- 
to portug.uoz ! Bem se vè que ellcs nos enxotaram de professores!... 
E gragas sejam rendidas áquellcs quo nomearam para seu cronista 
delles 0 maduro Silvio !...

Não nos despedimos sem gravar mais uma {lancadinha de amor 
do nosso Wlades.— To^a esta galeria de poelas e oradores sagrados 
encerra espíritos daquelles dos quaes se poderia dizer mal; mas não 
se deve. Não se devem esquecer, mas não se (.le\ e gastar muito pa­
pel com elles.—3,21-3.22. Silvio ba!am;ou por instantes, como no 
verso franccz, ma.s‘ depois sempre decidiu arrazar tudo. Ruins de­
funtos, com os ({uaes se perdeu cera i .\ssini sueeede com Silvio. 
Belzebuth vaticinou que desperdiçássemos com elle uns lumtosinhos 
e nós cá vamos jornadeaudo, eom.csta candeia mortiça.

13.'^—O s p a tr ia rca s , a sua s c icu c ia , ISuíVun ç  o  
c o r te  das m adeii*as

Sabíamos que um um poeta, um romancista, um cri­
tico, um historiador, um íilologo, um tilosofo, etc., eram litdratos. 
Mas 0 que nunca nos liavia passado pela mente ci‘a (|ue ( s pinlor..s, 
os músicos e os escultores, dedilhando os seus pincéis, os seus com­
passos e os seus escopos fossem por. igual escritores. Este invento 
pertence ao invcrosirnil Silvio, que liouve por bem intercalar nas 
suas historias literárias um capitulo de oito magrissimas paginas, 
alim de entretecer as quadrilhas do Sergipe, o bergo amanlissimo. 
Esta invenção e a defeza do suino João VI, quiçá por haver abando­
nado os pomares c as eosinheiras de Portugal, bastariam para arre­
dondar-lhe a extensa consagração, se esta c}>opóa lha não i'spieh.a.«se 
té os cornos da lua.

Àtraz lemos que, assim como os inconíidontes foram os prima- 
v.iaes espíritos poéticos dó seu tempo. Arruda Gamara, José IJonifa- 
cio, Velíoso, Hipolito, etc., pompearam de primeiros pensadores. O 
rasgo amolgcm-noç. abanaiiou-nos, sem nutrirmos contudo.
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Mas Silvio, ooiti 0 sou louvavcl dcscmbaiaço dc cai-leiro do beijos o 
di; faeadas, apecssa-se a oblilcrar esse quadro do cspavcnto scicnU 
/leo.— AiTuda Camara, Vollosos, Alexandre Ferreira, Antonio dc 
Nola, (k)eliio dc Scabra são os i-elebrcs na'uralislas, os aiainadGS sá­
bios. Não es'.udaram no paiz, não sc fizeram aqui. Niiig'uem os lo 
hojc. Não ba trabalbos imj.ressos. A hisloria das scicncias, das ar­
tes 0 das letras no Bi'azil é uiu verdadeiro^ eamiidiar enire mor.os. 
'I'udo aeaba romidelaiueiile a([ui. Pg'. 3i(>.

I)e sorto que nós tiramos aítonitos, não imlo que nos respeita, 
iiias pela posição em cpie Silvio pespega os citados pensadores, que 
pelos modos não eliminam o nosso Luiz .\idonio  ̂erne;,, o eclectieo 
autor do Verdadeiro método de estudar, o  pantietario Ca\allieiro 
de Oliveira. Qucdamo-nos devei as absortos perante os  ̂ultos ({ue 
boutem oram superiores a tudo e (pie boje obrigam o oi’elbudo, com 
uma temci-idadc estupenda, a fazer uma romaria por entre solurmis 
ciprestes. Mas Silvio, (pic pelo visto come queijo em demasia nao 
reluta um segundo e. ao passo que debnxa essas indiN iduolidac es 
como fautoras, da indcpeii Jcncia, machuca ainda mais o maior de 
entre todos, o venerando Jüs(j Bonilacio, narrando-iios tpie o ])atii- 
at-ea— ;(dcu-nos o exemplo de um investigador quasi nulli!iead() por 
um empirisrno negativo—e o do pi'ototipo iueullura tilosoílca)). 
— 398. Melhor avisado andaria Silvio, todavia, sc empregasse o pa­
pel c o espaço cpie levou a cacetcai‘-nos com umaabusiiaii 
temperada psoudo-bistoria literaria, em ciiitorar os iiieditos de oosé 
Bonifacio c cm estudar, num livro ã|iarte, se a-eompelcncia o favo- 
neasse, a personalidade comple.va do sabio, do iiatiLda o do belle- 
trista. \mrdade seja (p.ie, devido a crilicvis do [uilso dos srs. Sihio, 
Aparipo e Wirissimo, os obm.)XÍqs conselheiros da iiilellectualidade 
braziliea, o foiãe paulista ainda não teve ([uem mais longamente lhe 
urdisse 0 paiiegirico do ipie Latino Coelho, quando o seu digim simi­
lar Rui Barboza, um talento de pnrissimo quilato, Iho poderia alc- 
vantar com bizarria. Nesta passagem se ratifica o aforismo de ipie 
um paiz vive ã inerc-è dos seus criticos, dos seus historiadores e i.los 
seus íilüsofos. 'j'ransviados ellcs, apomuidos nos seus' [>reconcei.o> 
nil na sua aurea mwliocridai.h', os estetas não dei»arani (]uem os nor­
teio ou jnlgiK', os factos hisloricos nao veem a tona, es|»arzindo luz, 
os estadistas afundam-se nos exiiCilienles economico-linancidros e 
nas cabalas de c(U‘rilho. Felizmente, e uo Brazil se cria uma cx- 
ce(,‘âo, Murat e Dii<|uestrada, 'reixeira Mendes e Clovis Bevilatpia, 
Julio dc Castilhos e Joa(piim Mnrtinho—pairam superiores aos que 
exercem o mister d(* analistas do \ erso c da prosa, da sciencia e da 
filosofia, ou da politica. K ainda bem, para olistar a dcpreciai^aies.

De Alexandi'e Rodrigues F('rreira, o indefesso expbirador, im- 
[irimc 0 mentiroso que escrincu tanto como Bufton.—3^8. 8c o tra­
balhador babiano se vangloriasse apenas com este adorno, alias in­
cognito, porque as suas descri(çóes. jazem em manusci'ito, dĉ veis 
concordar cm que o tabclliào ali da esquina ultrapassou Buflon e 
Ferreira, porque não teem conta os cadernos dc alrnaço c|ue ha ga-
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ratujado, Que contundente argumento— o do imbecil, tão suspicaz 
como O!? dcsatrelados pelo sabio de contrabando Goeldi, fotografo e 
sebastianista, (pie numa escpialida monografia, sem grammatica e 
sem senso commum, porepue não tinlia á mão donde Iradu/ir a eru­
dição com cpic nos embarrilla, limitou a sua sciencia a descompôr 
Portugal—0 antigo, o moderno e por um triz cpio não enguliu o íu- 
turo, com as suas popularisadas guelas farizaicas !

A historia lilcraria do Brazil. neste ponto, não pode deixar de 
encerrar uma serie de notas de caracter bibliográfico.— 408. íYesfe 
ponlo, prelccc ona Silvio. Bem se vê que a indigência mental, do 
corriqueiro cronista não o deixou apalpar sequer os alicerces do 
uma verdadeira histeria lileraria. Cuidou o curioso que, para elabc)- 
rar uma Hiatovia da IJleratara. B)‘azdeira, conforme elle denomi­
na grandiloquamente o seu fastidioso calhamaço, sulücicnte seria bu­
zinar ás turbas bo([uiab('rtas que os escritores porluguezes eram uma 
recua de jumentos c (pie o.s brazileiros constituíam monumentos, mas 
que, por outro prisma, considerando madnramente- as cousas, vo 
Brazil deve a Portugal o seu contacto com a civilisação, as suas leis, 
as suas instituições, o seu sangue» e os literatos brazileiros são uns 
vagabundos, uns garotos, uns onanistas, uns vadios . . Mõía o toi--
rivel maçador, em diversos lugares, das collectaneas bibliográficas, 
quando ellas presentemente escorçam a estação de partida dos cri- 
ticos que conquistam este nome, não com chalaças e ti anscrições, 
mas obedecendo aos tres pilares da observação—o meio, o momento, 
a raça. Nesses repositorios se nos antolham inapreciáveis elementos. 
E n()s, tendo que seleccionar ou apontar um cicerone a qmnn desejo 
analisar a litei'atura brazileira, distinguimos sem hesitação o Dicao- 
nario Biblioíiraf ivo Brasileiro, de Sacramento Blake,mesmo que nos 
intimidem com as historias de Silvio, as espremidas (íoluinnas de xVra- 
ripe, os parnasos de vários conegos ou as revistas literárias do qual­
quer cheché entupido.

E tanto 0 fressuroso critico palpou esta evidencia, mau grado os 
seus desdens cretinos, (pie nos catalogou os trabalhos dos celebres 
naturalistas c afamados sábios, para dessa enumeração ou leitura 
colligirmos uma idea. Aííirma-nos por esta maneira Silvio ([ue o seu 
cartapacio nem para modesto roteiro presta, a não ser por obrigato- 
íio bamburi‘io.

Tropeçamos de novo. Não ha remedio senão abreviar os com- 
meutos. Poucas frases nossas e muitas asneiras de Silvio— eis o que 
ha por fim mosti*ar esta epopéa ! Tomemos, pois, Vilela Barbosa, 
que foi um modiocre equilibrado o que como poeta não passou do 
uma curiosidade.— 422. Sigamos para Pedra Branca, que foi um em­
perrado mental e dêmos lo'go o braço a Maciel Monteiro, o doutor 
cheiroso, para não estorvar a contradança. Este, que foi o mais no­
tável da plêiada de IS20, deixou meia duzia de producções ligeiras, 
foi um dilcUanlo da tribuna 0 um virtuose da polilica. Eii arant, 
sr. Araújo Vianna ! Este aparece na historia, por ter feito ([uatro 
quadrinhas e um artigo no Correio Official contra José Bonilacio,

.k«-i
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artigo esse que Silvio reputa—uma peça incolor, sem grande pres- 
timo literário e pouco alcance historico.— 456.

Consola-te, Rei da Madurcza ! Também tu, indiloso trovador, 
fizeste quatro quadrinhas, centos dellas ! Também tu clieirastc bem 
c nos prodigalisaste composições aladas ! Também tu, enfim, toste 
uma curiosidade poética e tcimo‘-'o que nem uma porta, quando os 
esbirros to pretendiam mettor no xelindró ! Vamos naturalisar-te 
postumamente, para que Silvio te encorpore áquclles pares e to 
emparceire com Barros Vulcão, o qual, como tu, poíssuiu halnUda- 
de lirica !

Mas isto, decididamente, faz perder as estribeiras. Vocó tem 
uma aduela de menos, sôr Silvio ! Onde é que vocè viu trazer para 
uma historia literaria, segundo voce a alcunha, gente que fez um 
ar igo, que não vae alem de múmia em poesia, de que somente se 
joeiram composições rapidas,. que se emplumam com habilidades lí­
ricas?... Onde,—quando E se vocô confirma que— «a quem per­
corre uma dessas antologias, um desses parnaS]^ aí publicados, se 
depara a pobreza das nossas producções»—pg. 436, para que diacho 
é que veiu expôr á irrisão essa inopia e não procurou salvar esses 
andrajos, tapando-os ? Para que é que se nos arregaçou preconisan- 
do summidades e se ataseou aljofrando nullidades !

O sr. não conhece o que è senso .moral, Silvio, nem sahe o que 
venha ser o largo senso critico. Porque, se se exoriiasse com uma 
parcella do seu conteúdo, redigiria uma simpatica historia da lite­
ratura no Brazil, desenovellando os seus tipos por um alvo attra- 
ente e conf.»rtativo-, pois os quatro séculos de evolução intellcctiva 
desta nação comportam essa obra estimulante e os condignos dôsse 
preito vindicador existem, cabaes emulos dos da Argentina, do Chi­
le e do Mexico. Mas você é desastrado, Silvio. Apertou tanto os seus 
filhos que os estrangulou. Você foi macaca, Silvio. E desta sorte a 
sua famosa historia transubstanciou-se cm nccropole, não porque 
vocô seja capaz de matar um carapaná, mas porque se enfeita com 
robustos locomoveis e atira excellentemente... E, senão, aí vae mais 
uma parelha delles;— Uns (os celebres naturalistas) nada deixaram 
impresso c outros (os afamados sábios) escreveram sobre o corte das 
madeiras, a cochonilha, o malvaisco, a jalapa... e outros^ra/íf/e.s- 
problemas scientificos dessa natureza—415.

Leram ? Pois então cocem-se...

14, D e c o m o  Q u eiro íja  p od ia  mui<o ?)em (c c  s id o  V ic to r  
H ugo, se  S ilv io  o  p re v e n is se  a tem po . . .

O gracioso galga a escola maranhense, nem um gato as braz.as, 
havendo-nos scientiíicado que o nome da escola não se entende por 
corpo sistemático de doutrinas e opiniões, mas sim porque o Mara­
nhão commetteu a tolice deprocrear, na mesma epoca e na mesmis- 
sima São Luiz garridente, um lucilante núcleo de talentos. O dispa­
rate invocado encabeçou-se de igual fórma, ao retraçar-nos os



compositores da Bahia e de Minas, que também foram escolares ..  
força, nem o medico de Moliôre. Mas só aqui, ao tocar no Maranhão, 
0 inclilo sacerdote da asneira se entrelemhrou dêsso arrazoado, como 
que em sentido menosprezadpr,

E porquê ? Porque os maranhenses tinham amor ao purismo— 
c[ue elle averba de puríssimo— na linguagem. Mastiga Silvio que isto 
de uma pessoa, e ein particular um escritor, manejar com inteiro 
conhecimento o seu idioma, escavando-lhe os segredos, descarnan­
do-lhe as asperezas, constitue um dos maiores e mais reprováveis 
altcnlados. Alas dessa ealinada relrihue-nos o facto de Silvio nunca 
ter servido nas aulas primarias, ao passo que João Lisboa é enlourado 
nas antologias, com todo o seu garbo estilistico. Elle proprio, com 
os seus plenos usos de engraxate da critica, encarrega-se de redimir 
aquella vasia censura aos poucos homens que jà souberam portuguez 
aqui— esses agora vilipendiados maranhenses— , confessando-nos lá 
mais adiante, a pg. 894, a respeito dos trabalhos em prosa de Gon­
çalves Dias, um dos incluidos na apostrofe, que—são escritos na- 
quellc estilo claro, simples e harmonioso da prosa dc Gonçalves Dias, 
uma das melhores do Brazil.

Estas atarantações ílagrantissimas fariam pasmai', se nos não es­
tivéssemos habituados a essas ininterruptas palinodias, que represen­
tam a teia de todas as anedotas sensabores que o illustre beldroegas 
nos esfuminha. Evidente é quo, se esses maranhenses produziram 
escritos claros, simples e harmoniosos, dos melhores do Brazil, a 
mancha que Silvio lhes irroga ricocheta immediatamente sobre a ca­
baça critica do audacioso charlatão. Maldizer do que elle, em carne 
e osso, patenteia excellente, irreprehcnsivel, supremo, só caberia no 
bestunto dum idiota. E esse idiota, corno vedes, segundo o seu indis- 
cutivcl testemunho, é Silvio, o abracadabrante Silvio ! Com soífregui- 
dão lhe restituimos o barrete que de boamente se talhou, sr. histo­
riador da litei^atura bi az leira ! Abafe com elle as oi’elhas, para que 
as ditas se não elasticizem demasiado com os seus incessantes pu­
xões...

De Salomé Queiroga, que o cabeçudo bacharel arroja por esses 
mundos tora, discui’sa assim:—Os prologos do Canhenho de poesias 
bruzileiras e di.s Arremedos seriam o pi-efacio do Cromwell do ro- 
manílMiio brazileiro, se fossem bem escritos e publicados oportuna- 
mcr.le.— i88. Silvio amado, Silvio sapiente, Silvio bestialogíco ! 
Pai-a (pic lias de lu atormentar-nos conslanternente com sandices, 
jrara (|ue se te inctleu na cachola qi#decifravas algo destas cousas ? 
Quem foi, iiíconcebi\'cl tubo da cavallidadc, superabundante delegado 
de Galino, inexcedivel î aiz quadixida e cúbica da sendeirice, quem foi 
quete cncasquclou no miolo que sabias 1er e escrever, que ao 
menos soletravas t Ali ! nunca perdoar-ernos a Tobias este seu para­
doxo maxirno... Pois tu não vês, pateta, que se o Queiroga soubesse 
poetar ou prosear, fosse publicado opoidunamente, pudesse desmar­
car prefácios do CromwelL deixaria de ser um Salomé Queiroga, sem 
■Canhenhos e sem Arremedos, mas com formosos Enianis e formo-

■Sgil
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sissimas Contemplações'í Pois tu não sentes ® ®
Victor Huffo, tu nunca serias o seu Sainte Beuye? Reflecte Q^e o 
Oueiroga desabou sobre o planeta, porque tu tinhas que estatelar- 
nelle também. Sois uma regra de dois simphcissima;— tu estas paia o 
bom Queiroga como elle está para ti. Misturem-se e caminhem .

Esie excesso entusiástico justiâca-se, no entanto. Salome aRoii- 
se às nuvens, porque íbi oposicionista da literatura portugaieza e 
apostolisou-adivinhem o quô ! ?— que o seu falar era ®
(Larani \ Sempre nos palpitou que andava cousa mal-cbeiio.a no 
meio . . . isto de lingua bunda será assás proveitoso e curial nos ser­
tões africanos, mas para cá vem de carribho o Queiroga, porque nos 
írgünos-lhe cmn ella . . . Mas, aíinal, o adoravel Silvio, cfue nao te^  
mau coração, chega-se ás boas c segreda-nos (iue_ ((Salome ^  
um grande poeta», pg. 492, e que as suas composiqoes originalíssi­
mas de quasi-prefaciador do Cromwell não iam alem de innocentes 
plágios de Hugo, ornamento este qu(i Silvio julga dever ser nota-- 
do como estudo da indole e predilecção dos autores .- 49u. Ah . 
Assim— sim. Se a questão aventada é a da índole e predilecção do 
siinino Queircga, aferindo-se-lhe estes predicados realçantes pelos 
plaffiatos, apoiamos em absolutii mestre Silvio. Nesta pondérât cd hi 
potese concordamos cm que, S;iloinè podoria esplendidarnente haver 
escrito 0 prcincio e mesmo o Cromwell inteiro, de cabo a rabo, se 
não.surgisse o contratempo de Silvio se esquecer de o prevenir mais 
cedo Foi um canudo— este desmemoriamciito do venerável tro-
ca-tiiitas, e só delle, de quem Queiroga se ha de carpir eterna-

Um pedacinho mais para encerrar este versiculo. Silvio allude 
a Francisco Bernardino Ribeiro e transcreve uma poesia do malogra­
do moço. Nesse trecho Ribeiro aconselha a um collega que tolhcie, 
medite e siga Ovidio, Ariosto, Byron, Sterne e Garrett, honra aos 
lusos Pois (pae fantasiam os senhores que o interessantíssimo Silvio 
concluiu do conselho de Bernardino  ̂ Isto;— elle manda fuj/ir 
da imitarão porlugueza 1—505 Parçcerá á primeira yista estapalur- 
dio. Mas nós, caro leitor, que o conhecemos de ginjeira, nada estra­
nhamos. Para estranhar seria iiue elle deduzisse o inverso. E dai 
talvez Silvio, coutando com os ft fmaes do apcllido, supuzesse en- 
o-azopar os rapazinhos que o adulam, fazendo correr Garrett como 
Írlaudez ou mesmo alleinão . . . Porque nós já encontrámos um cha- 
•mento ocioso na rua do Ouvidor aincender diatribes contra as letras 
Tuziadas, o (jual, ao citarmos-llijj» o immortal do Frei Luiz de Souza 
c das Folhas caídas, declarou que nunca o havia lido, mas forçosa- 
inciitc era uma besta ! . . .  Silvio ò irmão da mesma confraria.

15. - -E lle a d a r - lh e  e  a h u rra  a f i ig ir - lh c  Î

Alvares de Azevedo, apita Silvio, fez bem em morrer cedo; a sua 
melhor poesia fui a morte. S sua poesia sentimental e aeieanão re­
sistia aos embates do tempo. Produeto enfermiço devia durar um
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momento e assim aconteceu.-Pg. 515. Entre parentesis: estas nos 
sas citaçõe.s com o numero da pagina indicado non̂ ^̂  ̂ ’
rnam exactissimaincnte os conceitos exarados pelo filosofo, nao sao 
todavia uma copia da sua farandula sinlaxica. As d f̂f^nentes coi tm 
<i-encias de aperto grammatical em que o .surpreendemos leNam • 
tmÍÚ“ i-lo  para vernáculo, com o Ehu-idarío de Vilerl.o em ,mnh . ! 
Ma scgtmdl linlia acima, p. ex., o supimpa eslilisUa liavia 
na sua expressão de preto;—ò-wa meUiorpoesm foi sun moite 
lím todas as dneadas semelhantes, ou peores, o nosso 
de zeUdoresda lingua tem-se demonstrado inexorável, indeteeli\ cl .

\r.iuivae com ciume o destramhellio emittido acerca de 
do porque lá mais adeanlc haveis de ve-Io superior a Baudelaire, 
inspirando A morte de I). João, de Junqueiro. e fulminando com os 
raios do seu genio a literatui a portugueza. Tomae nota, pois, do i.s- 
" ; X " u t S r d a  Noite na tatierna, iH.'claeão si^erana a  ̂

poesia, a maior criaça'o, foi morrer aos 20 annos Com se cBe ^  
idade já pudesse irradiar tantos fulgores e occultai ‘̂'n as 
para que Silvio assim o exalte e pelo mesmo modo, 
precipite na lousa dos nocivos ou loucos! Attentae uri mais e..1a
aberração do escaganifrado.  ̂ .

Ouçamos o zabumba pela centessima vez, marcando Passn no
mesmo terreno;—A literatura do Brazil e ^
xima parte, uma collaboragão de vadios ou de n>fecu l̂os pa i
nas da sua historia—olhae que é a historia do Sihio ha de íioU ‘ 
sempre o sempre um grande numero ile sujeitos que deixaram 
quatro poesias, très ou quatro artigos de prosa, e nada ^
critico assinado, ao dar de Irenle eom esses ‘ « í « « » ' ' «  ™mho1 o 
Silvio arrola, faria o que fan toda a gente,
lhe empece o transito—arrcda-lo-ia com o bico da l)o . . •
nosso saltimbanco, que cm cousas de bom s»"™ 
dos nos hospicios de alienados, entendeu de s p. 1 i(,;io
deleitavel dL  diversões que cite podia offerocer aos seus jie s  lu o - 
res era esta de o affligir indofinidamente com esses pregões entado- 
Lliore morri«l,entos° Que temivel cacete ! Porque n o '
nor uma vez sen palerma ? Para que andar as aranhas, a canlaiulai 
que tudo é súpcrflno c, pelo mesmo bordão,tudo ó intolerável t O que
não serve deita-se fóra—o acabou-se, nos havia

Mas Silvio não raciocina desla maneira. Apostou '1 f  *
de enfartar com lenga-lengas e volta c meta “
ras estas ladainlias:-.! fesln de Saldo e de u™  "
rosa. Quasi tudo de uma futilidade pasmosa. Muma
rica nem selaria menção do produeto ‘ «<>/''“« ‘‘V T , ‘'° r r a  híár leira 
S a ld o .-rm . E adenda;—Em rigor a liistoria da oondioões
podería ser feita era quatro ou seis paginas.
etnioas apontado o sentido da evolução geral, descritos lie s ou qu. 
tro tipos íeprosentativos das tendências nacioiiaes, eslaria *
iTslüii. -54B . E ora ai está em qiie degenerou tanlissiina basofia ! 

Arenga Silvio que, em riÿor, o bosquojo da literatura brazilica se
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podma desmanivar em seis paginas, ao passo que a historia da lite­
ratura porlugueza, que elle mira dilacerar corn protervos dicliotes, em 
r(7or,somen1e se aprecia em trinta e quatro volumes, numa inabalavel 
pcça, harrnoniosissimos, sem incoerências, scm sacudidellas vesani- 
cas. Eis a racional diftorença existente entre as letras de Portugal c 
Brazil e O abismo que separa Tcoûlo Braga do sr. Silvio Romero. 
Duas pollegadas apenas, durn ao outro polo . . . Seis paginas, trin­
ta e quatro tomos . . . E aqucllas são superiores a estes, como atraz 
instou o ‘ altapocinbas e de iiovo repetirá no seguimento. Ora valha- 
te um buri‘0 aos couces e outro aos pinotes,, ineíiavcl quadrúpede !

Silvio procura um lenitivo a estas suas amai’guras e, como é 
dos livu'cs, (̂ analisa o í‘el para o bode expialorio. Gbama-lbe antes 
que to chamem, obtempéra a sabedoria das nações. Mas o agudissi- 
mo lunanafrodita da critica inverteu: acanaliiou-se antes de preten­
der acanalhar 0 seu espanta-i)ardaes, que'ô Portugal. Gosae-o:— A- 
pezar de (tari*ett haver ingenuamente dito ser o povo portuguez o 
mais espirituoso da Europa, não passa isto de um parto íilaucioso 
da tolice luzitana. O facto vcridico ô que Portugal nunca possuiu um 
grande poeta satirico, um grande poeta comico, um grande pocMa 
comico, um grande poeta humorista. Não atinamos bem com essa 
de poelü comico, mas idle não erra, com certeza. E, se não fosse a 
cacofonia, (‘alhava atai‘-lhe esíe disiico—crilíco comico. (jarrett se- 
i'ia tolo, ao enunciaraqiiillo, mas tu és bestiaga, Silvio ! Portugal 
mio lançou esses (jrandcnsHiiíios )>oetas por que íu suspiras, por­
que, inda que elles se alcandorassem a uma nomeada gritante, a tua 
(iestaçalez nega-la-ia com a mesma rábia. Mas o ledor sensato ba de

Deus alliures. E, pelo que concento ao dia do boje, que nasceu ba 
trinta annos, revejam-se em Camilbu, (fuilluúane Braga e (luilhermo 
Azev'edo, (bjincs Leal e Guerra Junqueiro, Eça e Marcelino Mesquita, 
Rarnalho e Fialho de Almeida. 0 si\ Sil\ io que bus((ue infoririações, 
ja <[ue a sua insciencia lhe permitte esses atrevimentos.

Mas 0 desencabrestado filosofante não se- confíua aí. Silvio, em 
([uciTi ijulsam as ganas de obumbrai- os ul.ssos satíricos, estende-se 
té. aos confins da nossa vitalidade. Que admira que elle nos recuse o 
es/jcti Irancez ou o /('///lour inglc//., seelb; se pi-esente com impulso do 
nos contestar o descobiiraento. de Brazil e da sonda maritima para a 
Índia !L.. Não é brincad'. ira nossa, aci-editem. Lamba-no Já, na in­
tegra:— Poi' /cr feito a viajem da Índia e colonisado (só colonisadoO 
0 ílrazij os i)ortuguezes tomaram-se de um orgulho fofo e insensato. 
—Pg. 585. Pobi‘es- de nós, coitadinhos! Silvio não dá*licença (jue nos 
ufanemos dc' haver tiilbado o caminho indiano em primeiro lugar, 
(juando todos os povos marcantes poríiavam cm caça-lo, e nem sequer 
nos perdóa o hav('rmos-llie arrancado as argolas da beiçola, o taeape 
das unhas e a selvajeria da pelle, entregando-o ao convívio das ci­
dades e à euriil de i-epresejitanlo de Sergipe. xNão ! fomos mis

1
1
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que descobrimos a India, Silvio omnipotente. ! Não fomos nós que 
desvelámos Veracruz, Silvio omnisciente! Não fomos nós que roteá­
mos a Africa Occidental e Oriental, que avassalámos a moirama, que 
conquistámos o Oriente, que aportámos antes de Colombo á America, 
que calcámos primeiramente a Oceania,— omnimodo Silvio! Não ! 
Portugal nunca existiu, é um mito. uma allegoria, um sonho vaporo­
so, um fumo pardacento,—tudo quanto quizeres, tudo (pianio apete­
ceres que elle seja, fosse ou ambicionasse vanmenteser! Desculpa 
essa vaidade condemnavcl do Portugaise cm{)avezar no mappa, do 
haver tornado este uma realidade, ciuando era um hiei'oglito, uni 
amontoado de enigmas ! Releva-nos todas cs.sas ufanias—sim, arrei- 
tadissima cavalgadura f!...

Bem sabe elle, o miscro. bem sabemos nos, desgraçados que so­
mos, que—^̂«0 papel do portuguez no Brazil será o de uma popu.ação 
pi'ovisoria, que veiu limpar o caminho para oui roso.—58S. B apres- 
sas-lea declarar que ha meio de conjurar o perigo, para. salrar a tua 
responsabilidade. E’ isso, amadissimo Silvio: salva alua ])oudcrosa 
responsabdidade. Mas, visto que nos tens cá para linipar o caminho, 
não te sobresaltes coin o facto de to cucafiiarmos na carroça do lixo. 
Queremos executar íi( Imente as tuas ordens, varrenílo as viellas. 
Segue, pois, no carroção, para a olorosa eslrumcira, nauseabunda 
torcida critico-filosofica !

16.”— P r o v a -s e  qise P a lía sa r  foi qraaiJe e peíjíJCiio e 
<|iie L e o p o ld o  iiâ o  Íoi 5íi.sí*aeíi, Bícai Ísíaílstim e, 
i^em G u izot Î

Palavras sacramentaes do oráculo.—Desde boje podcnvis aííir- 
mar definilivamonte que o poeta occupa um lugar de honi'a na nossa 
historia literaria.—533. Este poeta c José Maria do Amaral. Descan­
ça em paz, portanto, immortalissimo José Maria ! Escusas de rolai- 
tc mais, lá no merencório moimento, porque a fiança do Silvio ga- 
rante-tc á posteridade ! Descança em paz, glorioso José Maria, e 
deixa que se rôain os invejosos !... _

E fujamos do Rio, a sete pés, porque «ao Rio nunca ninguém 
foi nunca aprender; um poeta, um artista, um critico, um escritor 
nada ali teem a aproveitar. 0 espirito geral é o mais lulil, a impren­
sa a mais banal do mundo; a cidade tem ai“cs de uma feitoria estran­
geira, onde tudo é provisorio, onde todos tratam de ganhar a sua 
vida em desconfiança mutua»—555-56. Emigremos daquella Je­
rusalem, terra insulsa, que tem por cano de esgoto a rua do Ouvi­
dor. Mas. . . reconsideremos. Reíliídamos um quarto de hora. No 
Rio ha rnuita cousa boa; o popularissimo actor Brandão, as revistas 
literárias do sr. Verissimo, a confeitaria Colomlio, a pera do dr. 
Campos Salles, a Casa de Doidos da Gazela., à Rerista Brasileira, 
a Academia, o reservatório scieniiíico íilosofico do sr. Silvio. . . He­
sitamos, francamente, cm  abandonar tantas bellczas. I>esta rascada Só 
0 mestre nos desenvencilhará, Gonsultemo-lo:—0  trabalho de quatro
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séculos tinha feito da sua capital uma bclla cidade, intelligente e 
rica, ruidosa c mercantil.—569. Qual será o janota de bom gosto, 
que, depois de ouvir isto, ousará desprezara Capital Federal ? Só se 
fór 0 Roíncro que em cima esperneou, porque o Silvio cà de baixo 
maravilha-se eoin os ruidos e magniíiconcias cariocas. Não nos oceor- 
ro agora se foi Romero que ferreteou monsenhor Pizarro de cacete e 
o padre Percreca de en/frossador ou Silvio que os guindastou a his­
toriadores invejáveis. Mas podemos assegurar, com o dedo nâ  cons­
ciência, que ambos ellcs ostentaram os mesmissimos juizos. Só falta 
restituir o seu a seu dono e isto é que nos esquece neste momento so- 
lemne. O leitor que se avenha com o sr. Romero e com o sr. Silvio.

Baltazar Lisboa é um dos homens de maior merecimento que o 
Brazil tem produzido.—570. lí’ um dos da legiãp de sábios brazilei- 
ros (são os taes do corte das madeiras) do ultimo quartel.— 571. Até 
aqui discreteou olimpicamente o justiceiro sr. Romero. Ouvi agora o 
seu implacável antagonista, o fluente sr. Silvio;—Foi contemporâ­
neo de Herder e ainda mais de W olf e Niebuhr, estudou na Euro­
pa jurisprudência e sciencias naturaes—e que estreiteza de compre­
ensão histórica ! .\li nos—Annaes—não palpita a alma dum povo; 
ha um montão de factos mortos e sobrepostos uns aos outros; tudo 
sem nexo causai; as idéas são antiquadas.—573. De qual gostou mais 
0 leitor, do sr. Romero ou do sr. Silvio ? Não acha que o sr. Rome­
ro se caracterisou melhor ? Mas, por outro lado, somos acordes 
em que o sr. Silvio, eom os seus esgares, as suas caretas, agradou 
immensamente mais á platéa, que prefere quem lhe faça tregeitos 
hilariantes a quem lhe mostre interpretações incisivas e correctas. E 
a pi ova está em que o actor Silvio nunca passou dos papéis reconhe­
cidamente secundários, ao passo que o actor Romero tem a probabi­
lidade de desempenhar sempre a contento as suas rabulas, alem das 
quacs, todavia, não lhe permitte o folego ir. Não lhes parece, srs. 
espectadores ? !. . .

Outro exemplo:-—Silvio desempenha a parte de Serapião, do 
Burro do sr. Alcaide, que no caso corresponde ao historiografo vis­
conde de S. Leopoldo, e Romero tenta esboçar um Fausto, que equi­
vale a Teofllo Braga.-—579, A acção desentranha-se entre estes dois 
duellistas c o eircunstante aguarda impassivel o desenlacc. Nesta 
mutação culminante Silvio e Romero fazem um mingau, isto c, fusi- 
onam-se num duotto o esguelam-sc neste dialogo;- S. Leopoldo não 
tem força, nem brilho. Não se aproxima de Disi‘aeli, nem de Gladsto- 
ne, nem de Guizot.—579. O assistente, que estava grudado aos lábios 
de Serapião. ouvindo-lhe os zurros, c que esperava precisamento 
aquellc parallelo, senão mais, indigna-sc, assobia, põe-se em pé nas 
cadeiras e nos camarotes, pragueja com estridor, desmascara-se em 
assuadas e arremeça podrissirnas cebolas á cara de Silvio. O tum dto 
cresce e Serapião, que aguentou serenamente os primeiros rumores 
da pateada, some-se nos bastidores. E cae o panno. O publico, não 
obstante o logro que o insigne comediante lhe pregou, continuou a 
tolera-lo, porque a situação esquerda em que elle ficara nesta o -nou-



tras occasiões/era da peya e não do seu applaudido repeidorio parti-
culai*. _ . . , , 1

lí assim, sem rcsciiliiMaidos das violimas, o lauveado vac cnoiitc-'
ando na sua cai’rcir-a, aos balilòes, caindo aqui, leyaniando-so acola, 
aié que o abonrecinicnio seja í4'oi'a!, o unjo se niullipli(iuc pelos seus 
trejeitos de circo, inadmissiveis nurn teatro moderno, e o inôino seja 
eximlso vergonbosamenie, aíim de, precaver a reliabilitação da arte 
e sülidiúcar o Ijrilbanlismo do. paiz em i[ue ello se esbodega. Quo 
monte barraca na Cidade Nova e trabalhe por sua couta c risco, sem 
enlamear os camaradas ! .

17. A im la  n a  ç|rande c p o ca  !

Relinelia Silvio;—Já vimos sábios, naturalistas, histoidadorcs o 
artistas e todavia ainda não esgotámos a grande cpoca.—Pd)o. Quem 
o ouvir falar em (jrande epoca ba dc supor que este período rega­
teia meças ao seendo de Alexandre, ao de Augusto, ao de Leão X, ao 
nosso ciclo manuclino, ao do Lniz XIV ,̂ ou á liodierna pleiada de 
Weimar Mas nós já nos identificámos com essas bravissimas capa­
cidades. Recordaes-vos? Neste lapso a penna escorrega-lhe e Sdvio 
iirorompc cm que 0 padre Aires dò Casal, o eminente geograio, o 
((um cimo da mentalidade portugueza, superior a Varnhageii)), e ar­
relia cneomios a outro historiador portuguez, que tambeni aqui cesi- 
diS, 0 cstimavcl Ignacio Accioli. Noutra pagina vereis q u g  ar- 
nba<>'cn, aqui inferior a Casal, quo antecedeu muito o autor da Histo- 
vki^Geraldo Bmzil, sc transverte ein emulo dcHerculano.

Neste capitulo dos historiadores, para apreciardes a ordem a que 
SC animam todas as historias dc Silvio, rclata-nos o brcgeiro que— 
figuram escritores que falleccram nos dias de \). João \ 1, outros  ̂ que 
attingiram os tempos do 1.'' imperador, alguns que- chegaram a l e- 
gencia c íinalmentc não poucos (pie penetraram pelos annos posterio­
res á maioridade de Pnlro 11.-GOB. Ha aqui de tudo, por conse­
guinte, como nas bolicas c nos ferros-vclhos, íabricado com o mesmo 
dcsnoiieamcnto e a desegualissima íôrma do rernendão.

Silvio, a iutcrmütcm ias, tr-aveste-se bellamente de conselheiro 
Accacio. A antiguidade, monologa s. ex.=̂ , ó perfeitamento desculpá­
vel de não ter, nas sciencias, chegado á peiieição. E’ ou não e puro 
Accacio ? E estouti-a d<' aebar tolice o não sair do dommio dos tactos 
a íllosoüa positiva f Que idéa formarão estorninho por lilosoíia ;>06‘íí- . 
/ira  ̂ Imaginará que e.dc sistema irreductivcl se assemelha aos seus 
vatapás criticos c quitutes juridieosí Pois não pondera o mostrengo 
([ue a peanha do positivismo assenta implicitamente na dcinonstra- 
cào A.. Ora não seja burro, mestre !

Insurge-se e guinclia o celestial Silvio, porque maidisseram  ̂ da 
fecundidade intellcctua! de José da Silva Lisboa, visconde dc 
Mas, por outro lado', vocifera ípie— aa lutura de Jose Lisboa o la.i- 
gaiite» e porque, entre outros dixes, osteida-so com cdalla de ordem 
c dc gosto na confecção dc volumes)).--640. Dc modo que a gehte
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ensimesma-se e fica a ver navios no alto do Corcovado, sem saber se 
ha de louvar Gairu pela fartura das cartonagcns ou se ha de apedre­
ja-lo por ser um incorrigível injector do mundo legente. Silvio, que 
nos atufou nestes embaraços, vae com uma pennada subtrair-nos a 
elles. Leiam, amiguinhos, leiam:—No lirazil o homem de letras tem 
mérito, não pelo que faz, mas por aquillo que problemaücamenlo 
poderia ter feito. ~-644. Estas arrancadas, quando principiámos a fo­
lhear Silvio, umas inquietavam-nos, outras desapertavarn-nos o 
e as gargalhadas. Mas agora fazem-nos comichões! Sim, senhorc.-;, 
sentimos posiíivamente comichões!

Socegae, pois, respeitabilissirnos socios da Academia Brazilcira 
de Letras! Podeis interromper as substanciosas conferências que nos 
promettestes e que tão galhardainente iiaveis eífectuado ! Podeis dar 
por finda a vossa proficua inspccção dos estabelecimentos de ensino, 
que nos promettestes no vo.sso prograrama, e fazer um-inacabavel in- 
terregno no vosso zelo pelo idioma pátrio! Nem mais uma pestana 
queimeis nas vossas vigilias com o Diccionario da Litei^atura Brazi- 
leira! Lsfrangalhae a teorba, vates sublimados, estilhaçac a Inneta 
da observação, romancistas immurchaveis,Tasgao o calendário, chi- 
bantes compositores de revistas do anno ! Surrae a hi.storia. a critica, 
a filologia, a etnografla, fiamantes scientistas e filosofos ! Poncae á 
larga, nas redes ou nas camas, porque a posteridade será vossa, sem 
que para isso vos deis ao menor incomrnudo, que seria roalmente in- 
supportavel, tratando- se de tão nobres cavalheiros ! Sempre nos ha­
vemos de relembrar de vós com saudado, antegosar as preciosidades 
legadas, porque sempre cuidaremos de antepôr á indelicadeza—e as 
obras ? a resposta satisfatória c i-efrigerante— hau, mas todos co­
nhecem como os seus dedos aquellas extrahumanas genialidades e 
concordam em que eram muito capazes de comjiôr obras primas, se 
não tivessem tantos atazares ! Dormi, pois, potentados do genio,— 
que as vossas estatuas apenas esperam que vos digneis espichar a 
canella, afim de que 0 cordão se corra e o descerro da vera efiigie 
vos alteie perante as nossas almas reverentes !. Assim acaeceu, . su­
blimes acadêmicos, ao nosso carissirno Cairu, que houve.jus ao obe­
lisco com as cacetadas de que nos fez presente c com os tonitroantes 
poemas épicos que poderia ter estrofado... Que o exemplo e o endos- 
sante vos animem !

, Hipolito da Gosta, pontifica Siivio, é o publicista mais notável de 
1 ortugal e do Brazil na primeira metade deste século. Esta asserção 
redundaria na verdade mais verdadeira, se nessa primeira metade não 
houvessem existido, alem de Antonio Ribeiro dos Santos, Antonio 
Caetano do Amai>al, D. Fi‘ancisco Ah«xandre Lobo, o cardeal Saraiva, 
fr. Manuel do Gcnaculo, fr. Fortunato do S. Boaventiira. José Agos­
tinho de Macedo, que veem do século XMII e já foram citados. Fm'- 
reira Borges, José Silvestre Ribeiro, Garrett, Ilerculano, Rodrigues 
Sampaio, visconde de Ouguella, Latino Coelho, Rebello da Silva. 
Mendes Leal, Lopes de Mendonça, visconde de Santarém... Quer 
mais / E’ só pedir por boca... Eídc notabilissimo Hipolito, pelo qual
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Inorre de amores o sr Silvio Romero, só por elle ter descomposto 
Portugal no seu Correio Brasiliense, aconselhou o Brazil a vendera 
opulentissima região amazônica. Por este c outros patriotas de meia 
tijella é (luc o arlequim se derrete dc veneração-.

A pg. G53 Silvio arroinanga-sc, corn lodo o seu equilibrio e toda 
a sua inadur-eza, c expluc uma descompostura no illustrée visconde dc 
Taunay, corno a pg. 576-77 havia dado urna tr>epa nos sr's. Bar’bosa 
Rodrigues e Ladislau Netto. Convem adverlir que nenhum dêstes ci­
dadãos veiu a pretexto de historna liter^arià. Mas er’a necessar-’io que 
Silvio reiterasse no seu atulhado armazern, vulgo Historia da Lit., 
0 que dellcs tinha dito noutros livr ôs. Bendita madur’cza— a dêste 
veliio tonto !

José Bonifacio, le petit, que tamhern enfileira na grande epoca, é 
lima mediociûdade histórica, o pràineir’o dos espiritos de terceira or- 
dcrTi do romantismo desvairado.—655. Urn pouco adiante chasqueia 
Kvaristo da Verga, por terem feito do modesto livr’ciro— um grandis- 
simo pensador, notahilissirno jornalista c irr’esistivel or'ador-.—664. 
Iranana madame de Staël com Kvaristo, corn o rnesmo desplante'usado 
a denegi'ir o esfor'çado campeão da liberdade,—por causa da conver­
sação, concoi’dando contudo ern que elle não tinha igual pi'ostigio.— 
667. E’ engraçado, não é ? E a seguir desata em mais dois rompantes 
contr\adictor-ios, segundo a sua caililha. l .°  Sc Kvaristo quizesse— 
teriauios logo a Republica ! 2." Km Kvaristo não ha idéas, nem dou­
trinas a api’oveitar !

Silvio, cm face deste julgamento summario, sui-ge-nos uma se­
gunda (‘dição dc Kvaristo. Este, sern se couraçar com idéas ou doutri­
nas, sern possuir sequer uma espada flamrnejante, era um arhili'o do 
paiz. Siívio, sem senso, destituído de pudor, matíoide rematado, foi 
aprisionado pai‘a pi-imcira mentalidade. Kvaristo, ainda assim, sobr'e- 
levava-o,— pois tinira juizo e cabeça no sitio em que Silvio tem uma 
cabaça.

Cacareja o depennado que Moraes Silva ainda hoje—anno de 
1888—é 0 melhor lexicogr’afo.—671. E.ste chauvinismo lorpa, que na 
maioria dos casos attesta ignoi’ancia. deve repugnar aos entendidos. 
E ’ do conhecimento de todos que já natpielle tempo, afora o Vo- 
cabiilarro do teatino Blulearr, o Ehrcidarlo de Rosa de Viterbo, o 
Dic(lvjnar‘io porluguez-lalino de Pedi*o José da Fonseca, cir’culavam 
os (licciorrarlos de Fonseca-Roquete, padr-e Domingos Vieii’a c Caldas 
Aulete, c[rre relegam para uma pcnumbr*a cornmi'er’ador‘a o dicciona- 
r-io dc Mor̂ aes. Àlas mais abaixo, no ('onéiliador e costumado acto de 
conlricção, assevera qire o diccionario éurnaobi-a atr̂ azada. Não ficou 
aipii, no errtanto. O rito mandava escoucear e Silvio obedeceu-lhe 
0(011 0 veseii'0 ser'vilisrno:—Antonio de Mor-aes apparclhou o diccio­
nario pai‘a se vingar da troça que lhe fizer-arn ao falar e para rnos- 
ti‘ar que .sabia rndhor da lingua ! Oi-a aí está tudo explicado em 
duas palavreas ! Silvio, quando fôr a Portugal, desforTai‘-se-á da mes­
ma sorãe, rnur̂ ando inextricavelmente o melhor dos diccionailos ha­
vidos e por haver, firmado nas suas assoherhantes perfeições linguis-
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ticas. Nós estamos até carentes dessa emenda, porque o novo diccio- 
nario, dc Figueiredo, pousa doc-crto em plauo inferior á sua impee-
cabilidade íilologica. . . .

O marquez de Maricá lambein ò primeiro—inoralisla. Não llic 
disputamos a palma, embora íbrrageasscm |>or lá muito bons frades 
emeritos na póda. Silvio, todavia, sempre magnaiiimo, coiiipensa-nos 
da concedida primazia, jurando-nos que o sedentário fazedor dc Ma- 
ximas não teve importância. Que alivio ! . . .

Em seguida abalroamos Lopes da (fama. Quem será ? 1. . Sil- 
eio que no-lo diga, na sua fraso peganbenta e reinadia:—Limito ine 
a estes apontamontos, escreve, poupe íenho prexsa de designar a 
nota literaria em Lopes Gama.—G78. Pois, se tem pressa, va por 
terra ! Mas não,—não ha remedio senão galopar com elle, ou cm 
cima delle, como queiraln. Vejam o resto:—As suas facécias, as suas 
gaiatices, estiveram á altura do meio !— Pag-, (181.

E aqui, com gaiatices á altura da grande cpoca, se abate sobre 
o esquife a tampa do primeiro volume. Respir-emosa plenos pulmões, 
espreguicemo-nos, bocejemos, roguemos umas pragazitas ao Silvio e 
criemos coragem para a continuac-ào.—Olhamos i)ai*a a lombada c re­
paramos em que o segundo volume è mais vcnirudo que o primeiro.

Aiirerceae-vos de nós, divino boi Apis, c dae-lhe uma cornada !

18."—IVItiís cíifé , nhá !

Enquanto não saboreamos o negro moka, o talisman sulista, di­
vaguemos um nadinha sobre o romantismo, (pie no Brazil se entre­
cortou em dois atalhos— o religioso, debaixo de um aspecto falso, e o 
indianista, sobre uma pira inconsistente. Aquelle nada produzindo 
saneador e este, conquanto se popularisasse, falhou pelo processo 
estetico-sociologico. Se um immergiu complclamente na furna do es­
quecimento, devido á sua inepta acclimação, o mesmo se não pode 
verberar ao outro, que concretisava os ardores innovadores da in­
dependência e do sr. Jequitinhonha, que do Brandão e bacharel cm 
direito por Coimbra subiu a visconde, indio e piadista de a— pedi- 
dos.

De permeio, nestas duas feições, ha a considerar o condoreiris- 
rno, que se ulcerou com a pecha dc não effectivar nenhuma daqucl- 
las tendências. Magalhães e Porto Alegro partiam de Herculano e 
Lamartine, Gonçalves Dias c Alencar entrelaçavam-se a Garrett e 
Basilio da Gama. .Mas Tobias e Gastro Alves refractavam Mendes 
I êal, através do qual lobrigavam Victor Hugo. O sr. Silvio coníirma- 
nos:— Mendes Leal, com o Are. Cesar, Opamlhão negro e Á cruz e 
0 crescente, è o principal antecessor do condorcirismo na nossa lin­
gua.— 770. E, se indagarmos miudamonle, não desacertaremos cm 
dizer que o Calabar, do mesmo autor, descortinou igualmente o 
alvco do indianismo.

As delinições com que Silvio nos engorgita acerca do romantis­
mo pão deveras amarfanhantes. Enceta a barafunda por nos salmear



que aquellc movimento—foi o predominio da imaginação, o prinei- 
p:ulo da fanta-ia. r>epois'n-trala Tfugo eomo o ni‘<|U('tipo do lîhei-a- 
lismo na ai'te o Mû ŝcl (*orno o prÍ!iU‘ii’o poeta fraueez do scculo, se­
gundo llie ensinou o gerinaiiista Kenesto Quesada, eiilico argentino.
J'i prosegiu' a salada, temperando Selilegel eom (ii-imni, e donlo- 

—O romantismo foi uma mudança d<'. nudodo, a iutrodueçao 
<lo pr-imûpio (la relatividade, o apollo para a historicidade na evolu­
ção da vida poelica e aidisiica. Nacionalisou. proviiicialisou, indi- 
vidualisou. Será a literatui'a do fnturo.-r-GS'.). Este ultimo période 
— Ĥ rà a nrn do fulin'o—deseíuitc se m h m h i e ,  porque ao \ i-
rar a lauda (Í inexauris-’el asneirào apagou assim o sen conceito;— 
Silvio Romero (textual, atacou violeniameníe o relho sistema (o ro­
mantismo) em rei>i'lidiis artigos de ct-itica (oli ! vaidade das vaida- 
(l('s ! . . . ) ,  apivsentando a formula de uma poesia iioN-a, inspiixtíla 
na seiencia e na íilosophia do (.lia (a qual poesia, scioncia c filosolia 
vinham ensacadas, aos arraieis, da histórica Escada). Pg. 693 9 ±. 
Não vos enganeis, inn-tanlo. Não vos deixeis ludibriar pela tal/v7c~ 
rnlurã do fuhivo, porque isso cousa velha, bolorenta. Ecrtiíicae- 
vos, inaiuíchos, (,1e (|ue ella já provocou violentas cóleras a Silvio, (> 
nosso elixirisla, o qual possuo frascos tão milagrosos que curam do - 
i-es do. calos e (l(>rcs dc barriga !

Eshrugucmos este molho do brocolos. Corno é que Silvio con­
cebe a ailiança da imaginaçeão com a historia (iomo o que a fantasia 
predominou num motodo que introduziu o principio da relatividade í 
Como é que Hugo, representando o liberalismo na arte e sendo o 
guião dos rebeldes, praticabilisou estas 1res cousas dissonantes ao 
lUvísmo irm\)0—nacionalisar, proviiicialisar cindlridualisar  ̂Como 
é (pio Hugo, chefe-elo romantismo franccz, foi liberal cm estética, por 
um lado, c cacifrou os seus moldes artísticos, por outro lado, ali na 
provincia. . dc Sergipe ? Ou Silvio entende que a liberdade S(S apre- 
silha este nome, quando se assertoam as portas por que ha de entrar 
e sair, as nações r os indivíduos que ha dc patrocinar ?

Nhto percebemos, ÍVancamente. O sr. Silvio quiz talar, mas nao 
lhe chegou a lingua. E’ um reles talihitaH. Em duas palavras, sem 
os atropellos escalpellados, notiíicar-nos-ia esta simplicissima cara(  ̂
teristica;--0 romantismo exprime a rehabilitação da idade-media, ou 
o triunfo do individualismo em literatura. E empfís, se quizesse des- 
iiar escritores e as fazes que elles inscreveram, pegava num livro 
qué 0 amestrasse e dogmatisaria, com entono;—A primeira taze, ou 
proto-romaníismo, foi iniciada por Montesquieu, Rousseau e Ttide- 
lot, com 0 sentimentalismo e admiração da natureza e com a prefe­
rencia dada á id(í:i sobre a fórina; a segunda, romantismo religioso 
ou ernanuelico, tem como representantes principaes Chateaubriand 
e Lamartine, com a exalta..ão e idealisação do cristianismo e da ida­
de-media; a terceira, romantismo liberal, compreende o amor da in- 
-depcm.lencia nacional, traduzido por Moore e Mickieviez, o protesto 

. contra a ignorância e reacção monárquica levantado por Hyron e o 
desalento dos incompreendidos, como Espronceda e Heine; nesta



faze teve origem o ultra-romantismo, ou satanismo, e o realismo ou 
a substituição do idealismo transcendentepelo conflicto daordern real 
nas literaturas.

E aí está, em quatro linhas, a criação dos idolatrados Goethe 
e Schiller, que vosmecé não poude compreender, com todo o seu 
germanismo de agna doce e a sua proverbial vacuidade.

Não terçaremos aianas pela proeminência assacada a Musset 
sobre Hugo. Basle-nos consignar que Zola, no acume da refrega con­
tra o romantismo, nunca disputou ao cantor das Orientaes o titulo 
de primeiro lirico-amoroso da França, talqualmente a tablado em 
que Musset pode contrascenar com elle, porque no resto é-lhe pal­
pavelmente inferior. E seja ainda o sr. Silvio quem nos ratifique 
este asserto, na generalidade:— Hugo é um resumo da evolução 
cultural franccza.—691.

E’ tempo de tomar o fio. O café sumiu-se de um trago e Silvio 
franze o sobrolho, reptando o Calino que lá dentro lhe pula. —A pg. 
68i vimo-lo exasperar-se com o vocaljulo emanudica e berrar que 
era uma etapa loJaniente denominada. Mas a pg. 692 o encafifado 
amouco fica manso c óra cm ar circunspecto:— O primeiro momento 
da rornanlica lirazihnra foi aborto sob a iiiliucncia de Lamartine; é a 
fase rel giosa, emanudica. Vô-sc que aqui o termo já não lhe causa 
engulhos. Deslisa meigamente, ('rendo a gente ([ue o tolo também lhe 
tocou por tabella.

Nesta mesma i)agína os fundos de Alvares de Azevedo, que atraz 
ideara a melhor das suas poesias moiu-endo, sobem a—genial espi­
rito de um rapaz de vinte annos. Num paiz de oscãllação cambial 
são perfeitamenie admissíveis estas altas e baixas. Não se desconso­
le, por isso, o olfmanico Azevedo,— que o seu corretor vive alerta, 
para novas es[)cculaç()es bolsistas...

Assomamos á gi-ade indeanista. Silvio Justifica esta chapa, por 
via de Magalhães, Porto Alegre, Norberto Silva, Teixeira e Souza e 
Dutra e Mello se voltarem para Gonçalves Dias, que disseminou o 
novo breviário. Uma pessoa sensata concluiria que o indianisme 
\‘eiu á superficie, porque Dias o implantou, com o se’u reverberante 
estro. Mas o nosso polpudo ci-itico não envereda pelo mesmo canr.i- 
nho, não le pelo mesmo catecismo: o indianismo espadanou, porque 
Magalhães, Jjútra, Norberto e confrades se dignaram vèr com bons 
olhos os olhares erguidos de Gonçalves Dias!' Sempre desejavamos 
(jue nos dissessem em que se baseia esta gerisa de Silvio contra o 
priineiro poeta brazileii'o, par-a que o i)inialegrete não perca vasa 
de lei'rar a dentuça num dos maiores c mais líuctois talentos que o 
Hrazil ha lu'ocriado. Só se esse odio vem de Gonçalves Dias produzii* 
trabalhos excellentes, com excelhmte sintaxe, e ter sido edu(;ado ex- 
cellentemente em Coimbra. Talvez ! . .

O maior titulo do romantismo foi arrancar-nos á imitação portu- 
gueza, fung'a 0 sr. Silvio. Vamos a verificar se isso é verídico ouse
você, insigne armazenista do descoco, é 
burro !

que vae arrancar pés de
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19.”—A praiicam  ou  n á o  ai*i*ancam ?  !...

Nas letras as mais das vezes o silencio é ouro e a sobriedade é 
sempre brilhante. Isto de-jecta Silvio, aconst. lhando, cm lugar de em­
borcar a carapuça na sua pessoa. A seguir se evidenciará que lhe 
ajustava esplendorosamente, nesta eem outras innumeras situações.

l^omingos Magalhães, o })aladino do romantismo brazileiro, no­
ticia Silvio que—teve Fama, nomeada e caiu depressa e proFunda- 
mente. Nenhum poeta se occupou de cousas tão remontada«. Ei’rou 
cm conFundir a religião com a arte, em maldizer o seu tempo, em 
chamar terra de ignorantes ao Rio.—701. O salaFraião, pelos modos, 
julga que nunca jamais .conspurcou o seu tempo, nem tampouco cha­
mou feitoria ao Rio. Já Napoleào dizia que uma caheça sem memória 
era uma praça sem guarnição... Sigam(js:—Fez poesias descomedida- 
mente compridas., maçudas, astjoras, [»rosaicas, irritantes, monoto- 
nas, estaíádoras, pesadas, sem métrica. Nós, se apostássemos reunir 
qualiíícativos para estigmatisar a Ilisloria dò Silvio, penosamente os 
abichariamos com tamanha protuberância. INlas, apezar de todos esses 
senões, o visconde de Araguaia é «grandemente apreciavcl», sem ser 
contudo um «temperamento poético», ]>ois que ei-a «um lirico illegi- 
vel». A confederação dos iamoios, que [lelo nome não pcr(*a, é «um 
grande cartapacio, sem vida e sem Foi-ça» e as tragédias são «incolo­
res, sem um tipo e. sem acção». .Yada olistaníe, como usa esci'cver o 
.sr. Veríssimo, Magalhães Foi grandcmenle aprcn-iavel e a sua ode 
Napoleào em Waterloo c admirahinssiina. K de|iois disto, ó sahios 
da natura. dizei-nos se ha mais Silvios assim, com tanta ’̂entura !

Porto Alegre c a incarnação ( também este, coitado !) da poe­
sia prosaica, empolada, campánuda.—7-5. Entretanto, admoesta o 
Prudhomme, vou estuda-lo com doçura. prodiudos de lirisla, 
epico e critico dão-lhe um lugar immorlal. —7ÍG. Compara í^orto 
Alegre a Hugo. Recorta um Fragmento ue lirismo, mas reputa o 
abaixo dos de outros poetas brazileiros. E segue paulatinamente, 
em mar de rosas. Cita Renan, que se distraiu e disse que a poesia 
se nutre de mistério e obscuridade. Oh, diabo ! que tal disses­
te !... Silvio olha-o por cima do hombro, de soslaio, e arcalmza- 
Ihe esta:—Não era preciso que elle o dissesse !—732. Justissimo, 
(lorque Silvio está de posse, ha séculos iminemoriacs, dessa e dou­
tras revelações apocalípticas. E, feito o aparte, continua o rodopio: 
—Já tenho aííirmado—chiton, menines !—cincoenia vezes (jue um 
caracter nacional não se decreta, nem se Fabrica—è producção espon­
tânea. Já disse também—silencio ! —trinta vezes que a simples esco­
lha do assunto não é garantia da indolc nacional na [loesia.— 732. 
Ouvistes a lição ? Compreendestes claramentc o mestre ? Então 
reatemos agoi-a a palestra. Onde estavamos I Ah ! ianios em PoiJo 
Alegre . . . Pois, como vos ia contando,— náo seria diffiinl apontar 
os pedaços duros, prosaicos, sem o minimo valor. Mas pi'eliio os 
bons.—735. O mestre condescende em fazer uma ligeira pausa c 
cheirar urna pitada. E recomeça:—E§to livro não quero quo seja
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uma galeria de estatuas decepadas. Mas, se consentem, sempre \os 
direi que o lirismo do Porfo Alegre— não ten‘i doeuras, delicadezas, 
inimos de idéas e de lórrna. E que nenhum poema é tão longo como 
Colombo, tão maçanicc dum maravillioso lão estravaganlc. E que 
ha pedaços do Pamorfio que sào verdadeiras estopadas. E (pie o 
poema só foi lido pelo autor, pelo revisor, por uma ceria pej-soua- 
gcni 0, .SC iiúo jnc c([uív(K*o, pv)r oster \'osso criculo AícUhi3s .

Porto Alegre, lá na cripta desolada, ha de boqiiiahiãr-se de 
tanta doçura, de tantissimos rehuçadcs . . . Ha de atè arripim'-se e 
sonhar~sc victima de alguma conspiração íigucirina da confeitaria 
Pascoal 1 Mas, enfim, ha de acalmar-se_ e rôsignar-se a comer esses 
ovos mollcs de Aveiro c lamber os beiços, que a lembrança é prin­
cipesca . . .  T.-’

Ha por aí mais algum arranca-imitações ? Que avance... E o 
Teixeira e Souza, o qual, para cumulo de desditas, deseneantoii uma 
eytopéa—A hulependancia do Brazil, que é uma eliiineta summa- 
mente poética.—As tragédias c o longo poema ciiico, tartamudeia o 
ciãticaço, fazem mal á reiiulação deleixcura e Souza, bòra^inelhoi 
que os não tivesse produzido. Quasi o mesmo se podo di/.cr uos seus 
fracos e enfadonhos cânticos liricos.—745. í)cs('ulpe.-se, no entanto, 
o apollinco Teixeira, porcpie— «o poeta estava cheio de- boas inten­
ções». E’ 0 que te vale, marrado ! O que te livi-a çluiria valente so\a 
sào— as tuas boas intenções, embora dellas regurgito (i intei-no . 
dVúxeira não tmn quasi nenhum dos í-ignaes. distinctivi.ís elos hons 
poetas sccundaiiüs. Poucas leituras conheço cm qualquer literatura, 
tão enfadonhas 0 tão nullamentc , compensadoras, como a do poema 
— O.s tres dias de um noiratlo. Os sons romances são uma patacoa- 
<la á ,Monte[)in.-—747. Este arranca saiu nos melhor <lo que a eii- 
comrnenda. Observa-se que o [lalrouo timbrou em agiganta lo te aos 
cocurutos que condizem á sua (‘slalui^a. E’ um Sansao, um bruto de 
musíMilos, este inconfuudivcl Silvio ! liecididamciilc. cm (juc [)cse á 
sua modéstia, nunca mais nos desabrigamos do seu manto [)rolector, 
das possantes alias da sua casaca . .

Norberto Silva cè um homem de merecimento». Lm [louco aci­
ma delatava-nos que as suas coniposições nü\'cllisticas e leatraes «são 
de leitura maçante, produetos fracos, esquecidos», blmenda o juizoe 
pinga isto:—O lirismo Bailai as dtmuiicia boas intuiçoes, corno o
do T('ixcira. Mas torna a emendar:— Não teem calor, não coinmuni- 
cam entusiasmo, ndo dão febre^ não despertam expansões cm ninguém. 
Pobre e triste Norberto ! Pm-ipie não te transmutaste em paiilano ou 
em microbio l Ponque não arranjaste uma bariãca de sementes de le­
bre amarella e não descarregaste essa pillia em riba do Silvio NTun 
ao menos para transmissor das bellas painstrcs iireslasie, indigno filho 
de tão digna mão ! E (juerias talvez o panteon, desgraçado ! l... Que 
fizeste no mundo, (pie semeaste, tpic olferlaste de iiiil á tua iiatria, 
niandiãào l e.V lua poesia é uma sirccursal <lo ocio c da preguiça». 
Sim, relaxado ! «Eu bem sei o que se podo dizer contra as duas teo-, 
1’ias de fazer febre c a dc não fazer); não tenho, porem, obrigação



de discuti-las agora»— 760. Apoiadissiino ! Obrigação é de carrasco Í 
Qucin G que aUirarla sciiicriianle debate ? N ngiicin ! ccKití gcncro al­
gum Norbei to ultrapassou a media. Nos Ccrntos cpicos reiua inegá­
vel prosaisiïio; bcm cjuizera escoudc-lo; mas não posso». 768. C l'-  
ro ! Entre uni estouro e uni bocadinho de tagarellice opte-sc por esta. 
Alias Silvio rebentaria, O que seria uma calamidade universal. Vá 
dando á lingua, sud regateira ! ((Norberto é pouco eniuioiíe na poe­
sia. Quem quizer cpie vá inteirar-se por si».-—770. Bis-apoiadissimo ! 
Pois para que é que se inventaram as livrarias ? Para que se insti­
tuiram as bibliotecas 0 os gal)inetes de leitura ? Dôem um saltosito 
até lá e inteirem-se por si, cpic Silvio ja fez um grandissime obséquio 
em lhes acenar a promissória esti’ada ! Embebam-se do Norberto, 
immiscuam7se-lhe no arcabouço, e depois digarn-nos se elle loi na 
verdade t ã o cuiiiicn/c na poesia coiho Silvio, o monumental, o 
portentoso, c muilo emineu/e na asneira ! Averiguem e respondain, 
com todos os íf e rr.

Initra c' Mello, alem de se íinar na juvenlude, morreu cm duas 
attitudes, de duas maneiras. S(i resta perquirir qual ó que o bardo 
escolheu. A pag. 778 vergou ao excesso do trabalho e a pag. 783 íoi 
victimado por «um descqniiibrio no organismo, que lhe abateu o sis­
tema nervoso e feriu as tontos da vida». Em c[ue íicamos toi do ex­
cesso ou do nervoso, mestre ? Prudente se nos pi'efigura requerer 
quanto antes um inquérito visceral pórmenorisado, uma auto­
psia em regra. . .

Por mais que se /fic queira favorecer—a Francisco Octaviano— 
nota-o um «espirito estéril e vasio, incapaz do empreender qualquci 
cousa de profundo em politica. Estadista sem planos, diplomata sem 
normas, jornalista sem vida, poeta, som ideal. Podo II c um sabio sem 
descobertas c Octaviano um escritor sem li\ ros». 808. (.tomo poeta é 
desgracioso e mediano, como jornalista é rápido c breve.  ̂ Paranapia- 
caba, que patrulhava com Octaviano a literatura brazileira, o curio­
so que intentou modcrhlscir Camões, para o avaniajar nas escolas, ò 
um poeta de terceira ordem, conforme frisa o iníatigavcl Silvio.

E aqui íinalisa a fornada rescendente dos heroicos arranca-pi- 
nheiros ou sejam, na expressão do pomadista, os que arrancaram o 
Brazil á imitação portugueza. Para deslindarem as formosuras que o 
jogralesco Pomada Florestal nos narrou, com doçuras, com dengues 
de mulata, não v’alia a pena, não, mudar de governo a nação, como 
se canta na O prato que Silvio cosinhou, impresso
num cardapio reluzente, so pelas bordas, san.i-nos mais deicstavel 
do que o derradeiro dos angus.

A i ! não valia a pena, não,
Mudar de governo a nação !. . .

20. — Coiisidei*a~lc e x tm e lo , ó  Gi>nçalves D ias !

i
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Se ha vultos, no Brazil intellectual, que desafiem espontâneos
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testemunhos de reverencia, pelo seu caracter e pelo seu talento, Gon­
çalves Dias pertence a esse numero. Adiantaremos até que nenhum 
cios seus confreires lhe extorque o cetro da hcllctristica. Poeta al­
gum, antes ou depois, sc Ihc culminou. Dramaturgo algum se lhe 
avantajou. E, sc o virmos através das lides scicntiíicas, assàs disfru­
taremos nas suas iiive.stigações hisLoricas. etnográficas c lexicologi- 
cas, Sc a doença o não aealjrunhasse, so o mai' o não tragasse, esfal- 
rando-o no labor, amoi'lalhando-o prematuramente, da sua cultura se 
derramaria uma inllueiicia mullímoda, semelhante á que Garrett 
exerceu nos seus contemporâneos. Pletorico grêmio maranhense— o 
que torneava ao seu redor ! Delle faiscaram as luzernas de João Lis- 
])oa, 0 sohrio prosador, vernáculo e austero; Odorico Mendes, o ar­
dido publicista, copioso crudiio clássico; ohiscreto Sotero dos Reis; 
(tomes de Sou/a,o precoce matemático. A ’ sua sornbi a se projectaram 
Joaquim Serra, primoroso poeta, fogoso jornalista; Henriques Leal, 
0 Plutarco da geração, correcto c canto; Trajano Galvão, o cantor 
dos negros; Gentil B:-aga, scintillante poeta e cronista; Franco de Sà, 
generoso bardo; Teolilo Dias, seu sobrinho, o poeta das Fanfarras', 
e, para cupula, o ingente medico José da Silva Maia. Sob as franças 
das suas decantadas })almeiras .se acolhem ainda hoje Teixeira Mendes 
e Agostinho Gomes de Castro, personificadas expressões da filosofia 
mater; Nina Rodrigues c Viveiros de Castro, galhardos representan­
tes da sciencia medica c do saber jurídico; Souza Andi'ade, uma reli- 
quia da cohorte gonçalvina, artista genuinamente americano;Josè An­
tonio de Freitas, o critico do lirismo brazileiro, pujante interpreta- 
dor de Shakespeare; Raimundo Corrêa, um parnasiano de lídimos 
quilates; Arthur Azevedo, um dos poucos que ainda não perdeu o 
uso da íala, isto é, um dos raros que ainda conhecem a escrita «sim­
ples, clara e harmoniosa') de Gonçalves Dias, o primeiro comediogra- 
lo brazileiro de todas as eras; Aluizio Azevedo, osagacissimo observa­
dor, grande romancista; Coelho Netto, o cavouqueiro do vero expe­
rimentalismo belletristico do paiz, com o seu Sertão', e, alíim, João dc 
Deus do Rogo, poeta delicadi.ssimo, que ali vegeta no Pará, despre­
zado pelos que tudo mandam, sem um cabide no funccionalismo, sem 
a cortezia ao seu valor extraordinário.

Eis aí a arvore genealógica desse enseivado tronco,— eis ai os 
galhos frondentes dêsse majestoso sicomoro !

O Maranhão, ao erguer a cerviz para esse roble inderrubavcl, 
envergonhando-se da anestesia mental em que se estorce, deveria 
toma-lo como balsão do seu renascimento literário, mestre e incenti­
vo, reeditando sistematicamente as suas obras, espalhando-as pelas 
escolas, na capital e no interior, aposüllando-as pela penna e pelo 
vei'bo, para (pie a mocidade maranhense cncarrcire com e-lle na hiia 
espiritual. Diz-se cm filosofia (pie regressar a Kant é progredii-. (Ju - 
iro tanto se podo proferir adrede aijui, inda que esdruxula pareça a 
parafrase, como estapafúrdio aliás é aquelle enunciado;— O Maranhão, 
os seus eSmorecidos estreantes das letras, voltando a (Jonçalves Dias, 
|>rogredirão enormemente. Do clima propiciatoiio ás locubrações in-



tellectuaes, auriíieado por uma lemperalura hcuigna, em extremo fa­
vorável e convidativa, iielle se conglobam as razoes basicas de tão 
brilhante fecundidade literaria, por certo a mais estranha de quantas 
se hão presenceado cm Veracruz. E não é justo que essas pilas!ras 
naturaes se destruam c que se durma sob os ramos lucilantes da tra­
dição, que urge manter e revigorar, para que os seu~ escudos sem­
pre se erijam potentes e as côres estreitares do velho ceu se irisem 
constantemente, refrescando-se ao sopro de novas brisas...

Pcrdôem a digressão. A entidade insinuanlissima de Gonçalves 
Dias emociona-nos, onde quer que a relanceemos. Os seus versos mo- 
nodiam-uos na alma, como a sua terra nos aquece o coração... K este 
desabafo intimo, fóra da estruetura deste livrinho, ainda mais retine 
c clama na nossa cníibratiira, quando nos abeiramos dum parrana do 
estofo do sr. Silvio Roraero e o vemos, com as suas vaias de moleque, 
pretender babujar o compositor intocável dos Cantos. Leiâmo-lo, 
semi-confrangido;—Ninguém foi mais sinceramente um homem de 
letras ne.ste paiz do que esse pobre mestiço, obscuro e desdenhado,— 
felizmente pouco tempo, porque logo Alex. Hcrculano nos mandou 
dizer que elle tinha talento.—819. Mii ae-o, de alto a baixo, rosto 
contraído, tossindo nenias... K depois, como se o trivial facto do 
Herculano enaltecer Gonçalves Dias fosse um crime, rilha os queixaes 
e tenta morde-lo. Mas não passa disso, porque os calcanhares do 
provecto polemista tineam-se no pináculo e elle coaxa no charco. Os 
sapos, quando defrontam o sol, incham e cegam.— «Para que criticar 
alguern, para que estou a trabalhar neste livro?». E ainda o treslouca­
do supõe, no seu tredo engano, que vomitar ó criticar,— que espre­
mer furunculos é enquadrar livros... Visionaria criatura !

De 1838 a 45 demorou Gonçalves Dias em Portugal.— Foram sete 
annos que lhe deixaram alguma coisa no espirito, arremeda Silvio, 
conquanto a custo. E continua, cm ar compassivo;—As Sextilhas de 
Frei Antão são o que hade mais poríugiicz na nossa literatura. Aos 
negros deve a alegria, aos iudios a passividade o aos portuguezes o 
bom senso, a nitidez e a clareza das ideas, a religiosidade que o não 
abandonou jamais, a energia da vontade, as prcoccupações fantasistas, 
um certo idealismo rnorbido e impalpável.—858. J<á agora aproveite­
mos este pé de vento fagueiro, (fuanto a Portugal:— A crescente im- 
migração européa deverá ser bera dirigida, para não ser desequili­
brado 0 paiz e não desaparecer o primitivo elemento portuguez.— 
870. Ora aperte estes ossos, seu maganão ! Voce ainda se não em- 
parveceu de todo,-^ainda gosa os seus momentos lúcidos...

Ah! ãuizo tinha .João de Deus, ao trovejar, no seu amarissimo 
poemeto, —que o Bem, bem pouco dura. Dilaceranio escarnco ! Mal 
nos repassavamos daquelle unguento e já aos olhos desorbitados se 
desmascarava a incontida sanha do liiitamai'resco Silvio.— Nada neste 
paiz está organisado; tudo estáá flôr do solo, nada tem raizes; mis, 
por enquanto, não temos patria.— E porque íhe surdiu tão dolorido 
grito ? Porque, de repente, a patria se lhe descabella, despedaçada, 
em marasmatica dégringolade ? A resposta ó sintética e lhana: por-
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que Ramallio, Eça, Pinheiro Chagas, Jaime Seguier, Maria Amalia 
Vaz de Carvalho, Julio Cesar Machado, Guilherme Azevedo, etc., 
teem a ousadia inqualificável de collaborar no Jornal do Commereio, 
no Paiz e na Gazeta de Noticias, do Rio, alem dos m/tifos cá resi­
dentes! Que infamia !... Que falta do luitiiotismo, a dos diroctoi‘cs 
daquellcs jornaes ! .. Pois não reparam (juc está ali, todo triques á 
beirinha, o sans-pareillelmmovi^ídi das Farpas, o immortal roman­
cista do Primo Bazilio, o rústico poligrafo da Historia de Portnrjal, a 
erudita da Vida do duque de Palmella, os finissimos folhetinistas da 
Feira de Paris, da Vida de Lisboa e do Antonio Maria?... Pois os 
srs. não vêem ali, de olho gazeo á espreita, o supremo autor do todas 
essas preciosidades, que tanto nos instruiram os cerebrose tautissirno 
nos desanuviaram as frontes?... Creiam que íbi elle, o inaudito Sil­
vio Romero, que nos deleitou com todos esses panoramas, dhfarcado 
modestamente naquelles diver.sos psciidonimos !... «Coitado ! , Luta 
tanto e c tão maltratado ! Mais iiidulgencia com elle!» Umaesmoli- 
nha pela sua alma, irmãosinhos !

E’ justa a revolta do penalisado, porque—Garrett, Herculano e 
Castilho tiveram momentos em que fizeram a verdadeira arte; mas 
Ramalho, Eça e Junqueiro ainda não passaram do bibelot !— 815. 
Não se espantem, leitores. Isto foi pensado pelo sr. Silvio Romero. 
Mais; foi escrito pelo historiador literário Silvio Romero. Rcgalem-se 
com esta farta messe de bobagens, porque diíficilimamente toparão 
seara mais abundante do que esta. Jaime Josô c Rosalino Cândido, 
ao pó de Silvio, são cometas de cauda. Que elle espinoteie dóste mo- 
<lo, alçando as plantas para os escritores do Crime ao Padre Amaro, 
da Hollanda e dos Simples, não assombra desmedidamente, Mas que 
o farricoco esgaravate Gonçalves Dias, por não lhe encontrar hrazi- 
leirismos, vicio q le o seu conterrâneo João Ribeiro marca a ferro 
em braza na sua grammatica, faz-nos cócegas. O pasmoso è que, de­
pois de nos ofiiciar que Dias faria brilhante figura entre os primeiros 
liricos, pg. 873, nos venha chocalhar esta barbaridade:- Que ó que 
ainda vive delle c parece que viverá sempre ? üma duzia de poesias 
liricas e certamente das melhores em que uma vez se vasou a lingua 
do Camões.—898. Escapa uma duzia, ao que lhe parece . . . Não 
tom a certeza. É’ isto: sempre uma no cravo contra na ferradura.— 
Eôra possivel estender mais esta analise, escreve Silvio; tenho, po- 
j-ém, pressa.—883. E, no entanto, esse pobre mestiço, como elle 
chama caridosamente a Gonçalves Diasy merecia que o afogueado con­
tador de historietas amadornasse o passo, aífrouxassc a correria— o 
parasse, não para o deprimir, trazendo á superficie o tresvairado co­
tejo de Shakespeare com a Leonor de Mendonça, mas para se quedar 
exânime, com o seu Tobias às costas, perante essa legitima incarna­
ção da intellectualidade brazileíra. Desviasse os retalhos— cifrados 
na romanesca memória sobre o acaso da descoberta do Brazil, hoje 
confutadissimo— , abscondesse o bloco, e desfibrasse a estatua, esse 
bronze impermeável, que vocó nunca jamais corroerá com as suas 
]_)ustulas critiqueiras, nem com as suas settas de selvicola relapso I
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R lembrar-se a gente de que o afoiibado paspalhSo falsificou esta 
enjoai iva triaga, envenenando-a, derrocando tudo e todos, com sa­
bre de papelão, só para chegar ao !iin e ganir que o í). Sebastião foi 
T o b ia s ! . . .

Ah ! Ctonçalves Dias !—Rccordas-tc daqucllc pczaroso Adeus ao 
Maranhão ? Pois roínctte de lá um a esse amigo, de E^cniche,—mas 
em prosa e do mão fechada ! . . .  l'hcaras indemnisado.

21. —A zev ed o  e  o s  re sp e ito s  r e tro s p e c t iv o s

Rste novissi.mo Rocambole, além das peripcçias banaes que nos 
desgrenha, num sapateado maxi.Keiro de negro-mina, ílacido e cam- 
baleante, hisa deslionestamcnto as suas diatribes insossas. Assim, a 
pg. 900, repisa os seus doestos ao núcleo inaranhense, com uma per­
tinência resal)iada-. E a pg. 897, para engrossar a sua torta, repro­
duz, ipsis verhis, o que cuspinhou a pg. 691. De sorte que o logro 
pregado aos desprecavidos consulentes è duplo; Silvio, em vez de 
historia,respiga historietas e em lugar de leitura differente, no trans­
curso do livro, engrola-nos, no meio, com o que verborreou no 
começo e no fim com o que esvurmou no meio. Que refinadp ma- , 
riola ! . . .

Outro chavão, em que é renitenie;—No dia em que o primeiro 
mestiço cantou a primeira quadrinha popular, nos eitos dos enge­
nhos, nesse dia começou de originar-se a literatura brazileira.—930. 
Retenhá-se este palavreado, aparte o começou de onginar-se, uma 
das seis mil idiotices comprimidas nas suas mil paginas, que ò zero no 
opiparo dialecto porque Silvio se desbarriga, e compare-se com esta 
variante;—Na nossa qualidade de povo superficial e semi-barbaro, no 
fundo, nós não podemos passar sem aífectações. Nos andamos a cho­
rar e a rir, conforme nos tocam de fóra.— 779. Applique-se após' 
este outro capacete de gelo, gafado triic.— Azevedo arranca-nos de 
uma vez da infiuencia mental portugueza.—903. Agora um pouco de 
agua na fervura ou seja no esforço da arrancação:—Azevedo tinlia 
um certo respeito retrospectivo por Camões, Ferreira e Bocage. R’ 
que ainda não estava inteiramente emancipado das tiranias e pesa- 
dellos lusos.—905.

Depois deste parallèle galopante o leitor por certo mandara o il­
lustre sr. primeira cabeça a Palmella, que é terra alta e de ares sau­
dáveis. Mas nós é que não caimos nessa leviandade irreparável, por­
que pagámos carissimamente o nosso bilhete de entrada e queremos 
casquinar até ao ultimo acto com os esgares e pantomimas do fenome­
nal cabotino. Silvio imita diversos irracionaes, para se despegar 
completamente da imitação dos racionaes portuguezes, e desta voca­
ção especialissima veiu-lhe um renome invejado. Fitemo-lo. Eis que 
arrebita as orelhas e orneja;—Azevedo é humorista. Convem não 
confundir o humour com a chalaça, a velha pilhéria portugueza. O 
primeiro que botou humour á ingleza e á allemã foi Azevedo, profim- 
damento lido nas literaturas do norte. Modernamento Ramalho, Eça
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e Junqueiro presumem entender e usar da cousa. 01hando~se-///r.<?, 
porém, bem de perto...—922.

Ora aí está um circunlóquio que nós desejaríamos ver esmiuçado. 
Retiraríamos inclusivamente das montras esta epopéa, se o .sr. Silvio, 
olhando-/Ae« com sete olhos, nos puzesse em letra garrafal, no seu 
farfalhante estilo, uma das sete maravilhas de Sergipe, as suas pim- 
polhas opiniões acerca dessas tres personalidades. Palavra que lhe 
(lavramos um doce,— se elle cerzisse adrede tres paginas de madureza! 
Ainda n<ão nos esquecemos de que Olavo Bilac,um elegantíssimo lirico- 
amoroso, qnando apareceu a Pafria, de Guerra Junqueiro, ferveu de 
e.xaspero e beliscou o‘poeta portuguez, por ter instigado tanto alvoro­
ço e haver entontecido de entusiasmo a mocidade brazileira. Verbe­
rava Bilac, na sua Ciejavra, que cada livro de Junqueiro marcasse 
uma evolução na maneira literaria dos rapazes de cá, como se Jun­
queiro tivesse culpa de rejuvenescer de anno para anim, ao banho de 
olentes ideaes, como se elle respondesse pela estagnação do autor das 
Poesias, a quem os novos da sua patria teem obrigação de exigir mais 
do que um espartilhado volume ! Ninguém contestará, decerto, que 
Bilac distilla mais talento numa crônica da Gazeta do que Silvio se­
meou de calinadas nos seus avulsos. São duas montanhas:—uma de 
originalidade, outra de minhocas. Pois Bilac, embora graciosamente 
abalado, não se pejou de publicar esta inconcussa verdade, Mas Sil­
vio, com toda a sua baba reptiliana, circunscreveu-se a extravasar a 
sua odiosidade numa cuerrima carência de grammatica. Podia ser 
peor, confessemos, inda que vozes de burro nunca chegaram ao ceu, 
no dizer das más linguas e da sabedoria popular.

Retrocedamos um minuto, porque a palestra é ediíicante. Alva­
res de Azevedo foi realmente de uma precocidade assombrosa. Foz 
cpoca e obras, morrendo aos 20 annos, E que resulta da sua leitura ? 
Um ensinamento, uma cornrnoção estetica t Não. O sou espirito en­
fermiço, de sopetão deslumbrado por Espronceda e Byron, impre­
gnou-se délles, eloroformisou-se ao seu fumegante bafo. E então, 
plagiando-os nas bacanaes, traduziu-os liberrimamenfo no papel. 
Morreu cedo, como cedíssimo se lhe havia desemborrado a mente. 
Se sobrevivesse à cataplasma do bacharelado, ter-se-ia feito folheti­
nista ou juiz municipal, abjurando o passado ou empedrado pela sur- 
menage. De Portugal nos acode uma similitude, talvez de mais. cir­
cunspecção. Um moço, aos 18 annos, discutia na imprensa, com o 
seu lente, a interpretação dum artigo escabroso do codigo penal. O 
professor, um dos mais illustrados e produetivos da Universidade de 
Coimbra, o dr. Henriques da Silva, não se dodignara de polemicar 
com um discípulo, o dr. Fernando Martins de Carvalho. Este moço 
vivè—e é-nos gratíssimo entalha-lo aqui. Aos 18 annos escadeirava
scientistas e íilosofos, nacionaes e estrangeiros. Ha delle estudos em
barda. Mas a indigestão de saber foi tão devastadora que Fernando 
Carvalho hoje, em vez de remexer os pensares de Spencer ou Comte, 
acosta-se aos figurinos do conselheiro Accacio, tão repleto como s. 
ex.* Isto mesmo succederia a Alvares de Azevedo, Fenecería assim,
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E, já que roçamos na típica personagem cia burguezia encatar- 
roada e bochechuda, o sr. Silvio Rornero, peregrRio c buffo, saberá 
vasculhar-nos um arabesco, um só, cm todas as composições de Aze­
vedo, que fareje ao menos uma bexiga dos tipos de Eça de Queiroz ? 
Muilissimo agradeceriamos a amabilidade ao rasteiro bugre, se clle 
conseguisse torquezar-nos, com o seu bico, uma das linhas do Bazilio, 
do Sebastião, da Luiza, do padre Amaro, da S. Joaurieira, do João da 
Ega, do Raposo, etc. Rebusque no Tobias, que talvez por lá encon­
tre algo de comparativo, como aconteceu com Maciiado de Assis ! 
Esta de cotejar um jurista com lun belletrista—sommar alhos com 
bugalhos—somente oecorria áquella canna rachada, que a outra cousa 
não se assemelha a-cabeça fosforica do charadista.

Azevedo, que gosou a felicidade de fazer a bclla poesia de uma 
morte aproposito, pg. 930, não cuidem os Ritores .jue se contentou 
com esta de se eclipsar ao pintar da faneca. Não, senhores. As suas 
ambições eram mais vastas. E por este motivo transcedente clle— 
teve mais talento do que Baudelaire, influiu extraordinariamente ern 
Portugal e gisou o motto para A morte de D, João. E, se mais mundo 
houvera, lá chegara ! E o patife ainda applaudo a carbonisação de tal 
gigante ! . . . .

Este Silvio, aânal, ó um rotundo pândego. Sabe leva-la direita... 
Não lhe queremo.s mal por isso. Divirta-se, mas não nos piãve de 
nos rirmos á sua custa, seu brincalhão! Ora venha de lá mais uma 
pançada;—E’ um capitulo da historia literaria do reino—dos casos 
da iniluencia da literatura brazileira sol)re a portugueza, a datar do 
século passado..—919. Desse incomtnodo fica desde esta pulilicaçào 
vosmeçê a coberto. Não se esfalfe mais em serviços à patria (ju u-ida. 
O que 0 filosofo tem bolsado sobre o berço enternecido já lhe dá di­
reito a estatua e centenário em Sergipe. Limpe o suor e as unhas- - 
e resomne á vontade. Esse seu obrigadisssimo admirador se encarre­
gará de pôr a indecência em pratos limpos, um pcu [uinho mais adi­
ante, numa redondiiiha estancia deste poema jocoserio—De como, 
influindo os portentos Tobias e Silvio nas letras da occidental praia 
lusitana, os mesmos portentos Silvio e Tobias foram à dita prata 
aprender que diabo disto é aquillo etc. germanisrno, e o mais que no 
entrecho se verá.

Em seguida restar-lhe-á atar uma pedra ao pescoço c rolar nos 
altos mares da parlapatice !

2 2 .°— A i d e  vós , ó  te is te s  com p a n h ia s  de navet|açao !

O grotesco Araripe, reportando-se ao centenário do Camões, no 
panlieto Lucros e perdas, parodia visivel das Farpas, em que tinha 
por socio 0 inolvidavel Silvio, arrepclava-se de horror contra o acor­
do intellectual que essas festas estabeleceram entre Portugal e o Bra • 
zil. Neste santissimo temor o truanesco Araripe manifestou-se abai­
xo de Tobias e de Silvio uma centena de furos. O seu rastaquerisrno 
infunde compaixão e repulsa.

li
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Mas Silvio, que neste momento se abroquellava com a ílamma 
que g'loi‘iíiea os burcos—a de sal)i.t>s prudentes e mudos, desças ua- 
nos um angulo da sua idiosincraoia ainda mais precioso do que aquelle 
do impulsivo Araripo. E’ quando, oito annos passados sobro essa 
confi‘aternisação da America com a Europa, ou, restringindo, do 
Brazil com Portugal, sc tira dos seus la/cres e aíílauta poi este es­
trambótico diapasão;—Martins Penna foi ao velho mundo colher a 
morte e Alencar api'cssa-la mais.—904.

Araripo impetra um cordão sauitario para Portugal eBrazii. 
Silvio excede-o: roga uma inabalavcl muralha da China, em substi­
tuição da demolida no oriente, para o Brazil c a Europa. Aquelle re­
ceia que as letras portuguezas incendiem as brazih.úras. Este treme 
apavorado só de pensar que o tifo europeu faça cjiicorrcncia ac tiío 
americano.

Pesados estes dois cerebros, juntinhos, grudados um ao outro, 
que valor aecusará a balança ? E’ lastimavcl —e dizemo-lo com infi­
nito pesadume— que não sc possa, num exercicio desta- ordem, dis­
criminar 0 poso da massa cnccfalica e o da caspa, reduzindo a pro­
porções geómetricas o cebo de cada parte do coi'po. Mas, á seme­
lhança do que numerosos anatomistas hão pralic-ado com as cabeças 
do individualidades preponderantes na sua epoca. nós ainda não per­
demos a esperança de mandar medir a espessura e analisar as cir­
cunvoluções ccrebracs destes dois galhardos furriéis do departamento 
mental brazilio-portuguez. As aranhas hão de arrepender-se das no­
civas consequências que em Araripo c Silvio germinaram as suas in­
trincadas teias.

De conformidade com a propaganda restauradoi-a de Silvio os 
srs. Teixeira Mendes c Miguel Lemos procederam como selvagens, 
indo a Paris; o sr. José do Patrociuio enncgi’oceu-se mais, rccehcn- 
ilo uma carta de Victor líu^m; o sr. Olavo Bil ir regressou á antro­
pofagia, visitando a ten-a de Molièi'c; o sr. Aluizio Azc.vedo, calcan­
do as ruas cui'opóas casialicas e otacioiiando no Prata, cevaiulijou a 
superioridade carioca; o sr. Rui Barbosa, escrevendo as Cartas da 
Inglaterra, intoxicou a intelligencia nacional; o sr. Oliveira Lima, 
contando o que apreciou .To,v Kstados~Cnidos, achamboou o seu 
talento; o sr. Joaquim Nabuco, propalando que sc formou com as li­
ções do espirito britannico, esfarrapa a excellencia das. tradições de 
Sergipe; o pi*oprio Tobias, despachando os caixotes da sciençia alle- 
má, desnorteou o progredimonto pátrio;’ o sr. Luiz Guimarães, dei- 
xando-seprefaciar por um gaJlego e tendo a pouca-vergonha de vi­
ver vinte annos fóra da rua do Ouvidor, rebaixa-se a poeta de ter­
ceira ordem; 0 sr. Assis Brazil; viajando e comparando, resumindo- 
nos cm livros magistracs os seus estudos, deve incincrar-sc com o 
papel moeda—e o sr. Santana Ncri, defendendo ha quarenta annos a 
sua terra em Paris, ([uando o largo de S. Francisco sç p*estava me- 
lhormen'e para esses comicios, reclama instantemente á forca e ex- 
communhão em tres gerações.

Nâo, bandidos ! O que vós quereis, com as vossas viajons; é
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MUl calaliiof, a iiaiiii» (|iio u apreendessem 0 i-cmcl-
tc«í:ein—encaixotado ? paia Ja. ) exP̂ -c a p̂ uillio-
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porque 0 mundo dà muitas ' X lU iV o  1
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cas correlatas, ha poi a. inuuo , noruuc os im ••
I>onha-llies as tripas ao so , eom as d’ “ :
uhaes falham e são finos de ina is .-c  a gloi la ua pali la 1
todo o sempre nos eixos. o-emiino len̂ atario

Cumpra isso e envie ao diabo o Uoto. - Expeça o
de João VI, Silvio omnipotente deve gostar ^  
compadre Araripe para o coro, a dirigu se expres-

°a^'Tão”iar?i(Uim̂^̂ ^̂ ^̂  Jesuinos ((ue tuijuem hiinnos esa, tao ^aiiiuame e • este corriqueiro badalainento.—
transtorne em post-nl.imos liaipxjos os ‘ rioA-mi de idiotificar-

l i :

I r C a J , ’ isso I I.é-lhcs de csUiiiiilos 0 prctcneiosos /-«s-Chn -  
meílas para bai,xo. laça decorar 0 Confucio Tobias, cinto do eai
neiros a muralha, reponha nos altares • i

E vivam o patriarca Silvio e o sacristao Aiaiipe ;

23. B ern a rd o , 3.®̂  incarna<,*áo, c  a eolIoea4;áo 
d o s  p ron om es

P^sniritos grosseiros, tarainella Silvio, hão dc espantar-se do
.Viireliano Lessa figurar na sua historia grande. v :i : 'n d o 'q ii :
isto, retruca o billiQStre. Lessa não vale pelo que fez, \alc polo q

Voccncias conlieceram por felicidade o Aureliano ? ! • A. vossa
ignorância è deveras inadmissível. So um ^  p5a
(!e voccncias, se esparrela numa pale icc dessas. ^ • ^̂ 3:
‘fintelisadores doninturcsco historiador, nada ten.os ooin Cosa 1110 
e 16 ^ 1™  particularidade com que igualmente pouco

affl^c r c r u S .  Xinha quo vor, se nds e Silvio estivéssemos a
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dispender o melhor do nosso tempo e do nosso genio em empurrar- 
lhes pelos olhos dentro, com argúcia e documentos, que Aureliano 
ioi um grande homeni. Sim ! Tinha que ver essa... Era o que fal­
tava ! . . . Admiram-se de que clle seja historiado nesta hiblia ? F^is 
íomentern-se', —que nós ó que não ostavarnos para os aturar. Rego- 
sijem-sc ern ficar sabendo que ellc era extraordinário e.estào com 
sorle, poi\{ue nem sempre se pode estar de bom humor pai‘a commu- 
nicar estas novidades. O Aureliano pouco produziu, diga-se aqui 
entre nós, que ninguém nos ouve. Mas isto de enfardelar livros não 
passa de uma cacetada. O que nos interessa conhecer é o que elle era. 
J.SSO— sim ! Quem quizér mais que vá à tabúa, porque nós «não 
temos nada com isto».

Ora adeus !
Mas, se renunciarem ao Aureliano, cabisbaixos, envergonhados, 

pçir não saberem o que elle era, os prodigies que obrava em familia, 
com uma itumrosimil modéstia, e forem amanteticos de Encarnações, 
virem-se para o Bernardo e dessedentem-se nolle. Yinguem-se ! . . . 
Serve para todos os paladares e, ao envez do Lessa, que teimou em 
cmbuçar-sc na clamide impenetrável do incognoscivel, houve por 
berri scr publico. E’ mais agradavel, mas não contém poesia. Anre- 
liano é um Deus, porque luinca foi encontrado fóra de horas. Pessoa 
algnma 0 topou nas alíurjas ou riosbrodios das Marocas. Bernardo, 
ao contrai'io, ultrapassa de um barbiruivo Cristo, de carne c osso, 
como qualquer simples moiri.al, sem haver aliás resuscitado Lazaros e 
convertido Magdalas. Mas fez romances sem grammatica e poesias 
caldeadas por Musset, o qiieé superior. Valha-nos a compensação !

A Bahia de Botafogo, para não ir mais longe, è uma das m e­
lhores poesias da lingua porlug'ueza.—945. E Bernardo, aquelle nosso 
inesquecivel Bernardo, em quem poder não teve a morte,—é uma das 
mais nitidas incarnações do espirito nacional. Fez obras primas na- 
quellâ íase do romantismo.e as suas composições lembram irresisti- 
^elmenteas Aot/e.v, do Musset. A ’ beira do tumulo, porém, renegou 
a imputação do nilida incarnação o consocio do autor da Bolla . . .—
I ndo que dLsse de l^crnardo Guimarães não quer dizer que elle não 
tivesse deíeitos. Tem-os e bastantes; é muitas vezes prosaico, por 
vezes incorrecto c não poucas^superficial. Não tem força, não pren­
de, não cativa. Em todo o caso foi um produeto nacional, como pou­
cos tem produzido este meio.—957.

Os srs. embasbacam-se ? Serão mais pataratas do que Silvio 
ISao cremos. A sabedoria das nações ensina-nos a encarar as cousas 
como cilas são e não como pretenderiamos que fossem. Bcin apctccíc- 
riamos que Silvio se nos expuzesse num salão airoso Mas Silvio pre­
teriu a exibição num circo de arraial. Que lhe havemos de fazer ? 
-Vssassina-lo ? Não, que nos sujeitavamos a mergulhar na hipocon- 
<iria. Perde-lo ? ! . . .  Oh ! não I . . . Appiiquetnos-lhe antes o regi- 
meu proíilatieo do cascudo, mais depurador e educativo. Moe o au- 
( naço, reconhecemos, mas também lhe ha de remoer a cachimonia.

Por certo se recordam de que Gregorio de Mattos, oom as suas



garotices, modelou a indole brazileira. Não devem altercar, pois, 
pelo passageiro incidente de ver Bernardo, com o seu prosaismo, a 
sua superficialidade, a sua incorrecção, os seus defeitos, em conclusão, 
oíferecer uma nova chapa fotográfica do espirito nacional. Parece, 
no critério do malsim, cjue o Brazil é composto de aleijões moraes e 
valetudinários mentaes. Este representative man, como todos os 
outros, vem inquinado de lacunas, fulminado por qualquer nodoa. 
Que deduzirá um estrangeiro dos raciocinios de Silvio ? Isto, sem 
tirar, nem pòr—que o Brazil é uma espessa matta dc urubus manho­
sos, fingindo que vôam c manducando ás escondidas os sobejos das 
praças, quando baixam dos oitis.

Sc 0 exotismo do criticante não fosso pulha, se não o desvai­
rasse 0 empenho de horrifar-nos com verr-inas de carregador, centro 
de gravitação das suas historias, talvez o escritor estrangeiro o con­
sultasse c o conceituasse, pois que os tres instrumentos que abrem 
0 carrcii-o da civilisação a um povo são a sua lingua, a sua historia 
literaria ea sua historia social. Ora Sílvio, com um cretinismo in­
vulnerável, á prova de fogo e de picareta, incensa todos os Bernar­
dos que se esqueceram de que a lamiliaridade com a grammatica é tão 
indispensável aos literatos distinctos como o Manual do cosinheiro 
ás sopeiras caras; envilece Iodos os intellectuaes da sua terra, com 
exceção do todo-poderoso Tobias; abastarda os seus repellões revo­
lucionários, com argumentos de Dioclociano Mártir, cm lugar de os 
colorir á moderna luz das vivisecções históricas.

Se ha patrimônio que nm paiz deva zelar, com unhas e den­
tes, é a sua linguagem, fazendo-a seguir a procissão dos séculos, 
como'succede ás religiões, que forcejam por durar e apegar-se ás 
espórtulas dos fieis. Mark Twain, um norte-americano, escreve 
como 0 inglez Tomaz Carlyle, e Tackeray, um anglo-indiano, expri- 
me-se do mesmo modo que (.rcorgc Elliot. Os chilenos Lastarria e 
L igarrigue alevantam o pensamento da sua nação da mesma fórma 
que os espanhoes Rafael de Labra i u Rafael Altamira e os argenti­
nos Rivarola ou I^eopoldo I)iaz tangem os plectros nos mesmíssimos 
sons metallicos de Carapoamor ou Curros Emãquez. Só os srs. Silvio 
e Araiúpe, por não lerem tido a ventura dc conseguir a fácil apren­
dizagem dos preliminares de Julio Ribeiro, é que. entendem tomar 
para broquel uma obcecada ogerisa aos puristas do Maranhão e aos 
lusilanisantes do Rio.—958. Correram atraz do Paranlios e de Bap- 
tista Caetano, que fez critica de outiva, c quebraram as pernas. A 
emhofia de Silvio espai‘rema-se nesta chocari-ice;—Não se importa­
va (tuimarães com purismo, nem collocação de pronomes. Quando 
escreve em dialeclo hrazileiro, desculpam-se-lhe certos erros.—966. 
Por este innocentissimo topico Â ô-se o que o ])atcgo percebe por 
dialeclo hr izih.dro. A sua sciencia filológica, os seus anelos de trans­
formação linguística acanham se neste circulo:—ignorar a eufonia 
da collocaçao dos pronomes. Sc e.sta é a renascença, e sómente jior 
ella [)ugiiam os que nem sequer possuem o ritmo da frase, limpem 
as mãos á parede ! Soletrem os sediços clássicos e verão que já elles

r
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assim rabiscavam. A construcçSo brazileira actual, neste e noutros 
re o L m fo sq .L o te sco s .è  puramente quinbcntista, quer dizer-da 
ren ra  data ««.qu e SC fundou a lingua. Teem cam,nhado-os ea-

lan^injos cntampem-nos com duas paginas, ■‘ l’ “ "®“;
•̂ ■uaes ás do Ramallio ou Eça, de Teixeira do Queiroz ou Abc. 
Botelho, de Fialho ou Trindade Coelho, de 
Brandão ! Deixae-vos do conversas íiadaa, o
Icrae os calcanhares, encebae-os com lurga, . e c}t < • <-b̂

'a  literatura foi espostejada, como a  ̂ I'l' t̂oniodeste barbaro tudo ficou ein fanicos, Ctrê -jurio c e t (-
José da Silva, Basilio da Gama, Jose Durão. 
ta, os cronistas, os historiadores, os seiernistas,
mingos Magalhães, Porto Alegre, Gonçai ,cfb  ̂ an -n ’ iados
vedo, Castro Alves, Gonçalves Crespo. Lni/ iv r a n n ^ ^
nor este irato esnadeirados por este janisaro cia critica, toiaiii ciiiai
se á farmacia’. I>c Varnliagcn, .loào pshoa, ’
tins Penna José de Alencar, Frarudiii iavora, Bscia,.,nollc iaun , 
(iguras obrigadas no concoi'lo literário do Brazil, naq apaieeem mai  ̂
dSque relampagucantos allu,sões. De medo qne o In .o, ol.m .0 
prejudicial como critério, é insumcienUsainu. ™ j ;
esfera não compreende mais do que uma cy.i.olOj, ^
poetas e cronistas. Queda-se nisso, murcho, tristonlio lOotoria bra- 

Os movimentos sociacs, o que enreda a rama da histm na 
zilcira, sacam-lho os mesmos ncvrosismos. Bxccia d^^dtr t 
de Faneca e bate palmas exactamciite ao pour dos entrai cs da m  i 
lisação Drazileira-a vinda dc D. João \I. que ti'e-spassou  ̂ ^ ^ a  a 
um íilho eesto a outro, o qiic alrazoii o Brazil meio soculo. bo 
aquelle aco.itecimer.lo se não realisasse, o
nm-ia immcdiatameutc para a Rcpulmca e a aboliçao da TsmvU 
Icr-so-ia pronunciado cm acto conlinuo. Os inales d ^ ^ d e l ^  
como sejam a corrupção da miuçalha o o sci.
ou sabugismo, não sc teriam iníillrado na sociedai e e do »
provcilar-sc-ia, nS fusão das raças, a sua aftcclividade açambaican­
te disciplinando-o pelo revulsivo do Irahalho. üs prejuízos deri
mâdüs recuariam ante este cuergieo travão, a tempo do evitar o seu 
alastramento, isto é, precisamente no momento cm que o Biazil, 
conquistando a sua independência, attrairia ás suas provinces uma 
immi'>'ra(iíio sedenta, sem norte c sem escrupulus. que devei la colla 
l)orai°na tarefa da emancipação, subjugando-se n
dãos escorr.eitos, e não escarrando nos seus babiiantes. 0  im 
ffranle senhor do terreno, acreditou sc de escala superior e destam­
pou a valviila das suas podridões. Fslas, reunidas á ncghgen la ori- 
tad ira do portugiiez. adiaram facd receptáculo no ihota, ([ue as le­
vou até ao seio das famiiias im.cuitas. K dai, avolirçaudo-se _ imper 
ceplivf Imenlc, foi deformando a fisionomia social, torcicolando 
caracteres, retorcendo sentimentos. Pedro lí é a condensação das
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impurezas disse cancro, cm que a R«P«bUca enterrou o b^sturi 
convnisionando a nação. I ôi um caus ico .-q u c  “
.r-r com ucA-micia renovado, para scpnllar do ^c./ os uenadom s

d f  S S , . .  cnpalhado. .numidoado 
por uns certos pcdaqo;íos da sua marca, a ‘“jP'

: ™ n h r u o t ?  '— d : .mio !:m :;e;:i;r.Km .gipc o da ma d„ Ou- 
t - S  . t  couqnan.o pareça coneiamar
(Ia província, o magnço brada S .P  p  ,,,,, Ppia,,, „ma
terreola. Noa Can/os e ronlos popu/arrs do Ji a.ii, ^  ronsf^lr- 
optima contribuição, sc a não inçasscm 
se 0 erro ^ -da i^ m al da
os cantos 0 contos, ou quasi u aos, .i. > //^-/hnviiciro ■

5 o V t .^ :;im  ,;rMs;õ?̂  d ^ iiC ::;™ !» p «  m

escavações ? Quem que ac engaiole na arca o
aguai-dè irenamente, a bonança. Até lá. que (>s nanlragos vao b 
cojando. Tobias quo boie, enquanto nós o nao Miamos .

O A o. /%/ -1 • Íí« jJíaS 411«a lioMas o <> garroSe !

I aiirindo foi um dos mais valeutes talentos poéticos, ^d-
vio orientação particnlarista de que os Innaac o-
res’ou, melhor, os incarnadores são os 00^ ^ 16̂ 100-

% mniuo fi ')scs nem sempre louva os boemio^, os dc.san ,̂raa . . 
í v t f  m“ ã.) - S .  . àŝ  (0 d» inconüricncia mineira) teve en-

r a  p t i a  u,n ecrto álcLnot social, não lendo nos tempos p e-
riores r/?/rm se ekrado da retórica mesquinha e futil, un^n ^
on -rn-do de ociosos de uma frivolidade posta ao serviço da vaga­

bundagem intcllc.etual.-279. Sd nesse tempo, a c c r e s c e n t ^  
nos d(i laaurindo, no dos Últimos harpejos c no dos lhas e ;

A jigajoga continua aos salavancos. Mais um „ |,|"pa-
rindo íLbòllo 6 talvez 0 espirito peor aquilatado da lustoi ^
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ria, onde deveria ter o primeiro plano. Vocencias hâo de crer que 
Laurindo redigiu poemas adoraveis, romances primorosos, dramas de 
fazer commover as pedras ou volumes de sciencia e de filosofia. Pois 
vocencias, se a illusão os entrançou nesse meandro seductor de cogi­
tações, foram ludibriados. Laurindo foi pessimamente julgado, por­
que não tiveram em conta que elle foi—um causeur inesgotável, um 
orador torrencial, um humorista perpetuo, um repentista lesto e um 
talento lirico.—991. K agora cada um que pergunte aos seus botões 
pelos discursos, pela  ̂ liricas e pelas pilheiias. Silvio, que é um gran- 
dissimo rcinadio, éque podia informar-nos a esse respeito. Mas esse 
consolo é desvanecido por elle proprio, que nos declara perentoria­
mente:—Não tenho lazeres para procurar o poesia galhofeira de Lau­
rindo. E’ realmente pena, uma enormis.sima pena ! . . . A litera­
tura patria, devido aos caprichos oondemnaveis de Silvio, perde esse 
assombroso obelisco da galhofa. Que lesão,— que immensa lesão, da 
qual nunca se reparará ! . , .

Alguns sujeitinhos de mau gosto, falando em Laurindo, ousa­
ram compara-lo ao vate Moniz Harreto. Uns hotocudos— esses com- 
paradores ! Chegaram até—que atrevimento í-7-a murmurar na vi- 
sinhança que Moniz Barreto era orador... Silvio, que não leva á pa­
ciência estas gabolices, jiegou-os pelo gasnete e là vae obra:—Pois 
é preciso que se saiba que o repentista bahiano não possuia o dom da 
palavra ! K’ de achatar, como vêem. Fieae-o sabendo, 6 vós, gen­
tios durna figa:—Moniz Barreto não se engrinaldava com o m‘moso 
dom da palavra ! Isso queria elle, com as suas ambições desmedidas ! 
.Mas Laurindo, que não dorme, foi-lhe ao dom mimoso— e capou- 
lho ! K’ necessário, é urg-ente, é indispensabilissimo que esta verdade 
palpitante conste em todo o orbe: Moniz Barreto não abiscoutou o 
milagroso dom da palavra ! Lembramos a Silvio, com humildade, a 
altissima conveniência de reimprimir aparte esta reivindicação, de 
que faz gala no prologo dos Varias escritos, imporlantissima para o 
julgamento da literatura brazileira. Nunca sei*á demasiado repetir á 
nação, por meio dos seus representantes e de cartazes afilxados nas 
eoramunas, esta gloriosa demonstração— que Moniz Barreto, o re­
pentista bahiano, não se lambeu com o divino dorn da palavra !...

Gorcoveia Silvio, em espasmos rentes á apoplexia, porque Nor- 
berto Silva, ao prefaciar as poesias de Laurindo, não citou o nome 
de Gonstantino Gomes de Souza, por elle ser, o colossal Gonstantino, 
filho de Sergige.—994. lí arredonda, prenhe de cóleras, de pontos 
de admiração e de reticências: -Não fala em Gonstantino !!...— Iníã- 
inissimo biltre, esfoladissimo onagro, o que te salva da morte., é te­
res morrido ! Estas oífensas á dignidade patria e literaria são daquel- 
las que o decoi*rer dos lusti*os não apagaiA ! Não fala em Gonstanti­
no ! ! !... E houve gente, sem pundonor, sem honi'a, sem a mais 
leve noção da gloiúa nacional, que ainda lhe apeilou a mão, depois 
da atrocíssima infamia ! Parece impossivei, senhores ! Ha cousas 
que, contadas, não se acreditam ! Só vistas !... Não fala em Gonstan­
tino ! ! !  !,.,— Receamos pela tranquillidade tumbal deNorberto,..



Laurindo podia chorar, porque soífrcra, e podia rir, para man­
dar gargalhadas através das magoas.—1003. Ora aí está uma illação 
que 0 nosso prosado Policarpo Banana, por mais que parafusasse, 
nunca engenhocaria no seu bestunto. O nosso conspicuo amigo, quo 
bastas vezes applaudiu a scena-comica Choro ou no ?, estava distan­
te de imaginar que esse mesmo sestro do comediante serviria para 
bitola da historia ci-iiica dum poeta. Laurindo podia chorar consen­
te Silvio, 0 podia rir, porque Silvio o autorisa a essa liberdade com 
0 seu poderio illimilado. Aquietemo-nos, por conseguinte. Pois que 
chore,—até rebentar ! Pois que ria,—até espocar ! Lavamos daí as 
nossas mãos. As responsabilidades cabem ali ao mestre...

A pornografia de Laurindo, conforme no-lo diz ô  especialista 
Silvio, é superior á de Bocage. Que lhes faça bom proveito ! Ninem- 
se com cila,— esfreguem-se té á saciedade ! A seguir transcrevo o 
Adeus ao mundo e pevguntR—Então? Eu bem dizia...—1(X)9. Os 
ir.eninos não querem crer que ha bruxas o o resultado aí está, hor­
ripilante. Eu bem lhes dizia, meninos...—E’ uma elegia das melho­
res de qualquer lingua, assegura Silvio; em portuguez, sublinha o 
petimetre, nada ha ((ue se lhe compare. Gá recebemos e não era pres­
sa... Sabemos quanto o exalça a pontualidade nestes recados...

José Bonifácio, le p e t i t se nos desgarra outra vez nestes 
cachopos eriçados, é um IWco dos mais eleganies.—972. Tende a 
bondade, que assás agradeceremos, de verificar paginas atraz que 
Bonifácio é,magramente—o primeiro dos liricos de terceira ordem. 
Portugal nada possue, rouqueja Silvio, que se possa comparar á poe­
sia O p é : Entramos, pelo visto, nos dominios da literatura pedesire. 
Gautella com as inerentes manifestaçães espontâneas ! Mas—louva­
das sejaes, ó plantas inspiradoras !—até nisso O pé, de Fernando 
Galdeira, sobreexcede O pé, do Bonifácio. Silvio conclue, na sua tor­
tuosa ignorância, que nos escaccia talento para cultivar este novissimo 
tema, que tomamos a liberdade do i*ecommendai‘ ao estro dos jovens 
baitlos lusitanos. E’ clfeetivamente [>ara lastimar o o.staciouamento 
da nossa poesia pedestre no delicado dramaturgo da Mantilha de 
renda e da Madrugada. Somos levados a crer, por este sintomático 
indício, que cm tal pobreza se escoram as convexas analises de Silvio. 
I)essa ausência do culto ao pé entreíigui’a-sc-nos escorrer um atroíia- 
mentofisico, moi-al e intellectual profundíssimo. Queos poetas da pa- 
tria amada nosattendam, pois: enviae a Silvio, numa patriótica redo­
ma, 0 mais bicudo c assignalavel dos produetos que por aí tiverdes no 
genero—pés à escolha de Silvio. Desenvolvam-se concursos, pt'omo- 
vam-se congressos: Bordallo que lhe dedique uma factura ceramica, 
Gelso uma caricatura, o Século um numero especial, (tomes Leal uma 
satira, Eugênio de Gastro um poema simbolista, o sr. D. Garlos uma 
das suas a(|uarcllas, a Sociedade de Creografia uma sessão solemne. 
'J'alvez ([ue por estes eloquentíssimos testemunhos consigamos acal • 
mar o posterior do critico !

Falta-nos o talento para isto, aventa Silvio,—e a pequenez mi­
mosa dos pés das bellas. Daqui, em face do novo desaforo, nos per-
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mittimos acordar em especial os srs íernandes
tas. Este insulto trespassa as raias da mais ^
Urcrc um reparo... polas tubas— e uma c.^posiçao, com jm i impai 
ciLh Erguel-vos, Magriços Luzilanos «... Silvio volta á carga e tilu- 
l)ía;_Não me façam enforcar por causa disto ! Iiescaiiçae, sardonmo 
historiador ! As nossas bellas. considerando que 0 garro e «oi l>ulc e- 
risado, usarão um expediente por igual summario neste caso «u- 
gusto;—Mandar-te-ào pentear macacos, que e olücio levo .

25.0__tn oríes  a p ro p o s iio  ou  a  n«\'a j>estc b u b ôn ica  e
o.y ch a cla tà es  n a c io iia e s

No Brazil devido a influencias climatoricas, a sobree.xcitagdes 
nervosas ou a qualquer outra causa, que agora iião P^'^sc«uita^^^ 
depara-se-nos uma leguão de literatos mortos na flor da vida I o cm- 
se cunhar, como inclusos nesta sina,—Maúedo, junior, aos 18 anims, 
Franco de Sá, aos 19, Alvares do Azevedo, aos '̂ 0, 
beiro, aos 21, Junqueira Freiro, aos 22, Dutra o Melloy aos 2.,, Dasi- 
miro dcxVbreu, aos 23, Castro Alves, aos 24, Manuel de 'J' 
aos 29, Aureliano Lessa aos 33, Martins Penna, aos 3o, bagundes 
Varella. aos 33, Gomes do Souza, ao^ 34, Trajano 
Dos últimos citaremos, entre o dros, Adollo Caminha, aos Di U7. c 
Souza, com pouco mais de 30,—Teolilo D'ias, Hugo Leal, Ai tu. ai 
rciros -Vrtur de Oliveira, .-Vdeliiu) Fontoura, Carvalho, junioi’, r i-  
gueiredü Coimbra, Divio Barreto, ctc. Quer-nos parecer que isto 
pouco tem de particular, porque, sem sair de Portugal, ciicontrare 
mos os exemplos dc Julio Diniz, Cesario .Verde, Aiitonio ^hogaça; 
Eduardo Coimbra, Antonio Nobre, etc. A estes casos dasfi/fica o sr. 
Silvio do mories a proposilo, aom o niesrao salcro empregado na de 
nominação do sr. \ alentim Magalhães, que lhe chamou €sco q- (. 6 
morrer cedo. Combinam excellcntcmente, conforme observaes, os
dois letreiros. .

Dc Junqueira Freire transmiUe-nos o flexuoso cruicante que- 
foi inferior aos da cpoca. Morreu a proposito, como Agrário Mepe- 
zes em boa hora.—1024. Augusto Mendonça, poeta bahiano, surge- 
nos como um caboclinho dás selvas, no dito do Castro Alves, que 
Silvio perfilha. E’ enternCcedor ! Em Franco de Sá, que se finou aos 
19 , perdeu-se um bom c mavioso poeta, e um grande patriota.— 
1033. Teixeira de Mello, ainda vivo, mas pertencente a uma gera­
ção démodée, «foi um poeta de [irimeira ordem no Brazil, sem ter 
([uem lhe iguale em Portugal».— 1058. Já tardava uma boutade . 
Teixeira de .Mello, cujo mérito poético não contestamos, mora longe 
da categoria a que Silvio o quer trepar, fundando-se numa simpatia 
pessoal, de que nesle.s assuntos se deve prescindir. Sufficiente será 
notar que na capital ninguém se apercebe dc Teixeira de Mdlo, o 
correcto jioeta das Sombras e sonhos e correctissirno funccionano 
aposentado da Biblioteca do. líio. E, quanto a comparações, quanto 
ao não tor quem lhe iguale em Portugal, o caiador que principie em
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Caslillio ou Mendes Jxal, siga |ior João Reinos Pereira da 
(;omos do Amorirn, Soares de Passos IrausUno Novac^ 
(■.arvaihaes, Toma/, Hilieiro, Eduardo \ ldal, « " ' ' ' f  
alro cloDois a viscira para Alexandre da (aoncei<;ao, Simocs 1 n , 
Souza ilonloiro, Iwarto dc Almeida, Macedo !>apança.
Ean,lido Eigueiivdo, cie., cte., e diga-nos <> due v.u e « ;
ri.ssimo está que seria oxoUoo cmparccirar
(luc fosse apenas a liudo de contronto, com Joao deDcus, Anteio,
'Profilo (Kiillicrme Bra^a, Gomes Leal ou Guerra Junqueiio.

Kute e Ŝ  dc Abreu, com a_sua simphcidac e
iPcvdtf'^stejàU  p  ̂ chalismo. O arguto publicista Gaspar da 
Silva não é da mesma opinião, pois que, no seu íuror 
a-reo-imentoii Casimiro iio exercito do genios que asuaietma e 
hl ,d° enxei-iu Silvio excedeu-se na bilis; Boaventura lorronU.ou

o l l d è  Sío peceados voniacs cm a.nbos  ̂ Z d 1  nu s
Miia //\-/orm c rcvelando-se o bem intencionado sr. \isconüe nuns
tüleíestú es estudos-da )ía/a ãa Europa. Silvio, no cntanl.o. como 
lidelissimo íiscipulo dc .lauo, esluga-sc a frisar-nos T « - « «  ' “ °r  
riedadode Gasitniro 6 merecida». - lO o i .  -Aclia ^
tas vezes vaniajoso, como accaciamonte grila o ® “J “*’ _

0 forccir 3. scíTuir 3 C 3 rrc ir3  coiiiincic.Í3l. C  ■* 1 1
cra eàrrlnci i o  poeta°erabra/ileiro. Não sabemos se veem bom a 
pcrciicicnte razão... Não ó preciso por b» cfO bifronte su‘'cre, todavia, que o commercio c poelico. Lsto cn 
canio dos sccco^c 11,0 liados inventou-o Silvio só para descompor o 
m ò âr ado ^ r  CasL Ramalho Ortigão desnudou a tortura do 
íiuiur d t  /tin^ -erna pola avorsão que os - P  ritos »

'AO D eve Q llàrer\ E naturalissima esta explicam a, en 
Im auloSm -ifnão nos descobrir qnc Virgilio, liante, fPakcspô ^̂ ^̂  ̂
Milton ou Goctlie foram uns remontados qiiitandeiio, . _
íica ainda aqui. T n a m clo ?  da IMJrmda uma

S S :  l .M b a r a n S ^  Casiiniro - a  Cã“

p;;'sá.‘ “ ‘ Q ncr™ -nfinm  isso nem mesmo de onccmmeiula

‘' ‘ ‘■“ 'pesfenda-nos o bnrieseo dánearino (p.c Fagundes Varella inau­
gurou 0 ualumlismo ha,iui,-o. Esta lova as lampas “  mor os a p o - 
Pisilo e -1 b-'b-a d -b a e a l vm „
mii; r°d s ^ s  ^  P as; I  surobra c muito mais vasta o in.ei-es^au- 
l^do que a de Joio dc Peus. o melhor lirisla portuguo/.-U 9 8 . Mas



i’ I

..i';

tinha nevoaa no espiviloo,, alóin do mais, clmolia esta;—Os infilulados 
gênios da c[)oca linharn o seu peograinma, cujo jjiirncieo ai’figo ci a a 
libacão do rounac c o segundo a vadiagem.— 1058. A ’ vista dos ai'-gu- 
mcidüs do nosso cslremecido Silvio, Iodos csl.upelaeiínde.s, somos 
loivados a coiuduii', eml.)ora a coid ragosto, (pio João do Oeiis, o gmiial 
hiiro-amoj'oso Campo <le flônin, ipio Caiiini, ciniima coüecoào 
umvcrsal, sagrou o mais alovaidudo, nào loi dc.sJjaueado por Varc'Îla, 
alias ()̂  unieo cmulo de Sonçalvcs I>ias na Jjcliolristica iirazilcira.

Iv’ doloroso (p.io Silvio, a lodo o íiansc, so osídree ]>or sohrv^na- 
turalisar os seus compalriolas, eucordroando-os dcsassisadainenle 
com os similares portuguezes, e os precipite apiís, com uma inconsci­
ência liumilhanle, no mais aterrador dos scjiuicros. Varella é um poe­
ta inaximo e dispensava perrciLamenle o achincalhaide pêndulo do 
iniciador do naturalisnm líaquico, cousa abstrusa, refalsada-e incon- 
tinoiiLO. K ainda 0 rafeiro, lendo cuspido os mais cantantes perga- 
miidios da liloralura da sua torra, nos vem latir isto;—O Brazil nâo 
tom poesia, nem critica, nem historia, não tem literatura, em sum- 
ma... Salvo mo  ̂íica, entretanto, o direito de a criar!... E ’ aoae  
pensa o caarlafão nacional.— 103d. Ora esse charlatão ó positiva- 
monte vossa mercê, que no decorrer do sou calhamaço o tem provado 
sobtíjainente, cpier nas conclusões imiilicitas, quer nas apreciações di­
rectas. E, se quizer ccimpanheiros ou vis à-vis, sirva-se convidar a 
depôr 0 sou Manu, o incorporoo Tobias. Ajoelhe-se e benza-Se:—- 
Assim não temos poetas, nem artistas do merecimento.—Scioncia 
hLstoria, literatura (leia-.se bdletristica) tudo isto c futil.—Se na.s 
outras esferas do pensamento somos uma especio de aniropoides lite­
rários, meio-homens e meio-macacos, sem caracter proprio, sem cx- 
piessão, sem individualidade, no districto lilosoíico ó ainda peor o 
nossíD papel: não occupamos lugar algum; não temos direito a uma 
dassificação.—Aàgí/í/05 allemães, pg. 510. Deseja outro chariatclo ? 
Lompareça a barra Clovis Bevilaqua, discipuio de Tobias e condes­
cendente admirador da sabon(*a do Silvio:—Agora lancemos um olhar 
sobre o conjunto da lilcratura brazileira. Quem quer que a contem­
ple com intenção de apanhar-lhe a nota saliente, a feição caracteris- 
tica, e preciso ser dotado do um forte daltonismo iiitollectual, para 
nao \er uma certa lassidão, um tom de desalento, de tristeza, um ar 
])Osado a indicar uma raça fraca, sempre vencida na luta com’ as con­
dições cósmicas, degenerada ou inconsciente.— Não ternos esses lam­
pejos vividos de esiurito, essa vivacidade palpitante a trair uma exis­
tência alegre e cheia, um caracter igual e vigoroso; não temos a.fina. 
iiv.iia que se empana sob o tenue veu do uma doce melancolia, nem 
alorma do desdem, do motojo, do cscarueo, que sp enroupa no hu­
mour. 0 incomparável humour de Sterne, Dickens e Tackerav; uáo 
Ipuios as revoltas de indignação cpiea opressão dos governos e a cor­
rução cios costumes ateia lios ânimos viris, nos caracteres rigidos. 
-Naua disso.— U nosso teatro é. niillo, a às cômica não existe.— A/w-- 
ras e individualidades, pg. 83-8T Quer outro charlatão ? Pois então 
escute mais um discipuio de dãibias c seu amigo, o dr. ArturOrlando:
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— Começo por uma aílirmação bem entrislecedora; apezar da publi­
cação quasi (liaria do livros, do folbetos, de avulsos, iu)S, os brazi- 
leiros, üão lemos uma lilcraiura. A razão ó simples: os li\ i’os, alira- 
(i(Ts á publicidade u;) Brazil, nem Ijrilbam pola bollc'za do (vslilo, iiom 
primam pola íí'0-scura do■ ideas. Os nossos litei'alos, ordiuariameuto 
atrazados e anacroiiicíos, se iia.o são arüslas da palavra, ainda  ̂menos 
pedem ser (íonsidorados arquilcctos do pensamonto.— Filocnli<‘a, pp“. 
77. Ambiciona mais alg'um depoimenlo (f l)esag’radar-lbc á ouvir o 
charlatão Joaquim Naluieo, secretario da Academia Brazileira de 
Leiras, de que vosmecò é um dos preclaros ornamcnlC)S  ̂ Pois nesse 
caso trague-o:—Esperemos que a Academia seja um isolador e que 
do seu repouso, da sua calma, venha a sair o Idvro em (]ue o ge; c- 
ral Mitre vô o signal da força, da musculatura americana...--I)is('ur- 
so inaugural, inserio na Jisvista JJractleira. Não o molestara correr 
a visla"por mais este pequeno trecho do sr. Jos(í  ̂ erissimo:— Lite­
ratura .‘íem livros chamou o sr. Yalentim Magalhães, literal ura de fo­
lhetos posso tainbem chamar—áquella que ora temos. Escacissima, a 
nossa producção lileraria quasi se resumo hoje exclusivarnente no 
conto, na fantasia ligeira odesvaiiosa, na poesia ou melhor em alguns 
versos puiiiicados nas folhas diarias ou em efemeras revistas. O ro­
mance,a critica, a íilosofia, a historia, os estudos literários, o dra­
ma, este especial men te,, morrem vordadeiramente á mingua de pro- 
du('ção. A mesma literatura politica, peculiar ás épocas como esta, do 
([ue ó exemplo ada nossa independeiicia, não dá senão raros e mes­
quinhos frutos.— brasileiros, 2F voh, pg. XV.

E agora, para fechar com chave do ouro estes autos, brindamos 
Silvio cuns os seus proprios dizeres, 'evocação esta que devo conso­
la-lo sobremodo:— E eis porque, como copia, como arremedo, c(imo 
7>«67/í7m<v para inglez ver, não ha povo que tenha melhor constituição 
nopapcl, melhores leis no papel, melhor organisaçào eleitoral no papel, 
melhor órganisação dos Estados no papel, melhores programmas de 
ensino no papel, melhor arranjo mnni(‘ipal no papel, melhor policia 
no papel, Indo, tudo melhor... no papel. À realidade c horriVel! E 
a literatura, cm que pese a Machado de Assis, não se furta, não se 
pode furtar á regra geral. Nas protençoes, nas vaidades, nos arrega­
nhos, na fatuidade de eerlos tipos, somos uma espccic do Atenas. 
Mas oh ! d()r! os nossos dramas, as nossas comedias, os nossos ccintos, 
os nossos poemãs, as nossas criticas, as nossas obras de bisloiãa, os 
nossos trabalhos de esíetica, os nos:ms livros do íilosoiia, as nossas 
obras do scúencia, na generalidade, dando ás cousas o seu exacto ri­
gor, não ralem nelda, para nada prestam. A[iarte (|uasi sempre cei- 
ti\ douradura externa, são podres dentro: encerram terra c cupim.— 
Machado de Assis, pg. 12i.

Muitos outros cbarlalães, uma charlalcnaria cm pĉ  dc guciTca, 
poderiamos apresentar-lhe. Mas o lugar é improprio e, devemos di­
ze-lo, se repollimos as marradas silvlauas, discordamos cm parte dos 
autores referidos. Silvio, do resto, acjui como ali, vagueia sempre as 
apalpadellas. Mais um le.xíosinho típico:—Não sou clássico, nem ro-
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manlico, nem parnasiano. Não sou ria nova geração—sou <la fi.orin ■ 
sima, daqiiella que ha ele vir.— 1047. Ora deixe-se disso, filosofo ! 
V̂ ocô é um alarve— ó que é !...

E vá-se eom esta.

V--',

2G."— A s  m ai*avilhas <!<» S o i‘y íp í‘

Passamos em claro quatro paginas de .sandices— 1.0G7 a 1Í41,--- 
vindas in primo loco nos Novos ideaes  ̂ de .Mucio Teixeira, como i)ro- 
logo, 0 represadas no critico c historico escoadouro, á semelhança 
das mais diarreas. Isso ficará para ser desinieclado em outro com­
partimento desta Ilha Grande ou seja na segunda parte. Vamos car 
honisando, por ora, apenas os quartos suspeitos de mfccção.

Entretenhàmo-nos com as maravilhas de Sergipe, que Sih io 
nos desenrola a pg. 1072, conquanto duas landas adiante, iiiílante 
de modéstia, nos arrolhe com esta suavíssima tirada:— Os sergipa­
nos nunca foram ciosos das suas glorias . . . Tememos que esta indi­
ferença se perpetue e que Silvio, o que seria uma ingratidão hedi­
onda, perca a bronzea glorificação a que tem direito na sua aldeia 
natal. Seria imperdoabilissirno, se tal acontecesse. Dessa o padre 
Olimpio c 0 padre Eterno nos livrarão !

• Calazans rompo a marcha. Era jornalista, poeta e critico. Não 
tem riqueza, nem brilho, como lirico, chorarniga Silvio. Betliencourt 
Sampaio, é nestas alturas o melhor poeta, como lirisl.a local, campe- 
zino, popular; masapg 1084faz-llie uma restjãcção— senão o melhor. 
Sobre o farmacopola Gonstantino do Souza investigou o nosso benzi- 
nho que foi «um cultor da poesia histórica c patriótica , embora nin­
guém désse por isso. Elzeario (não será Elisiario l) Pinto compòz O 
festim de Baltazar^ qúo é uma das mais bellas poesias da lingua, 
conforme ordena 0 ceg.irrega. O Elzeario veiu á feira e á historia 
somente com esto festim. Não esteve para mais mais maçadas,— nem 
era necessário ! Podia mesmo descartar-se desse incommodo, porque 
todos nós sabemos de quanto vocô ci-a capaz, seu Elzeario . . .

Franklin Doria, relata-nos o habilidoso reporter, foi mais feliz 
do que os sergipanos Calazans, Gonstantino e Elzeario, porque teve 
l)om senso, perspicácia para a vida.—1101. Um felisardo, este I)oria! 
Fez inveja aos sergipanos, aquellcs monos, que nem gcito bouveram 
para deputados . . . Desgraçados ! Olhern para o Doria e envergo- 
nhem-se, lesmas ! Isto indigna, com franqueza . . . Doria, bahiano, 
não ó da primeira íila, mas occupa um dos primeiros lugares.— 1110. 
Principiando polo fim, não, mestre Silvio ? Ou Doria não è dos p r i­
meiros como poeta lirista e é dos primeiros no gcncro cpico, divisão 
bom senso c perspicácia para a vida ? ! . . . Devo ser isto . . . .\qnise, 
comprova, mais uma vez, o dedo especial de Silvio para classificar os 
conhecimentos bnmanos. Por esto modo Franklin Doria, sem sei' 
dos primeiros como ürico-amoroso, é todavia dos primeiros como 
epico de bom sonso e perspicácia para a vida. Mais claro do que isto 
só conhecemos a cara de S. Renedicto . . .



iNîdro Lui/. Pci'cifa de Soii/a lornoii-so fainoso, poi* leu cscrilo 
quatro poesias celebres.—118(). K commenta, vanglorioso:—Ainda 
não se falava em Antero, em (fuilherme Brag-a e em Junqneiro. A 
nossa autonomia literaria foi sempre uma realidade para os grandes 
espiritos e uma mentira para os médiocres.— 1197. (Tobias, Joaípiim 
Nabuco, Bevilaqua, Orlando... e Silvio Romero que apensem o de 
médiocres ao epiteto de charlatães, que atra/ lhes foi dedicado com 
eífusão). Brame o fulminante besouro que as eelel)radas (piatro poe­
sias, que\elle reputa o bastante para levar um Pedro Lui/ á gloria, 
eram sociaes, revolucionarias, socialistas, etc. e tal. Datam dc 1862, 
quando ba mais dc um século Bocage havia cantado a Revolução 
Franceza e troçado o papa— o Garrctt, modernamente, havia entoa­
do hossanas entusiásticas á liberdade, para não alludir a outros. E 
que eram, atinai, essas quatro poesias assoml)rosas,— que centelha as 
distinguia da trivialidade ? Que as anatomise o palrono:—Al)usam 
das allcgorias, resuscitam as aparições mitológicas e peccain pcloto.m 
declamatório. Eis aí o offuscador de Antero, de Braga e de Junquei- 
ro ! Isto é por demais funambulesco. O riciiculo sr. Silvio que em­
parelhe 0 seu Pedro Luiz coni'Donnas Bolto. que em 1862 publicou 
0 Poema socialista, e deixe-nos cm paz. Boi lo ainda grimpou ao li­
vro, ao passo que a bananeira dó Pedro Luiz apenas produziu quatro 
caoho:s. Contente-se com esse parallelp c não nos caceteie com as­
neirolas do collegial.

Acha-se esgotada a inscrição das maravilhas de Sergipe. O ul­
tra-maravilhoso Tobias íica reservado para um proximo capitulo, 
por certó o mais longo desta primeira dóse, porque c tambern o mais 
extenso da seara do nosso heroe. Lá chegaremos hoje mesmo, depois 
de termos joi nadeado por invias sirtes. A terra da promissão sorri- 
nos !

Silvio dispendeu todo este espaço a destroçar os escritores da 
sua patria, afagando a soturna idéa de que o seu idolo se susteria 
inabalavelmente sobre esse pedestal dc cadaveres, se a esta situação 
os houvesse reduzido. Mas os acutilados arfam e não tardará que 
se refaçam do inopinado assedio, escadeirando os lilisteus que ousa­
ram arrepanhar-lhes as togas... O ajuste dc contas será severo, 
como severo pretendia ser o irrcílcctido e agarotado apedreja­
mento !

27.*—A eríles  e  m a d u ros

Juvenal Galeno, o conhecido poeta cearense, é maçador e media­
no.— 1083. A pg. 1135 adoça a pilula e diz—nem em todas as pro- 
ducções. E, neste crescendo. Galeno passa a ser um benemerito. 
Mas depois, transcrita uma peça do autor das Lendas do Ceará, 
desengana-nos completamente:— Por melhor vontade que se tenha 
não é possível dei.xar de reconhecer que isto ó muito insípido. 
— 1170'. De mudo (jue, neste como na maioria dós episodios do 
nosso kágado, fica o dtto por não dito, Façam de conta que não 
leram.

«fii
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Helembi-a que o po*ela maranhense Trajano Galvão foi o pri­
meiro a canlar a rara negra. Não se esquece de, a proposito, porme- 
i;orisar-no.s (pio cllo, Silvio, tambern os pòz cm verso hcroico no 
seu giganleseo poema —O0’ Palmares.— 1112. São de iima sugeslio- 
nante conveiiieiieia estes avisos succcssivos de Silvio' á posleiidade

■ ~ ...'............. . ' a de elogiai'a noiva ?e,c..,ar,(iuemmagana. Porque, se 0 noivo a não g-aba ,  ̂ _
Prosiga assim e deixe rosnar os invejosos'. Ser-nos-à licito falar de 
nós mesmos ? perguntava 0 néscio, a pg. G. 1’odo 0 auditorio rc- 
dai'guiu aíbrinalivameriLo. E Silvio, para lhe ser agradavcl, não per­
do \'asa do nos falar das riquezas (jiie • monopolisa na vasilha. Não 
possuimos tropos condignos parao louvar assás. Esta grande histo­
ria documenta 0 seu zelo altruislico. E, como se isto não bastasse
para o immoríalisar, ainda a pgs. 123-21 dos Novos estudos de lile- 
ratura çonfemporanea, ■vmluinc cm que é oncomiado 0 solomnissi- 
mo Lconidas Asneira de Sá, 0 que basta para garantir o_ exilo do 
parto silviano, 0 encravado proílssional da má lingua reitera 0 rol 
dos seus bastardinhos, que começaram pelo glorioso 69, anuo em 
que 0 fraidiquoiro despontou em jornalecos do Pernambuco. Ora 
0 seu [)i imeiro livrete é de 1878 c só da({ui cm diante se devem con­
siderar as j)roducí;oes. Esta ginastica cronologica è indiistriosa, mas 
não pííga. Mais adianto esmiuçaremos esta imbecilidade roceira, de 
matuto ardiloso, que mira a embair os pacovios sobre a repercussão 
da Escola de Cóimbra 110 Recife. Registe-se, no entanto, desde já, 
([ue acpucile movimenl j se.al.miu cm 1861, com a Visão dos iempos 
e Tempestades sonoras, de Teoíiio Braga, secundado era 1865 p(ilas 
Orles modernas, de Antero de Quental, c pela Poesia do direito, 
de Teofilo.

Desculpem 0 parentesis.
Lamenta Silvio que Trajano Galvão não_ tivesse composto mais 

versos comicos, gaiatos, como O nariv paldciano. E’ na verdade las­
timável—essa de não haver mais poesias gaiatas do autor maranhen­
se. Ab ! Se Trajano preadivinhasse 0 acurado paladar do critico iiis- 
toilador, a sua acurada mnoosa, certamente 0 teria regalado com 
um rubieundo par delles, cu mais.

De Gentil Braga, 0 Flavio lieimar de S. Luiz, nada viu que fosse 
realmcnte mau. Mas, para não se escapulir sem 0 competente rabo 
de palha, sente ({ue dissesse mal, num paníleto pqlitico, do seu ma­
gnânimo professor de preparatórios, o irnmoi-tal ÍPrimo de Aguiar, 
aquellc que fez grelar na cabaça do Silvio os al\'ores da sua simpatia 
pela Alfmnaidia, Silvio não releva a Gentil Braga que lhe arranhasse 
o sacrosanio Pi-imo ! Por estas e outras passagens estaes vendo (pie 
estas historias alvejam, sobretudo, evidenciar alguns ridiculos re­
talhos aulobiogT-ariros do interessado c a biograíia, não menos cai'- 
navalesca a es[)aços, do mano siarnez Tobias. E’ um logro em toda a 
liidia, esta leitura estopante !

Acha soberba, cm todos estes poetas, a tendência nacionalista. 
Mas, remenda elle, se a poesia brazileira, desde 15GÜ ató; hoje, fosso 
sertaneja—nada haveria mais insipide.— 1147. O nativismo traduz-
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so cm caboclisino, na maioiãa daqucllas inanilcístaçocs bcllelri.sli- 
eas.

Luiz (iaina, o lioincrico abolb'ioni.s(a, pola acção, ])cla l•alâ Ta o 
]icia pciuia, lo!da-o Silvio, sillabando que as suas Troras burlescas 
d('scain!)avain i)ai'a o trivial o desenxabido. Lemos de I)aralo que as­
sim seja. E O.S sciis artig-os bravissimos ? E os seus discursos feilos 
com sangaio ? Ali ! para c.nsombi‘ar isso ha ali Cin discurso em tnan- 
(jas de camisa, do faqiiir adorado. . .

Emiliü Zaliiar, escreve, tem direito do ligairar na bistoiãa iiloi‘a- 
ria do Rrazil. José Gaslilho c Fausiino Novaes não, poiapte \ icrain 
maduros. Vemos a([ui, salütaute, cautarolantc, uma novissima teoria 
classificadora— a dos verdes e maduros. Tem g’raça e não otTende. 
Pode-se g^eneralisar até ao mercado geral dos produetos agrieolas, 
rcpai-tieão (uijos esforços se devem onírancaiq num íuluro breve, com 
os da Associação dos Homens de Letras Portuguezes. Le maneira que, 
ao olíactar o sr. Brito Aranlia os plumitivos que se aventuram te ás 
paragens de cá, se mostro com faro semelhante ao do sr Joaípiim 
Belford, na inspcctoria dos vinhos.

Toma-sc, por exemplo, um pipo da marca,A/-rc/, cbeira-sc c 
prova-se:—A” verde ! Préga-se-lhe o ferro cm braza nos cascos o 
segue para o consumo.

Toma-se depois o genero Eujjenio Silveira, clicira-se e })rova- 
se, pelo mesmo processo:—A” maduro ! P'crra-se com cuidado,estam- 
pa-se-llro um T na testa o despacba-sc para a l/iiião Portuíjueza e 
Cl rcu ii i acen ci as 1 at r i n a rias.

Aportados, cada qual no seu caixote, com palha á farta, para não 
softVcrcm damno, eniraivão triunfantes no laboratorio critico-bis- 
torico de Silvio, poupando-lbc o trabalho da analise.

E 0 mundo continuará a rodar nos seus eixos !

— G o s s e  t í a d o  q i f a n í o  i i  i m l i q a  a n í s s a  e a s i í a ,  
poi*í|5ie Tol)iaft> se  alevasaía I

Vinde a nós, Todo-Poderoso Tobias ! Toca o bimno, ó .Je- 
SLiino I . .

Esclareçamos, de passagem, a ballela de Tobias se adiantar aos 
progonos dá Escola de Goimbra. Informa • nos o seu solicito recoveiro 
de que já em 1855 o 1856, cm Scrgiix', o poetados /Has enoi/es cul­
tivava o bugoanismo. Em 1862 è que aportou a Pernambuco. Um 
])ouco adianto, com a mesma audaciadeinancípuim, puxado a corde­
linhos, 0 criticaco escrevinha:— üs verso- de 55 a 62 revelam um es- 
piiilo iucultamentc ousado. Ü sergipano era meio selvagem; não c o ­
nhecia, nem do longe, Hjumn c Lainartinc. á'ivia completamente se­
gregado do movimento espiritual do século até 1861.— Pg. 1255. E 
de 1863 em diante ({uo poesias ineillorias, que denotassem uma nova 
orientação, elaborou Tobias, afora os cânticos patrióticos, quiçá infe­
riores aos do Palrneiiim, o Béranger portuguez ? Pretendo Silvio 
que a primeira fase da Escola do Recife, cxclusivaincnto poética, se
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iniciasse em 1863. Muito bem,
sições de jornal ou de rua marquem " " f ;, J
neiras mentao‘< Em ((ue se distanciam essas produeçoes das de Ctoii

S  ou Fagunlles Varolla ?
rimadas a soldados ou versos  ̂ * J" „ renova-
uma bandeira de revolta ? Prenuimiarao ao mei npnirlee de An­
dores dos poemetos SleUa maiuhna, deleofilo, ou Bealrice, de An 
tero ambos de 63 ? Serão esses localissimos versos preludio do qual­
quer Vhno dos Temoos ou dealgunías Odes modernas, como aqucllcs 
ídram^ iã o  redondamente não.. O estro de Tobias estancou ah, 
porque o versejador dos Dias e noites empederniu,— porque a poe­
sia el‘a para ^  questão de festa, de alegria, de diverti-
n;,o,Po 1)̂ — 1291 Por isso c que eile, por mais que se esbofe o seu ci 
cm lu rn u ica  será considerado um poeta,-um  artista digno. Endu­
receu no passatempo, nas horas de ono.

com,f pedra basilar da escola suceedanea d« ™manUsmo e ^
não passa de rematada c presunçosa demcncia. A.s con^ulsoes lileia 
rias analisam-se pelos effeitos realisados e pelos 
sani. K que cstetic.a demonstram as loas do teatio de J ;
os cantos guerreiros ? . . .  A
cluir-se no mesmo plano os esboços dos Raios de ext.im ta lu^, ú 
Antero, e as Folhas verdes, do Teotilo, de 18o8, para nao nos aihe-

" ' ' " l l S ^ i ^ í m - l a n l o ,  esta fistuiosa neeedade, e divirtamo-nos
um ({uarto de hora com os pormenores biogi aficos que a ,
cia de Silvio aprouve confiar-nos, para deleite e gaiidio das almas ga-

^*'°^i:mre parêntesis;— Silvio, com receio de que nos esqueçamos, 
repete-nos pela iTiilcssima vez a lista dos seus trabalhinhos, a p^-
l ‘\36-37 Faz-nos seientes de que, cm abril de /O, apresentou a idea­
da poesia historico-scientiüca. advertindo-nos rneticulosamento de 
í ue o néné fóra gerado em novemb.-o de 69. Esta confissão e dum 
alcance eitraoi-dinarissimo para a historia das jetras, 
ademais que em 1864, no anteloquio da Visao dos Tempos., pi 
Teoíilo Braga havia exposto o novo canon. Lrgo a prioridade pei
tcnce ao filaucioso Silvio. -r.-.K;oc, -Roî

Tu d o  égrande, incomparavelmente grandioso, cm lomas Bai - 
rcto de Menezes, desde o berço, como Annibal, no seu ninho de 
a'̂ -nias, até ao seu amplexo no redentor germanismo. ■ Aos 17 annos 
já 0 predestinado era componista c possuia uma completa proficiên­
cia em latim. Parece que nesta idade o eximio latmista se aprestava 
com igual ardência para o mergulho. «Os meninos, }a crescidos, 
são admittidos ao brinquedo folgazão das aguas na sua terraa En 
cantador ! Descreve-nos que, encontrando-se Tobias sosinho na 
Bahia «com a bolsa vasia, teve a coragem de ir a noite ao teatro». 
One temeridade ! Dali seguiu para uma hospedaria, que se incendiou 
pouco depois de recebe-lo ! Em 1861-62, na Bahia, aprendeu Iran-
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ccz e travou logo commcrdo com Victor Hugo. K’ o caso;—ver-tc c 
amar tc foi ohra dc um instante... Pouco satisfeito, 
liimua de Racine na ponta da dita delle c commerciando com Hu,.o, 
ainda assistia por cima ás lições de filosofia de Irei Ilaparica. Erubii  ̂
rou com o íVade e abaiulonou-o. Num bdlo dia, estando im ) ede se 
(ripana que è por certo de modelo especial, a ler um livro franco/, 
anmfi.m e atirmi-o pelos ares. Estava aqui a sua salvagao-para 
a i.osleri.ladc e para o Silvio. O volume íieoii aberto nuin kiga, em 
que i\\vXà-.--On perd son avenir par trap d'rmpatience. « lo i  o que o 
salvou, como um estimulo de gloria«. Seguiu para o Recife, em de 
zembro de G2. Matiiculou-se cm G4, fazendo fortes estudos de scien- 
eias naturaes e do filosofia, tendo por mestres
SC bmmano como Swinburne, c<mas com sen a piopi im). QuCx di/ci 
L.,rrTi .alada de Hugo, Swiub .rnc e Tobias, o que e saborosíssimo. 
Fonnou-se o marchou yunra Escada, essa outra caverna f^e^Hiogencs 
cm 7L. Em 22 do agosto de 74 publicou i ni smal dos tempos, \\o 
(íiial se reveem os rellexos da campanha gcrmanista^dc t  ortug;al, ini 
^â^^om Tpc!^sia do direüo, de'rcoíilo, em 18G5, reforçada pela
Historia do Direita Portmjuez, pelaV//5/on«^
nortoare-a em 1870, c pela Dddiograpia crdica, cm 18/~, icMSta 
ís!a consagrada essencialmeuie á propagaccão do
nortugiieza. Esta orientação, por estreita, foi a breve trecho repi -  
diada por Teofilo, o (pial neste mesmo anuo se ideiUmcou ao positi 
; ismo! .fiaVcr,do’ lo,la a .ua educação medafiaka, c ^
urelcccionar de acordo com as suas doutrinas no Giu so Sapci u i c  ̂
Letras Em 7õ, quando o progono da Escola de Coimbra inserua um 
escorço da Estética Positiva na revista parisiense La phdosophiepo 
Htire é que Tobias Barreto surgia com os seus arrevesados 
estados de filosof ia e de eritka,]^  naquelle período atrazadissimos.

IVii n o m e a d o  lente da Faculdade do Direito do Pernambuco em
Fm 83 imprimiu H stados a llem ães, primeiramente em trajc 

^e'revi tm FRou fiel ao germanismo, notação dubia, y.ois que nac a 
ab^dulamente significa, desde 74 até á sua mort^ em ^
nmilo havia passado a razão de ser ^̂ ŝsa prcícren ^  ,fo fb iÍcos dà 
porque ca ultima guerra allcmã e que atirou  ̂ noncage-
cultura o-ermauica«. Rosalia desta dcclaraçao de biM o a pouca gc 
nerosidade de Tobias, (pie assim rendia somente cuUo ao 
— üfalsario do telegramma de Metz. Nao sabemos qued v cis,, c 
mais se a poltroneria da subserviência ao mais. torto, que logrou i (- 
derio por normas illicitas, se o acanhamento mental dos que se con 
vervaram obedientes a uma scicncia de quartel, que ainda nao coi - 
quisíou mais do que dois palmos de originalidade para a «ciencia o 
para a filosofia. Os seus historiadores, os seus 
bioloo'istas os seus matemáticos e os seus filosoius avançaiia_m 
duas pollJgadas no saber humano, sem se dex̂ tacarern proemi- 
ncutemente dos intellectiiacs da França ou da Italia. . 
de verdades scieiitificas adquiridas permaneceu inabcdado,_ t , 
qual a illustração de Tobias c dos seus asseclas. Calumnia sera bla-
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sonar que os seus safaros ensaios íilosoíicos pesaram algo na ijabnça 
geral.

O germanismo de Tobias, obtempera Silvio, presupõe o conhe­
cimento de Gorntc c de L'arwin,— 1245. Outra falsidade. Km 69, data 
cm que o nervoso ensaista aventurava considerações soljrc A velhjião 
natural, de Jules Simon, cvidcncía-se uma fosforescente alliisào a 
Comte, através de Liitrè, som consequências de espccio alguma, !‘c - 
velando, pelo contrario, uma visivel ignorância do texto oiãerinario. 
Somente em 74, no Rio, girara uns lineamentos positivistas do Migiiel 
liCmos, um dos incrcmcntadorcs do Positivismo no Brazil. Nem To­
bias, nem os restantes moços do Recife, portanto, se entrevistavam 
com Augusto Comte cm 69.

Narra-nos Silvio que só depois dclle, cm 1879, falar cm germa­
nismo e que Machado de Assis, Ferreira de Araújo, Capistrano de 
Abreu, Vallo Cabral e outros chamaram o professor Jansen para es­
tudar allernão. E’ bom notar, accrcsccnía. L'c ora cm diante fica, pois, 
0 notável professor Jansen emoldurado na Historia da Literatura 
Brasileira ! S. cx,'’’ foi, como José de Anquieta, um instructor pri­
mitivo... do germanismo-^c portal scrvicinho cabc-lhe um posto no 
edifício da civilisação de Veracruz ! Tenha paciência, carissimo sr. 
Jansen... Não ha de.sculpas possiveis, nem modcstias aceitáveis,. . 
O sr, é irrevogavclmentc um componente desta grande historia... 
Queixe-se ao bispo !

Tobias foi e é acima do tudo um poeta, conclama o estrambótico 
Sjlvio, apezar de nos participar que a poesia era para elle uma ques­
tão de pagode. Esta revelação implica a sua cabal condomnação. A 
arte, por ser eterna, exige seriedade, sinceridade. Nunca se leu que 
Dante fizesse por pandega ou distracção a Diriiia comedia, Yirgilio 
a Eneida ou Victor Hugo a rclumbranto Lenda dos séculos. Mas lé-se 
que Tobias bruniu, por festa, os Dias e noites. Kstacs vendo o abis­
mo... Não contestamos a Sdvio ({ue Tobias fosse um excelso tocador 
do violão.e cantor de modinhas. A tanto não nos atrevemos... Mas 
que elle fosse isento de convenções o de attitudes teatraes refutamos. 
A razão da idolatria dos bacharéis formados no Recife nasce exacta- 
mente dessa cspcctaculosídade tobiaíica. üin exemplo; -Falando ura 
amigo nosso com um dos discipulos de Tobias, o dizendo-lhe que 
elle, na maxima parte da sua acção, não passou de um mero tradu- 
ctor e adaptador dos allemães, o bacharel indignou-se e retrucou ao 
iconoclasta:—E’ que vocô nunca viu o grande Tobias ! Para apre­
cia-lo em toda a sua grandeza de genio, basta apontar um facto. De 
uma vez, estando Tobias no teatro, de Santa Isabel, como assistente 
de uma sessão solemne, os promotores desta pediram-lhe [)ai’a usar 
da palavra. Tobias rccusou-sc. fia assenibléa chamaram-no, cííI 
abas vozes. Então, Icvantando-sc. principiou:—Como é o povo so­
berano quem manda... Foi um deliião, meu amigo. Sc vocô lá esti­
vesse, certamente não diria que Tobias não era um genio!...

Com este.s rasgos teatraes, disparados para a galeria, é que o 
saltitante ensaista espalhou a sua fama, muito mais do que com os
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Menores e loucos e os Estudos alleniães. Foi por este modo também 
que Antero de Qucntal criou lenda em Portugal, sentando-se no pa­
rapeito da janclla e pedindo a Jcovali, de braços erguidos, que o ful­
minasse com um corisco, se era capaz, ou fazendo estacionar os fu- 
tricas c pcrguntando-lbcs se acredilavam na existência de Deus. To­
bias, que tern muitos pontos do conlacto com Antero, sondo-lhe su­
perior na esfera especulaliva, porque o peota dos Sonetos completos 
se esfacelou nüm contemplativo e dessorado nirvanismo, tinha sobro 
elle ainda a vantagem de ser lento c de nunca haver reprovado um 
discípulo, concorrendo cahulamente para que a praga s.c espar­
gisse aterradoramente.

Tobias, ao aportar á capital de Pernambuco, ainda a bordo, ru­
minou a poesia d ’ r/òV« r/o Recife. cDesde logo as cousas se acha­
ram mudadas—a choramiga morreii)). Cristo não conseguiu um ter­
ço. Teve de andar [)clos descampados ein conversões e depois de He- 
rodes para Pilatos, até expiar no patibulo as suas oiu'adias. Maso 
nosso rabbi optou pelo trovejante lemma de Gesar—chegou, viu e 
venceu... Oue mágico nos saiu o grande Tobias! Levava a feiticeira
varinha dc condão...

Os cantos da guerra do Paraguai são de 04. um exagerado.
mas sublime, observa e miriíico Silvio. Os cânticos patrióticos não 
encontram congêneres cm muitas literaturas. Foiunico! E’ inútil, 
por conseguinte; o vates dc vindouras guerras do Paraguai, tentar a 
mesma vereda. Atinem as gargantas c recitem Tobias, porque ellc 
vibrou todas as teclas. Tudo que ha de mau no Brazil—cá vem, 
muito a proposifo— c uma triste herança portugueza. O que ha dc 
bom, é claro, deve-se ao germanismo, ao Tobias e ao Silvio. Tobias 
lançou a completo abandono os portuguezes e osfrancezes. Sim,mcu 
pau dc laranjeira ! Çomeu-lhcs a isca o... Em 65, rcsmoncia, ernittia 
Tolhas juizos modernos niiin prefacio. E admira-se, a seguir, deque 
Junqueiro viesse laqjisar a teoiãa na Morte de D. João, dez annos 
empós. Sü so-csqucceu, o Silvio, de'rc.cordar que um anno antes, 
cm 64, desenvolvera Tcoíilo, no ],)rologo da Visão dos Tempos, os 
oricjinaes principios-dc Tobias. Os- decantados Dias e noites, que 
constituem um enfesado volumeto, onde tudo c vulgarissimo, infe­
rior aos poetas medianos do Brazil, foram divididos por Silvio cm — 
Amorosas, naturalistas, patrióticas, esteticas asatiricas. E’ mais 
uma amostra da sua vocação classificadora cxcecionalissima. Não 
commcntamos. Riãrno-nos, que. é mais decisivo.

Silvio decreta que a Escola de Coimbra foi um esteril e ridículo 
moviíncnto. Isto não se discute. Acha o pcdantocrata que as indivi­
dualidades combatidas eram menores do que os innovadores. Con­
signemos apenas os nomes, em replica. De um lado pugnavam Ilcr- 
ciilano, Castilho, Rebello da Silva, Mendes Leal, Carnillo, Lopes do 
Mendonça, Latino Cooliio, Tomaz Itibçiro, Bulhão Pato, Pinheiro 
Gliagas, Gomes de Amorim, Soares de Passos, Arnaldo Gama, etc. 
1)0 outro alinhavain-sc—Teolilo Braga, Antero de Qucntal, Oliveira 
Martins. Ramalho Ortigão, Eça de Queiroz, Alexandre da Conceição,

[m-í.-I
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Luciano Cordeiro, (iomes Leal, Guerra Jimqueiro, Teixeira de Quei-
roz Silva Pinto, Julio de Mattos, Teixeira Bastos, Jose Sampaw, 
João Bonança, li. Lopes de Mendonça, Marcelino Mesquita, Joaq-uim 
de Vasconcellos, Souza Martins, Silva Cordeiro, Augiisto Codiio, 
Manuel Bento de Souza— uma legião, como Portugal so possuiu na 
éra quinhentista. Esta plêiada levantou a historia literaria poiMi- 
gueza, a da etnografia, da pedagogia, do direito, da sociedade, da 
medicina, da antropologia, da linguística, das scicncias iiaturaos, re­
novou 0 romance, restaurou o teatro e íez um poema da humaniciade, 
vertido em quasi todas as linguas ! E a este moviinento a esta ge­
ração, chama o imbecil—esteril c ridiculo ! O leitor que de balanço e
confronte 0 que elle e Tobias moxiniíicararn...^ , „  ~ ,

Teima o bonifrate em que o ensaista dos J<MHdos a.Ieniaes lan 
çou 0 primeiro artigo de reacção filosoílca cm 1868, isto é, quam.o 
Tobias ainda mastigava Cousbi c Jules Siniou._ isto (•bama-ŝ  ̂
calão mangar com a tropa. Niiiguem teve melhor prosa do que io  
bias. PoüereUol ivluilo azado era o ensejo para dizer-nos ainda 
mais... E, parecendo ir desistir, continua, confessando-nos que io - 
bias não entendeu Descartes! O manipanso foi o primeiro a escrê vmr, 
diz em lingua portugueza, no dominio da scicncia bíblica, cm lõ/... 
e 7ÏI. Esta primazia seria incontestável, se desde 1864 se não tratas­
se do assunto em Portugal. E os arliguetcs eram de lal cnterio 
que 0 reverente Silvio confuta os arrebalarncntos de Tobias pelos se- 
mitas, com a filologia, a historia  ̂ e a aidropologia.— Passamos ern 
claro diversas garotices, que serão debatidas 110 cap. e la.

E’ bom aconselhar, regouga 0 rcincndào, que a mocidade siga os 
«Tandes povos, como a Allornanlia, c não os médios, conio Portugal. 
E accrcscenta que 0 seu c.msclbo é_ tolo, poiií que Tobms e mudo 
illuslrado e deee saber que a sàenein não épatrímomo da Alf.ema- 
nba 0 é muito bom poeta para saber que^o cunho da nacionalidaco 
não se vac buscar fúra. Não fc percebe, afinal, em c[ue consiste 0 so­
nhado gcriiianismo. Mas deve estar conlorme ás outras douii inas. ^

Ridiculisa Taunay, por soliloquiar, segundo a fantasia da Silvio;
__Ah ! o que m')S não seriamos, se fossemos descobertos por hohan-
dozes ou francczes!...— 1334. Observou-se atraz que 0 comc-queijo 
tamb('iu incensou os hollandczcs. No Rio Orando do Norte, numa 
sua aprcciavol revista, igualmcnte ha tempos atravancaram uma des- 
componenda cm Portugal c uma bajulação á Ilollanda.  ̂ Uns e outros 
que ponham os olhos cm Java ou Sumatra e, quanto a r rança, pelo 
que loca ás suas aptidões colonisadoras, que se Mreni paia a Ooenin-
c.'iiiiia ou ^Madagascar. Esse exame engrandecera Portugal.

'Pobias, segreda-nos Silvio, tei-ia vergonha de ser republicano. 
E c este homem que elle apresenta á iuventudo como lição ! De mo­
do que, concilie, não temos tido senão pasípiinciros c declaniadores. 
— 1341. Isso é com vocd, filosofo ! Como poeta è popularista 
hein ?...— , como ensaista ama um certo aristocratismo intciloclual. 
Deve estar certo ! Ninguém melhor do que elle sabia dar uma sova 
intellectual. Que 0 digam os padres do Maranhão, particularisa. E,



nesta polemica, não entram as que apanhou ?... «A cloquenciade lo- 
bias é^uma das mais hollas cousas que tenho apreciado neste 
Não esqueçamos que o orador c musico e hom harilono) . . . c
qnim Nabuco, lá cm Londres, que economise
se exercite no berimbau, pelo menos, se quizor produ/ii ^ou
sas paraseouvirom cii... Debaixo do poeta 
um mundano, um pilberico, um saU rico.-L ./
tocador de violão, cantor de modinhas, barítono, sabm lumylio, 
mundano, popularista— sd nos espanta que Silvio ainda 
vesse cbimpado cm riba um concb]denlc-iiui^arn<y;ao 
pelo diploma de membro do (1 lube dos Losmoblos do Ixip. o--;-

Dá-nos lambem os programmas das cadeiras regidas na bao  ̂ - 
dado do Direito por Tobias Barreto. Foi pena que nao estamiuisse o 
rcAilamento e o horário das aulas, para a ediíicaçao completissiiiia 
do's posterosl Rectiíica uma apreciação do magno mestre a ^̂ ii ics 
peito a proposito da sua nomeação de lente de íilosoíia para o Lo - 
o'iü Pedro II. Scientiíica-nos de que o programma oíiicial represenla 
na sua cadeira o momento comico e serve-lbc para desopilar o baç ), 
píovücando a critica e a satira. Que sirva para o motejo de botequim 
não duvidamos. Mas para a critica...
pelos documentos desta sua historia grande... Pa a se calculai o seu
processo de ensino soslaie-se este primoroso pedacinho, aceica e
C io -n v e  lhcringc-O  primeiro dizia: o direito é um prodiicto da 
historia e da evolução humana O segundo rcsponcRu; muito bem 
cisto mcsiim; mas como se da esta evolução ?— 13üc. L ou nao e

uma fotnyafî ^̂  ̂ a tratar dos créditos da Escola do Rcciíe, para
se citai-mais~ uma vez. Desdobra-se-nos corno um evange isador 
«ciuc viveu a declamar as mesmas doutrinas diante do publuo>). 
Ainda bem que o confessas, incorrigível cacete ! O autor destej:msaio 

~ elle— esnirUo ao certo menos vasto, toge dos sistemas. !.. (>. 
Com que modéstia Silvio nos vem referir que é menos 
Tobias A gente alegre propalou até, no estabelecimento des e i < 
rallelo'urna anedota vivaz, que estenografa esta humildade siluana. 
(iorre sobre quem o primeii o
homem de Portugal e do Brazil, elle rotorquira;— fobias Baii cto. .
o sê '̂undo elle dira quem e ... ...

 ̂ Assobia-nos Silvio que está no seu direito -de ter 
Plenarnonic de acordo com o seu entusiasmo tobiatico. Bo  ̂ ‘
cordames c do./oücn Brazil, parodia á joven  ^
grito de alarma o matraquear esta mcntii'ola— a lallencia dc I oi tu al 
î io terreno das letras e das sciencias. Porque, lá o b̂z 
1950_  a critica é um estudo e não uma arrogancia, Do que di. ĉoi - 
darnos é dc que pretenda erigir o curto Carrilho Videira cm autori 
dado ’ para decidir quo Tobias sobrelcva a Ramalho Qrtigao, quaimo 
ordo’ircsciitorcs miliiam em liças diversissimas. Resulta, por con­
sequência, comicamcntcjogralesco oseu «isto
—138.2—, porque o nullo Carrilho nunca ícz principiar, nem acabai
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cousa alguma, devido á sua insufficicncia mental c moral. I)o que 
discordamos inteiramente, enfim, é de que nos queira obrigar a to­
mar por mentor um homem—que não foi um grande poeta, nem um 
grande romancista, nem um grande dramaturgo, nem um grande 
matematieo, asironomo ou quimico, nem um grande biologista, nem 
um grande historiador, nem um grande jurista, nem um grande íi- 
lologo, nem um grande etnologo, nem um grande economista ou pu­
blicista politico moderno, nem um grande pedagogista, nem um gran­
de filosofo, pois què ca filosofia dcllc é uma especie de neo-kantis- 
mo, neo-ci'iticismo, alliança do naturalismo scientifiQO moderno e da 
filosofia do Kanl », o que será uma excellente mnyonnaisc, mas nunca 
formará um sistema homogêneo o incentivador. Tobias foi um desco­
sido ensaista, sem método e sem oinentação, pirronico no seu ger­
manismo, do qual arreglou os seus Menores e loucos. Teve um valor, 
e este enorme— o romper com a rotina, forçando o seu tempo apen­
sar. Sob esto aspecto, amplo e salutar, o seu nome perdurará na his­
toria literaria do lirazil, porque ao estrangeiro' nada contarão de 
novo os seus crus estudos juridicos, nem a sua poesia. Não fez a alta 
Arte, mun tratou do sou paiz, da sua historia, da sua literatura ou 
da sua etnologia, o que o tornaria consultado. A sua influencia, eiva­
da de senões, meramente transitória, confinou-se ao direito. So- 
bresaiu nisso, na sua cpoca e na sua patria. Mais nada. Para chefe 
intollectual faltam-lhe todos os requisitos. Nem sequer aprontou um 
resumo ecjuilibi-ado c norteador das suas cogitações filosóficas. Ora 
uma literatura, deveis convir, não se instiga com cantos^i soldades­
ca, nem tampouco por meio da proccssualislica. Impõe mais. Ne­
cessita de mais mallcabilidade e segurança do critério quem se irro- 
gar 0 titulo de guia. Tobias, pelo seu especialismo, afasta-se tanto 
desse penacho como o sr. Machado do Assis, com os seus contos c 
romances... postuinos. Falharam ambos, como o sr. Rui Barbosa com 
os seus .discursos-artigos ou vice-versa e pareceres e como o sr. Sil-
vio Romero com a sua irremediável insignificância. Teixeira Men-
des, 0 unico ccrebro disciplinado, pena é que não alongue mais as 
vistas ao amago do seu torrão. Seria um verdadeiro chefe, se o fi­
zesse.

Ei-lo deante de Shakespeare,—brada Silvio, numa das suas pas­
sagens cômicas. Ei-lo diante da posteridade, gritaremos nós, por cer­
to com mais compostura. A mocidade que julgue Tobias c dô o troco 
ao sr. Silvio Romero.

29.”—Q iío c o n te rá  a í(u ella  caí>aça—m iu lioca s , pcAnílos, 
m assa  de i‘osfos ‘o  ois p ó  d e  sa p a to  ?  !...

_ A pg. 1350, depois de nos estopar soíTrivelmcntc com Tobias, 
arripia-se e resmunga;— A historia começa a tomar proporções as­
sustadoras... Vô-sc que ainda lhe restam umas resteas dc consciên­
cia!... Sc cila 0 amedronta a cllc—que dii’cmos do paciente leitor, 
que se dirá dc nós outros, que dobrámos este encaxoado promonto-

bífí
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rio ? !... Não ha commondas que nos indemnisem de tamanha heroi- 
cidade, com risco da própria vida... Levemos a cruz ao cal vario.

Castro Alves deixou immcnso e merecido renome.—1265. Mas 
paginas adianie aparecc-m)S com descuidos e estravagancias, refor­
çados por estas linh.as;— O que agradou entre nós foram os palavrões, 
as bombas, ioda a falsa elociuencia dos versos de Castro Alves. Antc- 
riormeuto vimos que Mendes Leal apropinqiiou a deixa condorcira 
aos campeões Tobias c Castro Alves, com as suas poesias empoladas. 
Pois agora vamos saboi’car precisamente o inverso;—As voses dc 
África, A hxifjedia no lar e O navio nef/reiro tiveram muitos imita- 
doj-cs cm Portugal. Iníluiram no condorcirismo tardio do Guerra 
Junqueiro.—1TJ8. Este Silvio apresenta uns disparates de tal cali­
bro (pie, para lhe responder, só encontramos a chacota. Impossivel 
será mesmo, a (piem tiver de critioa-ló, não derivar constantemente 
á gargalhada, como suprenio caiitcrio. Tornar-se-á burlesco quem o 
analisar a serio.

Coníidoncia-nos Silvio que Mello Moraes, filho, no fundo, conti­
nua a ser padre, classe cm que esteve para se iilrar. E’ um dos seus 
dois ou très compadres cm inanigancias criticas. Assim, no seu 
Curso de literatura bracileira, que ó uma razoavcl pinoia, teve o 
bom senso de excluir completarnente os escritores portuguezes. 
Mas esse arquivista sensato olvidou uma cousa—que o seu Curso 
para nada se utilisa, [)or(|uo o bom senso dos superintendentes da 
instrucção cogitou em que nos programmas escolares devia exigir co­
nhecimentos básicos da literatura brazileira e da literatura portu- 
(jueza, rejeitando o bom senso de Moraes e dc Silvio, que natural- 
incnte ambicionariam ver a juventude brazilica, blindada por uma 
novissima muralha da China, aos pés do estoiradinho Tobias, cm 
attitude dc preparo para barbeiro— mangas de camisa— , cojuo diz 
José Sampaio. Silvio, porém, mesmo nestas cousas de bom senso, 
desmautí la-se como cretino, pois pedo para se conglobar no citado 
pastel 0 poeta da Mariha, que é portuguez. Tambor um, caixa de 
rufo 0 outro.,.

Aventa Silvio que Moraes, com o seu cancioneiro dos ciganos, 
varejou uma questão insolúvel. Não séja pateta. Compulse as pu­
blicações a isso concernentes, feitas em Portugal pelos srs. Mendes 
dos Remédios e Ad. Coelho, entre outros, e verá que se lhe evapo­
ram essas caraminholas dc ignorantão protencioso. Noticía-nos mais 
que os seus Estudos sobre a poesia popular e os Cantos e contos po­
pulares, que cognomina de brazileiros, mas que na quasi totalidade 
se circunscrevem a Sergipe, aferraram Mello Moraes ao follilorismo. 
ü mostre ha sido proveitoso, não haja duvida. E’ correr ã luncta pela 
xaropada Cantares brazileiros e proferir o veredicto. Aquillo nem 
é fluminense, como se snbintitula, nem reveste o menor caracter de 
lied. E’ pcor, mil vezeS, do que as colheitas de Alencar c Juvenal Ga­
leno. O sr Mello Moraes ainda não compreendeu, apezar do profes­
sor, ou talvez por issó mesmo, o espirito scientifico destas pesquizas. 
Com todos estos predicados não é para abismar que Silvio endeuse o
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sr. Mello, filho, Moraes c o proclame o primeiro poeta liacionalisla. 
E’ tão justo e valioso csteencomio que o proprio Silvio nos commu- 
nica que elle—nunca viu o povo no interior. Foi á Cidade Nova e 
conlcntüLi-se, ao passo que Silvio foi extasiar-sc com o ntimba, meu 
boi a Aratinganba... Onde elle se foi anichar !... Mello Moraes que, 
quanto a nacionalismo, se satisfaz com saber de cór c saltcado o aba- 
ncenga,—ha do cunquãr íieirnente a sua missão de primeiro poeta 
nacionalista, como o sr. conselheiro Accacio Cunha Barbosa attesta 
de Castro Alves— cumpriu ficlmcnte a sua missão de condorciro...
Hequiesent in pace! .

Inquiro dos astrô  ̂ se (tonçalvcs Crespo deve ser ineduido na his­
toria da literatura brazileira. Julga que foi um réprobo. Mais atraz, 
a pg. 859, considera-o um pequeno poeta delicado, geitoso, minia- 
turcsco, mediocre, O leitor que coteje Ci’cspo e lob ias c repaie em 
como Silvio arma a historia... Refrigera-se com a cempensação de 
Antonio de Souza Pinto, portuguez, que se bacharelou em Pernam­
buco c torneou brilhanlissimaniente no renascimento liicrario de db 
Foi uma das coluninas, o por certo das mais possantes, da Escola do 
Recife, ao lado de Tobias Barreto, do malogrado maranhense Celso 
de Magalhães, José Higino. Artur Orlando, Clovis Bevilaqua, Izido- 
ro Martins, junior, João Vieira, etc. Ó sr. Silvio Roniero, cuja obia 
completa não vale uma pagina das Idéas e sonhos ou d' O Marques de 
Pombal, nem sequer duas linhas consagra a Souza Pinto, assim como 
escurece a radioso talento de Celso de Magalhães, um robusto tempe­
ramento de poeta, romancista e critico. Nas inve.stigações folk -lori- 
cas nacionaes forneceu a bússola a Silvio. Itevido a este motivo ó 
que, de todos os seus raquíticos produclos, estes são os únicos sus- 
cetiveis de aproveitamento. Oportunamonte clarearemos este ponto 
cssencialissimo, por onde provaremos que a iníluencia de Silvio, boa 
ou má, na Escola do Recife, foi niilla, absolutamentc nulla.

Luiz Guimarães é quasi um estrangeiro. E porquê ! Por se ter 
atrevido a transpôr a rua do Ouvidor... Guimarães, abraçando a di­
plomacia. perdeu a graça, estreitando o intellcido... Oul.ro ([ualquer, 
tendo em menos conta as maravilhas de Sergipe e o Pão de Assucar, 
concluiria que o contraste do"exterior lhe aformoscaria e avigoraria 
a mente. Mas Silvio vota pela Escada... Também, coitado, não vac 
alcrn daqiielle ramerrão— o insulto de cocheiro, a repetição de reale­
jo o a transcrição de Tobias... Luiz Guimarães, por se ousar impa 
trioticamente a visitar Washington, Roma e Lisboa, assanhou os 
odios do inquisidor, bonzo ou mandarim occidental, e foi charnine- 
jado. Por mais que se queira proleqer Guimarães, orneja Silvio, c 
impossivel colloca-lo na primeira ordem. Vac para a segunda c tal­
vez para a terceira.— 1 i66. Lm 1890, no jornal maranhense 0 Século, 
ns. 7 c 8, houve quem protestasse contra tanta perfidia, numa lin­
guagem por demais gentil. Foi Antonio Lobo, um moço de espirito, 
no vigor ingênuo dos 20 annos, que assim se expressou, num dos 
seus Bosquejos t'r?7?'cos;— «Não nos foi possivel obter todas as obras 
que Luiz Guimarães tem publicado, para podermos fazer sobre elle
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um csludo critico minucioso e verdadeiro; apenas conseguimos ler oS 
S('iis Sonelos e Rimas, e uma collecção de contos que publicou sob o 

(ionlos sem prelenção. E’ através desses dois livros que 
\ amox csludar o lalento c as aplidões do poeta fluminense.

O sr.-Silvio Homero, no voi. do sen ti'abalho sobre a Histo­
ria (tu Li/rratiira Rrmileirn, diz o scgniidc sobre o pocla de que

h!i'is oeonpamos 110.10q neste nosso imperfeito ensaio de critica literá­
ria; -Luiz (vuimarães, .junior, por mais qiio se o (pieira proteger, ó 
impossivel colloca-lo na primeira ordem dos escritores brazileiros. 
Vae [lara a segunda, ou. ([iiiçá, terceira ordem*'. Parece-nos que 0 
erili(-o sergipano foi profimdamente injusto no seu juizo sobre o poe- 
la dus Sonetos e Rimas, como 0 tern sido com muitos outros poetas 
lu'aziieirus. la.iiz (iuimaraes iiào é um escritor que se dedique a sé­
rios esilidos sciculiíicos; iiào publicou obra alguma sobre os ilivcrsos 
pi*oblemas dc oi-dem política ou social que agitam 0 paiz; mas, como 
I»oeia, r.iílicLinista c conteur, e incontestavelmente digno dos applau- 
sos da critica, por mais severa que ella seja. Os seus sonetos, buri­
lados com um gosto e sentimento esthetico admiráveis,^são encanta­
dores. Alma de brazileiro, que «parece guardara indefinida iiostal- 
giaque vira brilliar nos olbos dos seus paes», temperamento impres­
sionável e afléctivo, imaginação fert.il, apta para conceber e colorir 
os mais soberbos quadros, as mais arroubadas imagens, Luiz Guima­
rães ó um excelleníe poeta lirico.

O motivo dessa severidade sem jiistifícação com que 0 critico da 
Historia da Literatura Rrasileíra pú̂ gdi. 0 poeta fluminense é talvez 
a intimidade em que este vive com os escritores de Portugal. O cri­
tico sergipano vota um odio de morte a todos os vultos literários da 
velha Lusitania; e essa ogerisa, sem razão do ser, leya-o ás vezes a 
aflirmar certas proposições absurdas e paradoxaes. Falando do ro- 
rnanci.sta maranhense ([uo acaba de publicar O CoriiQo, o dr. Silvio 
Homero diz que 0 acha em tudo superior ao autor do Primo Razilio. 
Só uma {laixão violenta, capaz de cegar completamonte 0 critico, ó 
(juc poderia conduzi-lo a semelhante absurdo. Aluizio ô apenas 0 
discipulo dc uma escola c é por isso que vemos quasi sempre, nos 
seus rom;;nccs, a influencia de Zola manifestar-se claramente, ao 
passo que Eça é uin observador profundo, um homem que possue 
um rai‘o talento analitico; as suas obras teem sempre um certo cu­
nho dc originalidade bastante accentuado. Entretanto, éfilho de Por­
tuga! e ó quanto basta para que 0 dr. Silvio Romèro vibre contra a 
sua por.-onalidade literaria 0 estilete da critica dc uma maneira bar­
bara e injusta. Outra afíirmação absurda do critico sergipano é dizer 
([ue no Bi’azil exisfem dois criticos como Portugal não possue;—Clo­
vis Bevilaqua e Artur Orlando. São dois moços talentosos e que oc- 
cupam proeminente .lugar na literatura patria; mas dizer que Portu­
gal não itos.me um c-ritieo como elles ó a mais clamorosa injustiça. O 
dr. Silvio esquece-se de que exbtc na literatura portugueza actual um 
vulto de valor incommensuravel e que na critica é 0 primeiro, em 
Portugal e no Brazil; um escritor que tom incontestavelmente mais
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erudição, mais talento do que o poeta dos Cantos do fim do século, 
—0 dr. Teofilo Braga. Mas que fazer ? E’ portuguez—acabou-se, 
nada merece».

Damna-se o gaiteiro por capilularem os primeiros livros de Gui­
marães do detestáveis e de admiráveis ov, Sonetos e lUmas. I^epois 
vomita estas graçolas supimpas sobre o prefacio do pujante prosador 
Fialho de Almeida;— Que cousa bonita i Qwe, bibelots \ E o prologo 
de Fialho de Almeida ! Aquillo é que é saber falar de arte e de ar­
tistas !... Que tal ?... A isto é que o folião apellida—/»‘sífor/a o criti­
ca. A isto é que o sr. Clovis Bevilaqiia aíFronla com o ferrete do li­
vro sem rival, no Brazil... e etn Portugal! Outra observação agudis- 
sima de Silvio acerca do proernio. Guscuvilhpu que Phalho escreveu 
ali tradicQclo, com dois ec. Esta falha de critica arrancou a Silvio 
este commentario profundo:—E são os grandes sabichões da lin­
gua !... '

Não desgostou dos livros do Luiz Guimarães,— aparte o bom 
papel em que foram impressos os Sonetos e Rimas, impatriotisrno 
este que lhe causou tonturas, talvez sincopes e apoplexlas. Mas acha-o 
melhor na fase brazileira. Os Carimbos s,diO superiores. vO poeta só 
presta quando fala na língua patria (t) e quando escreve no paiz». 
Não façam caretas, nem csgargalcm o cós. E’ realmente lastimável 
que as teorias do Lombroso não tenham aqni seguidores. Sempre 
queriamos que nos dissessem o que é que aqnella formidanda cabaça 
contem—se minhocas, se pevides, se massa de fosforo ou pó de sapa­
to. Cruel interrogação ! Mas não desesperamos de penetrar nesse 
mistério... 0  dr. Chapot PrevosL q̂ io vá lixiviaiido os ferros... Quer- 
nos parecer que este xilhpago, depois que reverteu o ex-xifopago, 
isto é, depois que se apartou do Tobias, faz jus a que o enjaulemos o 
apresentemos ao respeitável publico...

A pg. 1-452 0 meio ó o infaliivcl sugestor de todos os nossos 
pensamentos. Em seguida, porém, como isso convenha ao caso ^de 
(tuimaráes commcttei’ a selvagcria do renovar os seus temas na Eu­
ropa, o messiânico inspiradoi é exclusivamcnte. a raça. vNos sons 
versos não lia urna poesia de lodo má. Mas lambera não ha cousa 
alguma superior. .Vão chega a perder-se nos nuvensr. Desgraçado, 
que nem ao menos soubeste fabricar umas azas dc papelão e voar ! 
Antes lioin cssos voado, l)iltrc ! Porque, se te perdesses !á por cima, 
remirias as culpas dc um dia teres atravessado o Chiado, dcsprooc- 
cu[)ado, sem saber o perigo que coi-rias,— sem nos dizeres, canalha, 
0 que pensavas sobre o café, as Ijananas, o sabiá e a íilosoíia do Es­
cada !. . Ninguém tc perdoará este desamor á patria, nem o teres es­
colhido para i)i*efaciador o 1'balho, que nem ao menos conhece o 
plural de lied, que ignora as transformações da lingua na Ameih-.a, 
cheio de denguices e de ari-ebiqnes e que tem a desfaçatez maxima de 
te tratar como um dos dc lá!... Has de carregar esta maldição eter­
namente, assassino I...

Quanto á forma de Fialho, o inegualavcl contista do Paiz das 
(Jeas, e ás alterações linguísticas, pormittiino-nos indicar ao pantle-
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lario dos Gatos a esticada obra do Silvio. E’ o mais repentino dos 
laxantes de que ha memória. Experimenla-se immediatamente, sem 
esforço algum, tudo aquillo de que elle c apostolo. Não cessaremos 
de 0 recommendar a quem tiver prisão de ventre ou padecer de in ­
somnias. Serve para os dois casos patologicos, tal, qual as suas opi­
niões liistoriço-criticas. E’ um iustantinlio, meus senhores, um
instantinho só
muchas cosas mas. 
vai !

Pi*ovem 0 milagroso elixir, que cura tudo isso e 
Provem e maiulem-lhe a resposta pelo carna-

30.0__com o  um  eseriíoi* inij>ar*cííil o  m aiUiro co n c lu e
a s  su a s  h is to r ia s  com  im p a rcia líss im a s  o m a d u r is s i-  
m as yaiat ice s  Î

Todo 0 homem tem uma porção de ineinna, que lia do sair em 
prosa ou verso, cm palavras ou obras, como o carnicão de um lurun- 
culo. Quer queira, quer não, um dia a valvula salta e o pus repuxa.

Isto escrevia Cainillo. Não se ])odc asseverar' que Silvio esco­
lhesse oibcsperasse esse dia de salsifré, i>orque o _scu existir inos- 
tra-no-lo cm contumaz imbecilidade. A. JJÍstoj-ia do lAleralura 
BrazUelra. nome csearncccdor, confirma prolixamente a sua lideli- 
dade absoluta á mais completa das inépcias. Nunea_ se nos deparou 
tGstcíBunho tão fi*isniitc o cíibal dii po(l6r cia GSluUici  ̂ ciiíUcUí̂ dci c dà 
futilidade hilariante. E’ um poste—-este pastelão !

Acabemos a evisccração. . . .  , .
Silvio, depois de se comparar a Taine, com indizivcl modéstia, 

espevita-nos os ouvidos com esta;—O meu leitor terá notado que o 
tom deste livro, até quando mo rcíiro a Machado dc_ Assis, c mais 
brando e cordato do que o foram alguns dos meus antigos trabalhos 
sobre escritores brazileiros. Mas, ora vamos o venhamos, queriam 
estes senhores que uin gixande livro de historia, que pretende dar 
uma idéa geral do complexo da literatura do paiz fosse escrito no 
mesmo tom de pequenos livros de reacção e polemica ? ^P ŝ. 1233-' 
34. Esta pergunta cômica, excessivamente ridicula, significando que 
o palurdio ignora o que c liistoria, alias não faria o que fez, nem nos 
endereçaria uma interrogação contindictoria da estruetura de obras 
como a que supoz estar elaborando, esta pergunta, dizianios, mais 
uma vez infirma a sua inintelligcncia assombrosa, a sua incompre­
ensão lastimável. I)epreendc-se que Silvio vive no engano d’alma, 
ledo 0 cego, de que redigiu uma Historia. Atraz se evidenciou a 
mesquinha illusão. E, quanto ao seu tom, de que faz gabo, leiam so­
mente este pedacinho, para se saborear o su p ra /ow ;-A  sciencia 
etnogralica, entre nós, salvo algum cultor isolado, está nas mãos dos 
dois mais singulares savants que já um dia foi dado ao mundo 
ciar. São dois curiosos, dois rabulas das leiras, cordealmente inimi­
gos por interesses e rivalidades mutuas-, linbam habilidades paia o 
desenho e, sendo postos ao serviço de fortes protectores, acabaram 
um dia sábios notáveis... Parecem-se um com o outro; um foi cria-
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tura clc ura astronorao e naturalista francez, horaera de grande influ­
encia, ao serviço do Brazil; outro é protegido por ura hotanico cele­
bre, director dos telégrafos, especie de vice-imperador neste paiz. 
Parecem-SC muito um com o outro os dois òriginaes, disse cu; e do- 
ccilo. Um fez-se botânico c 0 outro tambem; um fez-se anlropolo- 
gista, porque não ha ignorante nenhum actualrnènte que não entenda 
dessa matéria, e outro tambem; um delles não teve jamais um curso 
regular de sciencia alguma, e o outro tambem; um é director de um 
museu e o outro tambem; um fila de outrem o latim que impinge nas 
suas singulares botânicos c o outro dá-se por conhecedor do hebrai­
co e do fenicio, não sabendo bom nem o' íVancoz; um dá-nos patâ- 
coadas etnográficas, á custa de Henrique Fisher, o outro, agatauhan- 
do 0 trabalho de muitos, d?scrove atropolladarncntc o material an- 
tropologico-americano existente no museu nacionaí, produzindo uin 
relatorio monstro, onde o que não é dislate é plagio do malogrado 
Frederico Hartt, esse mártir da sciencia, que tantos amargores tra­
vou neste paiz — Pg. 576-77.

Que tal ? E é de notar ademais que isto representa um enxerto 
despropositado, basicamente incabivel na sobredita liistoria. Por onde 
se vô que Silvio, em todas as suas publicações, cuida apenas de ce­
var os odios pessòaes, os baixos rancores, cm vez de nobilitar a pon- 
na, em lugar de enobrecer a classe em que, a martello, á cotovollada, 
SC encorporou. O senso moral e na sua pessoa uma facilidade van, 
uma fantasmagoria. Pobre diabo !

Pouco adiante, obedecendo á palinodia, que consulistancia o seu 
de borrador, desmente-nos ainda mais ílagrantcmonie 

aiiuclla sua candida pergunta, chimpando em Luiz Helfino estes se­
renos epitetos:— Palavroso, enfático, incorrecto, obscuro, áspero, 
som originalidade, sem ideas, som sentimento, versejador mecânico, 
sem graça, sem delicadezas, sem força, sem sensatez. Helfino é um 
grande magico; vivo cercado de camellos, dromedários, eunucos; no 
seu verso ba só o trote dos camellos; a sua obra é uma pantomima 
poética, prodigiosamento estrambótica; é um romântico pantafaçudo, 
um volantim das letras. E após esta catilinaria, adequadissirna ao re­
ferido tom, sae-se-iios a dizer que esqueceu os méritos de Helfino, 
eoMjuauto ache perfeito o ([uadro traçado ! Num escritor ([ue soubes­
se a expressão dos vocábulos surpreenderia uma tal aflirmativa. Mas 
em Silvio estas e outras são coi-rentes, 1ri\iaes. naturalissimas. E é 
assim ({ue elle nos cicia:—O poeta possuo vigor de imaginação, faci­
lidade e abundancia no escrever, elevação de tom, brilho de tintas. 
Nunca se mostram nullos os seus versos. Ila sempre certa grandeza 
de intuitos, vigor descritivo, pinturesco de fórma, CQ.ria aisrmee que 
indica 0 artista de pulso forte.— 1479.

Simplesmentii fantástico !
No mesmo fom de elegancia jorra urna descompostura solire a 

geração de 78, a do \^alcutim. julgando a toda pela bitola deste mi- 
ci*ücefalü. O menor dos mimos é o do— arlequins, o que se nos en- 
trcíigura em demasia grave, imparcial e maduro. O sr. Araripe,

gonfalão

-1



companlieiro dos Lucros e perdas, tanibeni apanha umas piadinhas a 
respeito da s u a da facécia. E Ahiizio, que noutra parle íoi 
proclamado superior a E(;a de Queiroz, com um dcs[)lanle inverosí­
mil, ficou ig".ialmenie sabendo aqui— lU 0 --q u o  o seu realismo 
se iiulrc dc imiíaQõ('S. • ^

Contradaucemos um pouco mais. A pag. 436 trombeteia Silvio; 
— Um imnvnso paiz dcsculiorto e colonisado; duas raças barbaras 
senhoreadas por uma raça superior; populações novas formadas; in­
vasões estrangeiras repcllidas; commereio, industria, autonomia po­
lítica, certos impulsos originaes irradiando, tudo isto repercutiu no 
espirito do povo e habUHou-nos a ter também um caracter proprio. 
.-li canções populares e as notas mais vividas do nosso lirismo for­
necem-nos a prova. A pg. 'èl̂ ) prova-nos o contrario:— Esta grande 
fusão —do branco, do negro e do indio— ainda não está teiminada e 
c por isso que ainda não temos um es|iirito, um caracter inteiramen­
te original. E a pg. 1-410, já no tim do enfadonho ostenderetc, busi- 
na-nos;—Qual é o espirito do nosso tempo, qual o génio do nosso 
povo? Desaíio a quem quer que seja para dar~me uma resposta de­
li nit iva.

Observa-se que Sjlvio anda e andará porpetuamente ás calieça- 
das,—em palpos de aranha.

O livro, contudo, atravessaria talvez alguns annos, se ao menos 
o sobredourasse um estilo viável, uma fórma distincla. As descom- 
ponendas ostentai-iam um aplomb de Carnillo ou Veuillot e, ao me­
nos por essa face, tornar-se-iarn apreciáveis. Mas nem esse adorno 
0 viviiica. A exposição c feita em lingua de mucama desdentada o a 
critica (?) ajaeza-se com brocardos rnolccorios. Vejam este remendo; 
__Meio, raça e momento são a trindade portentosa do criticar con­
temporâneo; servem para solvc.r todas as dilticuldades. Onde encon­
tram um fado qualquer fóra do commurn rccori*em muitos ao nimo 
e 0 façanbudo factor aparece e arreda os obstáculos. Outros deixam 
de lado o niew e agarram a muleta do momento; alguns, linalmentc, 
calçam as botas da raça.— 1112. Esta amostra pertence por igual aos 
requisitos do falado e espicolondriíico tom de historia.

Hi'sumindo:—a Historia da ínteratura Brazdeira, a producção 
capital de Silvio, o sou ai-rnazein do scccos o molhados, _o alforje em 
que. cncafuou todas as suas provisões, docuinenladissimo está que 
não valo um retorcido chifre— nem pela verdade, nem pela justiça, 
nem judo critério, nem pela clareza, nem pela coerencia. E’ um 
amontoado ignóbil de charras contradicções, uma antologia pessima­
mente guisada dos literatos braziloiros, um ulti*aje as letras da sua 
nação, a qual percebeu, com dôr, que cm quatro séculos de vida só 
tinha amamentado um bebé— o sr. Tolhas Barreto, a quem mui con­
testamos urn mérito assás relativo, mas que, como belletrista, a 
unica feição inielleclual que immortalisa um homem, ou, melhor, a 
unica manifestação ([ue denota uma personalidade intocável, porque 
a sciencia e a filosofia progridem todos os dias,— pousa num plano 
mil vezes inferior a (lonçalvcs I)ias, a Fagundes á arella, a José de
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Alencâr, etc. Esta masísa quasi iníorme de papel, além de estropear 
as datas, alterar a cronologia da narração, omittir a bibliograúa dos 
escritores, falsificar as suas características, repetindo acerca dum as 
banalidades que vituperou relativarnentc a outro, á laia de alcatruz 
de nora, circunscreve-se a desenrolar-nos ante os oliios, som senso 
e scin g‘os»o, poetas, mais poetas, outros poetas, ainda poetas, últi­
mos poetas... Apenas no primeiro volume rascunhou quatro palavra.s 
sobre os cronistas e os prégadores. Dos romances de Bernardo Oui- 
inarães trata levemcnte. De Manuel de Almeida, o autor das Memó­
rias de um sargento de milicias, não houve noticia. O mesmo acon­
teceu com frei. Vicente do Salvador, com Adolfo Varnhagen, João 
Francisco Lisboa, Mello Moraes, pae, Pereira da Silva, José de Alen­
car, Manuel de Macedo, etc. Para Taunay teve diversas arrieiradas, 
em varias passagens. Sobre Machado de Assis somente dez annos 
depois é que vociferou, nurna galeria que elle principiou a classificar 
—os Novos. Não é má esta de chamar joven a um cidadão de 60 an­
nos ! Até neste fracasso, o de nos vender caro uma lista de poetas, o 
sr. Silvio se contradisse, porque no decorrer da historieta prome­
teu-nos um 3.° volume e no íimYlo 2.° poz Nunca vimos,
realmente, um ente mais cheio dc contradioçoes ! Para cumulo, após i
ter anatemisado Alencar c Penna por haverem ido à Europa, jurando 
mesmo num dos seus livrecos que nunca poriá os mimosos locomo­
veis cm terras tão facinorosas, lá se acha presentemonte, com applau- 
so da boa gente lusitana, a tomar as aguas do G-erez. Isto já não é 
urn homem—é uma contradicção ambidante, um impenitente almo­
creve das petas !

Este livro é um livro de consciência, de amor e dc verdade, em 
que pret ndo dar do melhor do meu espirito, em favor da minha pa- 
Iria.—1165. Pois pode limpar as mãos á parede ! Sc o Brazil acei­
tasse a oíferta—bem podia rezar um De profundis cavernoso ! Atraz 
vimos 0 que vem a ser a consciência de Silvio, cm que consiste o "seu 
amor, a sua verdade, o seu patriotismo. Acreditamos piamente que, 
se aquillo tivesse conseguido meia duzia de leitores, ha muito que o 
teriam linchado. Os literatos primaciaes foram denegridos, bastas , 
glorias politicas estracejadas, o caracter brazileiro deturpado. Exa­
remos, todavia, que o emplastro é um pelourinho grotesco, referin­
do o ver.so lembrado por Lafaiette R. Pereira, no seu volumeto— O 
sr. Sileio Homero, critico e filosofo:— Tous ceux qui vous aves tués 
seportent bien. Mas o certo é que, se no Brazil ás tolices de Silvio 
provocam riso aos assisados, nas cabeças chócas encontram eco e, 
ainda mais,^convem obstar a que transponham as raias de Sergipe. 
A historia literaina brazileira está por escrever, arenga o bonifratc— 
pg. 955. Não mentiu. A ’ nova geração compete clabora-la. p;n’quc 
os estudos congeneres existentes são na maioria similares dos de Sil­
vio. A esses moços, quicá P'rota Pessoa e Felix Pacheco, corre a obi-i- 
gação inadiavel de compôrem a historia literaria e a historia social da 
sua terra.

Sou do numero daquelles, geme o criticanle, que reconhecem



95

no publico 0 direito dc tomar contas do todos os actos dc uin autor. 
— 12i8. Ora nós constituímos parte integrante dôsse publico e, so 
Silvio não nos concedesse gencrosamente a licença do o cscadciiai, 
escusado será patentear cjuo nós no-la arbitraríamos. Abroc{uellado.s 
pela convicção dc que cumprimos um dever,— o dc despertar a Ç t̂a- 
lepsia de consagrado que já ia circundando pascaciamente o sr. SiUio 
Romero, viemos á liça, irritados pela inocuidade désse farçola, que 
tem passado a vidinha a agredir bra/dloiros e portuguezes, impune­
mente, sem topar quem llie aiTcmecc um—alto la ! Era tempo do 
lhe puxar aarreata e prcnde-lo mais curto.

Já 0 sr. Araripe, camarada e amigo de Silvio, na sua brochura 
sobre o movimento literário de 93, com as inlcrcadencias de sisudez 
que ás vezes lhe borbulham da penna, apreendera isto. O que por 
ora se devo adiantar é que este critico (Silvio, na líistoria), por ser 
de temperamento polemista (?), mais dc uma vez pei‘dcu a calma e, 
perdendo-a, foi muito alem do que devia ir, destruindo uidividuali- 
dades, que na derrota do Romantismo podiam bem íicar intactas.
Pg. 179.

Se 0 sr. Silvio nos impingisse as suas drogas cm traje dc pan­
fleto ao gosto das Far/)as ou dos Galós, caso houvesse unhas o cal­
ções para lão altas cavallarias, talvez a geropiga se pudesse tragar. 
Mas numa historia,pomposamonte cncorniada por clle propno.ecom- 
plctamente inadmissível semelhante fandango, indccoroso c dc-pn-
mente. O que o sr. Silvio praticou humilha e desdoura o Brazil, quo 
clle põede rastos. A Historia da ÍÁterat ura Hrazileira fnsou, na o 
ha duvidar, segundo o sr. Lafaietto, que a vocação do sr. Sihm Ko 
moro ó para não ser critico. Nem qualquer outra cousa, 
taremos nós. Porque, sendo professor dc direito constitucional ha lU 
aiinos, foi zLirzidü nesta matéria, em pleno congresso, pelo deputaao 
Barbosa Lima, capitão do ea'ercito. Só agora ó que se começa a en 
fiar 0 dedo neste panai de palha,— neste carnavalesco espanta-par-
daes !

Abnicm poderá estranhar o processo de que nos servinms para 
empandeirar este filosofo. Mas esse alguern não se justificará. SiL m 
— ou trata-se deste modo ou deixa-se cm paz c ás moscas. Nao lia 
outra vereda a palmilhar. Um pimpolho desta ordem so Sic devo 
acometer com o tagante da troça. Não ha melhor corrcctivo. E. de 
resto, nós alicerçámos as nossas gargalhadas. Não rimos alvarmente. 
So a lula fosse de opiniões, se a discussão se nos apresentas c cm ba­
ses attendiveis, as únicas dignas de um critico e de um historiador, 
corresponderiamos a esse diapasão. Mas disso não se pavoneia o pro- 
gramma dc Silvio. Este escorpião—ou tem odios pessoaes e espu­
ma-os com desfaçatez, inçando-nos com as suas garotices, ou tem 
simpatias e fantasia defezas risiveis, mas offensivas para os quo não 
commungam nos mesmos apetites sectaristas. A sua obra esvair-se-a 
cm poeira. E, se nos sobejarem lazeres, nós proprios nos encai‘re- 
garemos de ultimar a tarefa, por maneira identic-amente convincente

JBi-t
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â que usámos com a Historia da LU. Braz., ido é, combatendo Sil­
vio com Romero.

Mas, apezar de todos os pezarcs, ha de haver zoilos que não ve­
jam os dis})arates, não obstante o escmpulo que empreg-áinos em to­
das as citaeões e a seccuea dos imssos commcntarios, pcideitamente 
dispoiisaveis peiaiite o leitor ajuizado. Para esses cegos ó que Piallio 
de Almeida teceu csias frases enei‘gicas, nas suas Pasquinadas:—O 
labor literário assemelha-se agora, mais do que nunca, ao trabalho 
do rachadcT de lenha, cjue só se faz bem em mangas de camisa, ca- 
beüos ao vento, o machado na mão o algumas cunhas de aço— pai a 
rachai’ de meio a meio a cachimonia dos teimosos.—2i7.

nossa cimpreza toi mais pacata (' modesta, no entanto, poníuo 
rros limitámos a racdiar uma cabaça, fui’ando-a em todas as direc­
ções,—picando-a, aliinetando-a. Podem sacoleja la á vontade, á 
discreção, para se cmnjKMUj!rarvm de que lá dentro ha muito bons 
aranhiços, versiniios sergipanos, evolucionismos, classiiicaçõcs pi- 
ramidaes, eclipses diurnos c nocUirno.s tobiaticos, subsidies de de 
putado, delirios germânicos,— tudo, tudo...

Menos uma idea,—esta cousa simplicissima, motriz do grandes 
poemas e Jargas revoluções, que ari'asta paizes e .guia gerações, i|ue 
conirnovc as almas e cria os gênios, mas que em tempo algum sc 
se aproximou da retina ou da mente do sesqiiipcdal Silvio !

Caminha, lazarento Ashaverus ! Caminha, mequetrefe, que tal­
vez a encontres, numa fresca manhã de nevoeiro !...

f M
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l .°—Os manos siamozes

Não será demasiado que nos detenhamos alg-uns minutos mais 
com Tobias Barreto de Menezes; Este escritor, de merecimento ine­
gável, mas bisonho, ainda não foi estudado imparcialmente, nem 
peto sr. Silvio Romero, em todas as suas publicações, nem pelo sr, 
Artur Orlando, no prefacio das Questões vigentes, nem polo sr. José 
Sampaio, no Brazil Mental. Aqueltes vivem obcecados pela amisade 
pessoal e este apresen(a-sc-nos deíiciente na parte relativa a Tobias, 
como de resto em toda a obra, devido á carência de relações literá­
rias entre Portugal e o Brazil. Não nos propõmos também agora es­
tudar exaustivamente o autor dos Estudos alleniães, mas sim debuxar 
somente as suas características fundamentaes. ■

Atraz nos referimos já ao reformador do ensino do direito brazi- 
Iciro c c certo que de novo a elle volveremos, quando analisarmos o 
livro Machado de A ssts, do sr. Silvio Romero. Este ligou-se pelo 
cordão umbilical a Tobias e impossivel se nos configura alludir a um 
sem roçar no outro. Po maneira que, padecendo o redactor dos Me- 
nores e loucos, o poetastro dos Cantos do fim do século gemerá tre- 
darnente. E vice-versa...

Sirvamo-nos sempre, fieis ao nosso irrefragavel veso documen­
tal, das proprias expressões do ardoroso panegirista. Principiemos 
])clas composições pocticas. IT sabido que Tobias imprimiu um volu­
me— Dws e noites. O vate dos perfumes, distante dos que dedilha­
ram a convidativa harpa no seu tempo e nos lustros anleriores, nunca 
so emancipou do sentimentalismo c do bombasticismo, quando já cm 
Poi'liigal e no Brazil se compunham admiraveis versos, moldados em 
di'.'crsas escolas,— fUosoficos, bistoricos, revolucionários, parnasia­
nos, etc. Já na sua epoca João dè Deus havia renovado as formas fa- 
clicias do lirismo amoroso, procedendo Luiz Guimarães de igual mo­
do. Sv.qa Silvio quem nos confirme;—E’ assim que, cm poesia, Tobias 
não passou do lirismo condoreiro.—hVudos de direito, pg. VIII. 
Nem outra expansão seria de esperar, porque elle—«era um eterno 
rccitador de versos nos teatros, nas festas patrióticas e nos salões». 
Desempenhou acjui as funeções do fiexivel Tomaz Ribeiro. E deixe­
mos llic essa descolorida feição, que Silvio, com um mau gosto irri­
tante, ([uer cotejar com o lirico sublime do Campo de Flores. Cremos 
quíí nenliUin outro crifico ousará rcbabilitar a bolorenta poesia de 
Tobias. Vhdarnos o atropellado ensaísta. Nestes seus trabalhos fulgura 
um aprcciavel talento. Ãlas devemos externar que não orientam um 
estudioso, porque são contradictories, nem satisfazem um esi)irito 
imulerno, ])orqucjá no seu periodo eífervescrnte eram trapentos. Não 
ha um assunto esgotado por Tobias, uma discussão baseada soUda-
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mente como acaeco com Teixeira Mendes, Assis Brazil Rui Barbosa. 
S o  mira no meio ou no com eço-ou transvia-se na pilher« de sen­
so duvidoso. Em Tobias, escreve o sr. Silvio, encontram apenas urn
critico, «m ensaísta, sempre rapido eeorao “

X X V  E m  critica, escorando-nos ainda no sr. biuio, no
. « 7f •, /»__  ̂ v̂ I /\Ca ImOO r/1 1 /j1 pr» S; • AlTl íl -rrn fn^  AAY. llílli uiuiOíi, a.uu.v̂  nv/i..» v̂».l.s ^

prefacii dos Hsludos de direito, fugia dos assuntos 
losofla não adrnitlia a psicologia e a sociologia como /
desdenhosaraente Spencer; não aceitava a ", P
fia- era contrario á ídrma republicana. Podería, se fosse piCUi.o, le e 
por diante estes pontos de desacordo, remata o sr. ^
referencia ao filosofo áos Pnmeiros pruia/Jios, ao cpial lobias ai cll 
dou de epio-ono do evolucionismo. Parece-nos que o nosso ii.usiie 
patricio, remoça o patrono, não riniia conhecimento directo de Speu-
lev .-Â fu d o s  aUemàes, pag. XVII. E |
sobre a probidade mental de Tobias, que elle conbece os puolicisKt^ 
iní^lezes^alravés da critica ajlemã. Idêntica ligeireza se lhe palpa com
n positivismo, os livros de Herculaiio, etc.

Compreende-se que um homem desta natureza, agrilhoado por uma 
v o u S a d e  mórbida, conforme elle proprio -n fc .s a -v m i sem in  ̂
pouco volúvel»,— negando ate a maior comiuista do dcnvu.iiinaüo
germanismo-o’ rovigorarnciUo da etnografia, com a inteireza cia qnal 
os irmãos Gtrimm restauraram o esp-nito allemão, eni paiz aos ir-mãos Uirimm rosuuircticiLii u C1VXV.1WC..., paiz; algum se
poderá irrogar o titulo de Mestre. Só um zoLe forccMara por guinda-m 
l  tal pontificado. Um homem que chamava Imlrv a Ebti’o, po!‘ ^ r  elo­
giado gá« Parpas, de Ramalho Ortigão, que mofava de ComK, e c e 
Suencer e que julgava os regimens politicos como um problema do 
ostetica aíTectando paradoxos de botequim, não pode ser apontado a
pessoa alguma para fanal, nem talvez ser olhado com demoici poi
quem préza a missão da critica e da filosofia. Um homem que, acj es­
crever acerca dum artigo de Oliveira Martins em qne se ^
//(s/oire du Peuple d'Israel, áe Ronan, ainda nao havia lino esta 
obra no insuspeito testemunho de Silvio, agradara mui iŝ îmo a pla- 
téa igniara, mas não se reeommcuda pela .seriedade.—£.s//o'/o.v aUe-

mr/r6,^pa|  ̂não’c'an(:a de elevar Tobias, sempre com cst.es chavões;— 
Foi 0 primeiro que matutou sobro este assunto an Ihigua poriugne- 
sa é 0 melhor estudo que ha ern Ungua poHugue-:a, nada existe cpie 
s e ’lhe compare em lingua poriugueza, etc. Ora isto. usando a lin 
guagem cie Silvio, não passa duma gramlissima pomada como ac i- 
ante se attestará. Declama o galhardo irmão troglodita do jurista, cle- 
fendendo-se das accusac;ões acima resumidas,c[ue iia bdosojia no z/r«- 
rf/consignou este desabafo;—Não tenho Tobias na conta de gemo, 
nem de notabilidade européa. E porque não reproduziu este permdo 
na Historia da ÍM. Braz., quando nesta c;hra-cheíc transcreveu to­
das as louvaminhasdáquelle volume ? Gonvenceu-se de ciiie tinha
errado, arrependeu-se dojuizo emíttido,? _ , , i

O sr. Silvio, com a sua impertinente adulac;ão, ha maculacio a 
reputação de Tobias, num avançado grau. A edição das suas obras



tcin-se feito á sua laia engazopadora, sem método alglim, umas com 
trechos das outras, numa caótica balburdia, guiando-se umas yezes 
pela ordem cronologica, a unica proíicua para a compreenscão do 
compilado, acerto este que só tardo reconheceu, outras vezes pela ex­
clusiva ordem de matérias. De modo que quem percorrer os /ú/ifdf)s 
allemães, por exemplo, verá no principio um ataque a Cousin, no meio 
um elogio aos mais ronceiros metaíisieos, aqui um apjilauso a Comte, 
ali um vituperio a Littrc,— tudo desenfreado, Tobias absolutameute 
nú perante o publico, sem se determinarem as linhas divisórias da 
sua constante ebulipão mental. Um charivari ! Com graça diz desta 
barafusia de Silvio o sr. Lafaiete Rodrigues Pereira;~A admiraçao 
do sr Roínero por'Fobias tem sido uma veialadcira latalidade para a 
gloria do homem. Se Tobias voltasse ao inundo, pci‘seguiria o sr. 
Romero cm Iodos os tribunacs e instâncias pela terrível obslinaçao 
com tjue teima cm ^rruinar-lhe a fama, di'senterrando pa])cis que 
apodrecem' no esíjuceirnento, e expondo-os de novo á luz da puliUci- 
dade, papéis que encerram trabalhos eremeros, esboços, ensaios, ver­
dadeiros exeivicios de composição.—- ('/«('/»•c/m, pag. -40.

Ninguém de boa rnente contestara tão lúcida reseiua. K, se (.i - 
sejarem a opinião de um amigo de Silvio c de Fobias, escutem tde,\i.-> 
Bevilaqua, ijuc agarra o ense-jo e d(‘'spede umas censuras doces ao 
parturiente da líhíoria d a W .  por elle haver ahai.vndú
dos os seus compatriota.?, afim de agigantar o comprovinciano. Imiam; 
— Reconlieço no illustre professor de pi-alica processual Iodas as 
brilhantes qualidades que constituem um espirito supei'ioi* e o dcclaio 
francamente. (Saiu impresso, decerto {lor erro tipogralico,/ram- 
mente). Não importa isse adoptar todas as suas vistas, quaesípier (|ue 
ellas sejam, nem desconhecei- os defeitos que possa ter, quer como 
escritor, cpier como pensador. Também não me lembvode abmmat a 
estalnra dos íiapíisía Caelano, por exemplo, dos donçalces D ins e 
oifiros, cada qual no seu depnrtamenio proprio, para que o ws>- 
(jne serqlpano se erqa muito mais. O meu iponio de vista é outi-o. e 
a actuaiidade, e é 6 poligrafo, o ensaista, que almrda vários assuntos, 
adquirindo cm extensão o que perde em especialidade. Assim consi-
derado é que o dr. 'Fobias se tmma ci-edor dos elogios queV. V. V.. .............. . lhe lem
prodigalisàdo Silvio Romero, que, ó forçoso reconhecer, só viu o la­
do vantajoso c brilhante, sem indicar-lhe as lalhas, sem íazer-jlie a 
critica negativa das obras.— KpOf'as e indi indu alidades, |)ag.

A ferroada não pode ser mais insuspeita. K’ um amigo de 1 o- 
bias c de Silvio quem fala, o qual, por cumulo de amabilidade, dis­
tribue a ainlios a placa de mestres, não obstante sabeu’ mais do que 
os dois reunidüs. Sob este critério sereno é que o critico do Machado 
de Assis deveria reintegrar Tobias no seu escano. Mas nem elle, nem 
Artur Orlando, mau grado a vasta capacidade que exorna este, al­
cançaram essa região placida. O jurista, que c a nótula mais saliente 
do autor dos Estudos de direito, pois que neste campo bastante con­
seguiu, não com livros, que são poucos e esqueléticos, mas com li­
ções, livres sabbatinas e polemicas, deparou em Bevilaqua um sensa-
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rissimo analista. Nos Juristas filosofas vcin um bello esboço de cri­
tica a i‘espeito da acção deTobias no direito braziliano. Não nos fur­
taremos a transplantar para estas laudas, no empenho modesto de 
estereotipar as características tobiaticas, as suas passagens primarias. 
Procuramos os discípulos, em vez de nos arrimarmos aos adversa- 
rios.

Medite-se este fragmento incisivo;—Jurista ou filosofo, foram as 
idéas geraes, as sinteses(^), que o seduziram e a que consagrou as e- 
nergias masculas do sou engenho. Mas, se as idéas geraes apanhavam, 
num amplexo ousado, as bases da scieiicia, e.'^corçando-a em traços, 
concisos, nunca se ligaram num todo harmonico, de modo a darem- 
nos uma sintcse com[)leta da filosofia ou do direito. Assim como lhe 
faltava o gosto para os detallies, para as analises morosas e percuci- 
enfes, bdlccia-lhc a tenacidade para levar a termo uma obra de cer­
ta amplitude, cuja construcção dcmandas. -̂o uma conLcnsão de espi­
rito prolongada por longos mczes, a vista sempre detida num mes­
mo circulo de ideas. Surgia-lhe a conceção, a descarga das forças 
criadoras_levava-o febril á producgão; mas, aliviado daípiella neces­
sidade psiípiica, enfastiava-o proseguir no mesmo caminiio e anceava 
por velejar em outros mares e aqjirar outros perfumes. J)essa pe­
culiaridade da constituição do seu espirito, coramum a todos os en­
saístas (pie 0 são por indolc, resultou a obra fragmoidaria vuue nos 
transmiltiu.— Pg. 112.

Bevilaqua, nestes seus bosquejos, disse mais o melhor de Tobias 
do ((iie 0 si'. Silvio nos seus alntc livros. Não c tudo ainda, todavia, 
lalta documentar claramenie que, nem mesmo no terreno juridico, 
Tobias se sobreleva presentem .mte. A sua apregoada Obra caducou 
toda, porlaido, cavando apenas um tenue sulco. Ninguém se atreverá 
a m.-gar com[)ctencia a Bevúlacpia na sciencia do que nos otmupamos.
S ) Rui Barbosa, sein possuir contudo ti^ahalhos do tomo dos de (11o- 
yis, ixjís trilha quasi a mesma toada perecivel e dispersiva de Tobias, 
iiidilíerente a critica e á filosofia hodierna, soífre aqui parallelo com 
o jurisconsulto do Codigo Civil. Ouçamo-lo;— '̂Occorrc-mc fazer 
duas observações criticas, cm relação ao modo pelo qual o iiiclito ju- 
rista-filosofo compreendia a sciencia do direito. Em primeiro lugar 
não me. parece que a sciencia do direito se esgoto, quando a pesqiüza 
tiver sido conduzida através da filogenia ou ontogenia, isto é, depois 
que 0 direito tiver sido estudado sob o ponto de vista da sua evolu­
ção na humanidade cm geral, em alguma collectividade ou nos indi­
víduos. Reduzir 0 direito a uma sciencia exclusivamcnte histórica é 
cercea-la, de alguma forma; mas, aceita esta limitação, ao menos de­
ver-se-ia esperar que c.ssa historia pudesse ser levada aos mais afas­
tados pontos, para que fossem colhidos os mais abundantes e comdn- 
cenles documentos. Assim, porém, não ])cnsava o autor dos /unidos 
(Ir (hieito. Causa-me certa estranlioza que ellc tenha affirmado o que 
leno no livro que acabo de citar;—Para nós outros, filhos da civilisa- 
ção Occidental, não.tem o niinimo interesse, na esfera do direito pro­
priamente dita, saber corno os judeus, babilônios e assirios decidiam
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judicialmenlo as suas contendas. Parecia-lhe, como a Holweg, que 
para a historia do espirito em rcláção ao direito bastava o estudo dos 
dois povos qne nesse dominio se afirmaram de um modo mais signi­
ficativo e mais fecundo,—0 romano e 0 germânico. E’ hem claro, 
porém, que esse romano e esse germano pertencem á grande c nobre 
familia ariana. E nos não temos o direito de esnocar dois-ramos á ar­
vore, para estuda-los em separado, quando elles se ligam a um_ todo 
a cujo influxo se desenvolveram.— Obr. cit., 123-25.

Petit à petit l ’oiseau fait son nid, lá preceitua o proloquio. E Clo­
vis Bevilaqua, por entre a frondejante adjectivaçào ao mestre, foi-nos 
provando que elle falseou basicamente o direito. Aluido o alicerce— 
que resta da sabedoria de Tobias ? Revejam mais esto retalbinbo o 
concordarão em que tudo vôa como fumarada:— Entretanto, se tacs 
investigações andavam mal orientadas, cumpria dar-lbcs a direcção 
conveniente e não siipprimi-las de todo. Por isso não posso aconifta- 
nhar o professor sergipano, quando elle, para cortar o que Ibo pare­
cia floração da futilidade, relegou para íbra do dominio juridico o 
conceito da pena.— Oh)\ cit., 129. Após isto só nos consola a vingança 
de resar um padre nosso pela alma jurisperita do sempiterno Tobias !

Sá

■ryc-*.

Eliminado o poeta, o publicista, o critico, o jurista, o filosofo, 
que nem sequer peneirava o apoftegma de Descartes— eu penso, logo 
existo— , desnudemos o vago soíiamado r/ermanismo, cousa incorim- 
rea, sem sistematisação doutrinaria. Esmiucemos o que o controver­
tido teuto-sergipano inovou nessa esteira, em que se julgava o pon- 
tifice máximo do Brazil c de Portugal.

Pstudos allemâes, áe\̂ oÍH úo sc declarar prevenido cunlru 
Oliveira Martins, Ramalbo Ortigão, Eça dc Queiroz, Guerra Jmuim i- 
ro et le reste, dos quaes só conhecia pouco mais do que os nomes— 
pag. 201— , explica misericordiosamente ao autor da ílisloria da íte- 
pubiica Romana quem foi Lessing— pag. 208, Este pedantismo cari­
cato do filosofante de Escada far-nos-ia rir, se não nos causasse uma 
dolorosa compaixão. E era a proposito de um livro que clle não ha­
via compulsado que o entrudesco vinha ensinar aos porlugue/.cs o 
que os mesmos lhe tinham desvendado I... Tadinbo delle ! E paginas 
adiante—221— infla com esta parvoiçada pelulantc— «a scicncia al- 
lemã a'inda é um livro fechado a sete chaves para Portugal».

Vamos por iniudos. Em 1870, conforme os relatos minuciosos 
de Silvio, encommondou Tobias ao livreiro Laicallard, á rua do Im­
perador, no Recife,—(por pouco não vem a certidão de batismo)—o 
primeiro volume allemão. Enquanto o pedido ia e vinha, informa o 
almanaque tobiatico, o grão Menezes atirou-so á grammatica germa­
na e, sem mais tir-te nem guar-te, apareceu-nos um allemão de sc 
Ibe tirar o chapéu. Os mezes correram e Tobias ultra-allemanisou- 
se a tal impeceabilidade que, quando o príncipe Henrique da Pi’ussia 
0 visitou, conversando-o no idioma de Goetbe, ficou tão pasmado 
que não poude conter esta pergunta ao seu cicerone:—Em que lingua
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está falando o filosofo?!... Tobias, ovante, de ascensão em ascensão, 
estampou em 1874 o jornal Um sinal dos tempos,  ̂ onde surgem pola 
vc-í primeira uns csUulos allcmães seus. Em 75 faz circular os En­
saios e esiudos de filosofia e critica, brochura em_ que expôc uma 
inominável comparação de Hugo com Auerbach e disparata acerca do 
autor do Discurso sobre o nieiodo, enlrc, outras lindezas. O mano sia- 
mez Silvio só em 75 botou um artiguinho a respeito do germanismo. 
Kste daguerreotipa que—a guerra de Sedan trouxe um certo moM- 
mento germânico em todo 0 mundo, até no Japão e iio Brazil pg. 
1416 da famosa líisloria— ií que o positivismo religioso.principiou no
Rio em 187Ü. . _ , . ,•

Remontemos agora á evolução das maniíestações do simpatia j)C- 
las cousas germânicas em Portugal. Tobias, cm 1881, ao editar os 
Estudos aílemães, querendo livrar-se da pecha de epigono germa- 
nista, fixa claramente ipie em 1874 havia irdigido o citado Sinal.— 
Pg. 7. Insistimos nestes pormenores,, para se medir o .dcsplante do
predestinado e dos seus sequazes.

Ora muito antes do romantismo, ineluiifdo nesta resenha todas 
as relações luso-allc màs, porque a estria do germanismo i\3.o com­
preende somente os produetos scicntíficos ou filosoíicos de A.létn- 
Rheno, já a marqueza de Alorna, antecipando-se a Filinto Elisio, 
traduzira seis cantos do Oheron, de Wieland. Hcrculano, numa 
biografia da estimavel poetisa, que havia residido alguns anuos 
na patria de Fi'cderico, aiíuma que ella—cfazia voltar a attençào 
da mocidade para a arte da Allemauha, a qual vein dar nova seiva 
à arte meridional, que vegetav^a na imitação servil das chamadas 
letras classicas o ainda estas estudadas no tranzunto infiel da 
literatura franceza da opoca de Luiz XTV».— O Panorama, 8.° 
vol., de 1844, pg. 403. O brilhante poeta da Harpa do crente, 
levado talvez pelo conselho; verteu uma bailada de Burger o al­
guns cantos da Messíada, do Klopstock. Garrett, numa sua auto­
biografia, bastas vezes referida nas Memórias de Garrett, de Go­
mes de Amorim, assegura que á leitura das obras do Goethe, reali- 
sada na Bélgica, quando esteve emigrado, deveu essa revelação do 
universalismo na literatura, ao qual o immortal bclletrista lusitano 
se elevou no Frei Luiz de Souza. E, s.e olharmos para as traducções, 
veremos em 1848 a compilação Ecos da lira teutonica, de José Go­
mes Monteiro, impressos no Porto, com poesias de Schiller, Goethe, 
Lessing, Uhland, Keener, etc.

Voltando-nos em seguida para os trabalhos dc erudição germâ­
nica, a scienoia em que nos toca Tobias Barreto, reconheceremos que 
em 1865 imprimiu Teofilo Braga a Poesia do direito, em que estuda 
as manifestações das ideas juridicas, sob a fórma pinturesca e emo­
cional dos Simbolos, iiiti'oduzindo no método historico os processos 
de Jacob Grimm. Ern 1867 publicou ainda o ingente jurista a excel- 

• lente disscj 1 ação Os (oraes, da qual extrairam os cultos advogados 
Oliveira Valle e Caetano de Andrade duas teses, para o seu acto de 
conclusões magnas na Universidade de Coimbra. Neste livro mostrou



Teofilo as oi’igens gerinanicas dos costunies on direito consiietiidina- 
i-io dos codigos foraloiros, scm saber no momento qiic cŝ sa mcsma 
doutrina fôra proclamada em. i860 por I). Tomaz Munoz .) Romero, o 
editor àixs Carlas Pueblas dr Espana. JAtera ura
Porluíiupza, cujo l .°  volume saiu em 1870, já Teofilo bragcyntrodu- 
íica 0 espirito novo,, na frase do _sr. Ad.
Jhevionario de frei Domingos Vieira, qvo 10 de toveieiio ao 18/^ . 
Em 1811, nas hpopêas da raça rnoznrahe, ampliou leoülo essas in 
vesti-mQões das origens germânicas cás tradições poéticas do romancei­
ro peminsular, tese que hoje Gaston Paris e outros applicam as ori- 
muis do lirismo occidental, dando-lhe-uma proveniência íianka. Um 
anno depois, em 72, funda com Joaquim de Vasconcellos e outros, no 
Porto ^Bibliografia Critica, destinada exclusivamente a propaganda 
das obras allemãs na terra dos Gouveias, Damião de Goes e ^rancí -  
CO Sanches, o precursor do positivismo. E, quanto _a linguística e ü - 
lologia questões superiores ao intellccto dc Tobias, do malogra 
Manuel de Mello, que viveu no Rio, é que partm o 
sobre, a Grammaiica indo-européa, de Bopp. Nesta data »^’ âÇa Ic 
ofilo Braga a filosofia positiva, (.Icsinçaiido-se 
tafisica aüemã. E’ também de 1872 o estudo critico de
concernente á versão do Baust, dc Gastilno. é"a lon-
/V)L'o cm 15 de iulho, e tirado em íolbcto em 18/o. Ue lb /~  e a lon
ga Cl’itica á mesma traducção por Joaquim de 
?essimo portuguez, mas exuberante de
contra o velho Castilho ainda mais alarmou Diogenes lobias, la na

Em 1873 t̂m^  ̂ conhecimento de que Carolina Michaelis
uma notabilíssima teuto-portugueza, como ^
illustre touto-brazileiro, participava a a
vacão ("^niritual em Portugal, encetada em 18Gi. E poi esta iazao_, 
òe M i e S  ..n.a venlado e,viclci,li.sá.na, entondeogermam a
dc Escada que deve amesquinliar a criUca e des-
randa Mas partilhando com Sdvio o gracioso habí o do dizei e des 

dos primeiros a proclamar que ua mocidade portugueza 
dc hJio— 1874— existem impulsos nobres, tcndoncias^mei itoiias qu 
acabarão por dar bcllos '

Teofilo Braga abandonar o fantast.co «onoa'»«;’ '» . ) f ” '*'
osletica do Hegel não dessedcnlava o seu osiurito
caroavel pedantocrataesiruge e ruge com a sua novidade c o .e
consolheirismo critico!...

Carnavalesco—simplesmente I

Demonstrado fica, supômos nós, quoTobias M ^fleln-
iim trefego assimiladore adaptador, dioctLiando todas as suas Km
branças momentâneas no ar, num ((tumulto
expressão de Silvio ou miniaturando-nos a impressão do um carma



106

M'í

i i
-sa;Çi

zem desarrumado», no grifo de Souza Pinto, que é mais conceituoso. 
Baldadas c contraproducentes são as imporiiinas diligencias do sr. 
Romero que o quer á força imi)òr à juventude, quando elle proprio 
0 zumbidoi' pregociro, nos entremoslra esta simpleza:-E o m érito - 
modéstia . todo o merifo que, porvenlura, eu possa ter, cm todos

espiritual, tern consistido exactamente cm, 
tendo aparecido depois delle e estimando-o sempre, conseguir pen-
Í L T  ''“f  Jiffc,.CMk.meiUe ,lclIo na maim- parte dos casis.l-
vmAn t c ' i l  f T " '  ''osmeed (pic Tobias, não ba-

nclo scqucj chegado a sua níquciada mediocridade, seja arvorado 
em balsao da gente nova ! .í'... ^

levantou Silvio esta nevosa tempestade num
d X n s o T ò r  1 TIO c nm indivíduo privado
odiorn^s^PA« ’ livrinhos s<3 pelo prazer de satisfazer os seus

(laearr ias dos seus aftcclos. O autor das Questões
n fp eílA 1 !  §i’aça a Silvio. E dabí a trovoada

espalhado na atmosfera brazileira, collocando o coestada-
l iL r L  O boca aberta, mão na
Hn * r i® ® 0 lè, nem tampouco o toma a se-
SalJhalTlm^i^^^^ i""“ ' bandeamento para o
sua antokíliup '  ̂® ® neultar à sua moda, na literatuia a

tp prestimo relaüvo, colavel, afundou-
se te aos gorgomillos. E Tobias foi ai-ragtado pela iorrente apezar da 
^ ^ l o i ^ a d e  inquestionável s o b r %  sei torturado’b a ? S o r "
ticas leaços ligeiros, aviventa as cai4cteris-
ticas estenograíadas por Clovis Bevilaqua —Profcssor (lue'cae na
oem slfnr;^ T -  siã,c,na,ivl,ne„ , 0  o. não
ra é n trx  amloto 7 " ' ’ ‘ ‘*"““ ^0" a Tobias. Folis-
dos fllosofiras lia if os ultimas novida-
oe Ias O SOM í'*;" o«s » mis disciimlo.s o desejo de oouhc-
veí.o chaZlfTia, q"e bavia na inglaterra um
Allcmanh^ ns 1'a' vvm, ciija.s obra.s oram muito intercssanles; que na
foulTs auroveilalt^k 'iuliom esorito
to“S k c tu a  n a ir  ’V  ff»''!“ « <= t«lu um movimen-
0“ Irande moritr 1?  1 ■ P"“ “ ' d«ie não. Elle teve
vidSrisai^r, e f f i i n P “ ™ Foi «mtos^o de aJrlin í l  " "o» palestras do <iue nos escri-
OS, o n u c  as co ntiaoicçoes  se e n c o n t ra m  a cada pa.sso.

bomba do estilo—uma asneira
vé Mas no®n^ «’'‘ f  -lue Tobias é inferior adoôpàl
I  riÍí RarhoL m" “ “ P“®''*’ « Joaquim Nabuco como oradora Rui Barbosa como estilista, a Araripe oomo critico a Patrodn ■
como panfletário, a Teixeira de Freitas como iurisconsuPo a Tdv

é m denhum dastes fi “ '(«o é certo
’  F  / i d  ® .supoi iou. -— Machado de A ssh , pg. 328

E íue tal.. Lste Silvio e ou não é uiri grande... Romero ?; ?,..

M'



-A  raposa e as uvas

Nunca apareceu no Brazil um prozador tão fecundo e tão cor­
recto como Macliado de Assis. As snas obras, especialmenle alguns 
contos perseruíadores, desde que estes fossem apartados em diversos 
volumes, poderiam ser adoptadas nas escolas puljlicas, porqueconsti- 
tuiriam uma verdadeira selecta da lingua, fortalecida por um ou ou­
tro vocábulo propriamente brazilico.

O Brazil, se excetuarmos João Francisco Lisboa. Gonçalves Dias, 
Raul Pompéa, ííui Barbosa, Gai-los de Laet e Artur Azevedo, de en­
volta corn o retirado presidente da Academia de Letras, raros culto­
res zelosos da vernaculidade portngnoza tem possuido. Muitas das 
composições que por aísalfilam, inclusive as do exuberantissimo Coe­
lho Netlo, veem incadas de crimes de leza-linguagem, perturbando a 
sintaxe, que o capricho de Alencar pretendeu reformar. Uns abuzam 
do gallicismo, outros (kuiservam uma boa dtisc de palavras arcaicas, 
aijiielloiifros mancham os sons escritos com plebeismos intoleráveis.

A bcllí  ̂ consliMição lu/dtaiia, com os seus periodos redondos, nem 
bolas de espuma, hodiernisada por estilistas do coturno de Ramalho 
e Kça, Junqueiro o Fialho, Cândido Figueiredo o Abel Botelho, es- 
panada com valentia/lo bolor soporiferamente clássico, é desprezada 
poi'escriiorcs de mérito, (‘omo os srs. Nabuco..e Verissimo, Clovis 
Bevilaqua e Oliveira Lima. .Mal avizados se conduzem, no entanto, 
porcpie u litoi-ato, abandonando a limpidoz’ ci-islalina da Ibrma, rejeita 
implicitamente aciuclle brazão. O estilo não consiste em ligar ima­
gens, mais ou menos deslumbrantes. Isso não basta. E' necessário 
que as frases se vazem num conjunto garrido, cazando o som etereo 
com a bclleza espiritual. One seria diiin íisico bonito, sc o traje o não 
adornasse, emprestando-lhe uma exfci-ioridadc impressionante? !...

Machado de Assis, cu ja niansira ái' e.screver se aparenta extra­
ordinariamente com a de Eça de Queiroz, pela sobriedade da expres­
são 0 propiiodade dos termos, nomeia-se o maior prozador brazileiro 
de todas as épocas. Ninguém lhe conleslai-á esta invejável suprema­
cia, rnesmo fazendo os mais rigorosos cotejos com quacsquer outros. 
Só Rui sc lhe cquipai-a. Mas este não é bcíletrista.

A sua Obra provoca reparos á critica. E qual é o homem de le­
tras que se exime a elies ? Alguns houve, Slhe.ndal c Milton, por 
exemplo, como é sabido, que somente muitos annos depois de mortos 
foram rcvocados para a [)ostcridadc,—essa deusa da negaça. Pode 
considerar-se nu 11o todo o escritor que não ai-icatar a critica, assim 
como sepultado cjuahpjer vulto pinblicò (pie não enfrente uma boa 
centena de advcrsaiios. Os consagrados em vida cedo sc afoga.ui num 
rescendente'mar do dores, de oixlinario ii-remessivelinento, á seme­
lhança do celebre imperador de Roma E Machado segue nesse 
rumo... ^

0  romancista do Quincas Borba tem nas vitrinas cerca de duas 
dúzias de livros, A sua Obra carece, todavia, de uma republicação 
integral c disciplinada, que bem poderia ser levada a cabo pela fan-
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tastica Academia. Os contos, principiando pelos inestéticos titulos,— 
Co7iios fluminenses. Papeis avulsos, Ilisiorias da meia noite,, líisio- 
rias sem data, Varias historias—, requerem mna possível coorde­
nação sistemática, attendendo á cronologia. Nella saltara aos ollios 
do observador a repetição dos tomas. Ha nestes volumes lucilantes 
pedaços de proza, como existem algumas insignificâncias artísticas, 
sob 0 monotono timbre de póstumas. Macliado de Assis, reeditando 
essas pr)duçõcs, conCorme procedeu Teixeira de Queiroz, teria ensejo 
de refundir umas e retocar outras, pondo-as todas no limite do glo- 
riosõ renome que hoje gosa. Aos seus contemporâneos, cspecialmen- 
te depois do comprido, obcecado e erroneo estudo critico que o sr. 
Silvio Roínero fez da sua individualidade literaria, assiste o magno 
direito de lhe impor ou cxigii- uma revista edição do Obras romple-
fas. . '

Os seus romances--.1 müo- e a luva, llidena, A resurreição, 
laiá Garcia, Quinens Borba, As memórias póstumas de Braz (jubas 
e Dom Casmurro—vd'smUim se das difierentes cvoluç(5es intelle- 
ciuaes por que tem }>assado o seu laboiãoso espirito, que ha acompa­
nhado as transformações das mais modernas c claras correntes. A 
primeira novella vale zero e os entrechos das segunda c terceira afi- 
guram-se-nos fcouxos. laui Gama, remodelado em 91), afnrmou evi- 
dentemcíde que 0 aureolado Machado de Assis é uin genuino bclle- 
trista nacional, c não um literato criado visceralmente sobre as 
obras estrangeiras, doiuo imputa o atrabiliario autor da peca Historia 
da ÍAleratura Brazdeira.

Os livros Quinens Borba, Braz Cubas c Dom Casmurro,- ao 
contrario do que vários gabarolas incondicionaes teem feito circular, 
estão longe de marcar très obras assombrosas. A sua dispozição zi- 
guezagueante, um tudo-nada fatigante e fastidioza, com uma rebus­
cada originalidade, afeia e enfra([uece aquellas conceções. As refle­
xões das pe.í^sonagens são dosimelricas, em ar telegráfico, os diálogos 
frios, 0 enredo algo desconexo c transmudado ern epsodios bipai'ti- 
dos. Expiirgados estes volumes daquella precipitação digressiva e 
atropello de processo, tornado este naturalmente seguido, expungi- 
dos os saltos macabros, imprevistos e quazi inexplicáveis, Braz 
Cubas, Quinens Borba c Dom Casmurro, que concretizam urna sim­
ples unidade tccnica, perpetuar-se-ão talvez nas estantes de Portu­
gal c do Brazil, quando menos, como documentos de quanto conse­
gue um sadio humour, uma tétrica imaginativa. Esses romances, com 
um brando fundo filozofico, que os fará sobreviver, sobrepocin-se a 
qualquer dos que após foram impressos por outros autores !)razil(‘i- 
ros. Mas a ossea trama dc lacs livros, esquadrinhados, indemnes fie 
uma ardente emoção, dum arrojo doutrinarista, dum cunho acentua- 
damente braziliario ou duma psicologiar destacante, imponente, em­
bora contenham um tenue reílcxo de tudo isto, não lhe franqueará o 
apetecido portal duma ruidosa divulgação exterior. As raias da sua 
vangloria circunscrever-se-ão a Portugal e do Brazil. Falta aquellas 
paginas, elaboradas a galope ou muito devagar, a masculinidade ras-
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gada e faiscante de Balzac, Flaubert, Thackeray, Goncourts, Mau- 
passant, Zola, Bourget, Daudet. Dostoiewsky, Turgueneff, Tolstoi, 
Kça, Manzoni, D’ Anmmzio, Galdôs, ou Porecla, os supremos domina­
dores do Romance universal. Fallece-llies a força qne ari'ebala, o 
descritivo que encanta, o dialogo que estereotipa o magnetiza. A 
prozade Machado de Assis,—que è, reiteramos, a mais limpida de 
todo o Brazil, conquanto a de Goelho Neto, incorrectissima comrnu- 
mente' sejaa mais riea —, junge-se ao trilho de uma inexpressiva e 
apagada meia tinta, no gérai. Lève, burocralica, engomada, receosa, 
a manière de Machado de Assis não interessa, nern cativa o grosso 
publico, como a do opulento novcllista do Sertão. E, entretanto, se 
BraZ Cubas, Quincas Barba e Dom Casmurro arïancasücm ao seu 
idealizador uns retalhos de aima, candentes, aquillo que là escasseia 
e que somente os artistas geniaes, ás vezes com um traço, um recorte, 
em duas paginas, alcançam lobrigar e cort)oriíicar, sem rnesmo so­
nhar os porquês, bastariam para attestar fora de Veracruz a existên­
cia dum genio autentico, muito visinho de Poe e Mau passant, segun­
do as afinidades manifestadas, aqui e ali,—como já revelam um ta­
lento pujantissimo. . . .

Machado de Assis, que também é expozilor critico e cronista, 
tendo até matéria valiosa do sobra para imprimir quatro ouseis tomos 
debaixo do tal escopo, estampou om tempos umas collectanoas de 
poezias, das quaes numerosas se escolherão, sendo para nô tar que as 
producções propriamente parnasianas andam esparsas. Entre ellas 
conta-se o admiravel soneto Lindoia, que foi inserto num jornal edi­
tado no Rio, sob a nossa direcção, por occasiào do Centenário de Ba- 
zilio da Gama. Das criticas mereciam bastantes a forma livresca, para 
não se perderem apreciações do valor da intitulada A 7iora f/eimção, 
que se acha na Revista Brasileira, n. de 1 de dezembro de 1879, e da 
que foi lavrada na revista O Novo Mundo, de New-York, em março 
de 1873. Publicou igualmente varias compoziçõcs drãmaticas. Destas 
destacaremos a denominada lu . só tu, puro amor, enscenada com 
primor na festa Gamoneana e originada pela vida aventurosa d() ini- 
perecivcl epico luziada. Teofilo Braga, o iníiexivel e sabio critico, 
reputa esta a niais mimoza e veridica interpretação teatral da gigan­
tesca personalidade portugueza.

Afora estes escritos, muitos dellcs olvidados pelos editores. Ma­
chado de Assis tem espalhado, com mãos pródigas, ])or jornaes c re­
vistas, bastos contos, estudos e humorismos, que elle proprio devia 
adunar, com mais abundancia e mais método do que fez nas J^aymas 
recolhidas. E a xlcadcmia Brazileira de Letras, nas suas projectadas 
edições, certamente concederá a primazia à publicação das Obi'as co/n- 

de-Machado de Assis, honrando assim o seu primeiro Mentor 
ea frondente literatura patria, que nelle admira uma das mais uher- 
tosas e representativas figuras.

Esse bosquejo foi atirado à publicidade ha dois annos, numa re-
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\ista que dirigíamos, com urn ou outro topico agora enxertado, para 
aclarar o nosso pensamento. Hoje, vendo-nos de novo em frente do 
estudo comparativo do sr. Silvio Rorncro c tendo relido Mach. de 
Assis, senlimo-nos mais á vontade perante a individualidade focan- 
te tio csf; anlio rornancisla. Irividainos desde jà nos seus Ires conspe­
ctos, por completo, a bibliografia de Machado, trabalho prévio a que 
osr, Silvio ligeiramente procedeu, no seu costume de criticisla á In 
(liable. Km seguida tomaremos as suas diatribes, às quaes se aplica 
adequadarnenle a fabula de . Lafontaine.—De 1861 a 1868, estagio 
que consubstancia o sou primeiro procê '̂so artistieo, aom\iò'/.—Desen­
cantos. Quasi minisiro, O caminho da poria, (t prolocoUo, Os deu­
ses de casaca, As bodas da Joanniiiha, comedias, CrisaDdas, poe­
sias, c varias traducções para teatro; de 1839 a 1877, segunda fase, 
escreveu— /«'■'«/ew«« a Americanas, poesias, Conios (íaminenses e 
Hisiorins da meui-nod.e, contos, A mõo e a Jura, Helena e Ressur­
reição, romances; de 1878 até ao presente, fase terceira, burilou Não 
chamem o 7nedico e lu , só tu, puro amor, trechos ieairaes, Papeis 
arulsos, Histonas sem data c Varias historias, contos, laià Gar­
cia, Rra: Cubas, Qumeas Borba e Dom Casmurro, romances, 
Paijinas recolhidas, miscellanc?.

Machado de AssK foi lipogi-afo, privou com .José Castilho e é 
\nivo de Uíua illuslrada senhora [)ortug!ieza, íi-ma do ))oeta salirico 
laustino Xavier de Novaes, grande amigo de Camillo. Neste convívio 
esta exp!i(;ada a rar̂ âo do seu [)rimoi* cslilistico, no meio duma horda 
invencivel debarbaros, que se ajuramentaram para converter o vo­
cabulário purl uguez numa salada arripiante de sordidozas africanas, 
gaguices ilidias, alarvices de [lorluguezes furiosamenie analfabetos e 
buriindangas napoliianas. E’ um fandanguassu— esta lingua porlu- 
gue/a do ih-azil ! Machado de Assis tem hoje 8t annos, pois nasceu 
em de juidio do 39, ó um pontualissiino chefe duma secção de 
amanuenses e projere orações dt' quarto de hora. quando os srs, Ve- 
I’issimo e Lucio Mendonça o coinpeliem a dar sinaes" da existencia 
duma Academia de Leiras no Rio. Um homem feliz, como védes, e 
(|ue por Lssü mesmo contende com os nervos da inveja silviana !

Feliz e grande, grandíssimo, ao pé dos lili|uilianos Silvio e To­
bias, (jue aquelle trouxe a balba, aíim de estabelecer uma compara­
ção hilariante com Machado, cuidando por este modo apoucar-lhe as 
dimensões e enaltecer o meteoro dos Estudos atíemães. I^esfibremos 
('ssa nova jiaix oice. Machado de Assis é um escritor que ainda não 
lem publico, assentimos. K, a proposiío, lembra nos uma nossa re­
cente pergunta a um li'cralo, no Rio:— Que pensa vocé de Machado? 
Ao ([ue clle nos rctoripiiu:—K boa ! íie Mach, de Assis todos inter­
rogam os nossos jui;ms, como que duvidosos. Ao passo que dos mais 
escritores cm voga ninguern iiupiire. Porque,* por exemplo, toda a 
gente sabe que todos nós temos obrigação de gostar do Bilac, deMu- 
rat, de Aluizio... São pontos^ssontes.—A resposta é engenhosa. Mas 
Silvio, que avesa pouco de engenho e arte, desbarretinou-se oposta- 
mente, preferindo a um estudo .sintético, no qual debuxasse as
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íacetas do criador d o u m  estirão de 3i7 paginas, 
onde mais se occiipa do loLishomcm Tobias do que de Macliado, exla- 
siando-se perante aquelle, numa analise dc exclamações c frases ad- 
miia1iv"as,á laia de ([ual(|uer Cosia e Silva ou S, dos Reis,c denegrin­
do sistematicamente tudo qnanlo vem dc .Machado, para se desforrar 
mais uma vez do que o contista das Variffs histonas lhe ohjeclara 
em tempos idos, conforme ellc projii-io declara, a pg. 2(). E’ tristís­
simo- este iundamento de eiilico ! E mais de))loravcl ainda que o 
sr. Silvio tenha o desplante de confessar no volume a sua sanha ! FCu'a 
a sua vida intellectual, como um instantâneo fotográfico, é que Ma­
chado de Assis gravou estas linhasi— «Realmente, criticados (p.ic se 
desforçam de criticas literárias com impropérios dão logo idea de uma 
immensa mediocridade— ou de uma fatuidade som freio—ou de am­
bas as cousas; e para lances taes é que o talento, quando verdadeiro 
e modesto, deve reservar o silencio do desdem. Aon ragionar di /or, 
ma ffuarda, epasffã)). Os reparos de Machado aos Ensaios de critica 
parlamentar e ás poesias ele Silvio resuiniam-se nestas passagens:— 
«Faltava-lhes estilo—aos Ensaios— , que é uma gi“ande lacuna nos 
escritos do sr. Silvdo Romero; não me retiro ás Üores de ornamenta­
ção, á gdnastica de palavras; reíiro-me ao estilo, condição indispen­
sável do esentor, indispensável á propria scicncia- o estilo que illii- 
mina as paginas de Renan e dc Spencer e que Walace admira como 
uma das qualidades de Darwin. Não obstante esta lacuna, que o sr. 
Romero preencherá com o tempo, não obstante outros pontos acces- 
siveis á critica, os trabalhos citados são documentos louváveis de es­
tudo e aplicação.— Os Cantos do fun do século podem ser também 
documento de aplicação, mas não dão a conhecer um poeta; e, para 
tudo dizer numa só palavra, o sr. Romero não possiic a hiiuna poé­
t i c a » . Brasileira, tomo I), 187‘d, pgs. 400-402.

 ̂ Pois foi para responder a estas lisas observações que Silvio fa­
bricou 0 volume. «Não retruquei então e o faço agora», gagueja o 
imparcialissimp e madurissimo ciilicaníe.

Çollemo.s os aítesiados. Fale o oráculo, segundo o cognomina 
Martins, junior:— Com as actuacs gerações novas, de que fomos um 
dos factores por nossos estudos de erf/fenr, entretemos as relações 
mais cordiaes.—Pg. XVIII. E mais abaixo:— Prevenimos de oue não 
nos venham atirar para a frente a multidão de impotodes que aqui 
íallecerain aos cinte an nos, quasi sempre uns mediocres, cuja rne- 
m u nzeram foi morrer em. tempo. A nossa literatiira está
cheia dessa gente, desses pequenos idolos, que acabaremos por es­
quecer,  ̂ quando tivermos verdadeiros deuses para collocar nos alta­
res.—XXI. Seria destes gênios manqués que Silvio foi factor, com 
as suas criticas ?

Participa-nos Silvio, no limiar:—E’ nesta disposição de espirito 
que pretendemos dizer dos novos, como na J/istoria da Literatura 
Brazileira, em igual estado de alma, dissemos dos clássicos c dos 
românticos, isto é, daquelles que é costume hoje chamar os ve­
lhos. XXIII. Vè-se que o estado de alma é idêntico ao daquelle em
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que gosmou as historias pulverisadas atraz. Nove annos depois de 
publicado aquelle acervo de calinadas o sr. Silvio remira- se, baboso. 
no mesmo estado dc alma ! Que tristeza infunde este desnorteamcn 
to !... Nem um deg'rau subido, nem um grânulo de sensatez adqui­
rido...

As cincadas são do tal ordem que os cominentarios convertem-se 
em impertinências. Euíioinos,pois, algumas das diversas revelações, 
sem as truncar, embora apro.vimando as paginas.— Machado de Assis 
é incontcstavelmente um dos chefes intilleciuaes da nação. Pg. o. fi­
no rcver.so:—Machado ijertemce ao numero dos elogiados;para ingloz 
ver.—5. Pouco adiante:—E’ por isso que poude entrar na fileira des 
notáveis artistas o escolher posto conspicuo.—11. Na poesia nacu nal
0 seu posto é de S."* ou i." ordem, como aconteceu a Lliiz G-nirna
i>àes,—3U. Outro contraste:— Elleè um dos nossos, um genuíno re­
presentante da sub-raça brazileira cruzada, por mais que.pareça es- 
ti'anho tocar neste ponto.— 19 18. E após olvida toda essa gcnuiiii" 
dado na e.xccLição artislica, que é da ({ue se trata:—Machado de Assis, 
em ([iiasi Ioda a sua obra, para com 0 povo brazileiro tem sido um 
desdenhoso; em poesia, soiiretudo. O que o ha de salvar na mcmoria1 l I r  ̂A .V 1 1 /-V 4*rv í lŶ «11 cdos postero.s são algumas paginas de novcllista, onde elle íoi mais
nosso c mais humano.—89. Ila minidos era do genuino, do puro.
Agora só tem algumas paginas... A?rr/m/7io !— Machado não possue
fantasia. Nos seus livros do prosa, como nos de versos, falta cornplc- 
tamente a paisagem, falham as descrições, as scenas da natureza, tão 
almndantes em Alencar, e as da historia e da vida humana, tão no­
táveis em Herculano e no proprio Eça de Queiroz. bO. Adeus no­
tável ailista c posto conspicuo, que vae tudo num sino! Mais um pou- 
(luilo:—Elle gagueja no estilo, na palavra escrita, como íazem outros 
na palavra falada. 2vIachado repisa, repete, torce, retorce tanto as 
suas idèas e as palavras ([ue as vestem que nos deixa a impressão 
dum perpetuo tarlamudear.—83. A allusão c ferina, porque o autor 
do Braz Cubas scífreeffcctivamento desse defeito flsico. Mais um or­
namento do chefe mental:— Não lhe coube o particular dote de 
contrar ines|teradamcnto certas expressões incisivas, aptas a defini­
rem num traço simples uma idèa, um íacto, uma situação, conm se nos 
deparam tantas cm Ramalho Ortigão e Eça de Queiroz..—87. _ Estes 
escritores eram, na celeberrima Historia, com Guerra Junqueiro, os 
tipos subalternos do literatismo lusitano. E agora já se exornam com 
inúmeras exfiressões incisivas, para pintar situaçÕesiE não ha%ei 
quem pinte a Silvio umas orelhas de Midas !... liemos uns passinhos 
mais e escutemos:—Machado c um notável prosador, pela correção, 
pela simplicidade, pela propriedade das imagens, pelo adequado das 
comparações, pelo apropriado dos qualificativos. 88. Corrobore­
mos:—Rendo a Mach. de Assis a homenagem de que é merecedor, 
como urn dos principes do estilo entre nós. 91.

Paremos nesta boa ir-arô. Machado feito principe, nós a corteja-lo, 
mesurciros, cm dia com a [iragmatica, c voltemo-nos para outio polo 
__0 seu humorismo. Silvio não admira ohumorismo, riem o pessimis-
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mo cm Machado, porqiio so em Tobias Ò quo que elles são ultra- 
X h r a 'cií -272 . Com ïaza'o disse o sr. Josô Veríssimo que as natu­
rezas primitivas.são incapazes de. compreender os yarios matizeyda 
ir.-nia Parlenda o sr. Silvio que—o humorismo oc Machado sao pi 
llierias 'n’acotas, lianalidades.—81). E’ um humorismo de almanaque, 
nessimisnio dc ia’iu'aria— um capricho, uma atteclação, feita sepnc o
í̂ mãas reeeitas.-i;i(). O Innnour de 
secretariado Estado eo horrível dos seus In.ose 
hnrmiez nrazenteiro. condecorado com a comenda da Rosa. Ido. 
í ancandò mão do arliticio de encaixar a brincadeira em inalas de de- 

S  aomîÛa que está a fazer h,,mo,n-. (Tal, qual S.lvio, .'p® ÛP“  
eoin veirinas eslar a fazer criliea), IT por isso ,|ue quasi todos os 
so-is oulos OU rominces são ulUmameulc umas lustorias de papcis 
■elhV do uTrmorias posltunas, de diários do suicidas, de samstaes 

:;.ê 'doixLm  narrati'-as. de î elhos PO-Uas q.m - o - ™ ’“™ 
coes ele -136. E quo bcllo seria, se Machado 
çilagòes dum Silvio que aspirou “
D o m  C a m i u r w ,  subslllnido o D o m  pelo arti-o definido, calha.la .
iTlil ...* /'./A/zv* A i n ovPOli i vcl FO*"\cha que Machado imitou, no liraz Cubas o .
manco Ò  p r i m o  D  i : i U o ,  emenos o vi;̂ -or da verdade pegada cn

. Tínno o neralviiho numa obra cp.ie o sr, Araiipe cm
S Z Ï uM ; ; ! !  U n "m 'wln^iiza; já lohriga o arreglo dnm l U e r a t ^
lusiada '_'Pirem do livro aquclla patacoada dos pequenos capi

0 1  tttulo òsTa, afurdios e' aquoUas reticendas .íl' “
aÕà •ceem a liiiule, e diabos me levem se ali ha humour, '»S™
Ûoîne T tW paréee, pelo visto, que Silvio forg.eou apenas graça na
eurieza dos eapitulos e nas reticendas. Ih'ecioso ! Bras Cubas eu
adullero enjoa ivo c Quincas Borbaum lunaUco sensaborao. Sao Itpos
convendoTes. paspalliôes de papelão: verdadeiros abortos do uma
imaginação sem uma real'força criadora. l  iJ. n r n i i d e

(fimio ciiicr que srja, todavia, Machado oc Assis e um ytnnae  
romancista —271 Mas não ó humorista. E a prova esta eni que so- 
m Z n 777ota“ não aparoee; i-ondidonal e ir j^ d iic t^  
antigos trabalhos do famoso romancista.
entanto com olho delinee, deparar-se-nos-a o inverso,--Ema ana
liso ncnctrante das antigas obras do autor das D a l e n a s  ira em todas 
cilas descobrir osgerinens do seu pessimismo, como ]a ;
oi ãVas fontes do sen lal ou qual h u m o u r -  fontes e germ eus disse eu, 
ineuior tora que dissesse as mais ingeniias e puras manifestações c c 
Ilm H e  outro -272 . Ora aí teem os senhores iiin critico c o m m e  U  
f a u t  de todas as opiniões. Quem estremecer de desejos pela p r o v a  do 
( n h ‘ eeus mad antigos ‘ -balhes, n »  ciit^nm^
menor indicio de liumorismo e abrir a pg. ,  „ P  ova' E
mipio 'mihieionar em grilos, a prova do conliario—lua a p̂ ,. i 
H sTin fcarà ïuito ern pas. porqne Marbado é humorista para lodos os 
irtladaros para os que leimani cm iuive-lo liessa categoria o Pt“  ̂J® 
que... antes peio contrario ! Umgrande pandego— este Silvio. Nem
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valia a pena, cftectivamentc, brigai' por essa ninharia. Fique, por 
con.seguint,e, resolvido que Machado temgermens e não tem gormens 
de humorismo, nos seus mais antigos trabalhos...

Mas, afinal, que vera a ser um luimorisía ? Silvio que o diga, 
dasgrímpas da sua catedra;— O humorista éporque é e porque não
pode deixar de ser. 1111. Install temente rogamos ao leitor a
pecial fineza de conferir a genialissima definição. K mais pedimos que 
não encarcerem o oráculo no manicomio. E’ um obséquio parlieula- 
rissimo— este que vos impetramos !

A Josô Castilho cobre Silvio com estes apodos;—portuguez en­
fatuado e nullo, que nos prejudicou immensamento.—lU. Não atina­
mos com os prejuizos causados. Mas, mesmo que alguns tivesse dado, 
talvez ao mercado cambial, a sua henemerencia será sempre reconhe­
cida,por ter concorrido para o aperfeiçoamento estilistico de Machado 
de Assis, ((tutelando-o no classicismo».—22. Cremos que o aiito'.' do 
Quincas Borba não bebeu isso na sua aprendizagem da lingua allcmâ, 
«que foi para elle a fonte lustral donde saiu purificado».—13. Esta 
purificação— e Silvio que o diz é por que o sabe—deve ser a do hu­
morismo, que já vimos deque sorte entendido pelo sr. Romero.

Esbofa-se o sr. Silvio, a ver se documenta que Machado ó um 
poeta de 4.® ordem. O sr. Gaspar da Silva, que ha qiouco se banque­
teou com Romero em Lisboa, não abunda no seu parecer. E opina até 
que 0 soneto Circulo vicioso vale mais, como poesia e como arte, do 
que toda a producção poetiCa de Tobias, o sergipano. Mas o nosso ho­
mem, que vive na terra para cumprir très fados, na sua aflirmativa,— 
o de defender a Escola do Recife, sein ninguém lhe ter encornmen- 
dado 0 sermão, o de guirlandar Tobia '̂, idem, idem, e o de se elogiar 
a si proprio, o que é deveras apreciável e aplaudivel— vide inais 
pag. 126, neste livro— , discorda radicalmente do seu conviva e ex­
clama, a respeito do bardo dos Dias e noites:— Gongorico o poeta que 
na simplicidade encantadora dos seus versos só encontra iqn similar 
em João do Leus !...—44. E’ o caso de lhe l'eplicar, como as mulatas 
cheirosas;— Ora tire o cavallo d<i chuva !... Por estas e outras è que 
Tobias, para alguns galhoíeiros, tem caido no ridiculo. Comparar 'l'o- 
bias—que, como poeta, não passou nunca de um romântico— pg. 88 — 
com 0 divino cantor do Campo de Flores, «o. primeiro lirico da Eu­
ropa meridional nos dias de hoje»— pg. 68— ,só na mioleira do sr. Sil­
vio entraria. E, não contente com o estulto parallelo, põe logo a ma­
cula deprimente nos poetas superiores do Brarzil, imaginando empa- 
na-los. Ao primoroso burilador dos Cantos este rabo de palha;— 
o prestimoso \ioe\a. dos Jimbiras, o /////5/rc Gonçalves Dias.— Pg. 106. 
E de Fagundes Varella, o qual, como o purista das Sextilhas de Frei 
Antão, equivale a todos os Tolhas versejadores havidos e por haver, 
imprimo isto;—-Mas Varella, com ter uma imaginação vivace e uma 
emocionabilidado artistica espontânea, não tinha a indispensável dis­
ciplina do espirito para ser arregimentador de ideas e chefede bando. 
— 59-60. Pobre Tollias ! Para que mais estarás reservado ? Chefe de 
b^pdo e curioso mestre—pg. 175—são estigmas desapiedados e crus
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demais para um Tobias só ! Pede-se compaixão, empedernido algoz 
do modesto, ensaista ! Tenha dó do infeliz, esquartejada victima dos 
seus assomos de macaca endemoninhada !

O cotejo com João de Deus foi na verdade hencvolo, olhando a 
jatancia silviana. Mas, por um triz, esteve para emendar a mão, ao 
asncar que—João de Deus não teve que sustentar lutas com um meio 
hostil.— 169. Ignorante ate ali ! Pois você não conhece, pernostico 
sabichão, que o adorave! lirico amoroso teve atò de adubar versinho.s 
para festas populares e coser ámaqiiina, sc não quiz morrer de fome ? . 
Pois ignora os renhidos prélios motivados pela Corfilhu Mciteninl ? ! 
Nada constou de tão divulgados episodios ao estorninho !

Assf'ijnra o sr. Silvio que Machado de Assis não ò superior a To­
bias Barreto.—9o. Quanto ã parte poctica jã escutámos o sr. Gaspar 
da Silva, amigo de Romero, aítirmando que todos os versos d̂ o sc i- 
gipano eram obumbrados por um só soneto de Machado--o Circulo 
vicioso. E, quanto ã prosa, seja ainda o cordoal visconde de S. Boa- 
ventura quem lhe asseste a cajadada;—Tobias Barreto, s.e cà tivesse 
vindo c se dispuzesse a fazer exame de portuguez em um liceu pro­
vinciano, ficaria irremcdiaveliiiente reprovado, a despeito de toda 
a sua sciencia gcrmanica e da sua nova concepção do direito. Lobat o 
é intransigente. E Boileau uma lera.--J/u/íí dn Jjuvopci, 6 maio 
1900, n. 35, 6.° anno.

Conta-nos o engrossador queTobias deixou de lado o velho roman­
tismo, deixou-se aiiectar da moléstia do século— o pessimismo, e 
mudou de estilo. —104. Mais uma vez se confirma que Silvio não per­
cebeu 0 romantismo. Taine que Um ensine, em quatro palavras:— 
Aparece então a moléstia do século—d. inquietação de Werther e de 
Faust, inteiramente semelhante á que, num momento igual, agitou a 
humaiiidade ha desoito séculos: quero dizer, o descontentamento do 
presente, o vago desejo díim.H belloza superior eduma felicidade ideal, 
a dolorosa aspiração para o infinito. O homem softre por duvidai o 
entretanto duvida; exp)erimciita resarcir as suas (umnças e cilas alu­
em-se nas suas mãos; ambicionaria firmar-so e repousar nas douli i- 
nas e nas satisfações que bastavam aos seus devaneios e não os acha 
sulLicientcs.— littérature anglaise, tomo 4.", pg. 241. 
Por onde se prova que o pessimismo concrétisa a primacial pégáaa 
do romantismo c não se distingue dclle, como atabalhoa o sr. Silvio, 
ucuja obra critico-lileraria (?) é o orgulho da moderna geração», 
segundo uma dedicatória bondadosa do sr. Izidoro Martins, Junior.

Passa a encher laudas c mais laudas com anedotas c dichotes de 
Tobias, afim de autenticar a supremacia do autor de [ ni dist-urso em 
mangas de camisa como humorista. Leiam algumas e concluam poi 
ellas 0 senso critico do sr. Silvio e pai-allelamcntc meçam o estofo do 
espirituoso. Em verso:

Illustre dr. Tobias 
Uma rima p ’ra camello ?
—Francisco Gomos Pereira,
Dr. do borla e capollo.
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Outra amostra :
Correi, correi, paraguaios, 
Que os estudantes lá vão! 
São do sexo feminino . ., 
Cada malandro moíino 
Com sua p. . . na mão!

E Silvi.i extasia-se de admiração perante esses mimos !
Ern prosa:—A religião são rh hemorrhoidas do espirito; 

chegando à idade delias.—Um humorismo tipico, a proposito dr 
funccionario, que lhe diziam ter-se formado num anno ; —Um 
no, não; dez inczes! Teve a gestação das bestas . . .

E Silvio continua a babar-se de enternecimento com tantas ma­
nifestações dc humorismo, faceta intellectual que não conseguiu dc- 
finir-nos, apezar de haver gasto quasi metade do volume com ti ans— 
crições sobre a matéria e de ter esticado todos os.seus Scherer, Stap- 
fer, 1'aine, etc., quando poderia abeirar-se de Ramalho, que o ins­
ciente despreza, e beber a significação exacta do vocábulo, junta á 
exemplificação:—O estilo de Eç-a de Queiroz não mostra somente dis- 
pôr de todas as côres; parece também usar do todos os ingredientes. 
Ha trechos dello que diriamos feitos com sangue, com lagrimas, com 
pérolas liquidas, com enxurro, com ouro, com lama e com pó de bri­
lhantes. E’ 0 processo liumorislico. Vós outros, meus caros homens 
de espirito, tendes infinita graça, por certo,-r-immensa graça bóa, 
legitima, portugiicza, perfeitamente correcta, perfeitamente literaióa, 
tudo quanto quizerdes bom, magnifico, optimo—, mas o humour, o 
bom humour, aquillo (íuc realmente se chama o humour, vós não o 
tendes. Teem-vos dito que sois humoristas ? Isso é que quem vo-lo 
diz conhece tanto o humour como o humour vos conhece a vós. Não, 
não sois humoristas. O humorisla c Eça dc Queiroz.—A.f Farpas, 
tomo II, pgs. 231- 3.2.

Concorda, illustre orgulho ? Essas Icrias tobiaticas são, no argot 
de cabaret, umas razoaveis piadas. Nada mais. Dc modo que o 
nosso xaroposo pi'ofeta rcsulla dcsconchavado,. ao beliscar-nos com 
esta :—Em tudo isto, cm todos os trechos até aqiri cilados,—os quaes 
trechos nos sorripiam quasi toda a outra metade do livro— , a come­
çar no das ciicommendaçõcs das almas, o deinonio do humorismo já 
vae pondo as unhas de fóra. — 20i. Que lisura de expressão critica! 
ifile ha do segredar aos seus l)otões que isto ô tarnbcrn humorismo !
Preocuparam a Tobias, graves problemas, tacs como a critica
musical, que Silvio chama singelamente—entretenimentos. M yrz 
não tolera que Machado seja humorista ou sequer pessimista. Nes­
ta passagem adverlc dc novo que os brazileiros não são pessimis­
tas.—250. Mas por ([uc motivo se enfaj-ta comesses dixes Tobias, 
que com elles só logrou abandalhar os seus estudos, e não os possue 
Machado, que é um interpretador da sociedade, um psicologo, um 
gravador das nuanças do seu tempo ? Por que razão o faz rir às es­
cancaras Tobias e 0 enoja Machado ? Questão dc rictus facial, segre-
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dos da natura , . . Eiilrelinha que «deveria esmiuçar» isso—pg*. 2G1. 
Porque não esmiuçou ? Mistério, horrivcl mistério . . . Talvez estas 
palavras 0 desoorlinem :— Porque Machado não me em[)olg'a, não me 
subjuga, Rom sequer ino couveuce ou mc iiludo em qualquer grau.— 
197. Ora ai está ;—Tobia-s empolgou -o, illudiu-o ! Deitou-lhe poci.-'a 
nos olhos ou pregou-lhe algum couto do vigário ! Aplique Machado 
el cuenlo e terá Silvio ajoelhado a seus pés . . . Perre-lho uma iulrii- 
jioe 110 lombo e verá como elle a oiigole, convencido ! K para chegar a 
tão patusco desiderato dispendeu o maganão tanto tempo ! . . .  Bolas 
— e passe para cá os dez mil réis do livro, poríjuc a sua critiquice foi 
uma verdadeira prestidigitação, superior ás que vosinecé reclama!

lüscusado é accresceular, arenga Silvio, quedou aqui a minha 
simples imprc.ssão, sem a minima velleidade de que ella seja a ver­
dade para todos.— 198; Agradecidos pela bondade, sr. orgulho! Bis­
bilhota-nos, idem, idem, que escolheu a 1.‘‘ edição dos Esiudos aJle- 
mães, para no-los fornecer cm doses homœpathicas,— pg. 25i— , 
quando noutro lugar assevera que ao acaso, assim como quem não 
quer-querendo, se lhe abriram á retenliva tantas lindezas. E ainda 
tem a desfaçatez, depois de jios impingir infindáveis farrapos tobiati- 
cos, em vez de corresponder ao titulo da obrinha,— que a critica 
também tem as suas pias fraudes, no conceito do sr. Lafaicte— , do 
arremeçar-hos esta—que a penna o foi levando insensivelmente para 
Tobias.— 168. Que tal está o da rabeca,hein U Que lhes parece seme­
lhante insensibilidade, que nos depreda duzenias paginas em 3í7 l ...  
Logre-nos, mas fique certo de que apitámos pela policia. 0 ’ da guar­
da ! . .  .

Não repare o leitor no desconnexo da exposição. Provém do 
contagio. Os erros esguicham de todos os lados, como a agua duma 
mangueira esburacada. Exemplos:—Diz que publicou a Filosofia no 
Brazil em 76, quando a verdade é que es.se livrcco saiu em 78. Diz a 
pgs. 57 que Leocadia Cavalcanti foi a única paixão verdadeirameute 
seria que Tobias sentiu c a pgs. 190 só 1res paixões reaes. sentiu. No 
prefacio, a pgs. 57 e em outras, reproduz o que repisou na inesqueci^ 
vel Historia. E declarações como as seguintes depararn-se-nos a todo 
0 instante;—Lastima as estreitas proporções que é forçado a dar ao 
esboço, 0 que não lhe permitte imprimir um estudo completo e defi­
nitivo do famoso homem de letras.—19. Peço desculpa pela franque­
za, mas tenho a obrigação de ser sincero e não abrir luta com a ver­
dade.—42. Tenha o leitor paciência.—63. Já não está distante o ter­
mo desta analise do-illustre poeta e romancista fluminônse. Aquellcs 
que estranharem que se lembrem de que Gervinus—modéstia aparte! 
— dedicou um formidável volume a Shakespeare e Lcwes—áparte a 
modéstia !— dois tomos a Goethe.—106. Mach. de Assis merece uma 
apreciação aprofundada, como a de Scherer sobre Did- rot, Taine so­
bre Balzac—sempre a modéstia áparte !— , Faguet sobre Chateaubri­
and, etc., como a de qualqiier critico que se preze—será elle, o or- 
giilholl'l—sobro qualquer escritor de mérito. Todavia já estamos 
■perto do fim, . .—107. Receio espantar o leitor.—323. Poderia tam-
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bem estudar o comediografo e o critico em Machado. Parece-me inú­
til.— 330.

E assim por diante, bamboleando-se, qual outra ventoinha, ser­
vindo-nos desculpas do mau pagador, que não sabe como desenven • 
cilhar-se da arriosca em que tresmalhou. Compunge!

Urii capitulo muito interessante da historia da literatura brazi- 
leira, escreve o mamarracho, e que tem sido completamente descura­
do, é o que deveria tratar da arte da prosa entre nós. A critica na­
cional tern-se oceupado quasi exclusivamente dos poetas. Pg. 90. 
Aqui se prova a exactidão da anedota daquclb corbero que, já farto 
de maldizer os outros,, passava a injuriar-se a si proprio. Pois essa 
critica nacional não é representada precisamonte por vosmecé, a 
quem cabe talqualmeiUe o quinau de só haver falado em—poetas, 
mais poetas, ainda poetas, últimos poetas ? Por que não se prendeu 
na tal f/istoria com João Lisboa, Varnhagen, Alencar e tantos ou­
tros ? Que de cabeçadas este epiléptico tem perpetrado na sua vida, 
sr. Jeovah ! . . .

Em conclusão Tobias foi um tumulto organisado—pag. Ib i, 
ao contrario do que pensou acerca do sergipano Souza Pinto, o qual 
o debuxou como—um armazém desarrumado. E sobre o autor do 
Qi/hicas Borba arriba a estes corolários;—Machado de Assis não conse­
guiu atô hoje criar um verdadeiro e completo tipo, ao gosto e com a 
maestria dos grandes genios inventivos das letras. Tem, sim, alguns 
esboços, quer geraes, quer brazileiros, mas não passam de esboços. 
Não existe um só que tenha entrado na circulação com a assinatura 
da vida. O mesmo se deu com Macedo,. Almeida, Tavora, Taunay, 
GuimarãeSj Agrário, Aluizio e o proprio Alencar. tiiSte conseguiu 
apenas criar tres nomes—Iracema, Peri e Moacir, que se tornaram 
populares; mas só os nomes.— 329. O sr. Silvio, com a sua mais que 
acanhada percepção cril.icante, nem sequer compreendeu, na sua total 
carência de senso estctico, a superioridade dos artistas notáveis ao 
seu meio, notação que igualmente não agarrou o sr. José Verhsimo, 
ao boquiabrir-se por Machado não ter discipulos, nem ser popular.’ 
Silvio não admitte essa exceção no romancista do 
mas palmeia urn fenomeno cm Tobias, que já se documentou ser 
uma mediocridade pedante e grosseira,— ccoi'dinaria de condição», 
segundo o illusti’adissimo ci-itico do Brazil Mental. O pi*ocesso ar- 
tistico do escritor do crcmo-lo, destina-se a um vin­
douro estado de cultura. Tempo viî á em que a sua toicicolada psico­
logia aboiTeça menos os silvios. O inesiiio se pas.sa com Eça de Quei- 
i’oz, do que raros api’cendein as criaçõe s,embora os escolhidos se de­
liciem com 0 seu humoiúsmo. O que ha de etenio e profundo nas 
suas analises escapa à sufllciencia da época.

Machado é bom, continua, quando faz a narrativa sóbria, ele­
gante, liiica dos factos que inventou ou copiou (?) da realidade; ó 
quasi mau, quando se mete a filosofo pessimista e a sujeito capificho- 
samente engi’açado.—347. Mais atraz dizia-nos, a respeito de urn só 
quadro de Machado;—Nelle juntou a imaginação, a poesia e o  hu~
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?7ioiü\—112. Tudo isto foi absoliítamente contestado no transcurso 
do volumeto e aqui sp ratifica novaioente:— Machado de Assis nào é 
satirico, nenj comico, nem misantropo, -mas si/7i um moralista com­
placente e doce.—347.

Ora se o sr. Silvio, em ve>: de folhear disserladores francezes, 
fosse illuslf^ar-se ou nortear-sc nos livros e na critica dos filhos da 
patria do humorismo, a Ing-lat.c ra, encontraria num dos mais moder­
nos, belletrista e critico simultaneamente, que redigiu uma exposição 
clarissima a respeito dos humorislas inglczes do século XVill, .encon­
traria, repetimos, ipsis rcrí‘?s,essa caracteristica essencial como apa- 
nagio dos trabalhos do culminante conteur. Medite o estudo de Tha- 
ckerav, o autor do Livro do.s snobs, c oapacite-se do que desperdi­
çou 347 paginas cm frivolidades, sem haver penetrado Machado. 
Eis a definição do humorista, a-signalada pelo autor da Feira das 
vaidades, com a qual Silvio ac'.;rtou, querendo chegar á illação in- 
ver.sa:-^0 humoiãsta não faz S( monte realçar o ridiculo das cousas, 
mas sim directamente um apello á piedade, cá ternura, ao desprezo da 
impostura, á nossa compaixão pelos soífredorcs, os pobres. A” de 
certa maneira umprêgador leigo.

Entendeu ?
Machado de Assis,- como bem afiirmou o sr. Lafaicte, restou in­

tacto da arremetida silviana. Nem as suas poesias, nem as suas co­
medias, nem as suas criticas e crônicas, nem os seus contos c roman­
ces, nem'0 seu estilo e o seu humorismo, nada, aifim, advem da infi­
nidade embatucante de transcrições que Silvio nos vendeu,como gato 
por lebre. Espichou-se mais uma vez, corroborando que—a sua vo­
cação é para não ser critico. Pois se elle até censurou que Machado 
tomasse para terna algumas ninharias, como se'o meinto dos artistas 
excecionaes não consistisse basibirmente em cmdicr de vida aquillò 
que aos miopes parece não conte-la

Terminaremos com duas perguntas innocentes:—Quem é esse 
grande talento Gumercindo Bessa, que o sr. conslantementc préco­
nisa e cujos livros estamos fartos de procurar baldadamente ?—Befc- 
rindo-so ao modo por que se exprime Machado, que grifa do brazi- 
leiro da nata, nào obstante elle não daguerreotipar o ôrarí/efr/iv/m 
que requeria em Gonçalves Ifias, pois qualquer dos dois emprega um 
portuguez extreme, corisca vosmccô:—Machado de Assis não sae fora 
da lei commum, não pode sair e ai dellc, se saisse.— 17.

Que lhe faria o sr. Silvio Roíncro, se tão atroz calamidade acon­
tecesse?!... Palavrinha que nos quedamos, absortos, immersos em 
fundas locubrações, a parafusar na tremenda ameaça quixotesca lOra 
diga-nos, Silviosinho:—Que faria vocè a Machado, se elle caisse cm 
tal abismo ? !...

Responda, por quem è !

Na Historia eviscerada, que o sr. Clovis Bevilaqua decantou,
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em extasis, aiTirma Silvio, inflanto do protcrvia «Não desprezo os 
meus antigos H'̂ tos; apenas não transporto para a historia a sua in­
dole agressiva, util ali c desgeitosa cam Não renega, pois, esses \o- 
lunaezinhos. K, ({uanto á ilougma historiadora, já lhe \imos o contex­
to delicadissima. Kra isto em 88. Transcorridos 12 annos, em 1900, 
no procmio dos í anós cs''ri/os, de Tohias, do novo faz alarde glo­
rioso dósse paS'.ado g'ioriosissimo ; — Gomo cpier que seja, não estou 
arrependido da dircovão f[uc dei ás minhas ideas; nâo renuncio a 
uma s') d;ll /s; tivesse de recomeçar a vida seguiria o mesmo ^ca­
minho.--Pg. XÍX. Aparte o f[ue ha nisso de parodia á frase de Thi- 
errv, frise-se f(ue o sr. Silvio—não I'cnuncici a. uma so das suas 
primiíiras uléo.s. Teoíilo Braga, ao reeditar as suas Obras completas, 
não se peja de,confessar que cometeu desvios, em grande parte deci­
do a ter do levantar monumentos de arquitetura inteirameute nova, 
sern cavoucos sequer. O sr. Silvio c siqierior : nunca errou. B ja - 
ía-se repetidamente, rnanlcndo todas as suas affirmativas. Gonfron- 
temos, portanto, o livro Doufrina contra doutrina com outros e 
apreciemos a coerência do sr. Silvio Romero--pela milliomssima 
vez.

Acompanhem-nos cvangelicamentc.
Na Historia da Literaturn Brazileira, esse «majestoso edifí­

cio», no dizer de Bcvilaqua, escrevera o sr. -Silvio;-—O verdadeiro 
positivismo, 0 positivismo logico, é o iiTeiro positivismo, o tilho da 
profunda unidade espiritual do Mestre, que resume cm̂  si o filosofo,
0 apostolo e o politico; Aristóteles, S. Paulo e (^esar; ó aqvielle que 
reconhece por seu chefe o venerando director actual do sistema, rar. 
Pierre Laíitte.— 1117. No folheto A filosofia no Brazil, que é trans­
crito ([uasi intcgratmentc naquella arca do Noè, as explanações se­
guem com cgual inconsciência. Kste opusculo traz o titulo geral de 
Oito annos de jornalisrno. hQmhv?) filosofia de rej.orter, á se­
melhança da que o sr. Valcntim Magalhães inventou para o bonde ! 
Neste livrinho expõe-nos que—Comte é o primeiro espirdo francez 
deste século, pg. 67, que o positivismo é fecundo e um dos grandes 
sistemas de filosofia ([ue, neste século, toem sotfrido mais desajuiza- 
das censuras.—68. È no pasquim Doutrina contra doutrina, enca- 
fuando a carapuça de desassizado, destempera;—Encòntramos em 
tudo aquillo--a obra de Comte— erros e de.satinos de alto a baixo e a 
cada passo. — Pg. 9. K adiante; — O positivismo é uma patacoada, 
uma i)atusqueira.--33. A (jual destas duas opiniões é que a «amada e 
festejada sumidade literaria» não renuncia ?

Na Filosofia vem;- Entre os úteis serviços prestados por Comte 
á filosofia destacam-se, a meu ver, os soguintcs;--A excellente clas­
sificação das sciencias, superior ás propostas ])or Ampère e Spencer. 
O grande pensador classiíiceu-as pela -ordem natural, a ordem do 
desenvolvimento.— 69. Na Doutrina expeudeu as reservas propos­
tas por Spencer, que allega;--.Se fosse preciso, poderiamos encher 
vinte paginas com as incongruências do sistema de Comte. — 115. 
Aplaude e comenta, transbordante de filosofia;— Teixeira Mendes é



uni exquisítoide, completa nullidade, inocho occlesiastico, pafiuiosâ 
incompetência. Gomte è uni papa de malucos e o  positi\isnio uma 
malaria espiritual;— 122~x*3. Nesta passagem Spencer substancia a 
ulüiua [»alavra e Littré é «uma íigura de primeira ordem da moderna 
sciencia euro[)óa». Mais abaixo ; --Spencer não íoi bastante insistente, 
c mio dcvciãa ter sido, para rechaçar de todo o adversário. 137. L 
])eiia que Spencer não tivesse'proseguido e mostrado exemplos tira­
dos do desenvolvimento historico das sciencias.--146. L a pagina 
142 I..iltré aparece-nos \x\i\--banal, nm magwo, fazedor de gallima- 
tias. Mais sobre o salvaguarda Spencer ;--N o Genesis da scieneia 
ainda não se acham reunidos todas as lacunas e erros da serio bierar- 
quica.— 155-56. Porque c seria um dis[)arato supor que Speiicei ti­
nha dito tudo». O leitor está concordando em que ficámos na mesma, 
apezai' de todas as vclleidadcs spencerianas... c silvianas ! Agaiia-sc 
drpois a Huxlov e. feita a transcrição da praxe, que aclia magnmca, 
eunelue:--Mas não basta esta refutação generica de H uxlc}'.--Ii2  
Mil vezes aceitavcl c o ([ue o delicioso moinho de vento sacudia 17 
ánnos antes ;- -A  idea de sujeitar a filosofia aos factos demonstrados 
pelas outras sciencias, ele\ ando-a ao caracter do sciencia geral, in­
cumbida de preparar a intuição do mundo, o que ô um resultado da 
classificação que o leitor já eonbeco, c um não menor titulo do siste­
ma que analisamos, Ficaram assim por terra os métodos a os
factos improvados, as conclusões arbitrarias e a filosofia,^sob a tulella 
das sciencias de observação, pisou no solo das verdades demonstia- 
veis.—70. Novamente perguntamos ao «constructor paciente e apai­
xonado, pesquizador tenaz e consciencioso)) a qual dos dois juízos 
renuneia ou se acha mais agradavcl e conciliador continuar a pensar 
dos dois modos, com ardente convicção, o que aliás nos parece mais 
pratico... K’ pela Doutrina ou pela Filosofia t t . .  . „ , ,

Prosigarnos seronamcnle os nossos parallelos, liquefazendo as­
sim a nuvem de inci.r.so que liomcns de valor, como os drs. Nina 
Rodrigues, Izidoro Martins, Clovis Bevilaqua,ArturOrlando e outros, 
levantaram em redor do mais dissolvente e quixotesco mlriiso que 
tem engordado sob a elamkle proctora da republica literaria do Brazil. 
F’ inacreditav<’l a.formação desta reputação !

Na Doutrina espirrou o six' Sih'io este conceito :- -A  famosa tei 
dos ti'ès estados, que Siuárl Mill, no tempo do seu rápido entusias­
mo por-algumas ideas de Comte, chamava a espinha dorsal do posi­
tivismo, tem mais de um defeito, não c uma inducção legitimamente 
csiabíde.-idii; ai)ortadacom rigor esboròa sc, desmantela-se, reduz-se 
a poeira--P ‘̂  193. No opusculo respeitante á Filosofia a nossa
«alentada e culta intclligeiicia», assim mascarada pelo sr Clovis, 
não renuncia a esta outra douta opinião ;--M as o i/we c altamente 
duradouro e iiiapreciavel na obra do reformador vem a ser (descul­
pem a si-daxe do alcida.dissiino !) a sua lei da historia, a Ici dos tres 
estados, loologico, melafisico e p-.siüvo. Ksfa .•lassiticação è do lodo o 
porto superior á do seu mestre Saiiit-Simon e á proposta por seu uís- 
cipulo Littré. Teem lhe feito criticas que, em geral, peceam pela
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base e se acham de antemão refutadas no grande Curso.— 71. Se- 
gue-se que Silvio, ao contrariar-sc aiinos mais tarde, jà se sabia de 
antemão refutado ! Reconíitce-so, portauto, que «o primeiro crili( o 
litei’ario do JR̂ azib̂  sc entregou a esta diversão para nos mamar uns 
Cühres ou por não 1er que fazer. Ora quem não tem fazer faz colheres 
ou abre o c. c apanha rnoscas !

A pg. 9o da/>oíí(//7«a pei-qUii‘e ;— domo é que esta nefasta e 
compressora doutrina, cheia de erros, tom illudido tantos espiril< s ? 
E a pg. 72 da Fílosofm redai'gue :--A  preconisação do método e 
tendências positivas nunca será assás aplaudida. A pg. 248 da Duu- 
irina diz que Comte não tinha verdadeiro espirito filosoííco e a pg. 
173 da Filosofia ca socioh)gia é uma criação iinrnortal de Comte».

E a um cretino desta (lualidade gruda o sr. José Veidssirno este 
vilipendio : - - 0  sr. Silvio Romoro c o mais completo tipo representa­
tivo brazileiro que eu conheço !
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No começo das suas mollnas inscreveu o mattoide ;- -A  emproza 
(derrubar o positivismo) è ardua e não se deixa resoiver com pilhé­
rias o brincadeiras.— Pg. 5. Vamos reproduzir algumas frases tij)i- 
cas, que não são pilhérias, nem brincadeiras. Recordaremos ainda 
outra passagem de Silvio, que verbera o procedimento dos amigos e 
dos inimigos de Comte e de Saint-Simon, epor acharem prazer em 
vibrar a injuria como argumento. F ’ que muitas vezes elles não pos­
suem melhor arma)).—202. Passemos, pois, a extratar para estas pa­
ginas a «gravidade e compostura» do sr. Silvio.

Abnegaremos do pi*efacio, ou explicação pessoal, onde requer 
que se apiysse a evolução, pĝ  J.XV, porque a sua autopsia levar- 
nos-ia muito longe, poi.s «está em flagrante contradicção com tudo o 
livro, cm manifesta incoerência com toda a sua obra», m» dizer do 
referido José Verissimo.—Rev. Rrazileira, anno I, tomo IV, 1895, 
pg. 309. Frizaremos, contudo, a (jueixa de lhe faltarem ao respeito 
moral.—XXV. (iom que direito fala nisto o homem que cob)-iu cie 
labéus Machado do Assis, Escragnolle Taunav, Lafaicttc, Barbosa 
Rodrigues, Julio de Castilhos, Luiz Delflno, etc.? Com que razão 
l)lazona de cmrtez 0 individuo que se excedeu em molecagens acerca 
de 1'eoíih Braga, personalidade ((iie não conta uma nodoa na sua 
vida iníinia, lit('raria, politica ou na do magistério, sem ao menos ter 
a facil coiagem de lhe enviar as suas agarotadas retaliações ? Em que 
barra de tribunal se insui'ge, por consequência, um hidrofobo de se­
melhante especie ? ! . . . Não,—esses agravados tinham que ser vin-

Aprc()iem agoi-a mesmo a lisura com que esto alienado se pro­
põe discutir o positivismo e o evoluciunismo.

O positivismo tem uma giandc força no presente e é preciso re 
pclli-lo.— Pg. 4. Vão vendo o critério que move o banabuia E’ ’à força 
dos mais que o exaspera! Teixeira Xíendes obriga-o a confundir so- 
ciQcracia com mendeocracia.—Pg. 13. Começa o humorismo tqbiati-



CO, «uma graça para que ainda não achámos nome, o producto da 
chalaça portuguesa com a pacholice ou a capadoçagem nacional, tem -  
perada pela alegria ingênua e fácil que o negro nos legou», conforme 
reti'ata, quiçá ironicamente, um amigo de Silvio, o sr. José Verissi- 
mo, no artigo citado.— O termo anarquia mental é um tutu íilosoíi- 
00.—26. Esta será de pacliola ou de capadociu ? ! Os padres positivis­
tas—Teixeira Mendes e Miguel Lemos--tanto teem de ousados como 
de superíiciaes c médiocres.—37. Os beneinerentcs apostolos deviam 
ter-se rido... Porque um grotesco que define isto-^a arte é o brinco 
da imaginação, pg. 43—só provoca uma gargalhada na sua cmpaiia 
prudliomincsca ! Sobre os mesmos:—Os novos padres-mostres, s. s. 
exes. revmas...— 52. Esta é herdada collateralmente do negro ! TTn 
punbadü:--Gá está o matreiro, olhem o plano, está aí uma penca de 
pretençoes, o positivismo joga a cabra-cega, ciiier levar a Inunanida- 
de ao rego. Mendes e Lemos são uns trefegos sectários positiveiris- 
tas, a deitar as ganas de fora, para atrair freguezes. Estas gracinhas 
devem ser do pachola c de capadocio, reunidos.

Teixeira Mendes é atrazado e pretencioso. 0  positivismo é um 
toma-iarguras. São mesmo grandes cousas a sciencia, a virtude e a 
poesia dos positivistas. O exercito secunda o positivismo e só tem 
feito idiotices. A velha cantiga está desacreditada. Tudo ficará mar­
cado, até á hora das excreções.—84. Que diz a isto a gente da capella 
da humanidade/!? 147. E bólsa a tlux novas facecias. 0  Brazil é retro­
grado, porque caiu na patetice de prestar ouvidos á ladainha positi­
vista.— 177. Depois arranja graçolas dc estalar, com /eo/oy/-
cas, calças mela/isicas, etc., e tem suspensões destas:— Attenção ! 
começa aqui a coiisa...

E finda com uma filipica de baixa cxtracção no positivismo, ao 
qual attribue até a baixa do cambio...

A especulação livrcsca engendrou-se por um processo condoin- 
navel. Dc Silvio aparecem apenas a alludida explicação pessoal, uma 
introducção em que aconselha ao o]icrariado a leitura de llarlmann e 
de Schopenhauer, esperando que elle cresça cm lu,vo e riqueza, e as 
suas engraçadissiinas gaiatici'S. 0  restante é sorripiado a Si)cncer, 
Scherer, Littré, Mill, Robert Flint, Saint-Simon, e mil outros. Com 
esta bagagem, quo representa um inalienável ataque á propriedade 
literaria, enfeixou Silvio o seu inistiforio, num papel ordinário, que 
nem sequer uma serventia natural jiossue. Quem o compulsar andará 
completamente ás tontas. Frases deste sabor, tataranhantes-, notam- 
se aos milhares :— Mas não nos antecipemos,—combatamos,— mas é 
perigoso,— masjà vac diminuindo a inlluencia,— vçjamos os ])ontos 
capitaes,—ficamos nos traços geracs,—mas antes de tudo,— os orto­
doxos teem c não teem razão,— rcle\ a [x-neti-ar no fundo,—esto é o 
lado exterior e secundário do assuido,— não é lugar proprio para in- 
(piii ir da critica religiosa,—mas isto não is o principal,—recommen- 
damos a descrição dada, porque é intei-essantissima,—a causa è mui­
to simples,—qual c, porém, a moralidade (como nas charadas) que 
se pódo tirar do tudo isto ?,—vamos desimpedir o caminho, provar
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já que nâo ha anarquia mental,— antes, porém,— são palavras de 
quem sabia o que dizia,—apenas resta apreciar,— não gastaremos 
mais espaço, basta-nos lembrar,—toca-se agora no ponto central do 
debate,—basta isto para os espiritos imparciaes,— é exactamente isto, 
ninguém disse nunca o contrario, a nossa descoberta não merece al- 
viçaras, etc., etc., etc. '  -

Silvio pretendeu.arranhar Comte, jeremiando-nos esta espanho­
lada ;—Sc não conseguirmos provar (que Comte plagiou a lei dos 
très estados de Saint-Simon) não continuaremos a escrever este livro 
e quebraremos áté a penna para todo o sempre.—220. Causa lasti­
ma— a irrisória quixolada ! Ora a lei dos 1res estados é uma formula 
simplicíssima, que designa a oingem das conceções humanas, desta 
maneira resumida ;—O causalisino, que relaciona todos os fenôme­
nos a uma vontade determinante, tacs como os fclichcs, os deuses na­
turalistas e 0 deus absti-acto ; a sintese mental c social destas conce­
ções è a sisternatisação da teologia. O estado leologico indica, social e 
historicamente, as conceções causalistas c as investigações dos por­
quês. O finalismp subordina todos os fenoincnos a um destino pre­
estabelecido; é uma conceção que se .separa da realidade e por tal 
motivo SC lhe chama metafísica. E ’ o estado geralmente conhecido por 
teleologico. Comte deu-lhe o nome de metafísico, desacreditando por 
este modo todos os sistemas de filosofia teleologica.

Não foi Saint-Simon, como imbecilmente estardalhaça o sr. Sil­
vio, quem descobriu estes estados mentaçs. Todos os observadores 
dos actos racionaes os toem descrito. Comte sistematisou-os na sua 
mutua successão e nisto é qué assenta o seu altissimo alcance íilosofi- 
co. Ou 0 sr. Silvio ambicionaria que o profundo pensador fabricasse 
também um sistemasinho, parafraseando a mór parte dos lunáticos 
que 0 precederam ? ! . ..

O estado positivo é por Comte determinado na humanidade, 
desde que ella observou a realidade objectiva e foi oonst.afando as 
suas conceções subjectivas espontâneas. Chamou-lhe positividade.

Esta é que c a compreensão nitidíssima da lei dos très estados. 
Tudo 0 mais surge á guisa de embair os fluctuantes, que pensara co­
mo os cambaleanles .silvios lhes sugerem, sèm nunca se estabilisarem. 
Caminham de acordo com o cornaca':—O meu sistema íilosofico re­
duz-se a não ter sistema algum.—A fdosofia no Brazil, 183.

Quem apetecer uma poimienorisada refutação das toliçadas sil- 
vianas, relativamente a Saint-Simon e Comte, oriente-se pelo topico 
seguinte, no Epitome da vida e escritos de Augusto Comte, poi* José 
Lonchampt, versão annotada por Miguel Lemos, pgs. 200-201 :— 
<r As relações de Augusto Comte com Saint-Simon acham-se hoje 
completamente elucidadas e dissipado todo o equivoco que via no 
nosso Mestre um discípulo do famoso jornalista. A quçm quizer in­
teirar-se do assunto bastará lér as seguintes obras—Filosofia Posi­
tiva, tomo 6. ', prefacio, pg. VII, 1.  ̂ edição; Política positiva, tomo
d.'", pg. XV; Cartas a Valat, pgs. 3ô, 37, 51, 7õ, 103 e 107 e sobre­
tudo a carta XVI, pg. 112; a Noticia biografica sobre Augusto Comte
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pelo dr. Robinet, l.\  2.* c 3.- edições; a brochura do dr. Sémérie ; 
J lei dòstres estados e a Revue Occidentale, tomos 8.° e 9,°

Apczar da inapclavel conclusão (jiie resulta de tão largo debate, 
ainda ha escritores que repetem a afirmativa de que Augusto Comte 
foi discipiilü de Saint-Simon c de que o positivismo ô uma derivação 
do Saiut-Simonismo. Kuíreíanto, a verdade c inteirameule o inverso 
dessa dupla proposição. Não foi só Augusto Comte quem de facto re­
velou a Saint-Simon vistas inteiramente novas, que este afinal regei- 
tou; mas o que se chamou o Saint-Simonismo, nascido e criado 
depois da monte de Saint-Simon, não foi iustameute senão uma pa­
rodia prematura c abortada do positivismo, bazeada nos trabalhos 
até então publicados por Augusto Comte e que os saint-simonistas 
afetavam considerar producíos communs da sua escola.—Ha muito 
que assinalo a oportunidade de um trabalho demonstrativo desta lése, 
a unica que está de acordo com os factos e o conjunto de documentos».

E, já agora, inda que um pouco dc encontro ao caracter deste 
livrinho joco-serio,— a epopéa das asneiras do oitavo sabio da Gré­
cia— , permitam-nos urnà idèa geral do positivismo, visto havermui- 
tos desoccupados que 0 menoscabam, sem nunca haverem ingerido 
uma doutrinação sensata acerca delle. Que falo Teofilo Braga, politi- 
co e filosofo positivista, o qual não propaga todavia o dogma:— Desde 
Ilume que as ideas mctafisicas haviam levado um terrivel golpe. Como 
operar sobre vagos termos, sem realidade, sem mesmo terem rigor 
logico e pretender chegar a uma verdade? O velho edifício da filo­
sofia antiga e da idade media, que se impunha fatalmente pelo seu 
formalismo dogmático, pelas suas categorias sacramentaes, foi ex- 
pellido do mesmo modo que o que c organisado repelle o corpo es­
tranho. A velha psicologia veiu renovar-se na atmosfera experimen­
tal da biologia; a gasta teodicéa tornou-se a sciencia das religiões; a 
grarnmatica geral transformou-se na linguistica e na filologia compa­
rada; a esteril moral, a politica do empirismo, o direito constituído, 
a arte, a literatura, o encadeamento da historia, a economia politica, 
agruparam-se como feiiomenos dinâmicos de uma nova sciencia su­
perior, a sociologia; a lógica tornou- se induetiva ou deduetiva, se­
gundo 0 processo scicntifico ou íilosofico. Cada uma destas sciencias 
teve obreiros especiaes, que separadamente cooperaram para levantar 
0 nivel intcllectual do século; auin Bichat, a um Creu:-:er,a um Bopp 
e Grimrn, a todos os que reconcentraram as suas forças na compre­
ensão e.xacta dos fenomenos, se .deve a renovação seientifica, siste- 
matisada por Augusto Comte. Pelos elementos constituídos dessa 
renovação se vê claramcnte que a filosofia já não pode ser uma con­
ceção individual e dogmatica; ella é um resultado geral, onde se 
harmonisam todas as conceções parciaes da intelligencia com os pro­
gressos que se vão realisando. Por isto se vê que o Positivismo não ó 
somente um método; é uma sintese permanente, éuma conclusão que 
qualquer, sem ser genio, pode tirar, dentro do meio em que vive. 
Sem os perigos da paixão egoista da teoria individual, e dirigindo os 
processos logicos da evolução histórica, ha muito mais segurança do
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chegar á verdade, de se aproximar delia quanto fòr possivel.— His­
toria do romantismo, pgs. 74-75.

Esta pagina por certo concluirá o l útor que ultrapassa, no sou 
luminoso csIjoqo, indo aquillo que o sr. Silvio espargiu em vinte vo­
lumes. E, revertendo, aliirmaremo.s ate que o já dito artigo do sr. 
José Vcrissimo—O posihrismo no firazd, de parle o parh-pris 
doutrinário, computando as reíercncias a Silvio na classe dos flau­
teies, galga supremamente o tômo inteirinho do íilosofante. Mas o 
laborioso escritor desatrerna, com o criticado, quando trata da inge­
rência dos militares na política l)razileira.— Quem tem governado a 
republica ha sido o exei-cito, obtempera o bacharel ; e o sectarismo 
positivista é quem tem dirigido o exercito,cada vez Doutrina,
inlrodueção, pg. 87. K o publicista da Educação nacional, por outro 
lado, comenta E por uma dessas fenomenacs incoerências, de que 
parece temos o privilegio, foi da sementeira do exercito que sairam, 
senão os sacerdotes, os aeolitos da doutrina fundamentalmente hos­
til aos conflictos armados, ao regimen militar, aos excrcitos perma­
nentes.

A vantagem do positivismo reside precisamente nessa arregi- 
incntação. Alliou-se ás melhores escola-’ do paiz—as militares ea po­
litécnica, aquellas em que se estuda c aprende a serio, ao envez do 
que acontece nos formigueiros da bacharelice, onde Silvio predica de 
orago. Não existe instituto do ensino no Brazil que se comparo à 
Escola Militar do Rio, pela profundeza do programma. E succédé o 
caso, realmente bcllo, de se constiluirem ali pensadores e politicos 
sãos, em voz de empregados públicos c galopins eleitoracs, como se 
passa com os bacliareis, salvo excellentes exceções. O official brazi- 
leiro [)réga a liberdade, ao passo que o doutor comete desatinos a to­
do o instante. Olhc-sc para a paz mantida no Pará por Lauro Sodré, 
para a demagogia decapitada em Pernambuco por Barbosa Lima ou 
para a desordem reprimida no Rio íirande do Sul pelo imlitarista 
Julio de Castilhos, que é bacharel e positivista, bisses sonhos de pre­
domínio do militarismo na União Brazileira, a que o sr. Silvio já 
tinha dado vasão na brochura Parlamentarismo e presidencialismo, 
não vão alèm do cacifro das fantasias. O Brazil, devido á edu­
cação positivista dos seus offieiaes, está a coberto do milita­
rismo pompeante em todas as republicas sul-americanas. Vivo 
immune desse mal e do da cruz, que também reina descabel- 
ladamentc nas nações que o cercam. Ainda neste ponto a influen­
cia portugueza, a colonisação feita por bandidos, conio rosnam os 
ignaros, que nunca leram os cronicões brazileiros, desdobra o seu 
incalculável ascendente sobre a infilli-ação pedagógica dos espanhoes. 
Livre do militarismo, da aristocracia e dos bispos, a Republica Bra­
zileira não padece igualmente o jugo dos sindicaleiros, como presen- 
ceamos nos Estados Unidos. E ao positivismo, em clcA'ado grau, ó 
devedor da constituição liberalissima que respira. Que augmente o 
seu influxo moral, fazendo preponderar mais a razão do que a fé, 
mesmo no circulo dogmático, segundo o viso do fundador, eis os nus-



SOS anhelos. Só o positivismo, religiosa,, filosófica e politicamente, po­
derá preservar o Brazil do desmantelo, quando os exércitos perma- 
nenles europeus SC desfizerem e essa nu. lie tumultuaria affluir ás 
suas plagas deshabitaclas. Urge disciplinar os espíritos, para que elles 
contenham os aventureiros recenvindos.

O que trasladámos documenta cabalmente que Silvio, na fórma 
do costume, embarrilou os compradores. Embrulhou a questão, 
transcrevendo a torto e a direito, quasi sempre com despreposilo. Na 
maioria das citações, traduzidas mal-amanhadamente, em calão, cui­
dou-se tão somente de casos geraes de histoi-ia e de critica. Romero 
'•ídesconheceu sistematicamente, como um vulgar sectário, a obra 
verdadciramenle magnifica de Augusto Cointo). 0  positivismo, cuja 
superioridade illimitada foi conferida por Spencer, Stuart Mill, 
Buckle, Carey, Littré, Humboldt, Poinsol, Blainville, Huxley, Bu­
chner, Gambetta, Robinet, Laffitte, Teofilo Braga, Alves de Sá, 
Teixeira Bastos, Lauro Sodre, Julio de Castilhos, Barbosa Lima, 
Alberto Salles, Robin, Shciatarella, Lewis, Luys Fleury, Brewster, 
Ardigo, etc., os quaes modificaram por essa disciplina sintética as 
suas sciencias especiaes e os sens trabalhos de vdslas geraes, 
entenda o sr. Silvio Romero c[ue não é qualquer lagalhé que o 
enlameia. Vossa mereô mesmo, a sua obra toda, não pesa o 
mais insignificante dos opusculos de d’eixeira Mendes ou Miguel 
Lemds, os chefes do- movimonlo hrazilico. E sejam mais uina vez 
as suas palavras, proferidas num momento Incido, quando já tinheis 
desertado do sistema positivista, purijuo elle não se compade­
cia com a vossa ingenita desorganisaçào ccrebi'al, que nos ratifi­
quem a indestructibidade positivista;— Hc tudo o que fica dito 
perceberão leitor que me não anima o mais leve sentimento de 
oposição ao velho (?) sistema que cm outros tempos professei. Por 
amor da verdade (!) fui levado a abandona-lo; vejo, porem, que, 
deixados certos prejuízos, elle é a verdadeira filosofia. As suas leis 
da historia são immorredouras.—A filosofia no Brazil, pg. 8G. I>ez 
annos depois, na piramidal Historia, que causou arripios ao sr. Clo­
vis Bevilaqua, forçando-o a i“épetir (conrem repetir, na sua expres- 
sãoy que não havia, em Portugal e no Brazil, monumento que se 
lhe egualasse, nessa estripada Historia aduzia o sr. Silvio;--Aiuda 
hoje temos num dos mais notaveus sistemas íilosoficos deste século, o 
positivismo, um valente excm[do de tão importante verdade: iio- 
nhum sistema actual engrandece a idéa do patria como esse que fez 
da humanidade o ohjecto do seu culto.—Hist, da LU. Braztleira, 
pg. BoíL ó.

Tableau !
-O es»}>ci*taniAo

Estamos ein presença do documento mais baixo c reles (pic possa 
firmar um homem dito de letras. Silvio dcjectou nas laudas misérri­
mas da excrementicia Esperteza as caluinnias mais sórdidas, a par 
das escorrencias mais nauseantes. Revelou-se tal, qual é—um latri-
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0 seu irmão Âpulcro não assi^naria a soez pasquinada. Mas o
escorpião foi do tal ordem cobardc e rafeiro que nem sequer possuiu 
a triste coragem de enviar um exemplar ao denegrido, certamente 
por saber que 1'eoíilo Braga, apezar do não costumar perder^ tempo 
com defuntos, o esmagaria com quatro palavras. E a ratificação  ̂tivo- 
mo-la, a tempo de ser inseria neste estcnc.al das torpezas sil\ianas, 
embora não rogássemos aoMcstrea honra de uma resposta aoreptilia- 
no belfuiinhciro. O facto é que Teoíilo Braga, conhecendo somente 
agora as injurias que o asinino pclotiqueiro lhe assacou, concedeu- 
nos a distinecão suprema de intermediários de uma replica formial, 
aííirmando com a sua habitual franqueza que nos deveu a leitura da- 
quellas espigadas 166 paginas, para produzir as quaes l e v o u o  
cuinos 0 burlesco estoiradiuho. No final se verá a carta do leofilo, 
que esborracln em cheio a cabeça do liliputiano jaboti!

Por agora limitar-iios-cmos á demonstração ligeira de algumas 
caliuadas silvianas. Às provas particulares evidenciadas pelo porta- 
estaudarte das modernas ideas, em Portugal e no Brazil, justificam 
perfeitamente a nossa consulta, aclarando o debate, pois derrubam 
por completo as inverdades soltas á pasmaceira ignara. Folheemos 
rapidamente o opuscule, que representara um attestado perpetuo da 
dcgcncresceucia c deshonestidado do sr. Silvio Romero, c vejamos os 
seus dispauterios nas cousas mais corriqueiras. , ;

Babuja o onagro que Teoíilo imitou ha sua conccção poética al­
guns collegas, cs[)ecialmcute Antero de Quental. Quem não está eni 
dia com a cronologia dos acontecimentos acreditará. Mas â verdade é 
que a Visão dos Tempos saiu em 1864 c as Odes Modernas só em 
1865 apareceram.. Como lambem é certo que o Manifesto dos estu­
dantes de Coirnhra, escrito em 1862-63 por Àntero. loi elaborado a 
conselho do Teoíilo.—como certissimo c que a Escola de Coimbia 
parte do Teoíilo, pois que as censuras de Castilho incidiram directa- 
meute sobre a Visão dos leinpos. Àntero, aheioso de nomeada, 
achando-sc já formado e precisando de um derivativo para o abor­
recimento que 0 minava, pediu a Teoíilo que o deixasse retorquir, 
mesmo para este não soífrcr alguma perseguição nos exames. O en­
contro dc.Vutero e Teoíilo dera-se na livi aria franceza do Posselius.
ü agredido concordou c surgiu então a palavrosa carta Bom senso evy y  ̂ l-.... ........  ^
bom gosto, marcando a sua «posição indcpendentissima de homem 
sem pretenções literarias». Mas «a sua replica desviou o ataque para 
um campo diflerente—a questão do Ideal—em que ninguém se en­
tendeu 0 onde todos disuaralaram» o Teoíilo seguiu-se-íhe immedia- 
tamentè, repondo os priucipios no folheto—As teocracias literarias.

Conta-nos tambern que o piolhoso Coelho tinha chegado ao 
reino. Ttonde c que elle velu ? Refere que Teoíilo, na publicação dos 
seus trabalhos, «obedece ás inspirações da musa mercantil c indus­
trial)). O troco cihauo; o assombroso critico nunca recebeu um ceitil 
pelos seus lieras, pois todos são dados aos editores, visto o ciniucn- 
te catedratico do Curso Superior de Letras julgar suficiente para a 
sua subsistência o lugar remunerado neste instituto e entender que
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todo 0 cidadão, assim collocado, c obrigado a prestar á sociedade os 
demais talentos da sua actividade. Outro tanto pudesse asse\eiar o 
austero Silvio...Kxpelle mais ((iie Toofilo, devido ajunas lisonjas de 
Littré, abraçou o posiíivismo. E’ de, notar que em /2, sendo nomea­
do lente do Curso Superior de Letras, o professor de niatematica Joa 
qiiim Duarte Moreira de Souza indicou- lhe o Curso de filosofia po­
li tiva. Em 73, ao publicar a Vida de Camões, esqmssava ^  
teansformação menial, submelteudo-se então <<a 
tarefa intellectual, estudando successivarnentc, em tiatadis c.i 
ciacs as sciencias abstractas que entram na constituição da filosoíia 
positiva». Em 75 imprimiu um estudo relativo a estetica positua i 
revista de Littré, (jue o qualifieou de— notável. O grande erudi o e. 
ainda uni artigo-. l
calorosos oneomios a Teofilo. Vò-se, portanto, ^
no advento do autor do Sislema de soriologta na iilosoíia positn a. 1.
que influísse ern cousa alguma o desdouraria. O <1“  ’" " ' ’ ‘tf “ 
o nunca haver merecido uma Unha,.a nao ser ao nnssuir
urossavain-se um ao outro ! Uana-sc igualinento po leofilo possuii
L idade na sua vida espiritual. Os proprios cegos 
uuebrantibilidadc. Mas ellc nega—o pobrcsmho ! l'-*'» 
no eslilo de Teofilo, quando elle, coitadinho, no ‘ ‘ ' f b r a i  -  
Assis e de Ioda a gente, uào liga quatro «ousas en > "S“ " d« ^  
nn F t̂a de estilo é um chavão de imbecis. Iodos estão de acorao 
rm’ q .m ia t  temi se deve encaixilhar na sua tórma. Ter.a graca que 
0'crUic^o da Hülorin da LUeratura Portugueza
oDoetada Visão dos Tempos ou o conteur dos Contos fantastu os, 
que Ega admirava ! Já o rigido Affonso da Maia,
0 portuo-uez, e consequentemente o brazileiro, nunca baua ^c êr 
?déalpor causa da preoccupação doentia da ídrina. « f ja  vista Oh o -  

Martins. Queixa-se de que fó «o m /io  os seus Cantos o Contos 
nassarn por obra de Teofilo. E iião é só em Portugal parvajola A 
própria é/mnrfe enclrhpedia apresenta-os como trabalho de reoíilo, 
 ̂ Pinto 0 mundo esiá cnuvencidissimo de que vosmecô é um pseudo- 

;;imo I PasTna de que 'reoíilo fizesse a Historia da Li^r at ura Portu- 
aue-a em 34 volumes, quando d'ame,. Settembrini, Schmidt, etc., fl 
4rmn livros congoneres em tres ou seis volumes. Mas que investiga­
ções fizeram essas notabilidades, que disseram de novo a humanidade 
ou 2  m o l s  paizes analisados ? E, baixando, paraqueamassou vos- 
mecé 1483 pagiim Oarante o curioso que esse.s
criticos não eram homens de notas, que o seu caderno era a cabeça  ̂
Teria vossa mereô seguido, nas suas historietas, u p gjj
T>or estas e outras—fazerem da cabeça caderno—e que Rui Ra\«os^’ 
por exemplo, escadeirou a prosapiã estilística de Tame, ^
Dea relativa a Swift. Teofilo è probo; cita a pagina do hvi^ hdo m 
tas vozes apenas finra reforçar uma-opmiao própria, ^  ^

-proceder como alguns pernósticos, quo 
niv.wflllieios e se contentam em apensar aos volumes uma mmio 

grafia. Silvio móra longe desta honradez. Conclue o taralhao por ver-
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borrear que podia dhcvtir a Obra de Teoíilo Braga. Ora o pedaço de 
asno ! Levou quatro annos a esgaravatar a miolcira, aíiin do borrar 
cem estreitíssimas laudas acerca <ie um artigo, e ainda se arroja a 
balbuciar que podia discutir cem livros de sciencia e dc íllosoíia ! S. ja 
tudo, pedante Silvio, menos bobo !...

No entanto, como quer que Teoíilo Braga «não seja de todo inú­
til», no seu pascacio dichote, lancemos uma rapidíssima vista sobre 
essa individualidade poderosíssima, superior á canalha miuda que o 
tenta mordiscar, reconhecendo intimamente a sua amai-fanhante im­
potência perante o colosso, ao qual o talentoso economista c distincto 
eritico TcLveira Bastos consagrou um volume de 505 paginas, aliás 
perfuntorio,— Teofilo Braga e a sua Obra.

Accentue-se desde Já, todavia, que Silvio, conforme a sua balda, 
clangorava pouco tempo antes da revivarolta que Teoíilo era «um 
homem ás direitas», por haver levantado a historia da literatura por- 
tugueza, a das fontes tradicionaes da mesma literatura e a 'dc Portu­
gal, que Silvio, embasbacado, contemplava na altura de «monumen­
tos». No livreco A filosofia no Brazif pg. 1-52, considera-o igual- 
mente— r/o5/res maiores vultos de Portugal. Nesta brochura, pgs. 
182-83,_ defendendo-se do uma arguição, quadrou-lhe acobertar se 
com a formatura dc Teofilo, o qual, contudo, è doutor c não bacha­
rel, como 0 porliquitete Silvio, nestes termos:—Ora, por tcr-sc um 
diploma dc direito, ein taos circunstancias, não é isto empecilho ( o 
estilista escreve impecilio !) invencivel. Gomo o não foi para Ed. Lar- 
tet ser nm dos promotores da moderna paleontologia humana; como 
o não foi para Rudolf von.lhcring transplantar para o direito as mo­
dernas noções das sciencias biológicas; para Teofilo Braga ser o pri­
meiro historiador critico da literatura do seu paiz e um dos inicia­
dores do positivismo acolá !

E uma ventoinha—este Silvio, cm todos os assuntos o ao julgar 
todas as pessoas. Que os psiquiatras o agarrem ! ^

leoíilo Braga foi o primordial causadorc verdadeiro guia da ex- 
traordinarissima insurreição que, no abundante movimento literário 
portuguoz, se chania simplesmente—A Escola de Coimbra. Kchabi- 
litou 0 es[(irito critico, no correcto dizer de Eça, ao passo que o.'-om- 
brio Antero e os restantes palavreavam. Castilho, unico epigouo ro­
mântico cm actividade então, aterrorisou-se c exclamou:—Uu endou- 
dece ou mete-nos todos a um canto. Realisou-se a ultima previsão. 
Hcrculano, que lhe notara carência de vontade, foi desbancado rude­
mente das culminâncias de historiador, resvalando à planura do jioe- 
ta 0 romancista glorioso. Garrett, já morto, exalçara-se como poeta e 
como dramaturgo, e nesse píncaro se tem conservado. Castilho, pin- 
moroso vcrnaculista, quedara-sca cantar velhos e relhos temas, des­
tituídos de sentimento, apenas hauridos em seroativas leituras. À Vi~ 
s 10 dos Tempos, essa portentosa epopéa, escurecera as apregoadas



Odes modernas, et le reste, e amalgamara os poetastros ultra-roman- 
ticos.

Teoíilò, com uma severidade germanica, impuzera-se inquizito- 
rialmente esta diviza:—planear trabalho como se tivesse de viver 
cem annos o executa-lo como se morresse amanhã. E marchou, inun­
dando vertiginosamente o pobre mercado luzo de livros, qual delles 
mais substancioso. Ganhou, palmo a palmo, a inabalavel posição de 
íorte director espiiãlual. Ramalho via nellc um Homem—essa cousa 
rara, e o autor do Eurico, embora contrafeito, num momento sincero 
e expansivo, mais tarde, presentira-lhe uma grave vocação literaria e 
reconhecera-o uma intelligencia completa.

Glarna-se contra Teoíllo, por via da enorme quantidade de vo­
lumes ({Lie tem composto. O sr. Silvio alinha-se nessa ala, apezar de 
recentomente haver que se ahroquelar de idêntica aceusação.- Esses 
praguentos deveríam atentar, antes de proferir as matoides catilina- 
rias, em que semelhantes obras cousa alguma se comparam á chuva 
de romancetos e. versinhos da maioria dos escritores luzo brazilei- 
ros. Teofilo é incapaz de absorver uma linha-em jogos lioraes pueris, 
(lada frase corporiíiça uma idci'.a ou esclarece um facto. Uma imper­
tinente erudição, conforme declara o proprio Mestre, impedia-o de 
explanai* as amontoadas ci!aç(5es, tornando-o algo difuso. Mas na re- 
fundição da sua obra verifica-sc uma apreciabilissima clareza e um 
rigor cxlrernado na divisão dos trabalhos.

Teoíilo Braga, com a Visão dos Tempos, como disse 01i\ eii’a
Martins, criou uma literatura. E’ este livro uma epopéa da humani­
dade. Nao'tem simile em paizalgum. Mas, para compreendc-lo, inda 
que sinteticamente, (̂  necessai-io cultivar o espirito. Teofilo, com este 
poema collossal, adiantou-se dezenas de annos ao seu tempo. E’ este 
0 condão dos gênios. Dante, Shakespeare, Virgilio, Hornerus, etc.,S(i 
séculos depois foram entendidos. Iiesta epopi^a, em Portugal e no 
Brazil, dei'iva a mal-entendida poesia scientiíica, não filosoficamenle 
incarnada por Mai-lins, junior, nas Visões de hoje, a poesia socialista 
e revolucionaria de d'eoiilo Dias, Mucio Teixeira, Fontoura Xavier, 
Augusto Lima, etc. Oliveira Martins, que é um artista da palavra es­
crita, confessa que «os poemas do Teoíilo Braga são verdadeiras 
obras de arte». Não repetiremos aqui os pareceres de Antero de 
Quental, Gamillo, Pinheiro Ghagas, Moniz Barreto, do notável mara­
nhense Paula Duarte, Fromont, Gauhast, Padula, Storck, etc. Basta 
dizer que ha numerosos trechos traduzidos em espanhol, francez, in- 
glez, sueco, allcmão—e que a maxima [larte da epopéa se acha verti­
da em italiano, a lingua do Dante. Esto poema interpreta magnilica- 
mente o genio portuguez, nas suas duas manifest ações, ao primeiro 
lance antitelicas,—o nacionalismo e o universalismo.

A Visãodos Tempos abre a no\'a era, poética c metaíisica em Goim- 
bra, 18ò4-Go, critica o histórica no Porto, 18 >S, c metafísica.e posi­
tivista em Lisboa,18/'i-72. Neste anuo inaugura Teofilo,no Gurso Su­
perior do Letras, um curso de esteiica positiva. De 1873 a 75 {lublica- 
se no Porto, sob a sua preponderância, a Bibliografia critica, por
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intermedio da quai Portugal travou relações com Bréal, Gaston Pans, 
Monod, Fatio, Meyer, Stengel, Hubner, Mommsen, Garofalo, etc. 
Na abertura da universidade de Berlim, em 75, o dr. Goldbeck allii-
dia encomiasticamente à eiFervesceneia mental portugueza. Fm 7G,-# ■*  ̂ . ___  _ __ Íem Coimbra, saia Alexandre da Conceição corn a revis.ta A evolução, 
em 77 Ramalho modificava o critério nas Farpas e neste mesmo anno 
Horacio Ferrari estampava Â hegemonia porlugueta. Tudo irradiava 
da acção de Teofilo, frutificando maiormente nos lustros iramcdiatos

Entrementes reforma a etnografia porliiguéza, lançandn-se com 
todo 0 ardor á escavação das tradições. O Cancioneiro da Valicana, 
que se prende a esta fase, mereceu este parecer ao marquez de Val- 
mar, na edição das Cantigas de Santa Maria, do rei Affonso, o Sa- 
]3Ío;—Nestes pormenores'seguimos Teofilo Braga, o qual, com mais 
acerto do que qualquer outro, descreveu e analisou o cancioneiro da 
Ajuda.— E é de constar que já Monaci c outros críticos reputados se 
haviam entregue ao mesmo assunto. Orientou após as publicações re­
lativas aos cantos e contos populares da Galliza, de Ballesteros, e os 
congeneres do Brazil, colligidos por Silvio Romero, o qual, em carta 
de 8 de abril de 1884, solicitou a Teofilo um prologo &■ um punhado 
denotas illustrativas. Estavam assim corporificados os costumes e as 
fontes tradicionaes das literaturas gallega, portugueza e brazüeira.

Em 1870 publica o Mestre a iniroducçãoá Historia da Literatu­
ra Portugueza, Frustrada seria a tentativa do pretender mostrar o 
que é esse monumento, em 34 volumes, levado a cabo por um só ho­
mem, facto que não encontra semelhante nas literaturas estrangeiras. 
Josè’ Carracido. espanhol, Morselli, italiano, Gaston Paris e Léo 
Quesnel, francezes, Elliot, norte-americano, etc., cumularam esta 
empreza dos mais pomposos elogios. Léo Quesnel, na Revue politi­
que et littéraire, externava relativamente ao tômo Curso de historia 
da literatura portugueza:—Eis aqui um livro que confirma, desen­
volve e demonstra tudo o que nós podiamos dizer acerca de uma obra 
pedagógica de primeira ordem, cujo objccto directo é o ensino supe­
rior da juventude portugueza, mas que nos fornece novas provas do 
estado sempre avançado da cultura intellectual deste paiz. E, conclu­
indo, frisa;—Fornecerá este volume noções, esclarecimentos, sintese, 
a quem quizer estudar, não somente a historia da literatura de Por­
tugal, mas a de todas as literaturas do mundo. Estimaríamos ve-lo 
traduzido em francez, afim de que fosse accessivel a um publico nu­
meroso.— O professor Elliot, no American Journal of Philology, oc- 
cupando-se do referido livro e de Teofilo Braga, escreve estas linhas: 
— O homem sobre quem, mais do que em qualquer outro, parece ac- 
tuar alguma cousa do espirito literário que inspirou o grande Camões, 
é certamente 0 autor deste livro. A sua forte energia, o seu mui­
to saber, a sua actividade extraordinária diíFicilmente poderão ser ex­
cedidos por qualquer escritor da peninsula, e particularmentc nos 
tempos modernos o seu exemplo é uma exceção no meio dos seus con­
cidadãos. Depois de nos dizer que Teofilo «fez conhecidos de tòdo o 
inundo os ricos tezouros da tradição portugueza», accentua isto:—
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Ürïia vantagem importante da obra é o beneficio que advem ao leitor 
do conhecimento que o autor tem das recentes investigações dos eru­
ditos inglezes, allemães, francezes e italianos. A esto respeito a mo ­
derna escola critica e os escritore« da tiistoria lilcraria em Portugal 
mostram um trabalho s<erio.— Palpa-se (lue '['eofilo,além de reformai* 
o ensino pedagógico, subordinando-o ao critério positivo, ergueu o 
edifício deveras pasmoso da I/islona da Literatura Purtia/uesa, 
tendo que carrear para elle desde a pedra dos alicenavs até as t*.lhas, 
porque nada sc havia feito ainda. Esta obra monumental, que não se 
parece com os estudos isolados dum d’aino, dum Scherer, dum llen- 
ncíjuin, dum Faguet, já ba tiãntaannos se aifirmava ser a historia da 
literatura de todo o mundo. Que diriam então hoje, se a relessem nu 
sua assombrosa ampliação, cuja impri'ssãoestácorrendo em Lisboa ? !... 
Se d, Historia da Literatura Portuf/ueza, atlcndendo principalmenie 
ás manifestações belletrislicas, revista e commenta pcrs[)icuamento a 
evolução similar dos maispaizes—a Historiada Lnu-ersidade de (,o- 
imbra concrétisa o maior e mais expressí\ o documento da marcha da 
sciencia e da illosofia européas, acompanhada a par e passe) pelos por- 
tuguezes, quej^astas vezes caminharam na dianteira. E assiin ([ue 
vemos, após os triunfos de Pedro Hispano e Santo Antonio de Lisbóa, 
doutrinado.res primaciaes da Europa culia na Edadc-Media, a legiàt) 
luzentissima da éra das descoliertas, tein[)o em que, ao lado dos va­
lorosos Diogo Cam, Bartolomeu F/ias, Va.sco da Oama, Pedro Alvares 
Cabral, Duarte Pacheco, Afibnso dc Albuquerque, João de Castro, 
brilhavam Gil Vicente, Diogo do Couto, João dc Harros, Sã de Miran­
da, Camões, na crônica e nas bellas-letras, c na esfera especulativa 
pensadores e pedagogistas da estatura de Diogo de Gouveia, André 
de Gouveia,Diogo de Gouveia, o novo,Garcia da Orla, Pedro Nunes, 
André de Rezende. Darniãò de Goes, Francisco Sanches, o precursor 
do positivismo, e muitíssimos outros 4uminares da Renascença, os 
quaes honravam o nome de Portugal no estrangeiro, lecionando nas 
principaes universidades da epoca. Aprende-se lambem que o pre­
cursor da chamada escola histórica do direito de Savigny f oi o port li­
guez Antonio do Gouveia,—e que estes immortaes Gouveias, os di- 
rectores do Collegia de Santa Barbara, de Paris, forain os educado­
res dos homens que mais influiram no scculo XVI. A ’ sua sombra se 
acolheram Montaigne, Ignacio de Loiola, etc. Teofilo Braga, depois 
de nos ensinar quanto os portuguezes influiram na Renascença, fazen­
do-nos ver o contingente que este povo teve na vida especulativa 
daquelle periodo e descrevendo-nos as fontes dos male.s que aincla 
hoje assoberbam o nosso paiz, devido à introdueçao nociva dos jesui- 
tas e aos desvarios da dinastia brigantina, analisa a reforma de Poin- 
bal e continua a sua obra rnascula até ao estabelecimento do ensino 
politécnico nos institutos superiores. A publicação é de tal ordem 
que, apezar do forte sopro democrático que pelas suas paginas perpas­
sa, a Real Academia das Sciencias, dc que Teofilo jà foi vice-presi-*- 
dente, nào trepidou em impiimi-la na sua tipografia oflicial.

Revolucionada a poesia, firmadas as investigações da etnogenia,

&
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da etnografia e da etnologia, fundada num sentido positivo a crítica 
literaria, pelo levantamento da historia da literatura da lingua por- 
tugueza, orientada pelo critério moderno a pedagogia e descrita a 
evolução do pensamento lusitano no concerto europeu, Teofilo Braga 
acomete a Historia Social de Portuqal, sob um prisma rigorosamente 
scientifico-íilosofico e não á maneira do que fez com à idade media 
portugueza Herculano, seg'uido, quanto a outras épocas, por Latino, 
Rebelio, Chagas, etc., que se limitaram a amontoar documentos, ou 
pelo processo dc Oliveira Martins, que derramou um pessimismo 
dissolvente e anestesianfe nas suas laudas encantadoras, plastica­
mente falando. Doutrina-nos Teofilo nestas palavras o seu fito conso­
lador, obedecendo á mais sevei-a interpretação da missão de Portugal 
na civili.vação;—O aspecto social da grande crise européa éo que nos 
guia na Historia de Portmjal, em que uma pequena nacionalidade 
retoma a importância capital nos destinos da bumanidnde, como im­
pulsora da sua marcha definitiva e pacifica, quando na Europa aca­
bavam as guerras privadas. Coincidindo a criação da Nacionalidade 
portugtieza corn a epoca cm que começa a dissolução do regimen ca- 
tolico-femlal, a marcha histórica deste novo oi"ganisl#o obedece ao 
impulso desta dupla revolução mental c social.—Eis aí, cm quatro li­
nhas, a sintese do que foi Portugal, desde o seu destroncamento da 
(ralliza ao seu prolongamento no Bi’azil.

Em 1879 publicava Teofilo as Soluções positivas da politica 
portiujueza, 1í \t o  que motivou a saudação gi’atissima dos republica­
nos de S. Paulo, boje espalhados em diversos pontos do paiz, tendo 
sobre os seus bombros as responsabilidades da Republica. Em 1881 
saía a Dissolução do sistema monárquico representativo, que com­
pletava de algum modo aquella serie. Josò Sampaio, o erudito autor 
á'0 Brazil Mental, caracteiúsa aquclles volumes nestas palavras;— His­
toriador, poeta, filosofo e critico', Teofilo Bî aga compreendeu que um 
dos gr’andes erros das passadas gerações literárias foi o de não trans- 
portar aos dominios politicos a influencia, rnas pura. da sua suprema­
cia intellecii's'a, deixando, por um desdern lamentoso e injustificável, 
a direcção da sociedade nas mãos dos intrigantes e dos ineptos, como 
eriti’e nós succedou com Alexandre Herculano, cujo poder e.sprritual 
direclarnente não ser’viu a nacionalidade, que o venerava, mais ou 
menos inconscientemente.—A geração nova, pag. 103. Da eloquente 
rnensagem dos republicanos e positivistas de S. Paulo extraimos os to- 
picos seguintes,bastante significativos;— Estavamos acostumados a ad- 
mii âr a vossa individualidade tão accentuada nas obi’as em que a vos­
sa inteUigencia fecunda se tern revelado, criando-vos uma reputação 
de sabiü na Europa e na America. A vossa individualidade tinha para 
nós 0 valor immenso de de-tacai’-se billhantemente no meio dos con- 
tempor’aneos que representavam as sciencias e as letras nas duas na­
ções onde se fala a lingua portugueza. Saudámos corn entusiasmo o 
vosso aparecimento em Coimbra como o autor da Visão dos 7empos. 
Acomparibiitnos a marcha ascendente do vosso espirito até aos 7'raços 
geraes de filosofia positiva. Cada livro, que vinha attestar um esforço
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do vosso cerehro potente, era considerado uma victoria do progresso 
alcançada sobre a obstinação dos fieis respeitadores dos antigos pre­
conceitos da sciencia e da religião.— Mestre, já valicis muito pela for­
ça da intclligcncia, pela coragem do enunciar, pela firmeza das doutri­
nas. Poeta, historiador, íilologo c filosofo—conseguistes concentrar 
a nossa attenção e estima, líssa estima e admiração cresceram ao to­
mardes posição na política. A valentia com que fazeis a propaganda 
republicana, juntando á energia do pensamento politico a firmeza da 
convicção scientiíica, vem justificar que não nos enganaramos, con- 
servando-vos a respeitosa estima que só merecem os homens públi­
cos que definem por seus feitos uma erolução social.— As Soluções 
positivas, levando o cautério energico á velha sociedade portuguo- 
za, parecem pr-eparadas para e.ste povo, jovon ainda, mas já tão con­
taminado pelo virus do despoíismo. Tal c a precisão dos conceitos 
que, retirado o nome de Reino, muitos capítulos adaptam-se perfeita- 
mente ao quadro negro dos nossos vicios c males sociacs. Mestre nas 
letras, na filosofia e na historia, aparecestes, para nós, mestre tam­
bém na política.

Segue-se que, desde 1864, Tcofilo I3raga era estudado c aplau­
dido pela fina flôr intellectual da Paulicea. È esses demoeratas cha­
mavam-se ou chamarn-se Campos Salies, o illustre jiresidente da Re­
publica, Julio de Castilhos, o grandoestadista, Rangel Pestana, o vice- 
presidente do Estado do Rio, Francisco Gliceião, cx-minist^o do pro- 
visorio e chefe do partido republicano federal, Rernardino de Cam­
pos, 0 ex-governador de São Paulo c ministro de Prudente de Mo­
raes, Silva Jardim, o hercúleo propagandista, Luiz (rama, o heroico 
abolicionista, Tcofilo Itias, o excelso [loeta maranhense, Américo de 
Campos,_o eximio jornalista. Pereira Barreto, o publicista das Solu­
ções positivas da política bracileira, Alberto Salles, o autor da Sci- 
encia politica, Pedro Tavare.ss, o primeiro governador republicano do 
Maranjião, ÁíTonso Celso, Iransfuga em politica, mas eminente escri­
tor, João Kopke, o distincto pedagogo, Sampaio Ferraz, o beneméri­
to organisador da policia da capital federal, Miranda Azevedo, o apre­
ciável bistoriografo, Peixoto Oomide, Carlos Feri-eira, Pereira da Cos­
ta, Alcides Lima, Navarro de Andrade, Lco da Affonseca, Licurgo 
Santos, Argemiro Galvão, etc., etc. Não temos á mão a poliantea que, 
em condições eguaes ás da mensagem, foi enviada a Tcofilo de Per­
nambuco em 1883, onde figuram as assignaturas do grupo dirigente 
do movimento literário do norte na(|U( lie período.

Teofilo, continuando a sua faina dc chefe, esclarecendo a seien- 
eia das religiões nas Origens poéticas do cristianismo o nas Lendas 
cristas, imprimindo a//?,y/o/7« Universal, de q̂ ue só vieram a lume 
por ora dois fomos, numa orientação intciiamentc nova, edita os 7ra- 
ros geraes de filosofia positiva, t otaln ente refundidos no Sistema de 
.s-oe/o/o^/a. Neste trabalho arrojadíssimo Teofilo comprova a filosofia 
positiva nos seus pontos fundamentacs, emendando a base da Socio­
logia, que Comte encabeçara na Autoridade, para a população, alar­
gando os lineamentos da psicologia ou fisiologia cerebral, que Comte
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desprezara, e estabelecendo pela primeira vez as relações do positi­
vismo com 0 monismo. sendo mais tardo secundado nesta observação,
entre outros, pelo filosofo italiano Antonino de Bella.

A obra tcoflliana ainda não ò lida com a desejável a\idez. 
içrosso publico dcsconhece-ae os litcratiços,qiie nunca a deletrearam, 
permittom-seo descôco de a discutir. A proposito re^orda-nos uma 
palestra havida entre o bom Reis Damaso e Trindade Coelho, reforça­
do este por alguns novos. Os inspirados blasfemaram, deram-se ares 
de entendidos, injuriaram ato. Damaso, com a sua proverbial bono­
mia, ouviu-os calmo, encheu-se de dislates e, quando soou o ®
psicologico, chamou-os a terreiro.— Ora vamos por miudos, issc. 
Conhecem vocês a Historia do romantismo ? E o Sistema de socio^ 
logia ? E As modernas idéas na literatura portugueza ? E a Histo­
ria universal ? Os terriveis critiquelhos. azoinados, bateram em re­
tirada, porque se lhes propunha a judicioza discussão. E’ que aquclles 
salsas da literatura, demolidores tresnoitados, ignoravam a existencia 
de taes livros, tal, qual acontece a muitos escritores de cácaraca.

Teofilo Braga, que apenas conta cincoenta e sete annos de vida, 
não é 0 que vulgarmente se denomina uma pessoa c uma Idea. ÍNao 
representa comezinhamente um escritor—concretiza um Sisterna. s 
seus escritos, disseminados pelas bibliotecas provincianas, pelas as 
sociações populares e pelas escolas, apurado um método, _ettecUiarpm 
uma revolução integral nos espiritos. Herculano e Oliveira Mai ins, 
desnorteados pela inconsistência do tempo, divulgaram um criticismo 
indisciplinado. 1'eofilo e Teixeira Bastos, couraçados pela filozofta 
poziliva, teem dado nitente convergência ao pensamanto e ao sentir 
hodiernos. Teofilo, como frisou Silva Cordeiro, estabeleceu a corren­
te seientifica nacional, e Bastos rematou, na inalienável parte socia­
lista, as locubrações do Mestre. Pacheco,Junior, o erudito gramma i- 
co braziliano. disse de Teofilo que elle—«é incontestavelmente um 
dêsses talentos madrugadores destinados a illuslrar a 
vivem».— Revista Brazileira, tomo I, anno I, junho de 79,pag. 11b. 
E Louis Pila'c de Brinn’Caubast. o atilado critico da literatura luzo- 
brazileira, confessa:—Teofilo Braga é hoje, pela immensidadeda sua 
Obra e pelo valor delia, a mais alta personalidade belletrislica e 
sofica de Portugal. Basta, coniinua Pilate, para pôr em íóco a iníiu- 
cncia de Teofilo, constatar que elle não representa apenas um escri­
tor, nem uma parto somente da literatura, não havendo talvez uma 
só alma, em Portugal c no Brazil, que não seja devedora de Mgum 
progresso á acção de tão prodigiosa e tão fecunda actividade. Reiue
Encyclopédique, pgs. 492, 1898. , i i

A obra tcoiiliana, abrangendo quasi todos os ramos do saber hu­
mano, divide-se. em très categorias;—actividade estetica,actividade 
seientifica e actividade íilosoíica.E’ esta aordern indicada por leixeira 
Bastos no seu estudo magistral— Teofilo Braga e a sua Oura, 
plemento dos dois inexcedíveís tomos intitulados As modernas idéas 
na literatura portuguevM. E’ aquelle uma critica que os estudiosos 
luzo-brazileiros devem reler e consultar amiúde, para avaliarem, nos
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seus fnigaes pormenores, quanto vale o- hercúleo vulto peninsular. 
Assoinbrozo— e nada fim de século ! Siimai-icmos '̂apid^men

 ̂ Dos 15 aos 22 annos tom as Folhas \erdes c os Con tos I antas- 
ticos. Dai por diante;—A Visão dos Tempos, cpopca da humanidade, 
em quatro volumes; A patria porlugueza, Iracionada em 
povo portlupiez, em 4 vols.; As fontes tradicionaes 
novtuqueza, em 8 vols.; mstoria da literatura portugue.a par lida 
em trinta o quatro volumes; Historia da pedagogia portufpte.a 
constituída pela///67orm da Universidade de Coimbra, 
mente se reparte em 4 vols, e que na-cdiçao definiava se 
em 14 vols.; Historia de Portugal, cm 5 grossos volumes; ^  
das ideas politicas em Portugal, dividida nas partes O aspecto abso­
lutista, 0 aspecto constitucional e ^
vol-s. As investigações concernentes a evolução da noss : ... .
ci-igem um luminoso obelisco, conhecido pelo nome—A ciiitisaçao

^^ '̂^^^ISrescavações relativas á nacionalidade luzitana
intimas relações com a Espanha, a Italia e a b rança, j -
ampla do cosmos, com]mndo o radiozo Sistema geral
Ficará assim comulctissima a Obra dum homem, que
ser a dos escritores de uma epoca inteii-a. leofilo
modo 0 que tracejou a Escola de Coimbra c por elle
boçado na exposição cr ilica -0  programma da
zumido nas seguintes palavras:-Gomeçara pela cultiiia
como sugestão do sentimento, pai>a . f
o'cncia e dar pela forma artística universalidade as ideas, ene
tmrà á cultura 6-c/cn///i6*«, vencendo o escolho 
um saudavel regímen enciclopédico c tendo sempre
social c humano; attingirá, por ullimo, ayiultura///oio/ira, co 
cessidade de uma sintezo em que se apoie a
isso atuando sobre a direcção política. Este magno "
tribuido cm separata, correcto c acrescido, relrigeraria o animo dos 
iiovissimos literatos, que iisam tems de aranha no -

Teofilo soube crear uma irradiante legiao de adetos das suas . 
rias geraes. Isto consubsiancia uma profunda 
sar portuguez. Alexandre da Gonceição, Reis
to, iecilio Souza, Ramalho Ortigão, Teixeira de Queiroz, ^íagalhacs 
Lima, Luciano Cordeiro, Joaquim de Vasconcellos, 
ria«a, Julio de Mattos, Teixeira Bastos, JosecSannnuo Antomo Cc 
dido Auo-iisto Coelho, Silva Pinto, José de Souza, Antonio Mana do 
Freitas, Comes Leal, Fialho de Almeida, Silva
nio de Freitas Abel Botelho, Abel Andrade, Jose Bene\idcs, 1 aiisti 
lò l t A c r e ’ muitos oul.-oAdosportara.n om livros tUu-actoros 

seu impulso bazico. As maiores glorias lilerarias ^
neeialmenle no que toca aos dont rinarios, derivam do giam 
mento discípulos e conscieiiaosos^
proseguidores da sua indestrutível Übra. seus coutempoiane
rendem-lhe o preito devido. Eça do Queiroz, por exemplo, ao oceu-
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par-se da Escola de Coimbra, aclara;—Para Teoíilo Brag-a essa luta 
coimbrã foi essencialmcnie uma reivindicação do Espirito Critico; 
par-a os outros panfletários, todos literatos ou aliteratados, uma aflir- 
rnação de Retórica; para Antero, de todo alheio ao literatismo, um 
destorço da Consciência o da rjil)erdadc.— In i/iemoríam, pags, 491. 
Ramallio Oi-tig-ão, nas Farpas, accentua que «os seus successive s vo­
lumes de prosa abrang-em o mais vasto inquérito ((uc em Portugal se 
tem feito á producçào da inteltigencia». Oliveira Martins assegura 
que Teoíilo, com a Visão dos 'Jempos, criou uma litei-atura. Antero, 
ao criticar a ílisloria da (Àleralura PorliKjneza, accentua que Teo- 
íilo renovou o pensamento poriuguez. Ad. Coelho, da mesma obra, 
garante haver sido a introduetora do'espirilo novo. Teixeira Bastos 
diz que Teoíilo ò o homem mais extraordinário de Portugal. Rafael 
de Labra, o ' eminente publicista espanhol, ao ti-alar dos escritores 
portuguezes, levanta-o como a maior das notabilidades do Poilugal 
dos nossos dias. Num banquete presidido por Salmcron, o ex-presi- 
dente da Republica Espanhola, Teoíilo Braga ioi vicloriado nestes 
termos:—Le plus (/rand reniueur d ’idées de Porh/pal, en ce dernier 
(/uarí de siècle. Magalhães Lima declaroirquc o nmne de Teoíilo Bra­
ga valo'um partido e é brazão de um povo. E João de l>cus, o divino 
João, que enastrou .Í maior dôr lunnana, ao escrevcr-lhe, princi- 
])iava sempre; —Men (/uerido Mestre.

E’ Teoíilo ainda, perante o estrangeiro, o interi)rcte da civilisa- 
ção lusiada, como se vô por esta passagem:—No an-np de 188o o pi-in- 
cipe real D. Cailos (hoje rei), em viajem pela Europa, acompanhado 
do sr. Antonio Augusto de Aguiar, seu precetor c ex-ministro das 
obras publicas, perguntando ao dono duma fabi-ica na Allemanl a se 
conhecia alguns homens importantes de Portugal, esto lhe respondeu 
que apenas Teoíilo Braga, pelas suas obras.— Teofilo IJra(ja, esboce- 
to de Reis Damaso, pg. 28.

Quem quizer, empós de esiudar minudentemenio os livros de 
Teoíilo Braga, em todos os compartimentos da sua actividade espiri­
tual, verificará como um gixinde crilico, um grande historiador, um 
grande etnografo, um grande publicista, um grande pedagogo e um 
grande filosofo, ao qual se teem feito, cm todo o mundo, entre retra­
tos, biografias, apremiaçoes, homenagens, etc., mais de duzentas de­
monstrações de apreço, contadas a Iwco de penna, victoria esta só 
alcançada, no Brazil e em Portugal, pelo consagradissimo Gamõe-i, 
então verá, diziamos, que esse assombroso homem igualmeníe ò um 
—grande poeta. Adrede pondera José Sampaio;—Somente fi-isarc- 
mos, nesle lance e a semelhante proposito, que a Visão dos Tempos 
vence a diííiculdade em (jue sossobi-aram. nas suas tentativas conge 
ncres, lão allos espirilos como \’ ictor Hugo (' Lecouh' dt' Li.̂ i 
e, a Iragmenlação (Icsconmvxa dos quadros, (jue se suciU'dani, 
não se íiliem.—Raramcide, em Ioda a Europa culta, sc eiicoul 
um homem nas condições de Teoíilo Braga, para se abalançar á in ­
gente faina, pois que possue uma imaginação poética excccional c uma 
erudição positiva prodigiosa,—André Lefèvre ou Sully-Prudhomme
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decerto se lhe não podem comparar.— A Voz Publica, de 23 de ou­
tubro de 1895, Porto.

À obrateofüiana está-se republicando, toda ella claramentc con­
catenada. Tanto interessa á Lu/.ilania como a Vera-Cruz. E Littiv, 
Gabon Paris, Lóo Quosnel, Anuulor (bi los Rios, Ralael Labra, W i­
lhelm Storck, Gubernaíis, Curros Enriquez, Maximo Fromont, El­
liot, Bjornson, Giner de los Rios, Aubertin, Tebaldo Falcone, Car- 
racidoj Altamira, Salmeron, espanhoos, francczes, italianos, inglezes, 
allemãcs, escandinavos, nortc-arnoricanos, nas suas constantes prili- 
cas, provam que o imenso trabalho do Mesirc interessa a todo o orbe. 
Não será exagero, antes nm fundamentado asserto, affirmar até que 
Tcoíilo Braga, no todo scientifico-tilosoíico, emendará o lirrnará defi­
nitivamente o incompleto sistema positivista. Suficiente é percorrer 
as volumosas e alimenladoras laudas, tão cheias de luz c de saber, do 
prolongado Sistema de sociologia.

Ajrperpassa o mais rijo sopro filosófico, que nunca se viu cm li­
vro algum da Peninsula, desde o catolico Balmes ao nosso incolor De 
Quental. Citam-se todos os filosobis, da idade arislolelica á de Spen­
cer, o mais moderno dos pen-uidores (jue se dedicam á constrnc(-<ào de 
sinlezes. A filosofia dos nossos dias, pendendo mais para o ecletismo 
do (iue jiara um solido agregado, uno o logico, de doutrinas convin­
centes, insiste em girai' ao redor do ser e não ser, torcicolando a 
verdade e 0 experimentalismo deste século. A conceção de Teofilo 
confula esse tropego metaíisicisino.

Eis aí 0 jigante! Que o:-; Novos, de cá e de lá, o compulsem, me­
ditem c venerem. Camões, o bardo pujantissimo da patria, ouviu la­
tidos em vida e teve o panteon na morte. Teofilo, o gloriíicador da 
civili^^ação luzü-brazilea, è immjado e atassalhado hoje, mas será al- 
vinitenlemente consagrado amanhã, na yindicadora aclamação devi­
da ao Genio e ao Caracter. Camões, o grandioso epico, enalteceu as 
her.deidades nataes. Mas'reolilo desenterrou os documentos da nossa 
fama c radicou-a, relanceou 0 iinn erso e cantou-o em a ] t.'ido dos 
Tempos, i\ colossal eiiopéa ciclica da huinanidadé 1

Sintetizam dois extremos—o século dezescis, que foi para hós o 
de maior grajideza material, e o século dezenove, que grava na histo­
ria poríugueza o acume do avanço mental.

E agora, exposta pela rama a vastissima Obra teofiliana, adinire- 
se O desplante coin que o independente Silvio a seguin, passo a pas­
so, no mais abjecLo dos servilisrnos nn.mfaes, coi'roido por uma in- 
voja sorna e cuidando (inc algum dia poderia exercer no Brazil a su­
premacia intellectual que Teofilo Braga gosa cm Poi'tugal ou, me- 
1 or, na Peninsula Iberica. Basta uma coi'redia comparação dos iitu- 
los. Procui'aremos os volumes de Teofilo correspondentes aos do sr. 
Silvio, desprezando quahiucr sistematisação, cousa que o desmiolado 
esfaqueia a lodo o transe.

De Teofilo, em 1877, Traços geraes de filosofia positiva) do sr.
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Silvio, em 1878, A filosofia no Brazil. E’ dc nolar que os tomos so ­
mente nos titulos se assemelham algo. De Teoíilo, em 18Gh, As teo­
cracias literárias e em 1868 a Revista critica de literatura moder­
na Do sr. Silvio, em 1880, A literatura hrazileira e a cntwa ino- 
demn De Teoíilo, em 1879, as Soluções positivas da política portu- 
queza e em 1881 a Dissolução do sistema monárquico representativo 
bo sr. Silvio, em 1883, os Ensaios de critica parlamentar e em 189u 
o Pakamentarisnio e o Presidencialismo na Republica Rrazileira. 
E’ de ver que elle incluo aquellos Ensaios na classe dc apontamenlos 
para a historia da literatura hrazileira, assim como chama, na sua 
catalogação, historia nacional á llist. da Litematura Rrazileira 
Teoíilo imprimiu em 1870 os EJstudos da idade media em 1881 as 
Questões de literatura e arte portugueza, ambos reunião de frag­
mentos e 0 sr. Silvio, dc 1884 cm diante, tamhcm deu ao prelo ex­
certos nesse gcnero. De Teoíilo, cm 1870, Historiado teatro port u- 
quez; do sr. Silvio, cm 1897, urn esboço critico do comediografoMar­
tins IPenna. De Teoíilo, em 1867, o Cancioneiro popular e o Roman­
ceiro geral e em 1869 os Cantos populares do arquipélago^ açoriano 
e a Floresta, de vários romances; do sr. Silvio, cm 1882^-83, o.s Lau­
tos e os Contos populares do Brazil. De Teoíilo, cm 1867, a Historia 
da poesia popular poriugueza; do sr. Silvio, em o'ŝ  Elst.udos
sobre a poesia popular hrazileira. T)e Teoíilo, ern 1870, a ínJroduc- 
ção Cl Historia da Literatura Brasileira. Do. Teoíilo. cm 1870, ffts- 
toria da Literatura Portugueza; do sr. Silvio, em 1888, Historiada 
Literatura Brasileira. De Teoíilo, em 1868, a Historia do direito 
portuquez- do sr. Silvio, em 1898, Historia do direito nacional e em 
95 Ensaieis de filosofia do direito. De Tcofilo, em 1864, a Visão  ̂dos 
Tempos; do sr. Silvio, finalmente, em 1878 e cm 1883, os iltiinos 
harpejos c os Cantos do fiiii do século,— esses biãncos da imagina­
ção, no seu mimoso dizer. Em 1872, nas Considerações sobre a filo­
sofia da historia literaria portugueza, Antero dc Quental escrevia;
__Ninguém, melhor do que o sr. Tcofilo Braga, compreendeu a alta
significação da nóssa poesia popular, que estudou corn verdadeiio 
amor c i'‘cspeito religioso; e este sentimento do primitivo e do espon­
tâneo õq,vq- o ao seu ponto de vista etnologico.— Dg-_2Ü. Todos per­
cebem que 0 folklore consubstancia as fontes ti^adioionacs de qual­
quer lilci’atura. Conhecido isso, veja-se este arroto, na esperteza sa- 
loia do Silvio, em 87;—Sabe lodo o Brazil que_ ha quasi vinte annos 
aplico-me ao estudo critico da literatura nacional, manejando como 
base fundamental da minha analiso o cinterio etnográfico.— Pg. 16. 
Só lhe csiiucceu publicar de onde é que copiou a base e o critério. 
Só !— Que lhes parcee o espertalhão ? !...

Observa-se nitidamente, chanmente, que todos os volumecos, 
todinhos, do estoura-vei’gas Silvio foram imitadissimos, na conceção 
c nos titulos até, das obras, aliás inimitáveis, na sua e.níibratura pos- 
santissima, de Teoíilo Bi âga. O contraste das datas desfai’a toda e 
qualquer suspeita. Afóra esse charro plagio de pensamento e oincn- 
tação nada mais delle brotou do que uma pasquinada no A^alentim,
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que 0 achatou com as suas Notas á margem, diga-se de passagem, 
outra uas personalidades rcspcitabilissimas de Teixeira Mendes e Mi­
guel Lemos e uma historia do Rrazil pela biografia dos seus heroes, 
para uso de meninos. K, cjuanto a orientação critica de leolilo, não 
coibe o i’aspão leviano do sr. (hovis Bevilaqua, que se nortiãa inuilo 
pela outiva, porque em 1872 abandonou o pujante publicista a meta- 
lisiea, como já di''’semos, e somente seis annos depois, é giie si/rgin o 
primeiro folheto do sr. SUriodiomero. Os artiguetes que este distri­
buiu pela imprensa pernambucana cm (39 cousa alguma avançam, pois 
são bussolado'' pelos principies da Escola de C3oiml)ra, conlorn.e se 
veiiíica pelos opusculos cm que elle os englobou. Num instante cie 
lucidez caracterisou se correctameute Silvio, ao constatar (iue--<(0 í‘e- 
nomeno de cobrir de baldõcs os antigos mestres e simples, tricial. mil 
vezes repetido no curso da historia». Mas o nosso consolo é cpie co­
zes como a do Silvio não chegam ao ccu. E será um seu patricio, o 
talentoso jornalista Eduardo Prado, quem ha de retrucar ao salpico 
que atirou á Escola de Coimbra, denominando-a aesteril e ruhculo 
movimento». O lazarento recebeu a esmola c cuspiu na mão do 
benfeitor! 0  panfletário dbl Hhisão anierieana traçou bellamente o 
quadro do desenvolvimento intcllectivo portuguez, de 187U até hoje, 
na Revista Moderna, pgs. 299-300, anuo 1897. E um monar- 
quista, c brazileiro, quem faz justiça à tarefa cielopica do Teoíilo 
Braga,’ A^ntero, Oliveira Martins, Eça de Queiroz o Ramalho Ortigão, 
os depositários das doutrinas cpic jorraram da criticadis.sima insur

areição coimbrã, talvez sem rcflectir em que o grosso da corrente, 
qual tudo se deve, se manifesta pelo na/z/ra/osovio na poesia c no ro­
mance, pelo positivismo na critica c na fllosofia e pelo repuhiicams- 
mo na’polil.ica. Tanto mais insuspeito reverte, portanto. Ouçamo-lo: 
— «A guerra franco-prussiana ca  destruição da hegemonia íranceza 
foram grandes bens para Portugal. E’ duro de dizer, mas só os pode­
rosos e os felizes ô que são imitados. E’ isto verdade entre os indiví­
duos e cmrdado entre os povos. Desprestigiada a França, Portugal nao 
teve a c[uem imitar c coube-lhe a cmntura de ficar reduzido a sei poi- 
tuguez, Não podia imitar a Inglaterra; não podia amar essa amiga 
sempre suspeita, porque esta amisade só existe nos tratados de uma 
alliança desigual, A Inglaterra, demais, succedoii a Portugal no im­
pério dos mares e da Índia, esses dois patrimônios colossaes da raça 
portugueza; Gomo esc[uecer esta iniquidade do destino ? 1 udo e, 
pois, barreira para a influencia moral, literaria e social da Inglateiia 
em Portugal.—A Allemanha victoriosa ficava muito longe; com ella 
não hacúa relações socíaos e a lingua ignorada, centuplicando a dis­
tancia, tornac' â iiic'encivcl o afastamento.—Em toda a Europa houve 
uma rec'ivcsccncia intensa de nacionalismo. O cosmopolitismo sonha­
do desfez-se como os sonhos; a voz de Victor Hugo, jà isolada, ealou- 
sc na morte, jà cançada de prègar uma federação de povos, que nir.- 
guem mais queria c ninguem mais compreendia. Em Poitugal hou- 
\Q tambem a renascença do sentimento nacional, precedida, annun- 
ciada e preparada antes pela reconstrucçào monumental do Portugal
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antigo quo majestosamente iniciou o extraordinário Herculano e que 
foi feita, parallclamentc, na poesia e no teatro, pelo genio de Garrett; 
Depois da morlc de Garrett, e do silencio de Herculano, estacara o 
movimento nacionalista, qn-, ficou sern iniluoneia no sentimento da 
vida diaria. Não saiu essa íníluencia fira do circulo da erudição c dos 
muito letrados.— De 1870 aió hoje tudo mudou e, depois do centená­
rio do Camões,-fo movimento só tem crescido.—O-curioso que colle- 
ciona inedaliias, moedas cgravuras; o fanatieo que reune edições dos 
Lusíadas e tudo quanto se refere a Camões; o paleografo que decifra 
pergaminhos velhos; o collecionador que ajunta pratos e tijellas da 
ccrarnica nacional; o negociante que faz restaurar contadores chapea­
dos ou que falsifica mesas pretas de pós torneados; o poeta que tenta 
reviver metros arcaicos, buscando ritmos perdidos; o conselheiro que 
na sua secretaria descobre tapeçarias esquecidas e que confere, em 
officios, com os seus subordinados, o rol das colchas de damasco; a 
mulher que imita rendas velhas; o provinciano que discute azulejos; 
o maniaco que sonha com Van Dicks c Rafaéis perdidos em aldeias 
ignoradas; o prior revoltado contra a camara que quer vender qua- 
ffros an.ligos da igi'cja; o bispo que faz pastoraes sobre a conservaçião 
dos velhos monumentos religiosos e- a preservação das alfaias c das 
pratas, todos, desde o mais humilde até ao militar audacioso que pe­
netra pelos sertões da Africa, a ver o que é po.ssivel salvar do impé­
rio colonial, tòdos, uns com ingenuidade, outros com talento, todos 
com amor, c alguns com heroismo, teern feito e estão fazendo obra 
de verdadeiros patriotas».

E’ Tcofilo Braga, nos seus pontos cardeaes e democráticos, o 
fautor dessa renascença, por trabalhar c.onstan(emente, segundo ad­
verbiou Eça do Queiroz. Do fundo do seu gabinete e da catedra, _na 
jn'aça publica e no livro, conseguiu operara estupenda renovação  ̂ in- 
tidlectiial do seu paiz e, como atraz vimos, do seu inseparável aífin — 
0 Brazil. Xinguem'o topa em cenáculos, nem em restaurantes, nem 
nas pui’rias d̂ .'S revolucionários de café. Não tem piadas, nem frases 
feitas. A sua situação invergavel espanta a bacharelice governista. 
Simbolisa o Protesto vivo,— è a alma da nação, que anceia pelo re- 
modelamcnto das instituições. «No dia em que nos cercassem os 
aplausos unanimes, julgavamo-nos perdidos,—deixariamos de escre­
ver», exclamou um dia,— ba vinte annos, na Historia do romantis­
mo. E daí para cá, como até aí, nunca jamais parou, combatendo os 
Ídolos literários, a realeza, o clericalismo, o militarismo, o financia- 
li.sino, tudo enfim quanto aperreia a marcha das ideas modernas em 
Portugal e a sua emancipação dos desalmados que lhe chupam a sei­
va, envilecendo-o, desaereditando-o, ainollccendo-lhe as fibras.

Antigamentc o patriotismo abeberava-se sentimentalrnente nos 
Lusíadas, afagando os desânimos dos sinceros e dos bons, ou produ­
zia com Garrett um Camões, com Sequeira A morte de Camões, com 
Bointempo um Requiem. Hoje é necessário ter consciência dôsse caro 
sentimento. E, para a adquirir, nas horas tristes do desterro, defen­
dendo a terra amada com a sua historia positiva na mão, recorremos



ao verbo encorajador do Tcofilo, que sempre nos alentou o espirito e 
forneceu armas para liquefazcj’ os odios acirrados por filistcus rnala- 
vindos, Elle ensina-nos a prc/ai* o passado, som cncandeamentos fal- 
lazcs, e a estimar com verdade a sua coiilíiuiação natural, em Portu­
gal 0 no Brazil, quebrando as scUas horvadas que nos jogam ao ca- 
ininlio. Golloca-nos a par dos mais cultos povos, reclamando a res­
pectiva CLirul para o genio porluguez no congresso das civilisaçõcs. 
Diatribe alguma o estorva; prosegue intemorato a sua sonda, certo 
de que ha de illumiiiar a trilha de muitas gerações.

«Eis aí a psicologia do genio; uma idea íixa, que se torna o apoio 
do uma existência, através do todas as catástrofes».

5.°—O S3*. A ra r jp e  e  o s  stnss p a r ce iro s

Este capitulo, de i>er si, ronderia um volumoso tomo. No Bi’azil 
todos são críticos. E todos os criticos, instinctivamente, atacam Por­
tugal e os portuguezes. Por este sobrio motivo ninguém os lé,—as 
suas v.tzes não teem oco na massa popular. Por esta razão ainda é que 
o lodor, ao apresentarem-lhe volumes braziloiros, torce-se cm care­
tas,— supondo que é alguma doscomponenda na madrasta e negreda- 
da motropolo. Pois se c o que a maioria dos escritores lhe serve, em 
verso e em prosa... Já teve senso uma vez o sr. Silvio, ao exclamar; 
— Nota-se até o singular fenorneno de querer exercer a critica todo o 
que sente um prurido qualquer de escrever para o puhlico. Seacou- 
sa continuar assim, chegaremos á posi.ão anômala de uma litei-atura 
sem producção belletrislica, uma literatura só de criticos e uma cri­
tica pneumática, excrcemlo-se no vacuo. Ha de ser muito interes­
sante...—JVovos estudos de lUeralura contemporânea, 122 - 2J. 
E assim é que vemos e admiramos,—tangendo monotonamente o ba­
dalo dos mesmos campanarios, immunes de uma literatura forte,-oiã- 
ginal 0 pictórica que a justificpie— , empunhando o tacape da ciãtica 
e da historia literaria os srs. Araripe, junior, José Verissimo, Joa­
quim Nabuco, Raul Pompéa, Medeiros Albuquerque, Glovis Bevih- 
qua, Artur Orlando, João Ribeiro, Oliveira Lima, Mucio Teixeira, 
Rodrigo Octavio, Valentim Magalhães, além do eviterno sr. Silvio 
Romero. E no entanto a historia literaria do Brazil está por fazer, 
como está incubada a veridica e íilosoíica historia social, a investiga­
ção etnográfica, a historia linguislica c a filologica, a critica pedagó­
gica, a historia cconomica e financeira, a. da evolução polilica, a das 
bellas artes, etc. A historia literaria, relevando mesmo todos os seus 
desatinos, nem sequer editorou integralmente o grande e genial(tre- 
gorio de Mattos, não possue edições criticas de Gonçalves Dias, Fa­
gundes Varcdla, José. de Alencar c Franklin Tavora, não conta um 
estudo relativo a Vaimhagen, João Lisboa e Mello Moraes, pae,— 
nada, absolutamente nada enumera de contavel. Os srs. criticos nuí- 
Ihor andariam em criar uma poesia san, um romance experimental, 
um teatro frequentavel, um folk-lore geral, uma historia social su­
gestiva e verdadeira. E, se teimam á força em ser criticos literários,
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componham primeiramente uma bibliograBa “ 7
tiiusissima e jacobitia do sr. Sacramenio l.lako, lance ,,-Hvismos 
edições comcnladas dos obreiros hotavcis c depois " f  J j'7 7
loloV estreitos emirraules, sigam a
coins, dos Peilissiers, dos TeSfllos. Só por este 7 J 7 ~ 7 :

loi-ii' 0 presilg-io indispensável a missao j   ̂ ^SCI-escutados b aulom* o pi-e îi îu fM-iiieados
propondes. Enquanto o «enso conimuni vos or

: ; : : S 3 d r i r  e o vS^trabalh^ será inteiramonte nullo, senão
nocivo, atrazador. iívm-(í â

Dissemos, e reiteramos, que só este capitulo k̂ _
rapidez jornalística eoui que escrevemos, alias exp ic \jais tar-
vcl, não nos ofterccc, contudo, ensanchas para pspraiapo .. ; 
de, se a febre nós nào tragar nestes mezes mais 
remos á materia recolhida nestas paginas, como
tas, 0 desenvolvimento que 0 melindroso assun 0 j  rjclos seus 
desta maneii'a scruteis ao Brazil, que tem sido lin. ^ A
mentores, e a Portugal, que se guia por elles
üu se deixa adormecer sobre preconceitos irrisorios. " ■ 'v •
ticantes reprcsenlam a opinião pensante epagante 
communhão vivem com[delameiite sequestrados, nei \ítãn riia-
Idnto, RamalboOrtigão, Lino da .\ssunção, Ŝ nR̂ -aio. ^
gas, Gaspar da Silva, Mariano Pina, Joaqunn
siso cabal nos seus assédios ou nas suas najulapoes. V o , " norta- 
este desconhecimento reciproco dos dois paizes, ana is
vozes de lá e de cá. , UíSna os

Vamos agora aos do cá, contentando-nos em passai P ‘̂^ 7vamos agora aos ue ca, eoniumauv^w ..v.,. , / m̂ víq Hp-
mais evidcntes,-os srs. Araripe iunior, Poremos demais eviucmes,—os srs. .-iranite, (uuiv.-., . - t:.,m,.„oois de
vilaqna, Joaquim Nabuco, Artur Orlando cJoaoR ix-ii .
lado os srs. Medeiros Albuquerque, (luc ado em
seus fugidios folhetins, Valentim ^íagalhãcs, que tem pai ^  
todas as direcções, mau givado os stus razoaveis a,>o,-(>res dos
?dui:io Teixeira, que nos Portas do Bvazd seguiu ^V-};c.in nue nos 
espiritas conhecidos, Raul Poinpéa, o aprimorado V" 'V, 
fez a lineza de cultivar semiire, inexecdivelmeiite,  ̂ ' narionaes
ção do idioma, no seu insnltiiosissimo prelacio das es t , 1 ’
pelos proprios Araripes condemnado, e Oliveira Liimp ,v,ei[ior 
inagniíico livro iVos Ps/ados-Pntdos, que também do nc-
inda que anti-luso, volume do critica a i‘cspeito dos rserm  ̂ 1
riodo inicial veracru/.ense—Aspectos da hteratma <o > d -i
que não encontramos, neste momento, em parto alguma eo
nem nas livrarias, nem nas bibliotecas ! • • ppí-

Encetemos a jornada pelo sr. Araripe, junior, cuja pii  ̂ . .p, 
tico se ediíicou com uma brochura de 32 paginas sobre n rõ
ni..Gonzaga-/AVrc//-, um volumeto sobre Grcgorio 
acerca de Jo c de Alencar c ainda um cm que reuniu uinas c 
tas concernentes a—G movimento da literatura brasúeira •
Esqueceu-se apenas do imprimir cm separado f F ’ Udo' e 
Lucros e perdas e 0 a-pedido vibrado contra Joao do Deus. E uao e



145

havido como um critico non-phis-iiltra, decerto por nunca o terem 
soletrado, porque raro se encontrará tanta curteza de vistas, não 
obstante uma ou outra lauda assizada, superior a tudo quanto ha es­
pirrado o sr. Silvio.

Principiemos pela monografia Gregovio de Mattos, Preven­
ção, que nos faz effecti vam ente ficar de pulga na orelha, avisa-nos o 
inefável:— Lendo-se este ensaio vcr-sc-á que ha 300 annos houve no 
Brazil ([uem tivesse a coragem de ser nacionalista. Gregorio fez-se 
nafivista sem o sabor. Noto o leitor em que clave começa isto: o sr. 
Araripo vae provar-nos que Gregorio era, ha tres séculos, um ar­
dentíssimo inimigo da gallegada ! Mas, antes de proseguir, arquivem 
estes di.zercs de Garnillo:—'fomaz Pinto Brandão era o coronal, o 
pontifico dos poetas biltres do século XVIII. Nasceu no Porto, flo- 
i'esoeu em Lisboa e apodreceu em não sei onde. Rivalisou com
0 brazileiro Gregorio de Mattos, no calão de ]:>oyõ.(ú .— Cancioneiro 
alvrjre, tomo I, pg. 129. E, se Camillo lhes fôr suspeito, leiam o sr. 
José Verissimo:—A sua satira não tem cm geral elevação, o seu gosto 
é trivial, o seu espirito é chulo, a sua versificação deselegante. Genio 
baixo, influenciado pela plebe. admirado sem ser conhecido, como 
succede com Laurindo R a b c l l o . Brazdeiros, 2.‘‘ serie, pg. 
232 e seguintes.

Adiante.
Em seguida o sr. Araripe delicía-nos com uns traços autobio­

gráficos. E’ critico desde 1878, arrimado a Spencer e Tainc. «O pro- 
prio pessimismo e os seus variadíssimos dialectos literários vão-me 
ensinando a discernir melhor as cousas humanas c a dirigir o espiri­
to, pondo de lado o que é fortuito».— Pg. VI. E’ o caso:—bem o prè- 
ga frei Tomaz... Continua a aprender muito com Aristóteles, Longi- 
no, Hoi acio e principalmente Qu.inldiano, e Lessing. Cum laes mu­
letas c a alegria rabelaiseana tem avançado. Graças a cila—a dita 
alegria pantagruelica-conseguiu illuminar o- vulto de Gregorio, 
«Dar-me-ei por bem pago do trabalho, se não fôr considerado im­
portuno''. Ora essa, por quem é! Um homem assim, tão alegre, tão 
rabelaiseano, tão cheio de Qnintiliano, nunca sera o que se chama 
um genuino cacete ! Antes pelo contraiio... Se benvindo, Araripe, 
é apropinqua-te dos tristes !

Acha que ô erro comparai* Grcgoi-io a Rabelais. Pretere a com­
paração ao Aretino. Também nós,—que isto de contrariar um pan- 
-ílcgo tão divertido è de mau gosto ! Gregorio pensava reagir contra o 
meio, quando apenas o traduzia, [lensax a moralisar, quando apenas 
SC enlameava. Gregorio é o satirico mais acabado, o genio ferocissi- 
mo da relaxação mais aceentuado que já produziu a natureza. Para tudo 
isto, contudo, foi preciso que um porluguez atravessasse o Atlântico 
c tivesse filhos,— Pg. 2. De sorte que o facto de ser-sc relaxado já ó 
um mérito, no entender do rabelaiseano moralista. E aquella com­
paixão por Gregorio ser filho de [lortugucz, quando muito bom po­
deria ter sido parido pelo sr. Galabar... Pobres patricios duma figa ! 
Não, não fazei mais filhos, ó descendentes dos prolíficos Affonso Hen -
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riques e João I ! Não, maganões ! Ouçam as lastimas do sr. Araripo 
e secundem o Bom Crioulo ou o Barão de Lavos\...

Foi formado cm direito pela universidade de Coimbra, «apozar 
de ter nascido no Brazil«. Pasmem do sonlio deste bacliarcl—cpjoria 
que Cabral tivesse trazido na algibeira, quentinba. uma universida­
de, jrara sor plantada cm Porto Seguro com os degredados. O’ ba- 
charelice—a quanto obrigas !... Inda que, segundo pcncti-anlos al­
farrabistas, já antes da visita cabralea passeava cm Cananèa o bacha­
rel João Ramalho... Talvez descendam desse galho os Araiúpes que 
por ai pullularn.

«Cregorio deu o livro mais curioso que já saiu da penna huma­
na». Somente ba a objectai’ que ninguém viu, em tempo algum, ta­
manha curiosidade. Pendemos a acreditar que o sr. Araripefoi inicia­
do polo sr. Atedeiros Albuquerque nas sciencias occultas... í)a satira 
fornece-nos o folgazão esta definição:—A satira ô a malignidade tra­
duzida em estilo poético.— 4. De forma que Cervantes, Rabelais, Boe- 
cacio, Francisco Alanucl de M Ho e tantos outros não foram satiri- 
cos, pois s() fizeram prosa. «Ha saiiricos orgânicos e não orgânicos'. 
Juvenal, por cx., não se purgou bastante». Km prol de Juvunal iia 
talvez a allegar que na sua epoca ainda não vicejava o oleo de ma­
mona. Hipoci’ales, com todo o seu saber, olvidara esta panacea el - 
mentarissima—o purgante para saiiricos, como hoje medra a alfa>a- 
ca para tisicos, o elixir para os callos c a pomada para matar ratos. 
Juvenal resta, á luz deste, critério, um satiiico em petição de oleo de 
ricino. «Aristóteles, Diogenes e... Cregorio são os verdadeiros sati- 
ricos».—6. Accrescenta que po.leria dizer-nos muita cousa boa sobre 
humoristas, comicos, ironistas, etc. Alas- a Allcmanha è adversaria 
da França e então não vale a pena. --7. Ora ai está o que nos pre­
ceitos de Quintiliano já se reconhecia constituir um legitimo ai-gu- 
mento de levar coiro e cabello !

O padre Antonio Vieira, que o sr. Araripe compara, com certo 
chiste, aos viventes Lafaietc R. Pereira e Ferreira Viaiina, julga o 
sr. Junior que tinha inveja de Gregorio eque era uma barrotada este 
dicterio—«mais produzem as satiras do poeta do que os meus ser­
mões». O sr. Araripe foi inintelligente na interpetração--e tolinho 
nas suposições. Em toda a parte, e em todas as ei’as, os vmtes, mesmo 
que sejam Reis da Madureza, foram sempre muito mais ouvidas do 
que os padres. Corriqueiro—isto !--U m  nolabilissimo,,canalha, eis o 
que Gregorio era, conforme assevera o sr. Araripe. Quando as velhas 
da Bahia llie chamavam Boca do inferno o poeta confringia o rosto 
num rictus damnado, como Dante cm Ravena. --10. Simplesmente 
dfd idoso !

A espos.a de Gregorio saiu um hello dia de casa, iugiu. Pergunl,^ 
Arii’ipe:--Quc (tcnsam (pie fez o Bocal Não se houve pelos aulus. 
Teve rai\’a e disse que a trouxessem amai’rada. Capitula a pillieiãa 
de capricho nefando. Bocage, se so tivesse consorciado, por certo 
não contaria na sua vida anedotas destas. E é do frisar que, entre 
Gregorio e Bocage, só pode fazer-se o cotejo do setirpo volume bo-



cagiano. Noutra passagem certifica-nos deque á boca de â-regorio 
vinham volvos excrdmenticios. Então não pode chamar-se-lhe positi­
vamente Boca do inferno. Mude se a alcunha para Boca de m.... 
E ademais, bon gré, mal gré, era a -sa liry  personificada.

No capitulo III desvenda-nos as brejeirices do poeta cm Coim­
bra c cm Lisboa. Araripe descobre o tremendissimo talento a fazer 
estouro em Coimbra, de azorrague contra gregos e troianos, 
tinha modo. Lembra a historia do crianças a rirem-se de sapos. «E ’ 
bem provável que o caso fosse o mesmo em Oregorio»). Os coimbro.s 
eram as crianças e Mattos o sapo ! O heroe exornava-se com uma 
«brejeirice nativa, por cau -a do calor tropical)). Oregorio passa após 
a dissecar Lisboa, a tecer a psicologia dos detestáveis avoengo^. Kra 
i;m originalão— o nosso homem. «Causava muito riso ás Visinhas, 
quando punha os oculos sobro o cavallete do nariz». Parece de his­
toria da carochinha, mas não ó. Pertence ao estudo encravadissimo 
do eminente Araripe, pg. 19,

Lástima do sabio:— Que bellas cousas nos diria Gregorio do 
Affonso Ví... sc as tivesse escrito ! Lástima deste vosso criado;-- 
Que lindas poesias nos teria legadoosobredito.se fosse poet a ,--c  que 
precioso obséquio deveriamos ao sr. Araripe, se houvesse ficado si­
lencioso, no canto da sua secretaria ou tratando da senhora e dos 
pequenos !

Gregorio ainda estava em Liisbôa, mas já nellc se percebia—á 
legua !- -a  musa do meio brazileiro. O Marinicolas, um partosinho 
desenxabido, acha-o acima do sétimo volume citado. Os seus intui­
tos vão mui'0 mais alto, garante Araripe, o qual decifrou, com uma 
penetração divina, que a bilis descarregada contra o garoto Conti era 
a que Gregorio concentrava contra Portugal. Espiritista até ali ! 0  
poeta, 0 notabilis.dmo canalha, devia estar desgostoso com os escân­
dalos da côrte. A’ qual côrte o Catão das mulatas, em vingança, es­
molava um empregosinho ! Estacs vendo o genero doaste criticante-- 
é 0 offenbaquiano. Por essa ladeira vae escorregando.--A sensação 
que Gregorio produzia em toda a parto era a mesma que o deus silva- 
nu produzia nos pastores da Arcadia.—25. E’ o cumulo da reporta­
gem, através dos séculos—e da mitologia ! «Hoje chama-lo-ia do bi- 
h)ntra. Seguramente por isto não casou enquanto moço. Portugal 
não tinha os encantos da Bahia». Seguramente .. Notaeo familiar e 
ameno dis(íorrer--o que poderia ter feito, as indignações que devia 
tei' c contra quern, os motivos por que não se matrimoniou menino e 
moço, etc. Estamos ao serão, em paz, numa doce cavaqueira. Escutae 
attentos, que a historia é admiravel. Ha poetas, ha moças... «0  liris­
mo do poeta (o critico entende por liiãsmo o namorico cm verso) era 
íliílicil em Portugal. E ai teem o maior desgosto do bahiano. Grego­
rio parece que nunca topou gallegas (esto'mimo é para as mulheres 
portuguezas) que verdadeiramente o agradassem, a não serem frei­
ras ».-- Em outro hemisfério devia
tipo da mulher. Atirou a Lisbôa um adeus de mão fechada e, arran­
cando 0 chavelho de fauno aborrecido, arremeçou-o ás plagas de Ca-
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mões, para que os seus patrícios 0 roessem, em sua memória, eter­
namente.—28. Este quadrúpede já não se coiilenta com injuriar os 
homens. Quer mordiscar também os toinozellos das filhas do PorMi- 
gal. A gente sensata, dc cá e de lá, que veja em que mãos estão as 
chaves da critica brazileira. Roem-na este c quejandos camondon-
gos ! • ■ , • 1 11«Gregorio um dia arrumou nas malas o gemo que o diabo ine
legara cm testamento. O poeta não se lembrou de contar a viajem 
para o Brazil, mas pode-se imaginar o seu azedume, lato (íena ler 

motivo de satiras candonles contra os causadores do tamanhos 
dissabores. (Os quaes causadores, os paos, melhor andariam ein 
havc-lo internado nas maltas, de tanga, porque nos evitariam o es­
pectáculo destas sandices critiiiucir^as). E’ provável que o eiijòo lhe 
tirasse a 'verve-)). Continuamos a alegrar-nos com o rabelaiseano, 
0 qual de cousa alguma so descuidou—nem das candentes í âti- 
ras, nem dos dissabores duma passeata em galera, nem do enjoo. 
E’ ^uma biblia de previsões, uma ama secea de carinhos,— este ara­
ra I . , 1«Pisar nas areias da sua terra foi o mesmo que libcrtar-so, des­
intoxicar-se e restituir a si o g’cnio perdido cm Portugal», Cumpie- 
nos adverlii* o alviçarciro dc que, até este anuo da graça de ^Cristo, 
ainda ninguém achou por lá o supTacitado (jenio perdido. E cá, se 
alguom o lobrigoü, esse alguém foi o sr. Araripe. Mas, talvez por 
precaução louvável, escondeu-o ou guarda-o em redoma ! Gi-cg«i- 
rio, «0 maior poeta satírico das Américas», voltou a Bahia com 5í) 
annos, tendo vivido trinta e cinco em Portugal. Quanto a essa de 
maior—nós optamos ali pelo padre Corrêa de Almeida, de Barbace- 
na. Não falamos de outros brazileiros e muito meners do resto—das 
Americas.—Nesta altura aventa-se que o padre Vieira, «o mais pas- 
palhão de quantos quizeram ser politicos nos Brazis», è credor ao 
Brazil da sua intellectualidade. Não o apoucaria isso um centavo. 
Mas acaso o celebrado folhetinistn foi educado e instruído por mes­
tres brazileiros ?.!... Como c que Gregorio, vivendo 3o annos em 
Portugal, se conserva brazileiro, e Vieira, residindo no Brazil, perde 
em absoluto a sua qualidade de portuguez, lidando em constante 
convívio com viajores da inetropole e viajando, elle proprio, coMi- 
nuamente, em todo o reino e nas outras nações da Europa?... E’ a 
repetição das hipóteses de Gonzaga e de Antonio José da Silva. Pro­
prio de ociosos.

Os versos de Gregorio são «versos quentes e cantaridinos, que 
todos os amadores das boas letras devem conhecer».— 31. Antiga-
mcnlc receitava-se esta droga aos velhos— c em segredo, Mas agora
um dos mestres da critica brazileira, segundo os taes que nunca o 
lêram, aconselha publicamente cantaridas aos amadores das boas le­
tras ! Pela parte que nos toca—agradecemos o conselho. Não preci­
samos, por ora. E, quando carecermos desse excitante, pediremos 
socorro ás Anioroscts e Âfrosidiãcas, de Alfredo Gallis, que por sinal 
usa 0 pseudônimo de Rabelais, tão do gasto do nosso risonho conse-



lheiro. Obrigado, Araripe, obrigado ! Sirva-so da tisana. Vocé pa­
rece estar precisadinlio de cantaridas, mas é na cachola !

«A vida arilipatica <ie Lisljoa foi trocada pelas dolii.nas da Baliia, 
a nova Cithera, ninho de. asnores >. A natureza baliiana c para Ai'ai*i- 
pe uma bebedeira tropical A vegetação tom resinas afrodisiaeas. O 
p.u’tu_.uez, se não viesse a negra, nunca mais sairia da rede, d(‘vido 
às tupinainl)ás, cpie teein o goso dos bafraquios. A mina inÜuiu sobre

A Yamilia refeiãda que0 gailego e vaccinou a faniilia brazilcii a. 
agradeça ao fauno Arai i[>e essas amahilidades—e a Ibíhia em i>arti- 
cular ! Que ninho de amores ! Nem o Puraiso ou a 'foco !...

A natureza morta não linha acção sobre os nervos d(‘ üregorio. 
quando um pouco atraz era a paisagem tpie o tunbi-iagava. Não tem 
uni só verso que traduza o biicolismo da vida brazileira daquelh'S 
miraculosos tempos. Isto seria «requerera morte». Não' se adivinha 
a razão deste requerimento, mas acredita-se que o requerente mor­
resse, se caisse ern requerer bucolismos. ü ser requerido para um 
asilo—é que você está requerendo ! «Casado em avançada idade, tal­
vez para arranJar-se, mas por ultimo repellido unanimemente e inu- 
tilisado, tanto em annos como em honorabilidade», passava tocamlo 
viola nos engenhos e cantando poesias obscenas. Degcnci'ou em sá­
tiro do mulalarne.—42. Sátiro do mulatame, satírico das .Americas .. 
Muito parecido, como se diz na Capital Federal ! Mau uiarido e pés­
simo cidadão, conforme attesta o sr. Araripe. Foi nesta cpoca que a 
musa do poeta se apurou c pro<luziu as melhores satiras da nossa li­
teratura tropical.— 42.

Este velho desmoralisado, erotica safardnna, era orgulho.'^o ~ 
de um orgulho muito natural em quem tantos gabos meivc u-a dos 
melhores poetas de Portugal.—47. Ivitão valem ou não valem os e- 
logios da gallcgada ? ! E onde param esses cncornios ? ! Honradissi- 
mo no que cheirava a dinheiro, (poríjue nunca o avesava) c muito 
cheio de lacunas no moral. Moralista truncado. Gabeçudo. E ómim li ­
terato desta ordem que os honrados srs. Silvio c Araripe poríiam em 
rehabilitar...

Gró piamente o sr. Arara que, se Gregorio o tentasse, teria sido 
um r f ü r t / d o s  melhores tratadislas no século anterior e no 
seu.—53. E lios séculos futuros, accrescentaremos nós. O diabo fui o 
não permitira conhecida modéstia do profundo jurisconsulto, contra 
os seus desejos e o dos seus numerosos parentes e amigos, que elle 
fosse um temivel rival dos maiores tratadistas I Foi pena, reahnente, 
que Gregorio desprezasse tão bonita posição—essa de temivel rival 
de tratadistas !...Satisfe-lo a do incomparável emulo de tralant.es... 

•Muito parecido, também !
Gregorio, repudiado pelos padres, pelo.s rabulas e pelo gover­

nador, foi assaltado pelo grande pensamento de se meter com os 
rnaganos de Portugal. O poeta enrufecia-se por ver prosperar os co - 
lonos, esses alarves, reinoos chapados.—62. Ora seria muito me­
lhor que, a furia de Gregorio,-perfilhada pelo amanuense Araripe, 
que nada produziu até hoje de util para a sua patria, se convertesse
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nesta singela cousa— em trabalho. A furia do cantador contra as pros- 
peridades dos colonos é egual k dos jacobinos da actualidade, os 
quaes, impotentes para o trabalho honesto, entendem que sc devem 
revoltar contra quein mourqja ininlerruptamcntp, na lula pela vida, 
afim do sustentar os. mangas dc alpaca que os insultam. A victoria 
coube scrnpi'e, em todos os paizes, aos que lal.uitam c não a vadiagem 
das letras c tretas.— Intercala aqui que Gal:d.)ar só premeditou ser 
contra os portugiiczós. Isto vein decerto nas disposições testamenta- 
rias do indio revel, com destino reservado ao sr. .\raripe. E mais 
abaixo;— A sua chamada traição ia, com efteilo, fazendo o malogro 
da íia;ão colosso.—'V). Se tal acontecesse, se não houvessem cortado 
a cabeça ao vulgar desertor—o sr. Araripe e os parceiros l)errariam 
que os gallegos eram os culpados unico.« do desmembramento. Santo 
critério—o destes parvoinhos, que tomam a historia literaria e a so­
cial do seu paiz por um alegre devaneio !

aMcfistoíelcs não teria rido tanto como Gregorio do padre I)a- 
maso u Qual, Araripe,— nem a terça parte! Descance, porque o
nosso (ri'egorio, para salvação das batatas e das almas, riu muito 
m ds d ) ([uo \telid,ofelos ! Ora se riu... Parece que o eUamas vendo 
— ;\h, ah, ah ! .. Foi um «politico abstracto. Em concreto nunca che­
gou a ter compreensão nilida das cousaso.--7i. Tal, qual vossoria, 
110 concreto da ciúlica literaria e do resto. «Em geral faziam pouco 
caso das suas npoflineas agressões os agredidos. Não intervinha na 
politica local do rnado serio. Que importava a Souza Menezes que um 
ce/úo/o/?Yo lhe emprestasse o sordido desejo do enriquecer G-73. 
Nem sempre foi hostil á alulação. Vivmu a apellar para o outro lado 
do Atlanti .'o e não ora adverso á realeza.—75.

Sente do imo da alriia que Gregorio não tivosse um Montaigne 
para lhe dar conselhos. Boa alma--a dèsle Accacio da critica. Até aqui 
sabiamos que a idade dos conselhos acabava com a puberdade. Mas 
agora vemo.s que se prolonga até aos 6') annos, quando se trata do 
maiores satíricos das Americas. Pois este Gregorio, que carecia de 
b,)ridãn, fez ao governador Gamara a salira mais estrepitosa, pe/as co~ 
■ei/aít ao riso, que até hoje se tem escrito ern portuguez.—79. Não 
conhecemos semelhante primor, como aliás ninguern conhece. Mas 
crem is que seja 0 mclln r pedacinho da lingua, quanto ás cócegas. 
Para alcançar tal resultrdo, no entanto, não nece.ssitava o sr. Arari­
pe do Gregorio; bastava-lhe dar um passeio á rua do Senado, onde 
ha fabrica das sobreditas cócegas. São superiores ás do immortalisa- 
dor do Marinicolas, porque fazem rir,'chorar... c muchas cosas mrfs. 
Que o coceguento critico experimente !

0  austero satirico era um parasita, na opinião do seu panegiris- 
ta. Vivia a ufa no Reconcavo, onde nutriam os seus vicios senis de 
poeta relaxado, sempre no dizer do sr. Araripe. Uma succes.são do 
notas, por egual picarescas:— E’ pena que o poeta não no.s di.s.se.sse 
as idéas que aventavam as suas visitas, os seus confrades. Apenas se 
sabe que. elle se aborrecia por Iho pedirem glosas. Ha lacuna sobi*e as 
suas relações de ordem literaria, Quando Vieira completava e polia
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as suas obras—Gregorio servia-se do alcoviteiro Moçorongo. Idiota. 
Odio ás mulatas que se casavam. Lirismo acevandijado.—86 a 96. Es­
pirito desassízado. A.dvogado das mulatas. Velho ci’apuloso.— «Pare­
ce que cm Angola, quaudo lá esteve deportado, não houve tempo 
para o poeta entrar em luta ci)m a canalha infernal (sáo os portu- 
guezes). Em lajaiida, para valer a uma revolta de soldados, retirou- 
se a remexer uiis papéis c depois’apai‘eceu-lhes de viola em punho. 
Já doutra vez tinha advogado uma causa com gai'a de foles. Segre­
dos de temivel rival dos grandes tratadistas ! Bcllo prorará, subli­
nha 0 sr. Araripe, cstai-recido com a gracinha. Quando regressou da 
Afi'iea Occidental, para Pernambuco, saboreou na garridente '̂cI)Cza 
brazile.ira uma rida gostosa, na expressão arara.

Zanga-se por arguirem Gi*egorio de não possuir elevação. O au­
tor do Marinicolas deu o mais que um homem nas suas condi ,0os 
podia dar.— 105. Somente ha uma diííerença—ô que Gi’cgorio não 
deu cousa alguma á sua terra ou quasi nada. Era elle* talvez o único 
espirito culto c(ue se exprimia em portuguez, no século XVII, sol) a 
sugestão dos costumes e da musa popular.—105. O si*. Ai’ai’ipc—ou 
é ignorante ou escreve constanlemcnte de má Ic. Neste ponto resalta 
mais iiisciencia do que chauvinismo, todavia. Leu já as oiuas de 
Francisco Manuel de Mello? Já oun-íu falar nas Cartas dc Surer Ma­
riana, a freira portugueza ? PesO inçou mesmo os volumes de Rodri­
gues Lobo e os sermões dc Vieira ? O culferanismo do século aliudido 
não apagou todo o sentimento da espontaneidade. Frei Luiz de Souza 
e Manuel Bernardes foram apeados. A hipocrisia litcraria e politica 
não era total. Gongora não avassalou tudo c todos, como afilrmam as 
mais recentes pesjuizas. E é de accentuar, ainda, mais uma vez, que 
a influencia de Gregorio, «diflicil de documentar», foichocha, mesmo 
na pornograíia. Não ha vestígios alguns seus, convindo relembrar que 
ao presente apenas se acha impresso um pouco divulgado tomo das 
suas Obras poéticas.—Sobrava-lhe liberdade para maldizer, Det.ísta- 
va Portugal, a Bahia não prestava. (A qual Bahia, momentos álraz, 
era uma delicia, um encanto, uma Githcra !). Só muito tarde reco­
nheceu que era néscio. (Mais vale tarde que nunca). Juvenal, Rabc - 
lais,'Lafontaine cantaram e coriigiram a sociedade do seu tempo. 
Gregorio, que não se parecia com nenhum dellcs, nem ao meno^ 
chegava a ser Gil Vicente,— 108. Começa agora a refutar tudo quan­
to adiantou. E’ da escola do Sdvio. Fez a literatura da chalaça, que 
elevou á  altura de genio.— 108.

Ttepois, dc relance, chimpa nos maranhenses esta—maranholos. 
Descortina nuns versinhos sobre os gatos uma allusão ao parlamen­
tarismo e cognomina-a uma antecipação genial. Os portuguezes são 
uns grandissinios velhacos. E’ incontestável, respira o sr. Araripe, 
que 0 Gregorio foi a mentalidade mais alevantada do seu lemi)0 no 
Brazil. O unico vulto que se liio avantajou foi Vieira. Brazilcii*o por 
educação (quem sabe se Gregorio o não ensinou a tocar viola e a 
conquistar caboclas ! 7 ! ) assimilou muita cousa, mas ocultismo per- 
Ycrtcu-o, Gregorio, logo que enxergou mulatas, abandonou tudo.
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Abençoado c grande Romeu ! Vieira fizera-se um brazileiro dos qua­
tro costados. Seria para substituir iiquclle patiiota ?—Mostrou o co­
lorido da vida tropical. E em seguida;-O  scntirncnto do pintui-csco 
foi-lhe escasso, no que toca á grandeza regional.

Nüo SC devo negar a Gregorio de Mattos, alisa o sr. Araripe a 
paternidade do lirismo (|ue degenerou em licença. Que honraria . A 
0 Homero do lundu. E o i^adrc Marinho foi o Petrarca do violao. As­
sim como o sr. Araripe ó o Tainc do ir-axi.KC. Vai tudo na ro/ré /̂Gc; 
qreqoriana, Olhe o naufragio, seu arraes ! Adrede vem umasenten 
ça do erudito sobi-e o lirismo nacional;-O lirismo brazdciro c uma 
enfermidade como a febre amarella.—7(S. Os srs. Olavo Bilac c Gui 
marães Passos, os mais unidos liricos em voga  ̂ que lhe enviem o seu 
oarláü de cpideniico.s ! Nenhum representou lão originalmente o gê­
nio do Brazil inteUigenlo cuou) Gregoi'io.— 127.

O sr. Ararii-»e, de camhnlhada com Baplisla Gaetano, que juo c 
riu razoaveis calinadas soht‘c as modiíicações da lingua lusiada no 
Brazil, a par do observações acertadas, rcgo.fija-se com as liberdades 
lexicologicas no idioma portuguez, que representam uma ameaça üa- 
gi-anlo de transforma-lo em lingua hraziloira. Os seus harharismos e 
sulocismos teem o encanto dos escritorco da decadência romana-^Pe- 
tronio e Apulçu.-1 2 7 . Faça o favor de emendar decadência roma­
na oara—decadência da grammalica. Porque, omiuanto torcni lidos 
nu Brazil o sr. Machado de Assis, seu amigo intimo, c Raul Fompea. 
seu intimo corieligiouaião, a correcçào da sintaxe ha depiotes ai 
contra 0 seu retorcido estilosinho, espremidinho, lambido peio clas- 
sicisino, á semelhança do dos seus irmãos cm armas, (lue ainda re- 
somnam .sobre o Lucenacas reformas alencarianas,em vez de lerem 
Goiiçalves luas e João Jãsboa, pelo menos ! Não se assuste, pois. Lín­
guas não se inventam. E os .vorí/n/o.v unhaies, se outra riqueza nao 
zelassem, ufanar-sc-iam de ter criado Eça dejQueiroz um dos maio- 
)‘es feitores da expicssrío verlial humana ! Gaminhe o sr. Araripe pa­
ra 0 abismo dos inúteis, distribuindo apodos contra os hahiamis, «(pic 
medraram no regaço macio e acai-iciadur da negra, um tanto inconsis- 
teides c algumas vezes teatraes», contra os niarnnhotos e contra os 
qalleqos. despique-se do sr. Silvio, ofiicial do niesmo ollicio. apre­
goando que ((Vanihagen c o [lae de todas a ; ideas sugestivas c[ue ho­
je circulam na historia da literatura brazileira)), quando o reiendo 
Silvio assegura que elle c que e o verdadeiro pae, a^ò e ituiçá tio (la 
nova geração— e passe jiur lá muito hern, ainai-lo o '•eu (ircgorio de 
Mattí s, 0 qual, se agora resuscitasse, se havia de rir imenso de vos - 
mecè', i)or lhe ter imputado taiiícis coiisas calitas, em que elle numa 
sonhou—por honra sua !

Passemos ao />e/y?7 respcitantii a José de Alencar, que o sr. Ara- 
i-ipe nos repete a todo 0 instante haver sido escrito em 1879. Em 
1894 reeditou o voluininho, ipsis oerbís. Por onde se infirma que o 
sabio, om qumac annos, não foz p menor progresso, Gomo isto é triste,



quando sc conhece que Teofilo, por ex., publicou Ires edições da hi- 
troducção e Teoria da Historia da Literatura Portugueza—e todas 
cilas radicalmente reescritas ! K como entristece ainda mais o inlei- 
rarmo-nos de que, té á hora presente, Alencar não conta uma edição 
critica das suas obras, nem um estudo hi-bibliografico minuciosis- 
simo, do qual é por domais mereccdoi ! K nós ò que somos os hostis 
ao Brazil e ellcs é que são os amantes da sua patria...

Confessa Ai'aripe cíU(‘, passados 14 annos sol)rc a primeira im- 
uressão do seu trabalho, «as suas ideas estão muito modilleadas, mas 
prefere c{ue a cousa vá como saiu, corrigindo um oU outro defeito de 
iinguagem». Quer que esse volume soja «o doçumento de uma epoca 
na sua carreira». O sr, Araripe ouviu Taine falar nisto de marcos na 
vida literaria, mas não percebeu. Esses documentos da evolução dum 
escritor referem-se cxclusivamente á parle belletrislica, ao todo es- 
telico, sr. eminente critico ! As obras de sciencia transformam-se to ­
dos os dias, porque a sede de saber avança diariamente. E os scien- 
tistas ou os íilosofos, se prezam a sua tarefa, teern por obrigação re  ̂
-fundir as suas perquirições, dós que não estejam de acordo com o 
critério moderno e o ccrebro do critico, do historiador ou do pensa­
dor haja assimilado esses aperfeiçoamentos. Por isso c que Max- 
Muller proclamava:—ô raro eu aprovar sem reserva o que annos an ­
tes escrevi. Era um espirito pi*ogrcssivo. O sr. Araripe pretendeu in­
cluir-se nessa categoria, imaginando que o salvava o avisar-nos de 
([ue cm 15 annos se esclareceu o seu pensar. Estii’ou-se na rede cm 
seguida e deixou correr o marfim... E’ da irmandade do não-te-rales. 
Benaventurado critica!

■Não se propoz redigir a vida de Alencar e sim um per/il literá­
rio. Modéstia, porque logo a seguir veem uns traços biográficos do 
autor da legendária Iravema. Persiste em que não passa de um apo­
logista, porque ainda não podo ser rigoroso. O rigor S() se obtcin com 
o tempo.—Pg. XII. Quando chegará esse tempo, feliz ou infeliz? 
Por ((Lie espera o sr. Araripe, (pie apenas presenteou a sua terra, em 
50 e tantos annos de existência, com uns romancetos pifios, uns con­
tos rococós, c tres magrissirnos livros de critica ?!...

Viu 0 romancista do Guarani, mcXsí vcz primeira, em 1850. 
Muito interessante ! Estava (Jom os seus onze annos, com impressões 
fortes, violentas, idade de poesia.— Pg. 1. Commovedor, como védes. 
Ficou abalado pelo olliár! Considera esta data como um aconteci­
mento na sua vida, porque julgava que Alencar não roçasse a teri*a 
com os pés. Com que havia de ser então—com as mãos ? !... Isto é que 
llie apontou o futuro. Vejam que precocidade, que enfant prodige. 
Aos 11 annos já se profetisava o gênio do Ninho do beija-flòr I E 
após pergunta-nos se acaso lhe veiu em boa hora a idéa de fazer livros. 
Resposta dôste vosso humilde servo:—Não, senhor. Antes iiouyosse 
por bem fabricar prestantes colheres. Já nesse teiniio risonho, «idade 
de poesia», ellc interrogava na aula, ao api’cnder o b-a bá,—que ía- 
zia Alencar, o seu modo do pensar, o método por (.pie escrevia. A 
sua alma estava toda saturada de alencarismo; A infancia é cera,
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-a infancia édissera o adoravel fantasisla. Mas Araripe discordava;
Taine— e «quer orvalho e sol tépido»,

Parlicipa-rios que Alencar oiicetou a sua luzcnto carreira  ̂ pela 
charada. Ouso quem se achar com coragem explicar a vocayào de 
Alencai’.— 15. Elle, Araiãpe, não cae nessa! Nestas cousas c filosofo, 
— poKjue no seu raciocinar a nlosoíia consiste na despreoccupa;;ão 
dos problemas humanos e sociaes.—29. Talvez por  ̂causa desta sua 
especial filosofia é que lubrigou em I)oming'os Magalhães um pnino- 
r o s o —31. Gonfigura-se-nos que, neste juizo de critico, c sr. 
Araripe recita pela cartilha do mais que mediocre epico da Co?i/ede-~ 
raçâo dos tamoios.

Attesta que o Guarani ó bebido no Iranhoé.— 47- Apresenta 
egualmenteA Florida, de Maiy, como idêntica e an-tcrior._E comen­
ta;— E’ por tudo isto que quem começa a ler--O (jiiarani sente um 
indizivel alargamento na alma. Parece cliuchadcira, mas não é. O sr. 
Araripe é inimigo da ironia—e de mau sestro seria o emprega-la 
num tal episodio.— Desfia transcrições ou resumos dos volumes de 
Alencar. De c r i t i c a P o r  este motivo proseguc-se a leitura 
cora um relativo agrado. Prova que o teatro de Alencar é todo íalso, 
como os seus romances. Nisto foi um Mendes Leal. Hoje, que as lia­
nas, com a acção do tempo, se teem desprendido, o critico só enxer­
ga 0 que ô solido e real, e tudo quanto momentaneamente o autor 
obteve por artificios fica de lado.—73. Alencar era apenas um enge­
nhoso impressionista.—74. Fora, entretanto, para desejar que a es­
sas titilações da penna do redador do Diário se houvesse reunido ura 
conhecimento pratico e real das cousas do paiz..—74-5. O sonho do 
sr. Araripe, o seu amor de macaca, condigna parelha do do sr,*Sil- 
vio, vae-se esbarrondando ..

Alencar fôra fadado para as altas posições, nas quaes aliás não 
soube aguentar-s.e, quiçá por via da sua empafia de vaidoso. O sr. 
Araripe, a proposito desta contradicção entre o gracioso dos seus es­
critos e a chateza das suas maneiras, o que demonstra a falsidade 
irrefragavel de toda a sua obra, pois (pie o aforismo—o estilo é o 
homem ha de ser eterno, expende estes conceitos:— Pude então ver 
quão amoravel era aquella criatura e dc c[U(í recursos para cativar os 
outros dis]iunha o coração do poeta.—Pg. 3. Nesta epoca tinha Ara­
ripe os seus poéticos 11 annos. Depois mudou;— Podia registar quei­
xas de muitos que lhe soífreram as asperezas, senão os eífeitos in- 
conseientes das suas preoccupações. Mas isto pouco interessaria ao 
meu olyectivo, e basta declarar que o fundo amoravel da sua alma 
nem sernjjre se mostrou na vida com a mesma intensidade que nas 
obras.—77. Atè na propria intimidade tinha fama de grosseiro.—78. 
Se o sr. Araripe fosse critico a serio, c não de pechisbeque, como c, 
teria um meio facilimo, e devia aplicado, para deslindar esse ponto; 
— a epistolografia de José de Aleiuiar, Aí o veria inteiro,— a tratar 
com entranhas dos porcos, por exemplo, com um irmão de Minas e 
mil outras ninharias raateriaes, em contravenção ao gracil dos seus 
poemetos.
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Concorda em que Luciola e Diva sïo mostrengos.— 84. {Mons- 
trengos, como escreveu, é asneira, sr. estilista). Os seus tipos de 
muliier são sempre os mesmos. Lucia é feroz, idiosincrncica, deno­
minação que se adivinha, como se teem de adivinhar muitos oui ros 
adjectiv^os deslocados. Recommendamos ao sr. Araripe o dicciònario 
de Cândido Figueiredo, afim de passar a rabiscar as suas historias 
com algum sentido.

Reílecte o sr. Araripe que poucas cousas ha no mundo compará­
veis ás faceirices das caboclas do Ceará.—82. Estamos de perfeitíssi­
mo acordo. Já assim nf>s derretiamos, quando o sr. Araripe nada en­
contrava de melhor no dito mundo do que as mulaUs da Bahia, O 
maganão pensa nisto comnosco e com aquelle D. Juan do Snl e p i­
menta-.—Escolhe ambas, as caboclas e as mulatas. Não queremos 
disputas nesse terreno corn o voluptuoso critico,— porque nós tam­
bém escolhemos os dois especimens. Em alguma cousa se haviam de 
chocar os nossos paladares... E viva a pandega, camarada !

A pg. 92 sente tentações de receitar como se manipula um rr~ 
inam-e de capa o. espada. Cá está outra ironia involuntária ! Ainda 
aguarda a rehabilitação do romance historioo.—9o. Fia-te na virgem 
e não corras... Alencar nunca poude coordenar as suas ideas artisti- 
cas. A sua poelica foi o seu temperamento.— 105. 0  ponto do vista 
do indianismo era acanhado.—106. Alencar não compreendeu a filo­
sofia política ingleza, nas Cartas cie Erasmo.— 121. 0 Sistema repre­
sentativo é somentecurioso.— 125. Eslespontos permanecem na som­
bra. O sr. Araripe não os elucida, nem sequer de leve. Foge de tocar 
no politico e no escravocrata.—A catástrofe è o final obrigado de todos 
os romances do Alencar.— 143 Quando se lè fica-se so­
nâmbulo—com pena dos disparates perpetrados.— 148.Zola,na Faute 
deVahhé Mouret, não fez melhor do que Alencar, no 7’//, ao tratar de 
cascavéis, bacorinhos, burros, gallinhas chocas, etc.— 159. Os ro­
mances da ultima fase alencariana, como os da primeira, são derrui- 
dos pelo sr. Araripe, o qual nota em tudo escassez de psicologia, re­
petição de tipos, retratos de politicos pintados por despeito e vin­
gança, as catástrofes da praxe...

Desde muito tempo que José de Alencar, por temperaménto, 
alem de outros motivos que não cogito analivar, votava antipatia en- 
tranháda á colonia portugueza.—104. 0  portuguez aporta aqui com a 
ganancia do naufrago, a nevrose da fortuna e o sonho do Judeu.— 
164. Estas expressões, que o sr. Araripe é incapacissitno de explanar 
documentalmcnte, põe-as elle em/)cy?.Ç(7/??c;í/o.s- do Alencar, que so­
mente possuiu rivalidades literárias,justissimas e naturalissimas. Mas 
0 sr. Araripe preliba a mania de arquitectar o cpie os outros pensa­
vam e não ha que suste-lo. Já com (tregorio elle usou o mesmo pro­
cesso do sonhos contra o gallego. Inconcoliivel, para não dizer en- 
trudesco, este critico de sonhos ! xVntcs elle petiscasse os ditos, sa­
bor jsissimos, que em Portugal se confeccionam pelo carnaval. Ha 
correlação até. Mas estes comem-se e aquellcs... digerem-se !

A l e n c a r  a lg u m a s  v e z e s  d is s e ,  r e la t a  o  s r .  A r a r i p e ,  q u e  a c o p ia
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servil e o plagio eram o apanagio dos autores portuguezes e que só 
concedia foros do autor a Herculano. Mas como o mesmo sr. Araripe 
nos relata da mesmissima forma ([ue Alencar plagiou a sua melhor 
obra de Scott e Mary e maisque Alencar passou a vidaa fazer vai-ian- 
tes da sua primeira novella, copiando-a, não nos desgosta sobnunòílo 
o reparo ás nossas letras. O prosador do Enrico, observa o sr. Araii- 
pe, era provavelmente a unica estatura que se hoinbreava em Portu­
gal com a sua.—165. Pareciam gemeos, até, com tanta semelhança ! 
Neste comenos solta este epiteto em José Castilho— «o estúpido autor 
da Grinalda orndianao. A pag. 183, porem,*ácba que o irmão do 
poata cego—«tinha uma grande illustração íilologica». O sr. queria 
dizer certamente--/í’??.y//?.s//c«. Mas o seu alto saber não permitiu que 
operasse a distineção existente entre um c outro vocábulo. Cotisas 
dos criticos profundos ! Ambicionava ainda o sr. Araripe que se ef­
fectuasse contra José Castilho--//^« repuJm sc.lmgem. Isso é i>ro- 
prio da China, sr. amanuense! Nos paizes cultos, em cuj,t) rol esplen­
de 0 Brazil, a constituição garante a discussão livre, a liberdade de 
pensamento. O sr. Araiipc, escrevendo aquillo, nivela-se aos Anni- 
baes Mascarenhas c Deoclecianos Mártires. Não se^rebaixe em senti-- 
nientos, sr. Araripe, como se altaixa em critério. Tenha coração, ja 
que não tem alma ! Acalme-se, leão ! Num debate entre dois literatos, 
dando no momento razão a Castilho os srs. Franklin Tavora, Macha­
do de Assis, Joaquim Nabuco e outros, ein nada podem intluir jaco- 
binismos estultos... e selvagens !

Moles1a-se, por não haverem, festejado José do Alencar cm Lis­
boa, quando por ali passou, a galope.--17Í. E’ preciso objectar, em 
primeiro lugar, que o fecundo romancista não se demorou na capital 
portugueza e em segundo que Lisboa, no tempo do rancoroso Casti­
lho, talvez tivesse afazeres urgentes. E tanto não ha lá resentimentos 
que, um pouco antes. Pinheiro Chagas tinha saudado o compositor da 
Iracema e um pouco mais tarde', na morte, Ramalho Ortigão teve 
para Alencar palavras sentidas. O sr. Araripe, no entanto, que aqui 
se irrita por não terem acclamado o autor das Minas de prata, accen­
tua mais adiante ([\xQ--infeHzmenle foi Pinheiro Chagas quem pri­
meiro escreveu sobre O guarani, com resaibos venenosos e adocica­
dos encomios.— 185. Sc não cspocàmos foguetes—somos umas bes­
tas, se somos os/»rmez/m* a examinar uma obra brazileira--soinos 
venenosos. E’ de aparvalhar ! Presos por ter cão e por não ter cão... 
O sr. Araripe avisado andaria cm redigir as regras de um tratadosi- 
nho para um escritor portuguez apreciar e receber um seu confrade 
brazileiro, cousa assim como aquella da receita para romances de capa 
e espada...Desta sorte não incorreremos mais nas suas iras de sel­
vagem.

Paris, aduz o sr. Araiãpe, também foi indilfcrcnte a Alencar, em 
receções e eiq impressões. O nervoso romancista horrorisou-se de 
ver 0 povo parisiense.— 172. Dilucida que a viajem á Europa, a pa- 
tria da civilisação, na sua frase, lhe foi imensamente perniciosa.— 
• 173. E porque esse tão fundo estrago ? Responda o apologista;— Por-
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que se via deante da terriíica visão de um movimento scientiíico, que 
não sonhava —E’ unico...de apolog-ia ! Ficou entontecido, aterrado 
O choque foi enorme c a deceção indeíinivel.—173-75. Continua­
mos a julgar tudo isso apologético de mais !

Alencar foi uma conlradicção, dis.se José do Patrocinio, e o sr. 
Araripe suhsciove. Os seus escritos teem aberrações. Pesdeo seu es­
tilo até ás suas maneiras tudo transpirava reserva e o não-nip-toques 
do arminho.—179. A fase Seuio, isto é, da l\il(t de qnce lla  cm dian­
te, não passa dc um caso teratologico.---181. Foium enorme qiiiosíjue 
posto ao lado da corrente civilisadora. Muito iníiiiirarn nelle Azevedo, 
Casimiro, Castro Alves, Fagundes Varolla.— 182. A modificação do 
sou caracter literário privou-o do continuar obras como O (juaram e 
leaeetnn, mas por outro lado prometia abrir-llie os diques da raiva, 
collocando-o na situação mental a mais apropriada para o ataque e a 
sul.iversão das pretenções dc alcm-mar.— 182. Tristissimo, o racioci- 
nio déslc A^aripe. Reconhece que Alencar, aos 40 annos, se surpre­
endia perante o avanço da Europa e se compenetrava da sua impo­
tência para o companhiar—e, no assombro desta fraqueza, o sr. Ara­
ripe desejava que Alencar se enraiveco.sse e desembestasse contra as 
pretenções de alcm-mar ! Isto dilacera-nos, com toda a sinceridade 
o afiirmanios. E quaes são essas businadas— de alem mar t 
Confrange o ver o zangarreio deste pobresinbo e dos pares Silvio e 
Hevilaqua, quando cm alcm-mar apenas se pretende mv .)o-ào de Pens, 
Eça, Teofilo, Antero, Oliv. Martins, Ramalho, Gomes Leal, Junquei- 
ro, Teixeira dc Queiroz, Simões Pias, Julio dc.Mattos, Teixeira Bas­
tos, Silva Pinto, Abel Botelho, Fialho de Almeida...E’ o (pic lá se 
pretende, modestamente, humíldemente, com a bondosa licença dos 
srs. Araripe e Silvio. Façam vossorias o mesmo, amamentem as mes­
míssimas pretenções e deixcm-sc de enojar quem nenhum mal lhes 
fez, antes pelo contrario, porque os estudantes brazileiros nunca ti­
veram maior defensor nas gazelas de.Paris do que Eça dc. Queiroz, 
nem o Brazil mais justiceiro critico literário do que Teofilo Bi-aga, 
nem a independência mais imparcial historiador deque Oliveira Mai'- 
tins ! Tende espirito, Araripes !...

«Só depois que Antonio Carlos lhes intimou o respeito è que se 
deixaram disto. Camillo quer, porém, i-enovar a chula». Só 
depois, cerziremos nós, que se faça a historia da campanha desse An- 
drada c se explicar por que é que se escolheu para conclamar o bra- 
^o ^v\\o--Independencia ou morte um príncipe porduguez e pai’a ci­
mentar a autonomia um estadi.sta poidugucz, José Clemente Pereii’a, 
é que o sr. Ai’aripe ha de concordar em que, até nesse acto de brio, 
0% colonos poiluguezes se conjugariam aos patrnotas br âzileirios. Mas 
0 senso dos Arardpcs mór’a longe da psicologia deste facto, unico 
na historia colonial de todos os povos, antigos e modernos, do qual 
se despr'ende a pr̂ ova inconcussa duma larga frialernidade entr-e con- 
qiristado c conquistador. Felix Pacheco, um moço que vimos nascer 
par*a a liter-atura no Rio, ao nosso lado, uma criança, ensina os 50 an­
nos do sr. Araripe, na vigorosa biiocliura Um publicista da regencia^

m
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ã penetrar os inderrubaveis motivos da alliança intensissima de Por­
tugal e do Brazil,--confraternisação que os sebastianistas lusos, e 
muito monos os literatiços jacobinos, não conseguirão abalar. Nos 
traços dados sobro o calmo e sensatissimo Kvaristo Ferreira da Vei­
ga se apreende a íilosoíia da historia deste lance. E de (jamillo, se 
alguém deve carpir-sò, são de cá c os bvnzileiros de la,
os portuguezes de torna -viajem. Um dia justificaremos isto por miú­
dos, já que ninguém o fez ainda, estudando com pleno conhecimento 
experimenlalos tão mal entendidos tinos dominantes de Gamillo. K 
esta uma individualidade que merece o carinlio dum livro todo es-
pecial. n • 1

A r r o p c l a - s e  o  s r .  A r a r ip o ,  p o r  n ã o  h a v e r e m  c o m e n d o  u m a
commenda a Alencar e, não o terem criticado com minúcia os do sua 
epoca. Já virnos que infeliz mente foi Pinheiro Chagas o primeiro a 
referir-se lhe. Zacarias de Goes e Vasconcellos, estadista brazileiro, 
cliamou a .\lencar, com visivel e pechosa invojinha, escritor inal~ 
(ifitnnhndo. K Alencar respondeu victoriosamente, entrelinha o sr. 
Araripe, dizendo que.ao ser romancista devia os seus dias mais feli­
zes. Não será isto defeza, mas o innegavcl é que hoje ninguém se 
entrelemhra mais dessu/ío/z/ íco ' ?) e lod-*s loom o romancista.

Alencar, que annunciara um livro sobre glottologia,—que o sr. 
Araripe insiste em confundir com filologia— , e que ainda hoje e‘ pe- 
ramos, e esperaremos eternamonte, entende o seu panegirista (!) que 
a r̂ 'sp >sta unica que tinha a enviar aos que o aceusavam de aboca­
nhar a sintaxe (e, entre outros, assim se manitestaram Henriques 
J-iCal, nas Locnhrações, e Gonçalves luas, de quem possuimos uma 
carta inédita, apoiando as censuras de Lealj era—que de facto não 
punha muito empenho cm saber a lingua portugueza, que o seu pro- 
posito era concorrer para corrompe-la no ma.ximo grau, recordando 
(jucs ) depois de algumas sortidas, como as que elle ia fazendo, se 
j)oderia dizer que no Brazil se falava ãlgama cousa parecida com lin­
gua de gente,—considerando não existentes todos os tipos de lingua­
gem até hoje apresentados como tacs.— 187. Ora diga-nos; (\wq. gen­
te é essa em que o sr. fala ? Se é a branca, vosmece  ̂ ha de consentir 
(|ue lhe apresentemos os exemplos do seu compatriota Bazilio da 
(fama, do qual sc) este verso vale um poema—7>iu/o era bella no seu 
rosto a morte. K mais Gonçalves Dias, e mais Garrett, para não citar 
H rculano o Castilho e Rebello da Silva c Latino, e mais Carnillo e 
João de Deus. K' ainda, se vossoria tolera, avivar-lhe-emos que, 
(piando verliorreou sobre a guadratura das palavras luziadas, em 
1879 e na reedição do 94, já em 1876 sc havia impresso O crime do 
j  a Ire Amaro, em 78 O primo Baziiio e cm 1871 As barpas. L 
([iianto lemos a allegar, sr. juiz municipal. Não aimirnamos Alencar 
de ter introduzido, cm diálogos naturaes ou descrições, com [)ro- 
priedade, © vocahulario tupi-guarani. Mas daí ao extremo de forçar- 
nos a crer (|ue a massa brazileira era india, e assim sc exprimia, vao 
uma distancia intransponivel. E somente lamentamos que o sr. Ara­
ripe, cm vez de recolher num diccionario as locuções genuinamente



brazilicas, tão pinturescas c absolutamente div'ersas de Estado para 
Estado, dispenda o seu precioso tempiulio a encher-nos de tolices, 
deixando que, infelizmente, o g'allego Candida Fig'iieiredu as reti­
vesse, hl primo loro, no seu momimenlo lexicog'railco Somente !

0  i'orrabraz Silvio, talvez pai'a contrariar propositalmcnte os 
elog'ios tecidos pclo sr. Araripe ao caturra do Abaneenga, enjas in­
vestigações algo erróneas analisaremos noutro volume, escreve;— 
Baplista Gaetano e outros íizei am parcos estudos sobre o que vein a 
chamar-se impropi iamente dialecto brazileiro.— .Yoros estudos, 2 ‘J6 . 
E João Ribeiro, que c autoridade ern materia de gloltica, expõe; — 
Que esse dialecto, porem, tenlia biros de lingua literaria e culta é o 
que de todo se torna inadmissived, attcndendo-sc a que a dialectação 
brazileira não c sutíicientemente caracterisada e intensa, de modo que 
torne possivel a revolta contra a lingua pura e vcrnacula.—Em toda 
a parte as provincias e os dominios de qualquer lingua caracterisam- 
sc por moclgs espcciacs divei'genles, que não destroem a unidade da 
lingua fundamental.—A emancipação do dialecto brazileiro, se não è 
de todo inexequivel, é seguramente, pclo menos, prematura. A lin­
gua classica não constifue obice de especie alguma para os brazilei- 
ros.— Diccionario grammatical, pg. 7o. K’ assim que discorrem os 
entendedores —de encontro ás gralhas !

Mais uma palhetada c (Muicluamos. Ponhamo -lo cm frente de 
Silvio;—Silvio Romero, cm 7d, no Trabalho, sob o iníliixo do po­
sitivismo, Icu 0 que se havia esc:rito, com mais ou menos exaltação, 
sobre o romantismo, e procurou os pontos de contacto no Brazil.—
195. Hoje x'õ-0 com a serenidade do quem não precisa mais miar paia 
gloria sua moinhos de vento ignaes aos que I). Quixote imaginou.—
196. De maneira que o nosso amado Silvio, nos seus deseoncliavos a 
respeito de Alencar—ode todtis os escritores brazileiros, exceto To­
bias, que por ultimo também foi arranhado--foi um Dom Quixote, 
hein t ! E. o que émais intei'ossante, segundo Araripe, iierdnu esse 
quixotismo de Schopenhauer !... Por curiosidade reveja-sc agora este 
trechosinho de Silvio, acerca de Arai'ipe;--Araripe não tem iniciati­
va, porque não é este o seu temperamento.— l.'iT. E rela’ ivamenlc ás 
contradicções de Araripe (diz o tacho á sertã...) declama;--Ainda 
mais se rne antolha o inconveniente, quando a doutrina artistica é 
uma inovação da ultima hora e vem pôr-se em desacordo com tudo 
quanto o escritor tinha produzido. 0  que desagrada aqui não é a no- 
A idade, verdadeira ou não, ò a confusão.—131. No livro Nooos estu­
dos de literatura contemporânea. Isto são amabilidades que se per­
mutam os illustrcs corifeus.

Eníim,— Alencar enriquecia se na primeira fase com um estilo 
amancirado e na segunda com uma fôrma enfatica c picaresca. Con­
centrou-se no gracil. Não era um artista de mil almas.— 198-9. As­
sim termina o sr. Araripe a sua apologia do um dos obreiros espiri- 
tuaes a quem mais devem as letras do Brazil. E nós è que somos hostis 
e elles é que estimam as suas cousas c os seus homens !

Mas as lamúrias estão prohibidas, Riâmo-nos, pois,—com a di-
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visão dos capítulos da obrinlia. Oram vejam o dedo: Genese. fjx p ío -
são, Acção e veacção, O mesmo assunto, Declnuo, 0 mesmo assunto, 
A critica. Quo tal>...Iv ou iião é da escola do outro -Poetas, Mau 
poetas, etc. t Aquclla da explosão é eiiga-ayadissima ! li a do declínio 
— mesmo assunto ? !—Fechemos com um agradecimento pelo (luali- 
íicativo de notactl sobre a Historia do romantismo em Portugal...

;
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Que Job nos favoreça. Prosigamo.s. Capitulo— Araripe-mes no 
assunto. Rclanccemos o livriiiho—Literatura hraziteira M oii- 
mento de i )3 - -0  crepúsculo dos pocos. Todos estes nomes para umas
escorropichadiuhas 200 paginas !

Sobre o livro Festas nacionaes, de Rodrigo Octavio, com pioo- 
niio de Raul Pompèa, dignou-se o sr. Araripe emilt.ir esta advertên­
cia:--As considerações, porém, que seguem no alludido prefacio ao 
que acabo de transerever deriam ser menos agressivas a coloina poi - 
tugue/,a.--14. Tanto--não ! 13astava uma dósesinha... Pompéa, en­
tanto, que pespegou em Portugal a mais desbragada e insolente das 
verrinas, num livro consagrado ús escolas, não nos répugna. Pagou- 
nos os seus tonitruo.<os desaforos com o rnaguitico livro O Ateneu. 
Mas os srs. Araripe c Silvio o que não nos indemnisaram cem a mí­
nima parcella de talento. São cliatinlios como uma taboa do bater bi­
fes. Araripe só pinga disto:--A ninguém terá passado despercebido, 
[)oi’ exemplo, a deserção do mais conspicuo collaborador europeu da 
Gazeta de Noticias. Coincidindo esta deserção com o Quinze de INo- 
vembro, não é pi*eeiso muito esforço para chegar a conclusão de que 
o autor das Farpas deixou de remeter as suas ironias para a Gazeta, 
por ter presentido a hostilidade do meio brazileiro. Ora o meio brazi- 
leiro hoje não o aceita por uma razão contraiãa: justamente porque o 
escritor portuguez, achando-se anloiãormentc a seu gosto c nos seus 
domiiiios, sob o alto proteetorado do jornal mais insinuante e popular 
do Rio dc Janeiro, gosava de todo o prestigio e liberdade para propi­
nar á mocidade,que lia -AGazeta com certa religião artistica,o contra- 
veneno do nacionalismo. (Como se mente com tanto descaramento .). 
Com eílcilo, durante o iieriodo por todos conhecido, não houve maior 
corruptor do espirito novo e literário do Brazil, (mas a nossa consola­
ção c que todos IcemRamalho e ninguém o compra a \0QQ,seu narcóti­
co !) tanto mais pernicioso quanto a tribuna, que lhe tinham olferc- 
cido, era a mais simpatica e hrilhaute folha de que dispunha o jor­
nalismo. O dogma de Rainallio Osligão e dc outros publicistas,^ então 
em moda, era o mais soberano desprezo pelas patrias.--1 Õ-6 . Isto 
não SC desíibra. Porgunte-se apenas aos belletristas brazileiros quem 
é que elles mais prezam, se não são pi*ecisamciite esses dois corisi)ur- 
cados--Eça e Ramalho. —Um parenthesis reiiiadio:--Nas /'cs/rtà* «a-- 
r/o/iaes, livro escolar, acima nomeado. Rodrigo Octavio da curso a 
anedota de Mello Moraes, pac, de que a indopeiidencia do Brazil toi 
devida a uma disenteria dc Pedro I, quarto do Portugal. E por esse 
modo se instrue civicamente a juventude,..E salta depois um taça-
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nhudo qualquer a berrar que Ramalho e Eça é que debilitam o sert- 
tinibiito uacionalistico brazilciro ! Só apetece gritar ao criticante: 
Ora bolas, seu Araripe !

Nós aqui, informa picdosamentc o santo varão, não temos a rou­
quidão (U’onica e amnatira dos cantores da outra banda; qualquer avi­
nhado capadocio da Bahia, do violão na unha, tem mais doçura na 
cantiga do que o mais delicado versejador do Tojo ou do Mondego. ■ 
■í'd. lufüli/mcuío, porém, em voz de nos vir directamonte dc Paris, a 
nova escola escalou por Portugal, onde todas as delicadezas e todos 
esses subtis gi'acejos do engenho humano engrossam, deformam-so 
logo e tomam a feição do ridiculo. Os decadistas portuguezes como- 
çai'am pelas meias roxas, pelos sapatos de íivela e pela barba esca­
nhoada dos companheiros da basoche. Os seus livros padecem da 
moléstia de que está aiacado o proprio reino de Portugal; anemia cm 
corpos (jue já foram gordos. João Toucinho embalde ensaia vilance- 
tes; da banza escapam-lhe ruidos e grunhidos, em vez dos cantos 
déliquescentes de Verlaine ou mesmo abstrusos de Moréas.—88. Está 
na integra. Isto foi impresso primeiramente, assim como uma Pas­
quinada ern João de Deus, na revista íluminensc A Seniana, dirigida 
j)clo sr. Yalentim Magalliãcs, o qual Valentim, na sua visita á ter­
ra... enaltecida,— porque os insultos dum Araripe engrandecein o 
injuriado— , foi alvo das mais benevolas e estrondosas demonstrações 
dc simpatia, como representante, que se inculcava, do Brazil mental.

E a proposit(í de quem vem esta diatribe? Pobitivament.e dum 
dos maiores artistas que o Brazil tçm procreado Cruz e Souza, a 
([liem 0 sr. Araripe, do cimo da sua burgueza mediocridade de ama­
nuense da critica, joga esta, entre outras muitas: Poeta catai mela
negro. Nestor Victor, Frota Pessoa, Felix Pacheco, Oliveira Gomes, 
Collatino Barroso. Luiz Edmundo, toda essa legião dc talentos que 
agora surge, aparelhada com garbo, que lhe responda. A nós basta- 
nos esta desforra, ([uc é ao mesmo tempo uma saborosa contiadicta. 
— Virgilio Varzea imita Eça de Queiroz, um grande mestre.— E 
que a verdade impõe-se e a luz chtra sempre, afinal, nas retinas 
mais obscurecidas, nos cérebros mais obtusos...

Lamenta-se após de George Brandés, um critico de poder, ha­
ver levantado a forlissima ebulição literaria actual da Scandinavia— 
o do não succéder o mesmo no Brazil, com a sua mestrança e a do 
Silvio. Aprecie o leitor,— porque nós já não sabemos se haiemos de 
rir, se de chorar, se dar cambalhotas ou fazer promessas a S. José de 
Ribamar... Estes diabos dão comnosco ainda na Casa dos doidos, da
([ual sairam impunemente ! , • ,

Esqueçamos o folhetiiiho Dirceu e o Silcio Homero polenusta, 
publicado na Revista Brasileira, e que ficará para outra empreitada, 
e respiguemos para o nosso canhenho mais estas lembranças; O poi- 
tuguez n;\o tem o temperamento humorista. O genio da raça não con­
seguiu até'hoje por nos versos'do'^ si-us poetas c nas divagações dos 
seus prosadores senão a alacridade tosca do jogral ou a ironia rebus­
cada do YoŴ ivQdiXio.—Revista Brasileira, tomo I, de 1895, pg. 25.

ásti
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No mesmo estudo, ou cousa que o valha;—E, se é verdade que cm 
Portug’al sàü dig-nos de lastima os dislates de um Guei'ra Junqueiro 
—A velhice do Padre Eienio—, não acontoce assim no Brazil, onde a 
vivacidade, oriunda de novas condições mcsologicas e étnicas, natu­
ralmente inclinou o espirito dos seus escritores para o arguto, para 
o brilhante epara o imprevisto.—Estas cousas são proferidas a res­
peito de Machado de Assis, que Araripe alça como humorista sem 
competidor. Já vimos que Silvio pensa o inverso, afiançando ({ue no 
Brazil só se lambia com as palmas de humorista... o Tobias ! E agora 
consultemos o sr. José Verissimo, o mais sisudo porventura dos cri- 
ticos brazileiros, mau grado os seus desvairamontos incidentae.s:— E’ 
opinião minha, talvez errada, mas profundamente arraigada, que as­
sim como em íilosoáa e em sciencía somos inaptos para cogitações 
abstractas e gencralisações fecundas, somos por igual impróprios para 
as criações artisticas que demandem capacidades efficientes de obser­
vação, de analise, degeneralisação e de sintese,—Revista RrazUeira, 
15-maio-97. Estaes ruminando;— um affirma que todos são humoris­
tas, e em especial Machado, outro abjura este e elege Tobias, e outro 
aventa que não ha geito para cou.sa nenhuma. São como as mulas do 
Alentejo, estes senhores criticos. Cada qual puxa para seu lado. Bi- 
furcam-se em atomatações !

De Joaquim Nabuco pouco diremos. O simpático orador não ó 
também, de resto, um profissional do jacobinismo, como os srs. Sil­
vio e Araripe e, numa intermiltencia da sua vida literaria, o sr. Clo- 
vis Bevilaqua. Accresce que o Brazil deve a Joaquim Nabuco rcacs 
serviços, conquanto inspirados pelo sentimentalismo, sem vistas g c- 
raes crilico-íilosoficas. A sua obra—A minha formação é desmentida 
pela sua desnorteada acção, forçando-o a recopilar e rever os seus 
livros, na parte pretensarnento doutrinaria, polo menos. Ha um per­
feito sirnile entre Joaquim Nabuco e Antonio Cândido, o orador por- 
tuguez; ambos se dizem editcados nas modernas teorias e ambos, 
couraçando o sistema monárquico, falsearam a sua missão e torceram 
quiçá as suas convicções intimas. Por isso é que nem um, nem outro 
exercem nes respectivos paizes a influencia activa que dos seus ta­
lentos poderia chispai*, em tonificantes torrentes. Falharam, por falta 
de caracter, supondo ambos talvez que o inverso constituo a sua 
principal virtude...

Mas acheguemo-nos ao caso visado. Joaquim Nabuco, no discurso 
pronunciado na inauguração da Academia Brazileira, entre muitas 
outras cousas, dogmatisou:—Portugal, decerto, nunca tomaria nada 
essencial ao Brazil e a verdade é (juc ellc tem muito poúco, de ]u-i - 
meii*a mão, que lhe queiramos tomar. Uns c outros nos fornecemos— 
de idèas, de estilo, de erudição e pontos de vista—nos fabricantes de 
Paris, Londres ou Berlim... 0  sr. Nabuco regista, portanto, que Por­
tugal tem muito pouco. A illação é que produz alguma cousinha em 
primeirá hlão, Já não é mau ! Outr^ reflexão do secretario geral dã
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Academia:—0  facto é que, falando a mesma lingua, Portugal e Brâ- 
zil teem, de futuro, destinos literários tão profundamente divididos 
como são os seus destinos nacionaes. Querer a unidade em taes con­
dições seria um esforço vão.—Nesta meia duzia de frases ha nm mon­
tão de calinadas. Se o sr. Nabuco tivesse-conhecimento da historia lite­
r-aria das duas nações, penetrasse um nadinha as leis históricas e não 
fosse monarqui.sta—as suas conclusões seriam profundamenle diver­
sas, O Brazil nunca se poderá separar de Portugal—e vice-versa. 
Haja vista aos Estados-ünidos, no apogeu da sua prosperidade, em 
tace da Inglaterra. Ha aqui um no vital, em que os srs. discursadores 
ainda não repararam,— e é qUe o portuguez é o unico emigrante que 
organisa familia, o yiiico egualmente que trabalha em toda a parte, 
em todas as variadíssimas zonas climatéricas hrazileiras e o unico que 
se adapta aos costumes nacionaes, tornando-se ordinariamente mais 
papista do que o papa. Rccordem-sc os illustres retoricos da inde­
pendência, do Paraguai e, para não ir mais longe, da revolta de 6 de 
seteínbro.— em que Eduardo Salamonde era o articulista do orgão de 
Floriano, o capitão Leitão o instructor da guarda nacional, o alferes 
Malheiro o commandante dos alumnos da Escola Militar e um vo­
luntário portuguez,. um cabo artilheiro, o obstáculo ao desembarque 
das tropas de Saldanha c Custodio cm Niterói. São factos. O portu­
guez está ligado ao brazileiro pelo cordão umbilical. Mas o sr, Nabu­
co, como ó (ou era ?) restauracionisla, guiou-se no aspecto politico 
pelo cai-rancismo dos sebastianistas portuguozes, cuidando que esses 
homens representam o futuro político do Portugal, quando a verda­
de é que, na terra de Henriques Nogueira, dos generacs Souza Bran­
dão, Gilberto Rolla, Latino Coelho e do coronel Elias Garcia, chefes 
republicanos, só é monárquico quem é empregado publico, (e nem 
todos), quer dizer, quem não tern coragem para mourejar na oíficina 
e dignidade para a luta. Estes sebastianistas da colonia, que sentem 
prazer em esmolar do cá a mãe patria o <iuc não são varados lá pelas 
escorchações do imjtosto brigantino, nem pelas peias liberticidas dos 
seus ministros-bacharéis, é que julgam Portugal no melhor dos mun­
dos possíveis, causando embaraços ao livre desenvolvimento da Re­
publica no Brazil. No dia em que os republicanos poi-tuguczes se 
alliançarem aos brazileiros, mutuando as suas simpatias, a trave do 
sebastianismo subverter-se-á e o Bi-azil voltará a sér o collaborador 
idtruistico de Portugal na continuação da sua gloriosíssima tarefa,— 
que se resume em fazer de Angola c Moçambique novos Brazis e cm 
vindicar para a lingua portugueza o primado que lhe compete na lite­
ratura—após a Inglaterra, a Russia c a França. Medite o sr. Nabuco 
nisto. E, quanto ao destino propi-iamente literário, o sou collega Josè 
Veríssimo que lhe responda, marcando as fases que se succederam á 
emancipação:—E’ quasi certo que foi, sob a influencia do Bosquejo e 
da obra critica e líteraria de Garrett, que, fazendo violência ao seu 
proprio genio, Domingos Magalhães e Porto Alegre entraram na cor­
rente puramente romantica, que se devia caracterisar entre nós pelo 
segundo indianismo (o primeiro é o de Bazilio e Durão) o pelo nacio-
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iiaiismo do fundo e da îôyïù?..— Garrett e a literatura hrazileira. no 
Jornal do Commercw, 6-feverciro-99. Escusado é accrcscentar que 
Gonçalves Dias, para nós a primacial figura do romaniisrno, passou a 
sua juventude na Universidade de Coimbra. Sobre a mutaçao^ se- 
o-uinte, a da Escola do Recife, que corresponde cá Escola de Coimbra,
embora aqui se houvesse prolongado a fase dissolvente do protesto,
constata o sr. José Verissimo:— Haveria ainda nella (a mocidade) a 
imitação do que em Portugal se passava pouco antes na revolta dos, 
moços— então ainda se não dizia nada— contra o que um(Teoíilo 
ga) dos opuscules destes chamou as teocracias lit orarias. -Jornal do 
Commercio, n. 245, annoSO. Não quizemos refutar o sr. Nabiico com 
as nosí̂ as palavras, o quede sobra liemos timbrado em mo.sliai. Rt - 
fiitamos as aceusações com as proprias palavras do aceusador ou com 
as de compatriotas autorisados. O sr. José Verissimo é por certo, no 
gerai, o critico mais sensato do Brazil e—a alma da Academia Brazi- 
íeirade Letras. Voltemo-nos para o ultimo movimento— o decadista, 
hoje normalisado no simbolismo.—Atraz o sr. Araripe, junior,—ja­
cobine que nega a Portugal o que o sr. bilvio nunca se atreveu a ne- 
g-gp— documentou que esta nuança belletristica surgiu no Brazil, por 
intermedie do estupendo Cruz e Souza, coiíi Eugcáiio do (jasiro.

Que maiores provas deseja o elegante sr. Nabuco de que os ru­
mos literários do Brazil e de Portugal não são disscmoll.aiitcs l La­
mente, sim, que a monarquia porfugueza mande represenla-la ao 
Brazil vencidos da vida como o sr. Tomaz Ribeiro, que ein seguida 
foi para as gazetas denegrir a União, saltimbancos como o sr. Anto­
nio Ennes, que procedeu da mesma forma, c mudos como o honrado 
general Cunha, cuja simplicidade ficou acaçapada perante a eloquên­
cia dos oradores c poetas brazileiròs, quando muito bem nos podmãa 
ter representado nas festas do centenário um tribuno da cstatui'a de 
Antonio Cândido ou de Bernardino Machado. E porventura esto 
melhor do que aquelle,—o verdugo dos revolucionários de janeiro.

O sr. José Verissimo, a quem aliás devemos pessoalmcnte uma 
honrosa má vontade, é de todos os criticos brazileiròs, repelimos, o 
mais equilibrado e mais cm condições de dirigir as edições critico- 
academicas dos passados escritores brazileiròs, elaborando simulta­
neamente uma histpria literaria imparcial (nos limites do possivel.) 
Tem lacunas de critério, no entanto, corno desnuda falhas de illusti^a- 
ção, além de um pequenino senão de eoíèrie. Mas a verdade é que al­
gumas das suas Reoistas literanas, no Jornal do Coni/nercw, aão 
notabilissimas de compreensão. Outras ha, a par, cvidontissnnas do 
facciüsismo. Mas poucas. O seu equilibrio estabeleceu-se nos derra­
deiros quati’0 annos. . . .

Antcíãormcnte a esta purificação mental exteimou esta injustiça 
cruel;—José Castilho, um desses poiduguezes que cá vieram explorar 
a litci^atura como outros ex[)loram o café.—Estudos brazileiròs, pg. 
150, segunda serie. Apeteceria perguntar-lhe:— Que deseja o sr. Ve-
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rissimo que façam os portugiiezes ? Se uns laboram endemoninhada- 
rnente na oulUira do café. da borracha, do assucar ou do arroz—são 
exploradores. Se outros, fartos de ouvir dizer ([ue Portugal S(> reme­
te para o Brazil carregadores e caixeiros, se entregam ao cullivo das 

—são exploradores também. Que ordena então vossoria queniis 
façamos—lirioas á lua, que dancemos eternamente o maxixe, que pes­
quemos na Amazônia, que nos mascaremos de chéchés entupidos .. 
A ’s suas ordens, alteza...

Esta apreciação da contenda de Castilho eom Alencar reçuma in­
sultos. E, para nos capacitarmos do siso critico do sr. Verissimo na- 
qurlla epoca, transcrevamos um topico;—As íisionomias de Alencar 
não são os tipos de Balzac, nuiíi sim. mais do que ísso— -a  ̂ criações de 
Alencar.— Obr. cit., pg. 16.2. Acreditamos que o sr. Verií»simo aimla 
não tivesse lido 0 colosso da Comedia Humana... Numa tangente 
mantem ainda os seus disparates e é sobro a poesia que elle chama 
.scientIfica. Neste livro fornece- nos quatro imaginas lamentáveis de 
inintelligencia. E ha pouco, n o /o r « « / i/o Commercio, n.® de 21 de 
maio de 19üü, testemunhou isto:—O sr. Teoíilo Braga teima na sua 
poesia scientiâca, histórica e sociologica, não como a sintese senti­
mental e emocional das convicções funda e intimamente cncorporadas 
no poeta, mas como uma manifestação didactica da sua filosofia. Sob 
este aspecto, tal poesia è a negação mesma da poesia. E admira que 
com o seu positivismo esqueça o principio do mestre,—que a arte c 
sintética, e ponha em verso.s a sua tose da superioridade de Bart.omo- 
leu Dias’sobre Vasco da Gama e da injustiça com que aquelle foi ti’a- 
tado por el-rei, isto é, de envolta com o descobrimento do Brazil, o 
assunto da sua monografia, quero dizer, do seu assunto.—Estas li­
nhas veem a proposito do soberbo poemeto Mais mundos, publicado 
no Rio por .«ocasião do Centenário Braziliano. Cada vocábulo dessa 
noticia, que o sr. Verissimo nos desculpe a rudeza, é uma redonda 
asneira. Não ha mesmo por onde pegar-lho. Se quizessemos eseahi- 
char es.se partosinho, por miúdos, gastaríamos umas dez paginas E 
0 espaço não existe para folias, quando se está em fi’ente da má fé c, 
0 que é mais, duma escassez absoluta de senso poético, conforme lhe 
demonstrou José Sampaio, no Brasil Mental. Cingir-nos-emos a pôr 
diante do encovados olhos do sr. Verissimo estes doutrinamentos de 
Teoíilo Braga;—Nada menos poético do que a sciencia em verso, 
como nos poemas didacticos da epoca alexandrina ou do pseudo-clas­
sicismo francez.—As noções scientificas não podem ser objecte de 
poesia, como não podem ser uma filosofia; mas com as noções scien- 
tificas construem-se sintescs. ou conceções ger<aes do universo, que, 
segundo a sua fôrma racional ou emocional, abstracta ou pinturesca, 
assim são as ba?sOS de uma nova filosofia ou de uma nova poesia.— A 
sciencia e a arte acordam-se sobre o mesmo facto, podendo em rigor 
considerar-sa a Epopéa da Humanidade como a expressão contempla­
tiva da filosofia da historia.-^.« modernas idéas na literatura por- 
tugueza, tomo 2.°, pgs. 236, 243 e 254. Leia o sr. Verissimo todo o 
capitulo, para ficar sabendo o que é isso a que batisa de poesia sei-
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entifica. Reforce depois a sua parca leitura, eleve-se ou desça ás ida­
des mortas, tome em seguida um banho por dentro, como diria o 
João da Ega, a ver sc llio supura o sentimento da alta poesia,—e en­
tão, só então, manuseie o assombroso poema—/I lísão dos Te/npos. 
E diga-nos após, ainda, se nelle está ou (ião está executado o princi- 
cio estetico ([ue Teofilo enunciou naquelles termos. Adivinhamos o 
sorriso interior do sr. Josè Veríssimo e o seu soliioquio;— Este rapaz 
é um idolati-a, um fanatico do teimoso Teoíilo Braga. Illude-se Nós 
somos apenas os rovercnciadores humildes da maior individualidade 
que a nussa patria tem germinado,—talvez o unico homem que sc 
adorna com a teima de sustentar opiniões a todo o transe, esteticas, 
scientiiieas, íílosoíicas e políticas, e não anda a borboletear, inda que 
a[)erfeieuando-so jontinuarnente. Nós somos apenas admiradores mo­
destos do vulto a quem cabem estas expressões de Ramalho:--.4.ç 
Farpas, pgs. 220-21, tomo VIII, como scU poderoso impulsionador: 
--N o ronj.ancc, na poesia, na critica, na historia, na sistematisação fi­
losófica, na vulgarisação scientifica, nos clubes, na imprensa, no pro- 
fessorado, o movimento dirigente dos espíritos é mamfestamentè ad­
verso e hostil ao espirito das instituições vigentes. Do homem para 
quem ainda Ramalho sohrescritou estas linhas,—obr. cit., pg. 307, 
huno XI:--Não é pela frase bom feita, mas sim--como qualquer ou­
tro cidadão--pela (devação das ideas, pela rcctidão do juizo. pela in­
tegridade do caracter, que o escritor tem de ser classificado nagerar- 
((uia intellcctual c moral do seu tempo.Nós somossimplesmente hones­
tos, confessando o beneficio recebido. Ora o sr. José Veríssimo deve 
a Teofilo o melhor da sua relativa saude cerebral como etnografo 
fontes tradicionaes da literatura portugueza, cujos títulos primiti­
vos são dilfcrcn'es), como critico e historiador literário {íntroducQão 
e teoria c Curso da Ilist. da Lit. Portug.), como pedagogo (Historia 
da Pedagogia em Portugal, actualrnente denominada Historia da 
Universidade de Coimbra), como senso historico {Elementos da na­
cionalidade portugueza, a entrar na próxima Historia de Portugal) 
e como senso filosofico {Sistema de sociologia). Nas piimitivas Sce- 
nas da vida amazônica, não na recente reedição, wo'àEstudos brazi- 
leiros, na Revista Brazileira, nas suas revistas Üterariase no magní­
fico, embora demasiado sintético, livro Â educação nacional e no re­
latório da instrucção paraense aceusa-se nitidamente a orientação 
teotiliana. E, se duvidar, peça a prova... Eis ai a nossa obcecação—o 
jiroelan.ar os nossos mentores espirituaes. (Porque isto de indepen­
dências, afinal, á laia dos Silvios, dependentes de todos, num ecle­
tismo torvo e desesperador, não pa':sa dc vaidosa e ridícula boba­
gem !). Ora ao sr. Veríssimo não deshonra essa camaradagem. Re- 
sullam, pois, irritantes as suas entupidas linhas. E’ também este as­
pecto eminentemente sugestivo da Obra de Teofilo Braga, escreve 
Teixeira Bastos, que tem iu-ovocado o odio cego que transpii'a cm 
muitas criticas, na emulação dc espíritos subalternos, que assim rea­
gem contra uma manifesta supremacia.— Teofilo Braga easua Obra, 
pg. 425. O sr. Veríssimo não abriga, como outros Fernandes, Silvios

A-
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e Coelhos, impotentes Mas exibiu um caricalo desdem,
que 1’epellimos, de corrida. Outras J)ernai‘dices poderiamos a[)ontar 
nos processos críticos do sr. Verissimo, como aquelle de esquecer as 
alterações do meio íisico da Orccia, da sua climatologia e do seu am­
biente social, na antiguidade e ao presente. Quaiilo ás condicoes eli- 
rnatericas, basicas na íormagão mental das sociedades, basta indicar- 
lhe um exemplo de ca.sa, da sua tei*ra--as rnodificagões soffridas, no 
transcurso dos annos, pela região amazônica. Mas isto vive ídrá do 
nosso programma.

Não queremos deter-nos com o pensar do sr. José Verissimo so­
bre Portugal, como não nos deteremos com as insolências demagó­
gicas do sr. Clovis Bevilaqua. E por um motivo obvio:--é (pic ambos, 
nos compartimentos intellectivos em q ie se lixaram, teem amado a 
sua patrãa c a sua profissão, o primeiro compondo as melhores criti­
cas pedagógicas c literarias do Brazil e o segundo os mais apreciáveis 
livros concernentes á scicncia jurídica. Clovis Bevilaqua, que lemos 

■ o subido prazer de conhecer em pessoa, se a excessiva paixão ou a 
excessiva bonevolencia lhe não obumbrassem a mente na ciãtica lite­
rária, bem poderia ser um centro de simpatia social da literatura 
portuguezo-brazileira. As suas outras qualidades prognosticavarn- 
Ihe esta missão altíssima. Mas Bcvilaijua deixou-se levar p(dos can­
tos das sereias Silvio e Araripe c olvidou o' bom senso da lil jsofia da 
historia. Foi neste momento de fetichismo por aquelles quixotescos 
salta-pocinhas_que o sr. Clovis imprimiu cm lcS88 c reeditou em 18V)9 
as suas tenuissimas Épocas e indiridualidndes.

Levantaremos, todavia, algumas das suas arguicões. Diz o digno 
lente da faculdade de direito do Rc.cifc:--Quanlo ao poruigucz basta 
dizer que vinha ao Brazil degredado ou íazer foriuna--aventureiro 
ou calceta, — Obr. cií., 27. Em que documentos se firma para avan­
çar tão absoluta proposição ? Já sorveu o pó das ci-onicas veracru - 
zenses, a historia abnegadíssima da colonisação e da catequese í E S ) 
topou lá aventureiros e calcefas ? Não encontrou Nobregas, Sás, Fer­
nandes Vieiras, etc. ? E acaso vossoria poderá api'cscnlar-nos u:u 
exemplo, um só, desde Roma c a Grécia, em que a colonisação g o ­
vernamental se não encetasse com os supracitados calcclas e aventu­
reiros ? Porque não alevanta antes vossoria a Historia social do Bra­
zil, obra que não existo? Ah! Bem mais util seria isso do que remoer 
dcclamações estereis, contraproduccnies... —ü Brazil-colonia, arnes- 
quinhado embora por uma governação estúpida e ferrenha, esmagado 
embora sob a acção opressora de uma metropole ciosa e enfatuada, 
copeguiu dar á sua eílorcscencia scniimcntal a fórma pujante de um 
lirismo superior, produzindo Gregorio, Bazilio, Gonzaga, Souza Cal­
das, etc,--34. iVãü seja tão mansinho, docil e meigo Clovis! Quem é 
que a metropole esmagou ? Tiradentes, não ? Mas o heroico mim iro, 
em quem o sr. Silvio escarra o emplastro de heroezinho de honteni, 
íbj subr^tido a um julgamento e só depois justiçado. A piedosa Ma­



ria T defendia-se, como ha annos se defenderam o imperio contra 
Nunes Machado e outros valentes, como ha dias se defendeu o rijo, o 
ferroo Floriano contra os revoltosos. Mas com urna diirercnçasmha;
__Tiradentes respondeu a um inquprito c Moreira Gesar mandava
deg-olar surnmariamonte. -Gomrnacão estúpida e ferrenha, bramo 
vossoria. .Mas e.sses estúpidos souberam traçar a federação republica­
na, concessão ([ue o iinirerio denegou, fortalecendo-sc em admirá­
veis capitanias, tão autonomas e liijeraes como os actuaes Estados. 
Mas esses ciosos nunca cederam um palmo do Paraguai, nern das Mis­
sões,--antiga colonia do Sacramento--, nunca toleraram que a In­
glaterra pousasse iia ilha da Trindade, nunca deram azas ao rapido 
francês para crocitar por sobre o Amapá. Mas enfatuados sou­
beram levar á bala e á coronbada o bollundcz e o francez e nunca 
admitiram que os visitibos SC apoderassem do Rio Branco, como o 
inglez, do Purus, como o peruano, do Rio Acre, como o boliviano. 
Nunca ! A estupidez, o cio c o enfatuamento dava-lbes para isto... 
Que.corja, que alarves,--que broncos gallegos ! Está-se vendo que 
naquclles tempos tenebrosos ainda não se distinguiam as individua­
lidades das épocas... -Quanto ao resto, está conforme, exceto jio  que 
se refere ao grande Gregorio. Larguem o pobre homem, que não
llies fez mal algum ! . ,

Esta attitude, ado romantismo, escreve o sr. Clovis, amarlanbou 
as pretençücs lusas e a intrujice dos torlulhos literários esparrinbou- 
se cm iras grotescas.—48. Tenha dó da gente, doutor! Olhe quees.sa 
de intrujões é forte, trap fort ! Eera eseusadissima, [lorque vossoria 
mesir.o sc encarrega de confutar o engrossamento:--fò  romantismo 
foi um caracteristico de incapacidade ou de impotência por decrepi­
tude precoce—um facto entristeeedor.—36. E, aprazendo-liic um re­
forço, faça um brando aceno ao sou companheiro dos bancos e.scola- 
res e ’boje do magistério, o lúcido Artur Orlando;—Pelo menos o 
canqio da romantica brazileira assemelha-se a um vasto cemitcrio: 
Alvares de Azevedo, Junqueira Freire, Macedo, junior, Gasimiro de 
Abreu, Franco de Sá, todos morrem na idade alegre dos vinte annos. 
-  Filocritica, pg. 85. E Glovis adianta, a respeito de Alvares de Aze- 

—Essa lugubre poesia blasce, de affectada descrença, de desa­
pego ás estreitas conveniemeias, donde quasi sempre reçumbra um 
cálido vapor de orgias, de vicios baixos, encerrava em si, como numa 
caçoila, 0 germen puríssimo da liberdade, embora indisciplinado.
55. E’ interessante observar esta corrente:—o sr. Silvio quer que 
Gregorio de Mattos seja o fundador da literatura brazileira, por ser 
0 mais desabusado; o sr. Araripe (luer que Alencar seja um fenome- 
110, por ter pretendido esbodegar a linguagem; o sr. Beyilaqua quer 
(pie das orgias c vicios baixos venham s e n t i m e n t o s in­
carnados no malogrado Alvares de Azevedo, «que se afogou em ál­
cool», segundo um dito do sr. Verissirno ~ c este sr. José, finalmcn- 
te, quer (jue o sr. Silvio Romero seja o mais completo tipo repre­
sentativo brazileiro, por ter herdado a chalaça portugueza, de pan­
cada com a pacholice e a capadoçagem do liegro e do indio. Pas-
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mftso ! E’ 0 caso do proloquio—quanto mais se vive mais sc â- 
prcndc...

Não direi, obtempéra Bevilaqiia, que seja absolutamcnte espúrio 
( tem pilhas de graça ! ) esse romance escultural— O primo BazUio.— 
Na Beliquia a parte mais apreciada, que é o sonho ou pesadello em 
que se reveem as scenas das attribulações de Gidsto, é um assunto 
(pic, nas Memórias (le Judas, eu leio com interesse maior. Quanto 
aos Maias, se contém (concede ?) alg'um estudo o observação, desía- 
zem-se a cada passo em verdadeiras incongruências, que lembram os 
contos dc fadas !!!...— 161. Estes pontos de admiração e reticências 
são nossos, p] agora um favorzinho;— Podia servir-nos, por junto ou 
em dózes, o parallelo dos dois sonhos ? p]ra uma fineza particularissi- 
ma... Quanto ao seu gosto estetico, ao sou critério sobre o intuito da 
bclletrislica, nada objectaremos. Basta que façamos esta transcrição; 
— Que nos importa a nós, leitores, seduzidos pela magia das descrições 
onde prima o estilo, ([ue o mundo em que giram Peri, Ceei, Lucia, 
Carolina, seja um mundo absurdo, impossível?!...—50. p] cesso tudo 
quanto a antiga musa canta ..

í Nos EshoQos e fragmentos, um bom volume de Clovis Bevilaqua, 
ba esta passagem;— Pois que Portugal não tinha filosofes, era natural 
que as nossas vistas se voltassem para outros paizes.— 18. Isto é na- 
turalissirno. Cada um come do que gósta. Mas o que é peta é que em 
Portugal não haja filosofos. São-poucos, em verdade. Mas os que 
existem chegam á maravilha para o consumo ! E, já ([uc estamos com 
este livro na mão, extraiamos esta piadinha no mestre Silvio;—Hoje, 
muitos, já desprendidos do espirito de escola, vão caminho de cousas 
mais novas, alargando o ambiente da sua mentalidade; outros azoi- 
nam-nos os ouridos com objurgatorias injustas ao comtismo; mas, 
não obstante, força c confessar-lbe os méritos e, cm relação a nós, 
devemos reconhecer a sua funeção na evolução do pensamento brazi- 
leiro e a sua influencia i)ermanente cm todos os actos da nossa vida 
ititellectual.~05r. c//., pgs. 1)6-7. A. seguir veem umas considera­
ções acerca do genio portuguez, que nos dispensamos de analisar. Já 
se nos faz mais justiça, de par com infundadas asserções. Ficará para 
Outra sortida, assim como para outra palestra adiamos o resto das 
hpoaas e indi ri dualidades, com toda a sua idolatria \)e\d.portentosa{^ 
vocábulo de Clovis) Historia da Literatura Brazileira. O sr. Bevi­
laqua que confronte os seus exageros c miopia ou estrabismo com a 
nossa primeira doze. O estudiosissimo publicista, se abandonar ò seu 
parli-pris, por um lado, e 1er as Lições praticas, de Gandido de Pfi- 
guciredo, por outro, limando a sua eslilistica farfalbuda, virá a ser 
um correcto escritor eum sociologo prestigioso.

Ainda urn parenthesis. O sr. João Ribeiro, no seu Diccionario 
grammatical, pg. 277, doutrina aos seus consulcnt.es o seguinte;— 
No Brazil, desde o periodo romântico, a literatura tem sido mais fe­
cunda do que na métropole. (0 distinct o grainmatico que se lembre 
de A. Orlando). A poesia actual, parnasiana, não tem repre.sentantes 
d e n o t a  e m  Portugal.'Mas então o illustre professor, pelo simples
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motivo dc os livreiros portuguezes serem a relaxação em carne eosso 
e não enviarem para o Brazil todas as suas edições concluo immcdia- 
tamonto que por lá não ba parnasianos de po/a ? Que serão, não fa - 
lando já em Gonçalves Crespo, um luzo-brazileiro, Simões Inas, 
Candidn Figueiredo, Macedo Papança, João Penba, Puarle dc Al­
meida, Gesario Verde, Narciso de Lacerda, José dc Souza Monteiro, 
Jaime Seguier, Joaquim dc Araujo, Luiz Osorio, Souza Viterbo, con­
de de Sabugosa, Accacio Antunes e mil outros ? Ora procure lè-los...

A

Passada essa tempestade, (juc è das tacs feitas num copo dc agu i, 
porque não ccôam na massa dirigente nacional, e sim apenas em 
meia duzia de cabecinbas ôcas, que desconhecem por inteiro o ob- 
jecto que se crilica eo que se cncomía, como perfeitos irresponsáveis, 
refrigeremo-nos com algumas allusões justiceiras. Que parta a pri­
meira de Julio Ribeiro, o proeminente giottologo, que foi tambern uin 
dos mais rispidos polemistas brazibnros. São do romancista da Carne 
estas palavras, escritas cm 30 dc dezembro de 1884, no prefacio (la 
sua grammatica;— Ocioso seria confessar o muito que devo a Paulino 
de Souza, a Teoíilo Braga c a ouiros graminalicografos portuguezes 
Qiicm fôr versado em estudos da lingua vernacula verá do quanto mo 
valeram esses mestres. Na dedicatória chama enidiiissiino poldjra­
fo  a Teoíilo, equivocando-se na qualificação de poligrafo, pois o his- 
toriad'>r da civilisação luziada nada tem dc conimum corn essa cate­
goria de escritores, embora assim pareça aos que ignoram o nexo 
orientador dos seus trabalhos.—Mestre chamou egualmcnte a Souza 
Martins o venerando estadista Paes de Carvalho, esse tipo inexcedi- 
vel da bizarria, educado em Lisboa, o qual não se pejou dc api lli(.lar 
os brazileiros dc neo-portuguezes c dc aíiirmar qmi a instruc<;áo síi- 
perior haurida em Portugal rivalisa com a dos melhores institutos eu­
ropeus,—ao passo que o sr. Medeiros Albuquerque, um dos mais 
dúcteis talentos brazileiros, alumuo dum internato lisboeta, se enver­
gonhou de dizer que conhecia Portugal, ao-aíctraçar um livrinhc) nos­
so...—Coelho Netto, o ardentíssimo orador, o idealista por excèllen- 
cia, 0 colorista adoravcL o novellista ubérrimo do Sertão, o fantasis­
ta de tantas côres e tantissimas paisagens,—poeta, romancista, come- 
diografo, dramaturgo e cronista—, por todos estes requisitos o indis­
putável tipo representativo das tendências generosas, civilisadoras c 
humanas do Brazil, exprimiu-se por este modo:—A arvore genealó­
gica da familia brazileira tem, como semente, o luzitano. Tritão nas 
aguas, Centauro nos campos, fiel á Lei c á Crença—c aos ramos não 
fica bem revollarern-se contra as raizes de onde brotaram, nem nos 
lustraria, em tempos tão claros e justos, o procedimento ingrato qti • 
tiveram os dc Cartago contra os que lhes defenderam os muros, da oi -

A literatura portugueza, discurso, pgs. remate
quem calculam?!..,— esta serie de amabilidades o bilioso jacobinista 
sr, Silvio;—Aos portuguezes devemos as dadivas principacs da nossa 
civilisação nascente; somos-lhes obrigados pelas ideas politicas e so-
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ciaes que nos regem; ainda hoje a sua velha legislação civil é a nossa. 
A ordem religiosa, politica, juridica e social são entre nós obra euro- 
péa. A ’ inuttl comentar a influencia da acção combinada destas 
instituições sobre o desenrol cimento de um povo.— Contos populares 
do Brazil, 2.^ edição, pg. XIV. Que hello seria que se falasse sempre 
assim, sem abdicações ou enxovalhos para os dois paizes inabalavel­
mente aílins ! Que hello seria E contudo, podendo lavrar tonifl- 
cantemente essa concordia, homens como o encomiadissimo Tohias 
não ti'epidam em tonilruai- que ílerculano não sabia escrever portu- 
guez!...

O nosso coração de portuguezes sangra, ao escutar tão banaes e 
tão dispensáveis agressões. E a nossa alma, que bastas vezes tem pul­
sado com a braziloira, irmãmcntc, senão acalorando-se e formando 
na dianteira em algumas emergoncias, amargura-se com as oífcnsas 
dos srs. Silvio e Araripe, inclividiios innegavelmente lidos, mas 
também innegavelmente falhos de senso moral, desorientados. Ah ! 
Bem melhor seria que tivpssem patentes ao espirito estes dizeres de 
Ramalho ürtigão, um do mens sana in corpore sano:—O mais segu­
ro meio de cada um amar verdadoiramente a patria é amar simples­
mente a sua profissão. E que, ao redigirem a historia literaiãa do 
Brazil, merecessem da critica referencias eguaes ás que José Carra- 
cido, eminenie catedrático da Universidade de Madrid,-teve para a 
Historia da Literatura Portugueza:—Uadoo caracter eminentemon- 
te nacional da obra deste escritor, é de supôr que nclla se manifeste 
certa hostilidade á Espanlia, para se desligar de todos os liàrnes c 
exibir livremente a própria e una personalidade do organismo que se 
apresenta com caracteres bastantes para constituir uma especic social 
independente; mas não é assim, porque a recta consciência do pro­
fundo c austei o investigador suplanta 0 apaixonado sentimento do 
patriota, confirmando mais uma vez que nenhum culto pode compe­
tir Com 0 das ideas, nem aspiração alguma comparar-se com a de al­
cançar a verdade pelo interesse scientilico, para que os intuitos 
nerosos impulsionem a consciência, cncarninhando-a para a justiça, 
ciesp ‘czadora de mesquinhos egoismos. Se è certo que o infatigável 
i\ivindicador das glorias literárias de Portugal nos contesta muitas 
vezes 0 direito de prioridade de algumas obras, nunca nos abando­
na, truncando a communidade de origens e interrompendo as mu­
tuas connexões, etc.— leofilo Braga e a sua Obra, por Teixeira Bas­
tos, pgs. 112-43.

Eis aí essa fonte inexauri\'el de exemplos fecundantes ! Prezae 
vós, srs. que nos apodaes e ir.alsinaes aerearnente, a justeza do ra­
ciocínio e a limpidez das vossas pennas— e assim tereis estremecido a 
vossa profissão c enaltecido a vossa patria !

6.°— Cá e  lá

Com imenso pesar consignamos que as especialissimas circuns­
tancias materiaes a que se deve restringir este volume nos obrigam
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â reduzir este capitulo a um mais que lige iro quadro sinoptico. Era 
esta a parte que mais tencionavamos e estimavamos desenvolver. As 
notas que respigámos, na leitura de escritores brazileiros e poitu- 
guczes, fornecer-nos-iam ainda cerca de 150 paginas do actual for­
mato sem exagero algum.Os apontamentos bio-bibliograficos,cori i- 
gindô 0 díccionario do sr. Sacramento Blake e o portuguez de Inno- 
cencio-Aranha, que se acha ha annos ccnsuravclmeritc paralisado, 
constituem uma somma scnsivcl de buscas. A ellas procedemos com 
0 fito de propagar a literatura portugueza no Brazil e a literatura 
brazileira em Portugal, para não se continuarem a dar casos seme­
lhantes áquelle de Gomes Leal, o qual, ao lazer no seu descommnna 
Fim de um mundo 3l caricatura a carvão de Olavo Bilac, anota 
celebre poeta branieiro. E’ para em Portugal se saber a (jue terra 
pertence o primorosissimo lirico !... Tristissirna -esta ausência de 
relações espirituaes, para evitar a qual nos esforçámos na ;)/í//oí 
Europa, primeira fase, aconselhando a Lorjó Tavares a ftindacao do 
B razil-Portugal, fundando nós mesmos Á Berúla, do Pará, etc. 
Alo-o hemos conseguido. Não esmoreceremos na caminhada aberta...

Mas,como diziamos,temos que resumii--nos a urnaexposição tele­
gráfica. Alargámos a parte documental, o que aliás era indispensável, 
sob pena de pecearem pela base as nossas replicas. Nisto, em vez de 
vibrarmos golpes no ar, á semelhança dos srs. Araripe e Silvio, se­
guimos á risca, além do nosso incombativel mestre, o exemplo désse 
ensaista excecionalissimo, 0 sr. Rui Baibosa, que nos seus estndos
insertos n 'G papa e o concilio e nas Viajens de (lullirer, illidmdo 
Tainc e Paul de Saint-Victor, .se baseou exclusivamentc em citações. 
Bem conhece o grande orador brazileiro que os jogos íloraes são inú­
teis em taes assuntos.—O que se vae 1er è menos do que uin esboço 
concernente á literatura da lingua portugueza. Não passa de um lam­
pejo. Numa segunda edição—ri-sta-iios este consolo! alongaiernos 
consideiavelmcnte este capitulo, em especial referente ao movimen­
to derivado das Escolas de Coimbra e do Recife, c ao simbolismo, 
formando então a terceira parte deste livro de sinceridade e boa té. 
Nella nos oceuparemos larguissimamcntc dos menosprezados litera­
tos brazileiros dos Estados, que nos desvanecemos de acompanhar 
com amor. E basta de choradeira ! O trabalhinbo ca fica na gaveta, 
redigido. Quem quizerque o imprima. E vamos ao gostosissimo Sil­
vio, ao inefável Romero !

Be pg. . .  ,.5 . 1037 a lO il da portentosa Historia veem cousas mira- 
Ivilantes. Entre outras que Portugal, no tempo çle Bazilio da Gama e 
dc José Bonifacio, a época das Arcadias e do inicio da Academia das 
Scicncias. não possuia gente-prestável. Atraz vimo-lo assegurar isso 
mesmo c mais—que Portugal se orgulhava com uma forte pleiada 
scicntiiica. Façam 0 favor de conferir na devida altura. Logo de­
pois, diz Silvio, foram governados—os portuguezes—por nós desde 
1808 a 1821 e continuaram ainda a se-lo de 1826 a 1831. E’ este um
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lapso ennublado, na verdade. Mas um menino de escola está a par de 
que 0 luso chibatou o francez, ap(3s o ing'lez e em seguida o estróina 
Miguel. E tudo foi feito a intramuros da occidental praia luzitana, 
porque os srs. João VI e Pedro IV s<) voltaram a governar, (luandu 
V Itaram ao ninho seu paterno.— Houve então prosperidades, á custa 
do Brazil. E’ certo. Mas faltou aecreseentar (pie todos nós vivemos á 
custa disto ou daquillo. O portuguoz enconli*ou aqui uma mina e tra­
tou de a escavar. Antes isso do que dei.Kar as minas ao abandono, á 
espera dum regulamento...— Lisboa e Porto são inferiores ao Kio, 
sob todos os aspectos. Todos talvez seja demasia. E a prova é que 
vosmeeó, passando ha semanas por Lisboa, chamou-lhe—uma gran­
dê  bella, rica e admirarei cidade, adjeclivos que nunca atirou ao 
espantoso centro commercial liumincnse. — Não teem estadistas como 
Bernardo Vasconcellos, Paraná, Uruguai, visconde do Rio Bi*anco. 
Mas vossoria, nos Ensaios de critica, parlamentar, j)g. 8, com azeda 
injustiça paja o sagaz e culto Rio Branco, escreve;—Fui tocado ile 
um pronunciado tom elogiastioo, empregado á conta Je individuos 
quasi nullos, quaes são por certo todos esses de que se oceupa este 
livro. E nellc oceupa-se vossoria de José Bonifacio, o moço, Joaquim 
Nabuco, Sinimbu, Lafaiete, Ouro Preto, Golegipe, Silveira Martin.-;, 
Martinho Campos, João Alfredo c visconde do Rio Branco. Está-se 
observando que vosmecé é um critico-realista, segundo nos partiiú- 
pa...— Portugal não tem militares como Caxias, Osorio e Porto rUe- 
gre. Citar-lhe-emos sómente o duque de Saldanha, o duque da Ter­
ceira e 0 marquez de Sá da Bandeii'a, sentindo bastante que não ti­
vesse havido mais algumas guerrasinhas, afim de augment ar té ao 
infinito a lista dos heroes-chefes.—Portugal não tem matemáticos 
como Gromes de Souza, naturalistas como Freire Allemã g medicos 
como Torres Ilorncm, Martins Costa, Moncorvo do Figueiredo, Do­
mingos Freire e Bautista de Lacerda. (Esqueceu-lhe <;itar aqui \ i • 
cente Saboia, o reorganisador do ensino medico l)razileiro, em 1881). 
Note-se que nos vamos circumscrevendo ás datas neste quadro com­
parativo, que só lembrava a um imbecil irritante da estullicia de 
Silvio. Não faremos estendal de nomes. De matemáticos apresentare­
mos Pedro de Amorim Vianna, Franci.sco Gomes Teixeira, Schiappa 
Monteiro, José Falcão, Rodolfo Guimarães; de naturalistas bastam 
(lojy—Bai'bosa du Bocage e Campos Henriques; de medicos Amonio 
Maiia de Senna, Alvarenga, Souza Martins, Manuel Bento de Souza, 
Juliü de Mattos, Bethencourt Rodrigues, Miguel Bombarda, Virgilio 
Machado—e Barbosa Romeu, residente no Rio. Os medicos portu- 
guezes, como os brazileiros, só agora começam a publicar os seus es­
tudos. Cá e lá más fadas ha. Os bacharéis da mesma fórma. E foi ain­
da Teofilo 0 primeiro que, em portuguez, imprimiu teses de douto­
ramento,— Portugal não tem oradores como José Bonifacio, Silveira 
Martins, Joaquim Nabuco, Ferreira Penna e Rui Barlioza. Aos tres 
primeiros já o sr. Silvio apellidou de quasi nullos, accrescendo que— 
Nabuco é a mais completa iucarnação da mediania brazileira educada 
á fluminense.— Pg. 34 dos Ensaios alludidos. Lembraremos, para o

m
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genero de Ferreira Penna, os finados Rodrigo da Fonseca e Lopo 
Vaz ou os vivos Mariano de Carvalho e Tomaz Ribeiro. Rui Barbosa 
é uma exceção deslumbrante na oratoria. Referiremos, todavia, Viei­
ra dc Castro, yVlexandrc Braga, Alves Mendes, Antonio Cândido, Joao 
Arroio, Manuel de Arriaga, Eduardo Abreu, Magalhães Lima, Au­
gusto Fusquini, esquecendo os fallocidos .Mallião, José Estevão, La­
tino e Pinheiro Chagas,— a (piem a imprensa franceza distinguiu 
desta maneira—mr. VorateAir.—Portugal não tem pintores como Pe­
dro Américo e Victor Meirelles. Itesenrolaremos os nomes dc Co- 
lumbano Bordallo Pinheiro e Velloso Salgado, premiados com a me­
dalha dc ouro na exposição dc Paris, Silva Porto, Condeixa, Malhôa, 
Souza Pinto, Carlos Reis, João Vaz, José de Brito, Luciano Freire, 
Antonio Ramalho, Conceição Silva, Calhardo, (tameiro, etc.—Por­
tugal não tem músicos como Carlos Comes, Mesquita, Miguez. Enun­
ciaremos Alfredo Keil, Freitas Cazul, Filippe Duarte, Augusto.Ma­
chado, Arneiro, Artur e Alfredo Napoloão, Frederico Nascimento, 
O.scar da Silva, Vianna da Motta, Tomaz Borba, etc. -Portugal não 
tem estaiuarios como Bernardelli e Almeida Reis. (üoncorrein Soares 
dos Reis, Simões do Almeida, Tomaz Costa, Moreira Rato, Costa Mot­
ta, Alberto Nunes. Teixeira l.opes. (E, entre músicos, pintores e es­
cultores, ond’c poremos o genial Rafael Bordallo Pinheiro—e os ca- 
ricaluristas Manuel Custavo, Jorge Collaço, Julião Machado, Celso 
Herminio, Leal Carnai-a ?).— Portugal,. continua na ladainha o sr. 
Silvio, não tem juri.-'las como Teixeira dc Freilas, Ribas é Lafaiete. 
(Este nos AM.Ç(7/o.s' é qua.-si nullo e no prefacio dos Varias escnios 
p .ssa a estar aliaixo da critica. Variantes do coerente borrabotas !). 
Traremos á amostra Barjonade Freitas, José Dias Ferreira, José Bi az 
de Mendonça Furtado, Alves de Sá, Vícenle Monteiro, Tavares de 
Medeiros, Beii‘ão, Temii lo Rangel, Emidio Garcia, José Benevides, 
Afibiiso Costa.— Portugal não tem eruditos como Joaciiiím Caetano da 
S lva e Cândido Mendes dc Almeida. Descubramos Herculano, Latino 
Coelho, Martins Sannento, viscondes do Santarém e Juroir.cnha, 
Camillo e Cliagas, Teofilo Braga e Oliveira Martins, Luciano Cordei­
ro e Teixeira Bastos, José Sampaio c Joaquim de Vaseoncellos, Gama 
Barros e João Bonança, Julio de Castilho c F. Ferraz de Macedo, 
Carlos Ribeiro e Ramos Coelho, Alberto Sampaio e Aires de Sá—e, 
SC quizer um diccionario em peso, ai lhe remetemos o Dinoceindo ! — 
Poi'tugal não tem jornalistas como Justiniano Rocha, o 
Fh'inino Silva e ()uintino Bocaiuva, a quem um pouco atraz chamav^ 
amaneirado. Iicsíiaremos Antonio Rodrigues Sampaio, que fez revo­
luções com O I'Jspertro e A Rerolurão de Setembro, Teixeira de Vas- 
concellos, Pinlieii-o Chag’as, Joaquim Martins de Carvallio, iMariano 
de Carvalho, Emidio Navarro, Eduardo Coelho, Oliveira Ramos, José 
Caldas, mesmo Antonio-Ennes, Silva Graça, Cecilio Souza, Sih. a Pin­
to, Alves Corrêa, João Chagas—e Eduardo Salamonde, domiciliado 
no Rio.

Inventa depois romantismo no Brazil em 1825, quando os Sus- 
piros e saudades, Ú.Q Domingos Magalhães, só em 1836 se imprimi-
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ram. Mas, ainda assim, oporemos o Camões.ão GarrcU, publicado em 
18ái. Concede que seja aceitarei o mérito relativo do (tarrett e Ilcr- 
culano, pi*og-onos do romantismo. Soguo-so um claro de pasniosa 
esterilidade, em que chorou Soares de Passos.c so preparavam pai-a 
perpetuas lamúrias õc, \)c\\̂ , no vol. Marhado de Assis
sobe a um dos maiores liiâcos— , Tornaz Ribeiro c Pinheiro Cbag'as, 
q u a n d o r e b e n t o u  0 decantado movimento modernissi- 
mo, 0  que o dana o não o decantarem a ellc o ao Tobias, que madru­
garam,.. em seguida aos de Coimbra, como .já documentámos. Mas 
vamos á peta. Recordemos á i.gnorancia de Silvio que no tal claro 
choraram mais Castilho, Rcbcllo daSilva, Mendes Leal, José Este­
vão, Faustino X. de Novaes, que vein dar termo á cliorami.ga no 
Rio, Pereira da Cunha, João de Azevedo, Pizarro, João de Lemos, 
G-omes de Amorim, visconde de Santarém, Innoconcio, Rodrigues 
Cordeiro, Biester, Tullio, Palineirim, Lopes dc Mendonça,— Camillo, 
Julio Itiniz, Silva Gaio, Arnaldo Gama, Oliveira Maireca, Latino 
Coelho, Julio Cesar Machado, visconde de Ougiiella, R)drigucsde 
Freitas, Bulhão Pato, Antonio de Sorpa, etc. Olhem ([uc todos estes 
Chorões, trabalhando com gosto, sempre enchem um igarapM E, 
quanto ao tardiamente do.s modernos, já frisámos que lá roinj)cu se 
em 64-65 e aqui Silvio só em 69 deu lun arzinho da sua gicaca.

Que è isto, interroga apoealipticarnente Sdvio, que vem a ser 
esta sovinaria de talentos em face do romantism > l)raziloiro, fp-i' teve 
cinco ou seis fases, cada qual mais variada, mais intensa, mais im ­
ponente? Logo na primeira fase, proseguc, tivemos Maciel Montei­
ro,— que não legou um único livro, Josc Maria do Ainaicd.—idem, 
idem—< Octaviano,— idem, idem—. Domingos Magalhães,— de que o 
sju Silvio somente deixou em pé a Ole a Waterloo—, etc. 0 leitor 
que veja na primeira parte o que Silvio rosa desses c mais de Alva­
res de Azevedo. Bernardo Guimarães. José Bonifácio. Casimiro, Va- 
rella. Castro Alves e ate do inclito Gonçalves Dias, que agoia convem 
arremeçar ás faces de Portugal. Este Silvio—ou'é histérico ou maln- 
quinho! Ora para estes doentes ha mui confortáveis hospitaes. 9’odos 
nesta passagem são superiores aos seus similares de Portugal, até 
Varnhagen a Hcrculano, que Silvio respeita muitissimo. ([uando no 
prefacio dos Novos ideaes, dc Mucio Teixeira, «a scioncia ollicial de 
Varnhagen é manca‘ ; até Luiz Delfino, que na historia portentosa 
cuidava zelosamente dos calicdacs, a(pii jala alto e grosso. E assim 
se fez a Historia... do Silvio !

Mente dc novo nas referencias ao positivismo. Já liquidámos 
esse ponto. Diz que Portugal não possuo uma illustração como Tei­
xeira Mendes. Vimos mais tarde, no Doutrina contra doutrina, que 
0 profundo matemático ora um superíicial. Seria o caso de cífectuar 
progressos dc caranguejo, .se Teixeira Mendes, como aliás a maioria 
dos insultados por este Rosalino, não pairas.se uma região superior 
á({uclla em que se esborcina este doido !—Não é i>ara admirar, se­
gundo este Jaime José critico, se ainda hoje o melhor diccionario é o 
do brazileiro Moraes. Atráz demonstrámos esta outra erronía. Mas
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ineii a edição em 1789. cm 2 volumes, nasceu como abreviação ou re­
sumo do extenso Vocabulário Portuffuez e Latino, de I). Ratael Blu- 
teau, em 8 vols., saidos de 1718 a Í721. Moraes apenas limpou ao 
tealino os vocábulos Ialinos e narrativas históricas. A2.“ edição, 1813, 
revda a mesma dcíiciencia c em 1823 é que melhorou um pouco. No 
proprio prolo ‘̂0 da 1.'̂  edição .Moraes constata ({iie consultou o die 
oionario da Academia, o Elucidario de Viterbo e Bluteau. A iniciati­
va dc Moraes, louvável contudo, conta simplesmente a precedeneia 
dc 62 annos de Bluteau. Mais atraz -pg'. 6b;— dissera tambern Silvio 
(|ue Josè da Silva Lisboa, a quem Ferreira Borges admirava. íoi 
quem piimeiro escreveu süijre economia [>olitica em lingua portu- 
gneza. Ora em 1803 publicou-se na imprensa regia a obra Memórias 
sobre as vei dnileiras bases da (jrandf -za das nações, princiiialniritte 
de Portugal,‘ò vols. in 4.°, i^do dr. Joaquim José Rodrigues dc 
Brito. Neste campo ]M)dei-iamos determinar ainda trabalhos anterio­
res dc numerosos judeus portuguezes.—As n'iClhores grammaticas, 
allcga Silvio, são as de Julio Ril)eiro, João Ribeiro, Pacheco, junior, 
c Lameira de Andrade. Não oífercceremos para confronto a de Kpi- 
fanio, por exemplo. Satisfaz-nos o conlessar que a mais erudita é a dc 
Julio Ribeiro c ([ue o autor das Cartas sertanejas declara dever 
muito o seu hercúleo.esforço aos mestres Teofilo líraga, Ad. Loclho, 
elo —Os melhores estudos de folie- lore são igualmente os' dc Var- 
nhagen e Lopes .Moura. Comparem-se estas minguadas investigações 
com os oito volumes de Teofilo.

Onde 0 atrazo é de a.ssombrar, esbraveja o Silvio, é em ideas 
provenientes da Allemanha. Ninguém conhece Scluqxmhauer, Hart- 
mann, ILeekel. Tal a ausência aii dum T»d)ias. ísto é que é dc assoiy-. 
])i*ar, seu palurdio ! Já o corpo docente da universidade de, Berlim 
falava nos fautores da Escola de Coimbra, quando nem vucè, ne.m 
q'ubias, sonhavam que a Allemanha existia ! Vosmecè e. o mano a[)a- 
nharam a papinha feita em lingua portugueza--e vieram depois ba- 
soíiai' a enorme (Uíscoberta, como na devida altura provamos, coin 
da'as e livros, não com artignirihos, nem compras de grammaticas, a 
sua moda.- Portugal não yjossue doiscriticos como ClovisBcvUaqua
e.VrInr Orlando. Basta dizer que de critica o 1." publicou as Épocas 
e indiri d uai idades e o 2 ."̂  o opusculo aliás muito estima-
vel.— Portugal não acolhe nos seus muros um íilologo amerieanista 
como Baptista Caetano, o qual Caetano em outro tônio, coní-virme Sil­
vio, realisüu lào somente/>(7/ro6‘ estudos. Mude vosmccè para Por­
tugal a America, seu pascacio, e verá como borbulham por lá os lo - 
logos americanistas. Faça-nos esta fineza, a iinlca que lhe pedimos, 
pelas suas bentas almas !

«Quem já se lembrou deaflirmar,— ouvi, ouvi ! - ,  e x e m p l i  gea- 
tia, a superioridade; do Homem, de Aluizio Azevedo, sobre H relíquia, 
de Eça de Qucir.»z I Pv)is já o deviam ter feito ha muito e assegurar 
0 mesmo do Mulato e da Casa de pensão, que são reveladores de 
mais talento e aptidões do que 0 prirno Bazilio e 0 crime do padre

íáé!
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Amaro. Estesüveram apenas mais reclamo». O proprio Alumo, em
(|ue a influencia cçaniana se palpa, deve lastimar ([uc o ® ^  ^
tfcste crclino o leve a tão ií-risorios extremos. Contra aqmllo nao lia 
ariTUinentacão, nem piliieria possivel. Tem-se eompaixao .

Einalis )u-se a lenga-lença. Coiitrateitos regastamos tudo, poi
une não ha nada mais escabroso e sensaborão do (luc uma compara- 
r ii) f̂ eia ella qual lor. Não era muito m dhor que gAh lu.^tonadoi  ̂
narrasse imparcialmente a vida literaria do seu paiz, lazendo ao me 
nos iustiça aos seus compatriotas, já que aos estranhos a nega sistc 
maticamcide Não era muito mais sensato que, tanto neste como no  ̂
liv-os que tem publicado durante a Republica, elle proclamasse que 

n a um Paes de Carvalho, um Prudente de Moraes, um
BTrlosà L™ !; um HmmcUolo Leito, uu. Hgna,..liuo
nor todos OS politicautes da dinastia brigantma? Que o Cian e
llo Sul dá Usdos de oi-a:iisa:ião administrativa a
ronéa e será dentro de pouco o estado a ipie todos os
União Ki-aaileira irão liebei- cnsinainonlo, devido P“ '
tissimo dcJuliodoOasUUiost Q«® •> ° ^  R iíè ir a t
muito mais adiantadas ? Quo a arte pura e a 1« '  >r  ̂2,‘  »a » a i ™ riá
quando sc fizer a historia linguística, a liistoria litciai
social ultrapassarão 0 limitado 0 antigo reino? Para que falsificou 
tudo emporcalhaudo-se miserrimamenten...

Te n h a  juizo.lioinonzinho,-ou então vá pmtar monos ! Outio 
offlcio, alcatruz !...

Ifallam ao Maranhão, prcsciilemente, as g t 'lp q «? . fíí,a® L 'ia !

• lUcdá utm-m-S local, qnicà passageira, porque ' - ' - - f S ’c o T a 'S ^  
tvpatas esperanças. E se esses novos, apos as exoui-mcs esoo^^^
SC domiciliarem no torrão natal-é bem provável que S.
(mira a sua hc ’̂emonia, praticabilisando o preceito de que a outono 
mia administrativa deve corresponder a desccntralisaçào mtclleclua .
0  Hk> la ru e r to  as suas velleidades do sorvedouro literário. Que
1 terra de João Lisiloa reompuniie o sceptro de
za liirmislica do Brazil, priricipalrnciite,— eis os nossos \olos.  ̂^  
(•isco Guimarães, um moco amantissimo do seu torrão, maioa\a 
lomp.os suspicazmeiite as raizes da supcrioiudade maranhense i 
yiijSjo— O passado do Maranhão, a sua quasi
tm-ia da civilisacão brazileira, facilmente explicada e justificada pela
ci iiica impõo-nos uma responsabilidade maior do que a uos demais
Ï^Üuo*‘ “ î » r 3a federaçio. Não é uma aimplez
lismo de t o ’m m o, a que nos préoccupa. E a lazao
espccic de lei atavica, que nos obriga a procurar estar scmpie a fi
m'doz movimentos inlelloctuaes. A «ecupaça.
IGlõ, quando Mana de Medieis, a rogeiitc de Luiz X , :,,o„ial a 
va iiin contingente da sua corte para tuiidar a branca Equuioxial, a 
invasão hollandeza, que durou très annos, ensinando-nos a lutar co
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inimig*os poderosos, a colonisação portugueza, feita com urn nucleo 
de oradores notáveis, hfetoriadorcs, a élite da Companhia de Jesus e 
da iidalg'uia do tempo, e os faslos da nossa ag'itada histoiia constitu­
cional, são elementos para a explicação da hegemonia maranhense.— 
iJaqui é que partia eftectivainentc o verbo crepitante, o periodo lu­
zentíssimo, a linha rediviva do vocábulo irreprochavel. Aqui é ([ue 
ecoavam as paginas trementes dc (til Vicente c Sá de Miranda, do 
João de Barres e Fernão liopes, dc Camões e Dainião do (toes, do 
ironista Francisco Manuel de Mello c do regrado Antonio Vieira, dos 
desgraçados Carção e Antonio José da Silva, Aqui é que repercutiam 
as lutas de José Agostinho e líocage, dc Filinto e Tolenlino, as es- 
trotes cantantes de Bazilio da Gama e de José Durão, os brados en­
tusiásticos dos inconíidentes, substanciados no ardor-de Alvarenga 
Peixoto, fluidificados nas endeixas de Gonzaga e nos sonetos de Cláu­
dio Manuel da Gosta. Nesta hospitaleira terra se aceenderarn os fa­
chos do romantismo, á voz de Garrett e de Hcrculano, os luminares 
dessa resplendorosa alvorada, secundados no Rio por Domingos Ma- 
^Ihães e Porto Alegre. Aqui retiniram os sons plangentes de Casti­
lho e Soares dc Passos, as composições de Rebello da Silva e Mendes 
Leal, 0 canhon-ear de Camillo, esse espelho da alma portugueza, nas 
suas coloras © nas suas justas, no revolto das vagas c no fragor das 
batalhas. Até ca chegaram as producções de Macedo e Alencar, dc 
Azevedo e Varclla, de Bernardo Guimarães e Franklin Tavora, dc 
Castro Alves e Luiz Guimarães, de Agr-ario Menezes c MartinsPenna.

Do Maranhão é o maior liricó-amoroso brazileiro, (tonçalves Dias, 
autor do melhor drama— Acowor de Mendonça. Daqui é João Lisboa, 
0 critico da melhor Vida do padre Anionio Vieira existente em por- 
tuguez, publicista unico no seu genero—Jornal de Timon, e verna- 
culista exemplarissimo. Daqui é Odorico Mendes, o presidente da 
bociedade Defensora da Regencia, o devotado companheiro de Eva- 
risto. Daqui é Sotero dos Reis, o primitivo organisador dos estudos 
grammaticaes brazileiros. Daqui é O rjueza, de Souza Andrade, o 
maior dos poemas brazileiros, o pela conceção um dos primaciacs da 
America. Daqui é o primeiro cantor dos escravos—Trajano Gal- 
vao. Daqui é Celso Magalhães, o instituidor da poesia com in­
tuito social no Brazil, do romance e do drama modernos, o inau<^u- 
raclor das investigações etnográficas e um dos primeiros aplicadores 
da hodierna teoria do direito. Daqui é Teixeira Mendes, a primeira 
capacidade matematica e filosoíícado Brazil. Daqui são os introduclo- 
res do parnasianismo—Teofilo Dias e Raimundo Corrêa. Daqui é Ar­
tur Azevedo, o primeiro comediografo braziliano de todos os tem­
pos, que realísou, na comedia, na opereta e na revista, o mais ex- 
Rnso inquérito aos co.stumes brazileiros. Iiaqui é José Antonio dc 
r i citas, o mais douto annotador do lirismo brazileiro, o que priíiici-
10 empiegou na critica literaria os métodos impessoalmcnte scienli- 
hcos, 0 maior interpretador de Shakespeare. Daqui é o encorporador
11 0 maior romancista—Aluizio Azevedo. Daqui é Goe- 
110  j>cAo, 0 autor das mais brazileiras collectaneas— o Sertão e o



Romanceiro— , o bizarro fantasista, o fautoí> 'do grande Livro Bra- 
zilciro futuro, cm que íe retrate toda a vida nacional, no mar, na 
caserna, na finança, na polilica, na literatura, na arte, na burocracia 
e de ({ue seja eixo central o Maranhão. Daqui são. finalmcnte, ess('s 
robustos representantes das scicncias medica e juridica—José da 
Silva Maia, Nina Rodrigues, Viveiros de Castro e Graça Aranha.— A ’ 
geração de Gonçalves Dias e João Francisco Lisboa, Odorico e Sote- 
ro, Henriques Leal e Souza Andrade seguia-se a que trazia por porta- 
bandeiras Joaquim. Serra e Gentil Braga, Cândido Mendes e João 
Mendes de Almeida, Trajano Galvão e Franco de Sá. Terra grande, 
terra bella—esta !

Lá do outro lado lidavam os transitórios Gomes de Amorim e 
Lopes de Mendonça, os atticos Latino Coelho e visconde de Ouguella, 
0 rcsuscitador Arnaldo Gama c o bucolico JuÜo Diniz.— O indianisme 
c o sertanejismo-, no auge com Alencar, Guimarães e Tavora, fenecia 
tristemente,—permanecendo Manuel de Almeida isolado— , por terem 
os autores apartado o selvicola o o, matuto da communhão brazilica, 
que se constitue e movimenta'com tresrodizios— o portuguez, o indio 
e o africano, já sem contar o mestiço,, o caboclo, e esconjurando o 
multiforme viver das cidades, do litoral. Foi errado o ponto de mira, 
mas vibrante a intenção, porque visava á erecç.ão da verdadeira bel- 
letristica braziliense, cujos dramas devem ser bebidos nas lendas e 
nas tradições, girando o romance na planura da observação e expri­
mindo a imcsia os eternos sentimentos ou os eternos ãnceios da hu­
manidade, dês que se eleve ao prisma historico-filosofico. Mas Alen­
car, o primaz dos campeões, nem sequer se havia internado nos ser­
tões da patria dos verdes mares e burilara O gaúcho sobre as notas 
de um parente. O escritor afastava-se do povo, supondo que se apro­
ximava. Elle não via, nem sentia as scenas que descrevia. As cria­
ções fantasiadas, que se apartam da experimentação e da verdade, 
podem colher semanas, mesmo annos de aplauso, mas nunca daguer- 
1'eotiparão as '^ensações e os hábitos da sua cpoca. K esta é, afinal, a 
mi.'̂ sâo social da literatura, seja nas hellas letras, seja na sciencia,seja 
na filo.sofia. O indianisme caiu, como caiu mais tarde o sertanejismo, 
como caiu recenternente 0 orientalismo. O publico, repetimos,quer 
sentir, quer ver 0 que lê. Pintem o que elle autenticamente ê, nos 
nos seus defeitos e nas-siias qualidades, irnpesso'almenle, como con­
corda Brunetière que seja a grande Arte, e elle adorar-vos-á, como 
c.strvmece Zola, Turgueff, Bourget, D’Arnumzio, lîça, Aluizio.

Surgia pouco depois a Escola de Coimbra, com repercussão no 
Roí-ife. Com os que morriam viam-se lá Camille, Julio César Ma­
chado, João de Lemos, Pinheii-o Chagas, Tomaz Ribeiro, Bulhão 
Pato, etc. Entre os que nasciam contemplavamos João de Deus. Ra- 
malho Ortigão, .Antero de Qiicntal, Oliveira Martins, Eça de Queiroz, 
Teofho Braga,—Gomos Leal, Luciano Cordeiro, Guerra Junqueíro, 
Simões Dias, Teixeira de Queiroz, Silva Pinto, João Bonança, Joa­
quim de Vasconcellos, Julio de Mattos, Alves de Sá, Guilherme Bre- 
ga, Guilherme Azevedo, Alexandre da Conceição, Fernando Caldeira,
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Maria Amalia Vaz de Catvallio, Cândido Figueiredô, Macedo Papan- 
^  í)ufrTe de Almeida, José Sampaio, Teixeira Rastos, Abel Roleibo, 
H. Lopes de Mendonça, Joaquim de Araujo, Marcelino Me.squila, 
Augusto Coelho, Silva Cordeiro, Fialho de Almeida, JuAo da Cama-
i-a. Caiei, etc. • • i

No Brazil não houve o mesmo combale. Os crilieados nao acu­
diram ao cartel do desafio. Pode até asseverar- se que o primeir.) i.e- 
riodo, o do protesto, se tornou em Pernambuco mais (Hssolvmde e 
anarquisador do que propriamente demolidor. Tobias, Sih io e Ara - 
ripe nada construiram. O marco divisorio, nesta arregimcnlaeao, so 
SC effectua pela analise das tendências de cada individualidade. Ix'ŝ '̂ a 
fase negativa excluímos Castro Alves, Luiz (fuimai'acs, (ronçalves 
Crespo, que consideramos absoluíamente brazd<uro, pelo seu nasci­
mento e pela sua estetica. Celso Magallnàes, Julio Ribeiro, »̂ eolilo 
Dias, flugo Leal, mortos. Dos tipos de transição deslacai-emos, alem 
dos tres acima. Pereira da Silva e visconde de'l’aunay, mortos, Sou­
za Andrade, Teixeira de Mello, Corrêa de Almeida, Mello Moraes, li- 
IPo — Machado do Assis, Rui Barboza, Kunapio Deiró-, Ramiz (balvào, 
barão do Rio Branco, Joaquim Nabuco, José do PatTOcinio, Carlos de 
Laot, Capistrano de Abreu, Ferreira de Araujo, José Carlos Rodri­
gues. etc.

Em Coimbra—-0 espirito critico, o novo decalogo poético e o na­
turalismo no romance ( iiderprctação de Balzac, em ISdy^afíirinarain-- 
se com varias personalidades immorrcdouras,— 18òi-0õ—. tendo a
sua frente 0 dr. Teolilo Braga. Antero de Quental viverá pelo.s seus
estranhos e magistral's sonetos; Oliveira Martins pela sua admiravel 

r/c c pelos seus tomos do vulgarisação seien1 iíi'‘a;
Eça de Queiroz exuberou-se o maior prosador da lingua, e um_ dos 
maiores do universo, o iiicxcedivel romancista d 0 primo /Jnri/io c 
mordente contornador do constitueimialisino [lortuguez n Os JA//V/.sv 
Ramalho, com As Farpas, titulo que é um simbolo, operou uma tre­
menda barrela na sociedade lusitana official. Nesta coilecção deveria 
reunir tudo quanto traz disperso, o relativo a terra poitugucza, por­
que cila é que o levará á posteridade c não Á IfoUanda, como os Ira- 
seologos crêem.—Nem sequer uma pagina nos sobra para mencio­
nar, com estes mesmos traços rapidis.simos, os epigonos da Escola de 
Coimbra. Já nos desculpamos em relação a esta omissão e muito cs- 
[)ccialrncntc pelo que concerne ao dcsarrolo dos talentos da Escola do 
Recife. Agora mesmo nos estão occori'cndo as deficiências de José 
Sampaio e do joven Joaquim Leilão. Que Magalhães zVzeredo, o sim­
pático c talentosissimo acadêmico brazileiro, creia na vontade que te­
mos dc cumprir, embora debilmente, os desejos què manilestou no 
Jornal do Comnierrio, dc 1 dc setembro de 1898, ao talar do Brazil 
Menial. Com o magnifico [locta I'cnovamos os dizei’es da sua carta a 
Eça de Queiroz.

A ’ fase orientadora da Escola do Recife desdobrada em S. Pau­
lo, albra os maranhenses citados, pertencem Pereira Barreto, um dos 
mais nobres doutrinadores brazileiros, o autor das Soluções posilicas

\
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da política brazíleira; Alberto Salles, inn publicista de summo va­
lor, autor da Sciencía política, ílorão da mentalidade paulista; Mi­
guel Lemos, o sçvero apostolo, o sobido critico do Luiz do Camões-, 
Izidoro Martins, Junior, o poeta e pensador vigoroso das Visões de 
/íoye; Ciüvis Bevilaqua, 0 mais reputado c 1'ccundo Jurista bra/.ilieo 
moderno; Artur Orlando, um talento de mulliplos ((iiilaics, (lue piuia 
é deixar á revelia os seus numerosos estudos; Fausto Cardoso, iiin 
irador eloquente, o íHosolb da Conceção uiouistica do uuírerso e da 
Taxinomia social; Faria Brito, o neo-metaíisic-o da Finalidade do 
mundo; Lauro Sodré, o estadista iininaciilado, autor eruditissiino das 
Creneas e opiniões; Assis Brazil, por certo uin dos mais lúcidos jui- 
blicistas, autor de quatro livros expositivos de primeira oialein; José 
Verissimo, o conteur das Seenas da rida amazônica, o fterspiciio 
pedagogista da Educação nacional e norteado critico literário do eo- 
lossal Jornal do Commercio, do Rio; Felisltello Freire, um escritor 
do talento; Oliveii-aLima, o critico dos Aspectos da literatura colo­
nial brazíleira e do notável tomo Nos Estados-Unidos, ([ue recorda 
as bellissirnas Cartas dalnglalerra, do fenomenal RuiBarboza; João 
Ribeiro, o eminente grarnmatico; Gencrino Saídos, o cultissiino poe­
ta; Medeiros Albuquerque, um distincto poeta c cxcelleide contista 
doublé dum apreciável ôritico; Luiz Murat, o grandiloquo poeta das 
Ondas c da Tarantula; Olavo Bilac, o. lirico adoravel das Poesias; 
Guimarães Passos, o lavorador dos Versos dum simples; Mucio Tei­
xeira, o vale dos Novos ideaes; Alberto de Oliveira, o fidalgo parna­
siano; Affonso Celso, 0 rniniaturista da Lupe-, Bê Lopes, o liizarro 
poeta dos Brazões e de tantos outros invulgares volumes; Lario Vcl- 
loso, um poeta e prosador de brilho. No romance vemos, alcin do 
Raul Pompòa, o impeccavel N 0 Ateneu, e de Adolfo Caminha, o pu- 
jantissimo romancista NO born crioulo e d’A normalista, Inglez de 
Souza, 0 compositor dest.acavel dYJ missionário e dos Contos ama­
zônicos; Marques de Carvalho, o elegante narrador dos Contos do 
norte 0, realista da Hortencia; Domieio Gama, um contista distinctis- 
simo; Antonio Papi, junior, o possante romancista NO Simas; Faria 
Neves, o autor do revelador d/oriDi/si; Gonzaga Duquestrada, o autor 
porventura do mais notável livro do prosa do ultimo lustro, apárte 
urnas leves incorrecções,— Mocidade morta. K que de aptidões espa­
lhadas e transviadas pelo jornalismo—Alcindo Guanabara, Alcedo 
Marrocos, Clodoaldo Freitas, Aloizio Carvalho, Pereira da Costa, fi­
lho, Teotonio Freire, Celso Vieira, Dunshee Abranches,—Felix Bo­
caiuva, Artur Lemos, Knéas Martins, Barbosa Rodrigue* ,̂ Eduardo 
Sahoia, Paulo Maranhão, Eladio Lima, Tlcliodoro de^Brito, etc., etc.^ !

E os Ab 1-05 V
Lá— Anionio Nobre, Trindade Coelho, Manuel Gaio, Albert’Oli- 

veira, Eugênio de Castro, JuUo Brandão, Raul Brandão, Julio Dan­
tas, João Barreira, Carlos Malheiro, João de Castro, Maier Gareão, 
Alberto Pinheiro, Alfonso Lopes Vieira, Teixeira de Pascoaes, Mar- 
tinho Brederode, A.ífonso Gaio, Delíim Cr.uimarãcs, Eduardo Peres, 
Manuel Peateado, Luiz Galhardo, Alfredo Serrano, Guedes Teixeira,

m
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Antero Figueiredo, Arnaldo Fonseca, Caldas Cordeiro, Antonio de 
Oliveira, Fias de Oliveira, Alfredo Mesquita,—Faustíno Fonseca, 
Abel Andrade, l-Vrnando Martins de Carvalho, Samuel Maia, Alfre­
do iSlagalliães, Anselmo Vieira, Silva Mendes. José dc Lacerda, José 
(Ic Silva Telles, (Carneiro de Moura, José Sarmento, Do-
mingos (Ti.iimarães, Amadeu Freitas, etc. Quantos desses resistirão ?

Cá—Cruz e Souza, Attbnso Arinos, Magalhães Azeredo, Virgílio 
Varzea, Xavier Marques, Pethion de Villar, Artur Ijobo, Ncstoi  ̂ i- 
ctor, Frota Pessoa, Antonio Salles, Felix Pacheco, Oliveira Gomes, 
CollaLno Bari-oso, Anlonio Zilo, Alfonsus Guimarães, Orlando Tei­
xeira, Deodato Maia, Luiz Edmundo, Jansen Tavares, Jonas Silva. 
!Mario Artagão, França Pereira, Rodrigues Carvalho, Alvaro Mar­
tins, Figueiredo Pimentel, Emilio Menezes, Castro Pinto, Virgílio 
Lornos,'\'cnceslau Queiroz, Luiz Pistarini, Cunha Mendes, Cardoso, 
junioi*, Snlíieri Albuquerque, Paula Santos, Henrique Castriciano, 
'J’eodoro Magaliiães, Joaquim Vianna, Emilio Kemp, Gervasio Fiora- 
vanti, Antonio de Carvalho, João dc Pens do Rego. Mario e Raul 
Pederneiras, Silv'oira Netto, Acrisio MoUa, T.eodoro Rodrigues, Bai- 
roso Rebello, Antonio Lobo, Gustavo Santiago, Álvaro Tetfé, Artur 
Vianna, Cantidiano Nunes, Eustaquio Azevedo, Julio Cesar da Silva, 
Azevedo Cruz, Manuel Bomfirn, Henrique Marinho, etc., etc. Quan­
tos chegarão ao fim da jornada. ? . . .

Como quer que seja, sossobrem muitos ou sobrevivam muitíssi­
mos, nos dois paizes, ã vista de.sse catalago de nomes, o certo ó que 
as duas literaturas se avivam, pictóricas de seiva, E’ tempo de as 
Academias Portugueza e Brazileira, se acaso para alguma cousa sei- 
vem, se entenderem e acordarem nisto—a factura duma grammatica 
e dum dicionário fundamenlaes, regularisando a ortografia, afim de 
que o estrangeiro possa estudar os livros luzo-brazileiros, Collabo- 
rem nessa tarefa um grammalico, um lexicógrafo, um linguista e um 
íilologo, tomem para padrão de edição critica os volumes de estilisti- 
ca mais perfeita— Machado de Assise líça dc Queiroz,— divulguem-se 
aos rnilliões as Lições praikas, dc Cândido de Figueiredo e o esplen­
dido livro dídactico Prafica da Ihirjua porliujmza, de Manuel Bom- 
íim e Olavo Bilac, podado.so classicismo da const rneç-ão c os brazilei- 
rismos, conforme os define João Ribeiro,— o abracemos-nos cordeal- 
mente, esquecendo os araripese os silvios !

7.°—A  pú de eal

Enterremo-lo, com todas cerimônias liturgicas que se devem a 
u:n fiel catolico. E resemos -Ibc uns consoladores responsos !

Nos Estudos sobre a poesia popular brazileira, pg. 156, airoou 
g ilv io ;-H oje todos f omos de acordo em que o juizo de Portugal sobre 
um assunto ou sobre um autor não passa de um divormenio ou do 
uma cousa innocente. Neste ponto não existem duas opiniões; o Bra­
zil timbra por afastar-se do velho i-eino, para aprender com as nações 
cultas. Agora leiam esta primeira pagina da Historia do Direito Na-̂
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virí.fÍ-77^’ pelo principio. Escrever hoje uma liisto-
1 c (Ualquci da cultiii-a porlugueza, por limitada cpic seja a uma só 
das ma.níeslaçocs ospiriluacs desse povo illuslrc; sem partir dL  
mais afastadas pupulavocs que iniciaram ali a vida huniana seria um
f é í h . n . n t n g n c z a  é Já agora, dcpoi.‘*dos luminosos 
tudjalhos de Garlos RiJjciro, ^erl Delgado, Pereira da Gosta, Filippo
^ 1'oicira, Marfins Sarmento, Possidonio ila
Siha, 1 creira Gabral, Leite de Vasconccllos e outros, terreno cm 
que se pode pisar com certa firmeza. Ora se Silvio iião timbrasse em 
afastar se do \elho remo, esse heKo paiz, termos seus, saheria que 
todos aqnelles sabios e as suas ol.u'as e.xisliam muito antes de sua sc- 
nlioria vir a luz da publicidade, com o primeiro opusculo. O já aiiura 
e de Ignorante relapso. Mais uma vez fica provado que as leis da'his­
toria sao indefectíveis e que o aiastamento preconisado equivale a um 
truncarnento. ‘

xNos Canlos populares, 2.  ̂ edição, d iz -qu e llie parece e.vagera- 
ao o afiirmarem escritores portuguezes que as modinhas bi-azilciras 
influiram na literatura portugueza.— Pg. XX. Aqui, como se trata do 
wuitiariar uma asscrçào do Teolilo Braga, espanca o Bi azil e d* fendo 
f ortugal, com a mesma sem-razáo de sompre. ,x\os Contos populares, 
sobro as modificafíijes do coiilo O macaco e o rabo:—E’ um grando 
abuso dos cscritoros portuguezos o falarem sempre das tradmões o 
costumes do seu povo, como so elle nunca houvesse estado cm con­
tacto com outras racas nas terras das conquistas o sido influenciado 
poi c as. I ode, eiitretanio, bem ser que o conto do quo falamos 
soja de origem européa o não fazemos disso grande questão.— Pg.

111. E 0 inverso, como notaes, c para chegar á conclu.são do (luo— 
pode cerque sim e pode ser que não, Não ha ouro quo pague esto

Nos Noros estudos de literatura contemporânea refcj'c-sc, 
l)cla docima millioiiessima vez, á descompostura do rogateira Uma es­
perteza. Mas no prefacio dos APros ideaes, do Mudo, repetido n’ .J 
literatura brazileira e a critica moderna, acha (lue —'1'coíilo liun 
mais sonso critico do que o geral dos seus compatriotas, ponpie foi o 
primeiro a discriminar as caracteristicas do liiãsmo hrazileiro, no 
Parnaso porliujuez rnodenio, em 1877.—Pgs. VIII o l 8 í. No mcsiii.. 
livro, lenho a petulância de dizer que ainda não encontrei aqui — 
no R io-cousa que me admirasse, nem gente que me infundisse rc 
pti 0. g. I i 8. Ainda neste volume aventa quo Gregorio de Matt s 
tev̂ e 0 presontiipeiito da abolição e da republica— pg. 261—e dá un a 
tunda ern Araripe, a proposito da Historia ConstHucional da Repu­
blica, do bchshello F ic ire -p g . 19o. Mais dos /Yoro. esludos:~\:m^ 
das maiores tolices que sao ai diariamente repetidas ó a da puianca 
do audacioso voo da imaginação no povo brazileiro. E’ urnerro’ 
onundo da nossa incurável pacholice. x\. imaginação do nosso povo c ’ 
ao contrario, pedestre, rasteira e, quando vô?, varia entre o surto dâ 
ema e 0 do (jamao. Nao tomos a aguia, nem o condor. Que r a litera­
tura popular, quer a literatura culta estão cheias de provasdéste sa-
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serto .-P g . 45. E esta nota
Iho, escrito em 75, ò a dissoitav- 1 , 1. 1„ ,](, nii-cLto do Rccilo.
se. de. Süvio Romeeo. apeosentaea a ^ dci-
- P .  69. Mais dos ^ ^ ^ s  íSarda“ “ ^̂  ̂ pceguipo-
xado de lado. 'ri’>'nas al,iins i„ ■ ^ ; .niiiido coito, perdem
sos, incapascs de lee as f i '± d o  a oeosa dc Ramallio
ainda o tempo c ateoiiain o espii.  ̂ .7, __05 x  inexperiência de
„0 Eca c os versos de jê ^ r è t n  diante, leva-

l:'mtPdU ^  0 ^ . ^
lluÜiTai:,";: X " ; -  dedamadoe da EeMicc andara,n ai a
i'cstolhàr naqnelle deserto.— Pg. a~ ,,„p,,a,ios são a gente mais 

No m arhtfz mnim  esmo TOlunio;-A
prospoia e satisfeita V^™ pJ,vo nfe tem recursos para coiii-pobi-csa e a regra gcneiali. ada. 0_p k nos J^nsaíos
)rar 0 alimento diário, o ' ? „T, paopo-
k> crilica f  \.Ko f “ u ^  T  do proletmriorisino.'-47. E mais adiantc;--i^a uma iiisio u^ui^  ̂ .. ...... ...- - 4 7  tia m ais a u M m ^

t \ ^ . r d d s , 7 'S f  c o r , :  deu ; ; ;  í S t r
c  itica de Hume e Kant; “ “ f  ! - 7 /P ™ P " X  . .  “5 E sob00 0 viU ■na AUemanlia, nos Estados-Unidos e iia Ital |,„„5 espiri-
pendiado Teixeira Mondes; - Po'-te'™ ^  " ^0143 nomeada, por seus
tos da modernagoraçao nactô ^̂  ̂ Írt.s-aío.v.— No Brasil, por uma
tíllClltOíS 6 C^PâCiCK" llo* X. ;rivíin<;̂ ití'»7 todüS OS HOSSOSdestas esti'avag-aneias onunflas da nosa, ., t o

como ,11 m

ivao-ancias oniinuas ua nu.-5rirt move,.sa— -, -
r r , 7 s  da corda, consell.ei.s«.,^ todos sa„ geam e .  0-senadores, ministros ua ct.nm. v-uu.ovm.v . , ....^  menor duvi-

mcn<'... Tcmosalgnmas diizias da espccic Nao 
da,-nóíí somos a primeira naeão do
mais gigantes, as nossas estrellos as mais  ̂ „ysso
tardias as mais elevadas, as nossas malas as mais  ̂
monarca o mais sábio, os nossos ministros os mais illuslics

' ' ' ‘ “ 'r i u r ã . - i o  dos / M o s  de dineil,,, de Tobias:-l>cpois da pu- 
blioagão da llisloria da Ulemtnrn  O  P'>J’‘ ®'’ ‘ ^ 7
samcido naeional moditicou-so. Ja nao se despie, ,,ieccr
oceulta o autor destas linhas -teem tciLo o tavor de o nao '
XVI. Este elogio em boea própria, que atravessa todos os v o 
de Silvio, cntcrnecc-nos. Em nota a esta pagina cita os I .
S P  lhe referem Accrcscenle mais csto--c lavre dois tentos a .. . 
preta '—Uma amostrasinha do tom silviano, num volume inütulad
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A filosofia no Brasil, a respeito da obra La science et les systèmes, 
de Pedro Américo;—Scntern s(' ímpetos de retrucar ao digno pintor 
— Kh! Monsieuc, pourquoi tant de trarail \ Ça n'en vaut pas la pei­
ne]— Pg. 57.— No p!*ologo des Varios escritos, taml,iem de Tobias 
Rarreto, promete apislar contas nrn dia—com a familia de Lafaiete 
Bodrignes Perdra, por causa de uma critica literaria. J)e Ararii)C. o 
mano dos Lucros e perdas, diz que o atordoou com artigos na Bedsta 
Brazdeira. «Elle, sim. elle é que éo  critico, o critico accornpdi, que 
vétudo». Zaïiga-se por os com['anbeiros em critica o zurzirem com 
demasiada sein-ceremonia e enumera os encomios que tern tecido aos 
cullegas. Pede paz “  o valentão ! Não deseja romper com Medeiros 
y\lbuquerque. Mas dana-se com o contista da Mãe tapuia, pov \'va 
delle ter asseverado que Silvio já descobriu dois ou très primeiros 
[loetas. oSe fosso entre os l'O e os IJOannos, arqueja Romero, era oc- 
casiào de uma siwriada a valer. O tempo passou e é preciso ser co­
medido». Estas laudas incrustam um pei-feito acto de contricção. Por 
um ti‘iz não implora per dão... Mas o que espanta é que elle sc cncres- 
pe com as ligcii’as allusões de Medeiros,—de quem é velho amigo, 
mais do pae, e professor’ de íilosofia ! i)cscarna em seguida as m.a- 
zcllas dos confrades. Fala estabanadamente da Escola do Recife, of- 
fuscada pela agitação doutr inaria e frutificante de S. Paulo, sem dit- 
vida superior ede mais conspectos, collocando sempi’c Celso Maga­
lhães em lugar secundário, quando 0 espirito do malogr’ado mara­
nhense é que adejava ita r’cgiào serena dos pi’incipios esteticos, seien- 
tificos e filosüfrco.«. Repele-nos que consagrou artigos a divei’sos, 
entre elles ao solcirrnissinro asneirão Leonidas e Sá, patrono do gago 
Janjão Rarreto. Tuí Acadenria dos srs. I.ucio Mendonça e Valeirtim 
Magalhães consigna:—Singular corporação-ecletica e amorfa, chama­
da Academia Brazileir-a, cujas sessões não Requenta e da qual faz 
parte por honra da íinrta. Arenga que o seu \ie.v\o(\Qi pacificação 
é repr'cscntado pi-im’ijvalmeide irela Historia da Literatura Brazi- 
leira—e communi 'a-nos que Yiveii’os do Castro descreveu o dito pe­
ríodo /««yú/ra/z-ven/c Faz leinbi-ar o João da Ega, sobre unra follia 
que 0 elogiava;— Não é mansinho, esto jornal !... Compai’a-sc mo- 
dcstamenle com Silveiî -a Martiirs, Conta conr o firturo. b’ia-tc na vir­
gem, e não corras ! Para os l'ivacs em critica—«não me queiram mal, 
entretanto, e acabeino.s como l)ons amigos)).— Teria-lhe... ó da gram- 
matica silviana, como um repetido al quinhentista.

Relativannnilo a José Sampaio cxgi-ega estes mimos;—Serie de 
baboseiras de um tal sr. J. Pereira Sampaio, que costuma disfarcar- 
>:e sob o pseudônimo de Bruno. Trapalhão emerito. Paspalhão. Gaia­
to. Dernonio. Impagavel. Ainda um dia—daqui a quantos annos f—ha
de submeter a uma analise rigorosa pagina pui’ pagina, o regahofe O
Brazil Mental. Etc. Silvio, do alto da sin sabedoria, solta esta:- 
já se viu maior íilaucia e maior desproposito? Esse sujeito a querer 
ensinar-nos quem foi Vachorot?... Riam-se um pouco do there c virem- 
«e para cá depois. Isto liquida se em duas pennadas. José Sampaio 
assegurou, n’ 0 Brazil Mental, que Tobias havia chamado a Vacherot
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positivista, e pasmou da calinada. Prova;— Devo aqui, entretanto, 
prevenir um engano. Não se pretenda deduzir destemeu modo de 
ver uuo eu esteia de acordo com a tose positivista da pryüisorieaaat* 
das religiões. (Em 1888 ainda não liavia completado a leitura deCom- 
tc, o fundador da Religião da Humaijidade). 7/r/í/croí/o annos/pi^^ 
proleslei contra ella, combatendo as ideas de \acherot cuja luta­
rão no positivismo não rne passou então despercebida-, demonstrei a 
cabalmente.— Ektudos uUemães,tj%. .õoS. Silvio, respondendo ao erio 
do critica notado em Tobias por José Sampaio, desata se cm moleca­
gens e garante que Tobias conhecia perfeüamente e Vachero
Abram-sc o^PJstudos allemães e leia-se esta apostilla de Sumo:- u 
autor (Tobias) dá, em vários topicos deste escrito,, como uma tese po- 
• ... ;__nmiderar ciuc assin

r .1':

\ i

■f g

X1XÍUV.-0.. «o religiões teológicas. Mais tarde, na Politique positu 
Cathecisme positiviste, tratou de reconhecer o caracter perpetuo do 
sentimento religioso, etc.— Pg. 573 Que é delia então a perfeição dos 
conhecimentos de Tobias ? As suas mais perfeições sao do mesmo 
teor, como esmiuça Nina Rodrigues, quanto aos Menores e lout os e 
aos Estudos de direito, no seu trabalho Ás raças humanas e a res­
ponsabilidade penal no Praz il. sigamos. Silvio e orelhudo e
quer à força demonstrar que José Sampaio íoi injusto nesta admoes­
tação. Transcreve adrede um trecho de Tobias, no qual trecho f o ­
bias chama a Comte o (jrande chefe de Vacherot e insiste em̂  que, na 
maneira de julgar o intimo religioso do homem, \ acherot é 
vista, devendo o illustre metafisico-posilivo— ser mais justo e niais 
reconhecido ao pae do positivismo. E certo que, por outro lado, Po- 
bias escreve— onào é que nós queiramos lazer de Vacherot um dis- 
cipulo de A. Comte». Mas esta afirmativa que fotografa ? Nada mais, 
nada menos do que isto;—que Tobias pede meças em incoerências ao 
Silvio. Jeovah os fez e o diabo os ajuntou—para a cabeçada : E cu- 
gula 0 seu aranzel contra 7 / que sabe mais a dormir do quovoce 
a madrugar ha 50 annos. No lirazil Mental ha íalhas de discqilina 
intellectual e injustiças para com o Brazil. Mas os dizeres alludidos 
são adequadisimos. A critica ao positivismo, por exemplo, é intelicis- 
Sima, basicamente falsa c desnorteada; a ííirma.atenaza-se nuns pro- 
[.osilaes rc.'.aibos clássicos; muitos pedaços poderiam tirar-se para 
O Brazil Social; regista-se extemporaneamente a nossa morte—ai de 
nós!—c faz-se uma exageradissima apotéose do amigo atiucrra Juii- 
({ueiro, que a estas horas está pondo o Novo 1 estamento eni redon- 
dilha. Dizem as más linguas que o indignado epico da Patria, a sua 
mais significativa obra, já encontrou Deus !... Acerca da demonstra­
ção matematica da existência do Padre Eterno, beco sem saiila cm q c 
SC immiscuiu José Sampaio, perdendo uma erudição inapreciável, 
suíliciento será lembrar asq)alavras de laguet subia' Scherer: Nin­
guém possuiu mais provas \)-àVà provat' que nada estava 
Bruno que se dedique antes á continuação da Geração nova, íase da 
Escola de Coimbra, ou seja o naturalismo, nas bollas-letras, na
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sciencia e na filosofia, segundo Zola. E’ de justiça proclamar, todavia, 
que 0 autor da Geração nova, das lYofas do exilio c anotador da His­
toria de Portugal, de Scliacller. merece os nossos calorosos respeitos 
admirativos.

Outra obreia de Silvio, em que ainda não tocámos—os Ensaios 
de filosofia do direito. Clovis Bevilaqua, um timido amigo de Silvio, 
fala assim;—Não recuso a minba franca adesão a essa schemalisação 
da actividade humana. (E ’ uma classificação admiral)ilissima de Sil- 
vioj. Mas dois reparos me acodem aocs])irilo, ao considera-la.—.///- 
ristas fdosofos. VàT̂ . Biscreleía a prnposito e empós faz outro 
aparte sobre um detalhe secundário. E depois;—Também não me 
acho de pleno acordo com S. R. nos conceitos que elle apresenta a 
respeito do fenomeno do direito e da moral.— 1H7. Biverge após na 
definição de direito. E por este modo vae esbandalhando tudo, com a 
sua proverbial nieiguice ! Lafaiettc R. Pereira, um insigne jurista, è 
menos doeil;— Em filosofia o sr. Romero é um fantasista; não tem 
consciência clara das doutrinas que aceita c não lhes mede as conse­
quências.— Mata a metaíisica e cont.inúa a fazer metafísica! Isto não é 
uma simples contradicção —c uma conlradicção de inconsciente.— 

66-7. Na verdade o sr. Romero muitas vezes é a negação 
de SI mesmo.—93. Eis aí o que c a classificação das sciencias do sr. 
Romero— uma sintese de dislates.—lÜl. Não é o sr. Romero versa­
do nas nossas leis, não sabe do direito estrangeiro. Sem o conheci­
mento dos factos, como poderia fazer gencralisações, elaborar sinle- 
ses ou entende-las com clareza, profundidade e segurança, quando 
tomadas, de segunda mão, dos escritores que se teern oceupado do 
assunto t. A.carência destes conhecimentos se faz sentir no pouco que 
aventui'a no seu livro sobre as gencralisações do Direito.—199 200. 
xV introducção filosófica, a qual toma dois terços da obra, é um misti- 
forio em que fragmentos e destroços de todas as filosofias, violenta­
mente arrancados, revoam ás toidas, eruzam-se e abalrôam, produ­
zindo como resultado final uma desordem e confusão indescritível de 
idé s.—251. E assim por diarde, com cordura, esfarrapa-se mais este 
pj'oduclosinho daquella incandescente cerebração. Araripe, junior, 
manifestou-se algures;—O novo livro do critico sergipano—Presi­
dencialismo e parlamentarismo—denota que' no seu espirito houve 
a intercurrencia de quabfuer preconceito ou superstição momcnt.anea, 
alguma cousa que se possa comparar ao ca[>riclio de um dispcplico; e 
[)ara firmar este juizo basta attender á tluctuação dos argumentos 
produzidos c á contradicção dósses niosmos argumentos com a dou­
trina dos autores, que o illiistrado polemista ciuiduz até ao meio da 
praça e obriga a apoiar as suas opiniões.— t) mon mento literário de 
Í<S90, pg. 33. E até Tobias, o protector 1'olúas, acoima o confrade; 
—O (fuc cu, pois, bem qnizera não encoidi-at no livi‘o de Silvio—.1 
filosofia no tírazil—era essa rrolavel prcqtonderancia do polemista 
sobro o critico.—Estudos alleniães, 707. Do sr. \ alentimMagalhães; 
—Cronçalves Dias, Alencar,'Magalhães, Varella, Moniz Barreto. Ma­
chado de Assis, Luiz Delfino, todos os escritores modernos,á exceção

m
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de Ires ou quatro, que lhe pedem prologos,—no Brazil; e fora daqui: 
— Zola e tcdos os naturalistas francczes, Eça, Ramalho, Junquciro, 
ortrora tairibem Teoíilo Braga e muitos outros, cujos nomes nao me 
occorrcm, teem sido honrados com a atrabilis critica de Sih io. 
Ao/as á rnarfjem, 6G-7.

Desejariamos ainda esclarecer a condueta de Silvio para com 
Celso Magalhães. O mais passavel dos tral)alhos silvianos, diremos 
mesmo o unico soffrivel dos 2-4 volumes do traga-ljalas, zoilo risivel, 
é 0 inliUilado Estudos sobre a poesia popular brazUeira. Pois este 
livro foi filado, na sua maxima parte, ao talentosíssimo etnografo ma­
ranhense ! «Celso foi meu condiscípulo na Academia do Recite, es­
creve Silvio, e eu coslurnei-me a ver nello o espirito mm..s eminente 
daquelle lustro escolar».—Estudos, pg. L13. Celso iniciou as suas
pesquizas em 73, no Trabalho, do Recite. Silvio rebateu a orienla(,'âo
do bello poeta. Ern 1879 ponilenciou-se, sorripion_-lhe os estudos 
eriticos realisados e os cantos recolhidos—e na//os7. da Ja I. passa 
por Celso como gato por lebre e nos Eoros estudos,^ pg. 126, tem o 
arrojo do assobiar que não deve cousa alguma a Celso Magalhães! 
Estamos trabalhando, com Antonio Lobo, o inteliigentissimo director 
da biblioteca publica do Maranhão, na reunião dos escritos do luci- 
lantc critico. Então se rchabilitara a memória do romancista de Ifui 
estudo de temperamento.

Toda a obra de Silvio não vale Tiina critica do Celso. E, como 
jurista e publicista, longe está de topar os calcanhares dura J(/ào 
Vieira ou dum Amaro Cavalcanti.

Lancemos ferro. Ossrs. Silvio Romero e Araripe, em particular 
aquelle, foram parvos de gro.sscria para corn Portugal e a litei^atura 
portuguoza. Os destr’ambelhos indiriduaes de lá, aliás efemeramento 
polcmisticos, não justiíica^'am os de cá—e vice-versa. Portugal, que 
alicei“çmi a éra industrial moderna; que estripou o poderio castelha­
no, «quando o sol não se punha nos sens dorninios»; que foi o inicia­
dor da expulsão dos jesuitas e da secularisacão do ensino no ocei- 
deiite europeu; que com os sous soldados derrotou Napoleão; que 
ainda ha mezes, tendo guerra cm toda.s as posses -̂ões ultrarnarinas 
ao mesmo tempo, vendo a derrota do espanhol em Cuba, do italiano

.  .  .  • 1 r - i  1 •» _ ^   . .  ! . .  I . s !  . .  ..X P .x  IX 4- rt f  r t  / I  1 -íí"»  _na Abissínia, do francez no Sudão, conseguiu triunfar de tantas diffi-
a dinastia brigantina não fosse fa-culdades— o que ha semanas, se ........... .........-o---------

mula de Albion, teria dissimulado o cumprimento do ti âtado anglo- 
luso e auxiliado os boers, contra asillusõcs pedinchonas dequatr-o sa- 
lariados, promovendo por esta maneir-a a ruina da Inglateima.—Por­
tugal, i‘cpetimos, não é tão inisero c mcstpiinho como os srs. Araripe 
e Sil\'io imaginam. O espirito de revolta bato em todos os corações e 
não tardarão dia da renascença moral portugueza. conculcada pelos 
Braganças. Aí leem, nessa colonia honradissima, inda que alheada ás 
cousas polilicas da patria, a demonstração protubérante das velhas 
([ualidades luzitanas. Ai toem, em Souza Pinto e Filinto de Almeida, 
Ernesto Cibrão e Cunha Vasco, Luiz C-omes e Zeferino Cândido, Bar-
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bosa Romeu e Silva Lima, Eduardo Salamonde e Leite Velho, Cunha 
e Gosta e Armando ílrse, Accacio Antunes e Machado Corrêa, Veri- 
diano Gonçalves e Luciano Fataca, Julião Machado e Vasco Abreu, 
José Barbosa e Eduardo Victoi-ino, Carlos de Mello e João Lucio do 
Azevedo, Barjona de Freitas e Augusto Taveira, Azevedo Barranca e 
d'ilo MaiJins, intelleetuaes portuguezes disseminad(.s por todo o Bra­
zil, alguns exemplares, alguns lestemunhos de (pie a mente luziada, 
lá como cá, })aira num plani> superioi’ á bacharclice indccorosissima 
do regimen ali vigente. Que o Brazil são e gener-oso distinga isto — 
Portugal não è a monarquia porlugueza, mas sim o j)ovo portuguez, 
que tem sabido resistir, no correr dos lem[)os, ao mouro, ao jesuita, 
ao castelhano, á in((uisição, ao írade, ao bacharel, e sempre ao in- 
glez c á realeza Com Passos Manuel eniraram cm l^ortugal a liberda­
de politica e a liberdade mental, ambas emn apreciável plenitude. Em 
18b7 reformou esse estaaista o ensino suiuuior, descentralisando o 
])i'ivilegio universitário. Nesse arejametdo do espirito coiis'nmiram- 
se 28 annos, som manifestações externas, até que em ISBo surgiu A 
poesia do direito. E o autor desta obra, primeira revelação das ten­
dências scientificas modernas, em quem revive a alma de Camões, 
incarnação da patria, impõe depois á gente occidental a consciemua 
da sua missão, promovendo a celebração do centenário da morto 
do Epico. 1880 marca a data da resurreição. A breve treebo rcpel- 
liam-sc as pretenções da Inglateri’a á babia de Lourenço Marques. 
Em 1882 festejava-se 0 nome cio adversário do jesuitismo-—Pombal. 
Em 1889 saudava-so clamorosamentc a Republica Brazileira. Em 1890 
vociferava-se ardontemcnle cont ra 0 idlinialum da Inglaterra o (!0-  
incçava-se a emigrar para a nossa Africa, defendendo-a assim com o 
rneíhor dos baluartes—a colonisação. Etii 1891 rebenta noPorto urna 
revolução republicana, que teve o condão de cercear os viveres á di­
nastia, cortando-lhe os abusos do credito. K assim por diante. O 
povo, escoados tros scculos de relativa prostração, gerada pelas es­
colas jcsuiticas e pelas fogueiras inquisitoriaes, em ciuc só se altearam 
alguns dos seus escritores, muitos delles foi-agidos, volta á posse do 
si proprio. De 1580 a 188U dormitou. A compreensão de Camões deu- 
lhe vida. E hoje. concentrando-se no coidineule, no Bi‘azil e nas co­
lônias, pois toda a restante emigração seiá perdida, criando no ultra­
mar a sua independência cconomico-íinanceira immediaia e abrindo 
urn campo á expansão da sua actividade scientiíica, procedendo auto- 
nomicarnente eni tudo, alheio á [mrversão asfixiante da ignavia go­
vernamental, à semelhança do que estão pratibabilisando o commer- 
cio e algumas companhias exploradoras, equilibrando por este modo 
a balança commercial, quando a monarquia trabalha ha um século 
para eijuilibrar o orçamento e matar o dejicil, demonstra á saciedade 
que a decadência, agora mais do í[ue nunca, c do restricto mundo 
constitucional, dos roedores dinásticos e não de Portugal. O servilis­
mo que bajule «a mais formosa das rainhas, a sr,* d. Amélia» Mas os 
homens sérios c rectos que vejam nas filantropias teatraes dessa Or­
leans o ultimo recurso do passado,—ongloV)ado na coroa, na aristo-
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cracia e na clerezia. Com estes elementos, que querem engodar a po­
breza analfabeta o a vadiagem inhabil com caldos de portaria, não 
padiia fdizmenle a muKidão viril c trabalhadora, a massa repnblica- 
no-federal-socialisla, que ba vinie annos constituo a inaioria da na - 
ção. lí’ esle o grandíssimo valor dos imai-cessivcis livros do mistico, 
ddab^o e monárquico Kça de Queiroz—o de ter focado essa sociedade. 
áparTe. l)anal, cbala, no meio da qual o povo não aparece. O sr. Fia- 
llio não viu iftto e asneou grossamente. São as lições da historia pin-- 
tir'’ueza—que o W'?.v//’c Ibirculano, o mesh^e Castilho, o luexlre Ca- 
mUlo, 0 mestre Chagas, o mestre Antliero, o mestre Oliveira Martins 
e outros, mais ou menos mestres, não nos ensinaram, porque a não 
souberam entender -que nos ditam esle proceder. Pouco nos importa 
(jue caiam homens, sc desalentem, se esfacelcrn cm (inestiunculas ou 
se transviem. A nossa crença assenta em idéas, üm portuguoz mnya 
poderá aplaudir ([uem o vendeu em 1580 e quem em 1G40 nada se in­
teressou pela sua restauração adminisii’ativa. 0  po\o portuguez, so 
qiiizer prestar culto á verdade ea justiça, terá f(uc anatematisar etei- 
namente os reis, a fidalguia c os jesuilas, por([ue foram ellcsyiue o 
oytiarain em pleno esplendor o o enlregaram a Inglaterra. E esta a 
nossa historia p(M*ante o Br,azil de boje e de sempre e perante o 
mundo inteiro ! Kesurgimos colb‘.ctivamcnte. E não envergonhamos, 
não envergonhámos nunca, os companheiro.s que sc nos adiantaram
na realisação da formiibi política.

Curvavamo nos a esse odio, se os srs. Silvio c Araripe fossem 
Índios. Haveria a justilicativa do trágico odio da raça,_ como nas co­
lônias espanholas, onde o eruzameiilo com o branco foi diminulissi- 
mo. Mas os srs Silvio c Araripe sào filhos ou netos do yiortuguezes. 
Os seus furores, porfanto, são apenas para inglcz ver,— não veem 
lá'dc dentro ! Tenham patente o principio de Scherer—de que um 
homem só sc dev('. servir da penna pela idea e da idéa em prol da 
verdade. O sr. Silvio mentiu, quando escreveu;—Pevemos a verda­
de ao paiz íi diremo-líi... Mentiu e envenenou a grammatica ! Silvio 
í|ue reconsidere nos seus flagrantes carapetões. Lance um olhar ao 
trajecto percorrido e concordará comnosco em fine, alem da snaami- 
saiie respeitável a Tobias. a unica em (luc tem sido constante e que 
miiiti; simo é para louvar, mau grado os seus desmandos, da Inlro- 
(iurrãoá Historia da Literatura Braz., errada basilarmenlc, aliás, c 
(\<ò's Lsludos sobre a poesia popular brazileira, exiorquidos,— reyistos 
c barinonisados estes pequenos volumes ainda assim, sem teorias de 
mestiçagem, nada mais ficará de pó. A geração (juc rompe, a geração 
educada na Republica, a ([uat nada lhe deve, porque a profissão de fé 
d(-Silvio data de 1889. es.sa geração está.no direito de lhe mostrar 
que V('>smecè c um escritoi* á íoi‘ça. ynar solidariedade (;om lobias, r 
um cabotino qnc nos andou a apregoar germanismos, sem b-i- uma 
palavra de allomão ! K, quanto ao papel (lue Portugal dove re.]u*e- 
senlar ante os seus sentimentos ea sua razão, medite o execute estas 
suas palavras;—Lumpramos o nosso dever para com aquelles qne 
nos amamentaram, isto ó, honremos, por nossa grandeza, os portu-

i-3)
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g-uezes, p.»rque devemos enxergar nelles, antes de tudo, os concida­
dãos do Gama, os compatriotas dc Gsanõcs.—Estudos sobre a poesia 
popular brasileira, pg. 3(51.

Silvio !
Ha semanas aportaste a l^isboa, com passaporte para as aguas 

do Gerez. A. terra dos alfacinhas recebeu-te amoravclmcnte, com 
boas noticias c melhores agapes. Bem haja. Gonla-se (íue o terribil 
Albuquerque, ao propôrem-lhe na índia o suborno de um retem, 
indicando um canhão, retorquira:—E’-.nesta moeda qiie el-rei do 
Portugal paga aos seus rebeldes ! Os tempos mudaram. Hoje ba civi- 
lisação— e civilidade. Nào fora isso, e os jornalistas lisboetas diriam 
a Silvio, ao toast:— assim que Portugal responde, ás injurias do 
sr. Silvio Romero,—banqueteando-o e curando-o !

Eadeusinho, immortal pateta ! Considera-te um puro mito, sc 
quizeres extinguir-te em paz ! Ou então, se teimas em sobrenadar, 
melhor é suicidares-te na santa paz dafe alturas!...

8.̂ —̂ Um a ca r ta  <íc TooH ío l{s*ajja

A FRÁN FAXE CO:

Por alguns publicados em revistas írancezas e
italianas, em 1887, ö que soube da existência do livro do sr. Silvio 
Romero— Unia esperteza— Os Cantos e Contos populares do Brazil 
e 0 sr. Teofilo Brapa. Protesto. Sendo ou aceusado, era dever d«' 
aceusador dar-mc conhecimento do seu libello, para defendei'-mc ou 
justíticar-me; não o fez, e com tanto maior agravo que esse opusculo 
pouco circulou no commcrcio. Só cm 19UÜ c que logrei ler t.ma es­
perteza, por favor especial do meu amigo. Já decorridos treze anno.s. 
era tarde para responder a urna (juestão morta; mas, pela sua caria 
do 14 do junho döste anuo, diz-me:—«Não mc poderia mandai’ urna 
linha sobre cada uma das proposições do Silvio, na pasquinada Cmo 
esperteza ? Acredite na minha lealdade e critério».

Para satisfazer o seu empenho, envio-lhe as seguintes explica ­
ções, aíirn de lhe dar a publicidade que entender, na certeza dc que 
nuima c tai'dc para a verdade c justiça.

§ 1.*̂  «Alem da costumada carta de Garrillio, urna do sr. Teofilo 
Braga. Pediam-me ambos para lhes enviar, aíim de serem por cllos 
editados, os trabalhos sobre a literatura popular do Brazil, que, em 
uma das notas da fntroducção á Historia da Literatura Brazilev'a, 
eu dizia possuir. Tal parecia a gentileza da oíferta, por tal modo sc 
mosti’avam desinteressados os dois cavalheiros,que eu cai no laço». 
Uma esperteza, pg. 7. . . .

Em 1882 chegou a Portugal o volume Introducção á Historia 
da Literatura Brazileira, offerecido por Silvio Romero a Teofilo

m
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Braga: lia-se ai, em uma nota, a pg 55:— «O autor deste livro pos­
suo uma vasta coiloeção inédita dos nossos Cantos c Contos anoni- 
rnos. PJslá cnnQado de offereee-la graiwUarnente a livreiros e edito­
res para a publicarem. Achou-os sempre avessos a esta ordem de. 
trabalhos...)).

Esta coníissão de desalento do sr. Silvio Romero não podia pas­
sar despercebida {»ara aqin. lie que, em i877. iniciou no Parnaso por- 
tuguer moderno a publicarão dos Cantos {»opulares brazileiros, entre 
os quaes veem a Xacara do cego (Ceará), a Aacara de D. Jorge 
(Coará), a Xacara da Flores-Pella, e Lundus, Modinhas, Chulas e 
Raíu{(ues. Já em 1881 me inU»ressava pelos estudos da tradiqao {>ue- 
tica brazileira, que descrevo ná Teoria da Literatura Portugueza, 
l>gs. 57-51), cdtando a Hevisla Brasileira., pelas suas ■̂aliosas inior- 
maçdes. Compi‘eemie-se o empenlio do veu' que sé ia completando a 
vasta informação das tradições poéticas de Poíáugal na sua continua­
ção do Brazil; mas este empenlio só iniquamente pode confundir-sc 
com uma es{)eculacão merc'anlib O livreiro Carrilho Vifleira, lendo 
lambem essa nota supracitada, julgou que ora bom ensejo para exer­
cer a sua rasgada iniciativa e otrereceu-se—c<j)ara salvar da traça esta 
collceção, que foi repcllida pelos livreiros e editores brazileiros com 
o mesmo liorror com que se foge da peste»). Isto escreve o sr. Silvio 
Romero, no prologo dos Cantos populares do Brard, em novembro 
de 1882, cheio de reconhecimento.

K’ natural que o livreiro Carrilho me consuhasso sobre a sua 
empi'eza e que, apezar de estar em relações com o sr. Silvio Romero, 
pedisse a minha interferência junto do colleccionador, e (jue lhe es- 
crc'.'osse. A ’ offerta goner-osa feita por Carrilho, (jue jicrdeu 5U()$080 
réis na edição, correspondeu o sr. Silvio Romero dizendo que cain no 
laçol Só escreveu isto em 1887, depois de tei‘ salioreado o prazer 
quatro annos e de ter visto a seu contento impressos os Cantos p o ­
pulates do Brasil, em 2 volumes, 1883. K tanto lhe satisfizeram o 
{)i‘i)iogo c as Aotas sobre os Cantos populai es que, em 1881, ({uando 
SC tratava de irn{)rimir o volume dos Contos populares do Bra d, es- 
(U-evia ao editor Carrilho Videira:— ((Bote-lhe ai o Braga um {jequeno 
{»rologo e um puidiado do Notas o está a cousa feita». (Carta de 8 de 
abri! do 188i). Não se lembrando disto, que escrevera, o sr. Silvio 
Romero bóisa na sua Xs/ierlesa, pg. 10:— «Logo aí o outro, o si*. 
Braga, havia entendido de se oíferecer para lhe ajuntar um prologo 
e notas, cousas de que me Jião falaram nas cartas cm ([ue pediram o 
manuscrito. Accedi, contra os meus hábitos, {»ara não parecer vai­
doso». Mas, se 0 sr. Silvio Romero tivesse conscieneia da irnpoitan- 
(ua do servi(‘o (jue lhe {»restei, não osc4“('̂ ■cí■ia assim; tive de apartar o 
texto dos Cantos do Brasil. {)üí;{uc o coUeccinuador confundia ro ­
mances diversos em um mesmo ditado, como aconteceu com os ro~ 
juances D. Branca e Casamento malogrado, pgs. 18 e 20, que forma­
vam um só. O colleccionador não conhecia os lemas ti-adicionaes c 
caia nestes erros, quo eu evitei sem ruido. Ampliei o campo dos Can­
tos populares do Brazil com os romances do Ceará, que eu publicara



cm 1877; o sr. Silvio Romero tambem gostou dôste melhoramento; 
só mais larclo, em 1887, queixando-so do livreiro ter publicado a 
obra cm dois volumes, sorve-se da segirínte imprccação:—Para isto 
lhe meteram ali uma tal Décima grande do Firmamenio, que nada 
tom de popular.— Pg, 10 da Eaperle-za. Diz isto o sr. Silvio Romero, 
110 seu azedume; mas o dr. Francisco Ferraz de Macedo, consumado 
antropologisla, que a colligira, escreve na nota que lhe appensámos, 
a pg. 215;— uComo tradicrão oral, a semente desta longa cantilena ao 
Invino corre j)or mirilas bocas no Brazil, em estrofes deturpadas, 
alteradas, m util.adas..M  lorma estroíica é popular, como se vò na 
Queixa de uma Freira e na Canção do Marujo, da tradição pbrtugue- 
za. Depois ([ueixa-sc de que Leite de Vasconcellos notara varias qua­
dras repetidas:— cVeiu sobro mira. Os meus dois amigos meteram-se 
na moita».--l^g. 11.

As {juadras que foianaram o 2,® volume dos Cantos populares 
vieram todas cm lolliclius impressos em um jornal do Rio (Irande do 
Sul pelo dr. Carlos ívoseritz; assitn foram para a imprensa, cortando 
nas provas lipogi-aíicas as numei'osas repetições, E’ natural que es­
capasse alguma quadra rc[)ct ida; mas este trabalho deveria ter sido 
feito pelo sr. Roniero, quando entendeu apoderar-se da eollecção de 
Koseiãtz. Por fijn diz;—Sobre os Cantos não tenho obserração algu­
ma a fazer lhe, alem da que está consignada nas paginas preceden­
tes.—Esperteza, pg. 14.

1'cnho eu uma observação capital c que annulla lodosos agravos 
de sr. Silvio Rornero. No tomo I dos Cantos populares do Brazil, 
pg. XXII, consignei categorii'anumte a quem pertencia a teoria étnica 
pela pi'imeira voz a])resentada iia Revista Brazileira:—«Silvio Ro­
mero compreendeu (jue a poesia popular do Brazil não seria bem co­
nhecida na sua origem c desenvolvimento nacional sem o estudo dos 
seus elementos ctiucos; foi este o lado original dos seus estudos, pela 
[irimeira vez api'eseiilados na Revista Brazileira, Os tres elementos 
étnicos do povo brazileiro, o europeu, da primeira colonisação o das 
emigrações subsequentes, o africano, dos trabalhadores escravos, e 
0 indigena ou tupi, aproximado pela cate([ucse, cruzaram-se em pro­
porções difFerentes, pi‘oduzindo uma mestiçagem com aptidões no­
vas, segundo a orientação do cada uin dos elementos pi'cpondcran- 
tes».—Silvio Romero procurou na poesia popular do Brazil a expres­
são deste.s elementos; avaliando a situação especial em que se achava, 
escrevia;—Temos 2, África em nossas cosinhas, 2 America em nossas 
selvas ea Europa em nossos salões—. Como não repeti esta declai'a- 
eão no volume dos Contos, terceii-o da eollecção, gritou logo o sr. 
Silvio Romero, na Esperteza, 2 pg. l i ,  que Braga,— «eo///. o rnais es­
candaloso abuso de eonfianca, quiz apoderar-se dessa, divisão etno­
gráfica—c da-la como uma i)roducção original sua». Deblatcra cm 
1887, sem já se lemh'ar de que estava i)or mim lealmcnte proclamada 
em 1883. É assim desata em alarido;— «Sabe lodo o Brazil que ha 
quasi vinte annos aplico-me ao estudo critico da literatura nacional, 
manejando como base fundamental da minha analise o critério etno-



grafico. Se me tiram isto, o mcii trabalho rcduz-sc a metade do seu 
Valor. E 0 sr. Braga não trepidou em faze-lo, tanto mais malevola­
mente quanto vinha com pés macios e ziimhaias de camarada...— 
Pg. 16. As reticências são de Romero, para cfTeito sobre os ingê­
nuos. Pelo que escrevera em 1883, a contento do etnologo hrazileiro, 
vè-se que ó disparatada a incrcpacão de que eu tcniassc lirar-lhe a 
sua teoria étnica. E, para conl'essar a plena verdade, eu aciio essa 
teoria degradante para o povo hrazileiro, cm que apenas ha camadas 
de mestiços de preto c de selvagem, mas sem acção directa na cultu­
ra c na sociedade do Brazil. O sr. Silvio Romero, como mestiço, íaz 
etnologia brazilica para seu uso. Como c que eu podia tirar-lhe esse 
prazer ? ! Pelo contrario convem-rne que alguém aceite a responsa­
bilidade dessa teoria étnica.

§ 2.°— Depois do sr.. Silvio Romero—«agradecer especial mente 
aos srs. Teoíilo Braga o Carrilho Vidcii'a, que tão gaUiardamente se 
oíTerecerarn para salvar das traças esta collecção, que foi sempre re- 
pellida pelos livreiros o editores hrazileiros com o mesmo horror 
com que SC foge da peste»— nov. do 1882— , tratou Carrilho Videira 
do imprimir a collecção dos Contos populares do lirazú, a qual saiu 
á luz cm 1885.

Para (mmprazer com Carrilho Videira, c Imnrar o podido <lo si’. 
Silvio Romero, intervirn )ia j)uhlicação dos Contos hrazileiros. Passa­
dos dois annos, o sr. Silvio Romero vem com o folheto Uma esper­
teza, em forma onratica, dar c.x[dicações ao seu paiz, c.tanto mais 
dcsassomhradamento, quanto o sr. Teofilo Braga, j)or uni abuso de 
confiança, cortou de uma vez os íenuissimos íios que um momento 
nos ligaram».— Pg. 6 O sr. Silvio Romero não sahe a proporção que 
existe entre as palavras c os factos. Frases estupendas para meras 
insignificâncias; prova isso um desequilíbrio mental ou cegueira mo­
ral.

Vamos aos factos. O texto dos Contos populares do Brazil não 
dava um volume in -8 .'. para se ligar á collecção, c o livreiro Carri­
lho Videira escreveu ao sr. Silvio Romero, })cdindo-lhe que mandas­
se mais algumas versões. O sr. Silvio Romero. porém, cm carta de 8 
de abril de 1884, respondia -lhe:—«Quanto ao enviar-lhe novos Con­
tos populares, acho isto inútil; por oitenta razões. Entre cilas são do 
peso as seguintes;— 1.° Nestas publicações o princijial é a qualidade e 
não a ([uantidade, c aquclles são irrcvogavelrnontc, absolutamente os 
princi[iaes Contos populares do Brazil; eu os colligi com diabolico 

'trabalho, quasi palavra ]tor palavra, eu mesmo, dircctamente. 2.“ 
Aqui tenho sobre a mesa a collecção, etc.». (Cita os Contos de (trimm, 
os colligidos por Pitré e outros, para justificar a exiguidade da col­
lecção brazileira). E prosegue;—«Ora eu lhe mandei uns76 ou 70 (> 
tantos Contos (antes fossem contos de réis !...) e ainda o amigo aciui 
puuco ! ! Itote-llie ai o Braga um perpien.o prologo e um punhado de 
notas, e está a cousa feita. Aquillo dá 300 paginas cm mão do gente 
que saiba fazer render o que possuc. Deixemo-nos de historias; eu 
não llie mando mais historias novas. Como— inalcriaes para a llisto-
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ria da Literatura Brasileira, o que lhe mandei do Cantos e Contos o 
critica é mais que sufficicnte. Peço-lhe que atire o volume ao mundo 
quanto antes. Ü amig'o sabe como são eslas cousas. Aqui no Brasil 
ninguém se importa com a poesia e contos populares. ITavia um ou 
outro pequeno artigo de jornal e nada mais. Agora com a publicação 
aí da minha collecção a canalha letrada está-se mordendo de inveja 
e já se preparam alguns burros para publicarem collecç.ões de Cantos 
c (jontos. Se lal fizerem, vamos ter uma tcrrivel concorrência com-
mei-cial. K" andar ligeiro e ter paciência. Foi o (iiie aí aconteceu ao

Î ) . - . ____ ! ? ____________  1 i .  t !  1 » ^ , * . . .'rcoíilo Braga. Esses bestaihos WZ.0 tinham a menor idéa da im- 
jiortancia dos Contos populares; fòi o Braga falar na cousa e log‘o 
surgiu uma sucia de illuminados a publicar Contos e mais Cantos. . 
Para mim a unica collecção de raeiãfo é a de Teoíilo. As outras po­
dem ir para o fogo; são produetos de pedanteria e nada mais. Por 
isso veja o amigo o que íaz; trate de botar para fora os Contos, taes, 
quaes llio foram o está tudo feito». Na continuação da mesma carta 
diz;— ((A saida dos Cantos vae bem aqui, ao que me tem dito o sr.
Lino. Por ora já très artigos sairam sobre elles—um do Serra, um
do Félix Ferreira, um do Vallc Cabral, rapazes brazileiros intelligen­
tes. Logo lhe mandarei tudo isto)>.

Como se vê pelo extracto desta carta, Silvio Romero estava com 
0 maxirno empenho cm (pic se publicassem os Contos populares do 
Brasil c mostra-se contente com a saída dos Cantos. Iiepois enten­
deu (]ue caiu num laço! E dispondo da minha pessoa, som uma at- 
tenção preliminar, para eu fornecer um prologo e notas á collecção 
exigua, chama ao aclo generoso da minha aequisição um abuso de 
confiança e entretece um libello desvairado, com o titulo, rma es- 
;>cr/crrt. Antes de dar largas a objurgatorias eslranlias ao assunto, 
fornuiIa os seguintes quesitos, com que me incrimina:— «1.° Cortar 
um trecho da Advertência preliminar do livro, cm que dava ou conta 
da divisão dêste». Essa divisão referia-se a quatro series de Contos: 
I, de origem portugueza ; II, de origem africana; III, do origem 
americana ; R  , contos em que se nota accentuada transformação re­
cente.

Todas estas categorias estavam vagamente ou hipoteticamente 
representadas ; a designação de origem portuguesa era estúpida, 
porque quasi todos os Contos desta categoria acham-se repetidos nas 
rcpuldicas espanholas da America, como provei nas minhas notas 
comparativas; preferi a fórmula mais origem européa. No
(juc se referia á origem africana eram exclusivameute as Fabulas

caracterisavam esta categoria ; como muitas destas Fabulas
repetem em Portugal, como provei nas minhas notas comparativas, 
por isso as considerei de origem africana e não de origem tupi, sa­
bendo-se como desde o século XVI se espalharam cm Portugal allu- 
viões^dc pretos. Contos de origem americana estavam apenas re­
presentados por algumas fabulas tupis, supondo que estavam assi­
milados pelo povo brazileiro.

Deixando a formula origem americana, como prestando se a
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equívocos, preferiiuos a dc elemento indigencí e alargamos esta serie, 
incluindo as fabulas e contos Uipis coUigidos pelo dr. Couto de Ma­
galhães, não só porque o livreiro exigia a ampliação do volume, mas 
poFqiiG ess6 contacto do brazileiro com o tipo scUagcmso manifesta 
em todo o campo tradicional: «as danças cantadas, como o Catereté 
(:arun'i, \\Qvm\ dos tupis cncorporar-sc nos liahilos nacionaes ; em 
S. Paulo, Minas, Paraná e Rio de Janeiro ha cauções em que, se al­
ternam versos portuguezes e tupis ; na vida domestica entraram 
coutos e lendas, como a historia dc Saci-Saréré, Botaltá e Cunijyiva 
e nunias fabulas foram colligidas do ditado de soldados uidn/enas, 
servindo na guarnição do Rio de Janeiror. Isto conlessa Couto de 
Magalhães ; c, encorporando esses contos indígenas, seguiamos em 
parte a indicação do sr. Silvio Romero, que só admitia «̂os contos 
tupis que— passaram ás populações acluaes do imperioa. E como en­
tendemos ({ue importa conhecer as ti'adiçôes indígenas, uicsim) 
quando não seja através da poi)i;lação branca, com |d('ua Iranqueza c 
probidade o confessámos em nota;—«Modiveamos neste ponto n pla­
no do collector, completando a representação dos elementos étnicos 
do Brazil com o que actualmcnte se conhece de tradições dos indíge­
nas». Diz neste ponto o sr. Silvio Romero (fuc devera então comple­
tar a serie com os mitos e contos colligidos por Harlt e Barbosa Ro­
drigues. De faíJo, se eu tivesse logrado encontrar esses subsídios, 
com certeza seriam enooi’porados. Eis aqui em ([uc se resumem as 
alterações de classilicação, justificadas pelas notas comparativas. (1)

Na advertência dos Contos populares do Brazil traz o sr. Silvio 
Romero ;— «O brazileiro é o resultado das très almas rjue se reuni- 
ranií).— Pg. VI. Como ó que eu, très paginas adiante, rne vou—apo­
derar dessa divisão etnogi'aiica dos Contos brazileiros e da-la como 
producção original minha? Tendo-se lido a teoria das 1res almas 
fundidas no brazileiro, o 1'ac‘ o dc escrever, a pg. IX̂ ,— «foi sob este 
aspecto cjue ligámos uma singular importância aos Lantos populares 
do Brazil))— , não póde significar que mc apropriei da teoria antro­
pológica do literato brazileiro... Na sua advertência preliminar es­
creve elle;— «Consideramos o indio puro como cstranh.o á nos.sa vida 
presente. O mesmo pensamos do negro da costa. O portuguez, o 
emboaba, o rcinol, está nas mesmas condições».—-Pg. VI. lira por 
isso que eu insistia, a ]ig. LX, pela coordenação cluologica sobre es­
tes 1res elementos, <jue o sr. Silvio Romeio só admit-ia na fusão ou 
resultado das très almas.

Eis 0 pequeno equivoco que siiscilara 1G6 paginas dc celcras 
{(\ q kole, 0 intestino) ao sr. Silvio Romero,, no folheto remetido a

(1) Teolilo Braga, quando no.s enviou esta esmagadora res[:osta, ainda não 
tinha Visio a reedição dos «Gantoz c Pontos |ioj)ulares do Brazil», etti'Ciuada eni 
1897 pelo sr Sihio Itomcro. l'ois ne.ssa reimpressão o sr. Silvio adota mteira- 
mcnt(‘ as emendas dc Teolilo, reproduz somente Conto de Magalhães, como f z 
0 seu benfeitor... e no posfacio da edição continua trombetear que o caridoso 
anotador lhe cscropeou o trabalho ! 0 leitor que julgue tanto cabotinismo.—Fz-an.
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todos OS sábios da Europa, accusando-ine de ter abusado da sua 
ron^anca. ç-, peqado ein flagrante delicio de. charlainnena liierarta. 
VerJadeiraincrito— frames exiremas cie iaere[)aeão sobi-e eoiisas cpie
se reduzem a cUPcerens’as (bmtrinarias revelam um eerv
e urn caracter de dcg'encrado.

3 o_(3 gpQyg,-) (Io p.ihi lo improse em 1887 é apianu'dado 
para demonstrar a mirdia coimuela ineapacidade menial, pinido em 
eslil'o faceto um ample vuca.lMilaj-iu de clniseus. K’ um aspeeiu do mo ­
mento de azedume ; ijoiapie., em hoiacs menos pessimistas, o sr. Silvio 
Homero via-me a outra luz. O livreii’o (larrillio Videira tinha publi- 
. ailo, cm 188-'), a miidia íllsioria do romnniismo em I'oriiajid: como 
editor entendia ([uo, para os livros subirem, era preciso falar delles, 
em bem ou em mal; assim sobre os Traços (jeraes da filosofia post- 
/é/m suscitou artigos de Cunha Seixas contra esse livro eco id ra a  
minha Ilisloria uiiírersal artigos do Fernandes Cosia. Com tanto 
(jue se falasse, e aguçasse a curiosidade sobre o livro poi- elle ediia- 
d era-lhe indiilerente o louvor ou a censura, porque tudo lhe jvro- 
ni; via a venda. Foi neste intento que 0 livreiro ciudou ao sr. Sii\ io 
Home i’o a ihsioria do romaulismo em PorliKjal. Em carta de 29 de 
setembro de 1882, cscrevia-lhc o sr. Silvio (('lenho lido os pi-i- 
meiros capitulos e brevemente irei ao íirn. Como v .s. sabe não se 
p:')de escrever aí ao correr da penna sobre olira de tanto valor E’mne 
necessário reler o 1." volume, que U ha dois annos, e ainda mais — 
('- por certo pretnso reler o Teofilo Braga nas seus categorias diversas 
da sua actividade mental: a poesia, as collecçõcs de tradi(;ões, a his­
toria literaria, apolitica,a filosoíia c, íinalmcnte, a historia univer­
sal. E' um escritor, cuja evolução intellectual é comidicada c larga, 
dando aberturas para avenidas varias do pensamento, c, portanlo, 
elle não se analisa sem muito cuilado. Sc tiver tempo farei um tra­
balho vasto c completo sobro elle. Se não, não. E’ um lutador que 
deve ser tratado muito ao serio e^com elle a peleja deve ser colloca- 
da numa altura muito tora do comraum na literatura dos dois paizes

anonnal

onde SC fala o portuguez. Em Portugal ninguein o [ride.jul ííar cons-
cic-ntemente. Outros assuntos:— Muito de acordo estou com o que 
inc diz do charlatanismo de Oliveira Martins c das incongruências dc 
Hamalho Ortigão. Os livreiros com quem aqui poderá v. s._abrir re­
lações são... Os mais são ladrões de estrada c eu sei bem disto».

Em 1884 0 sr. Silvio Homero ainda mantinha este aspecto opti- 
mista ; e, cm carta de 8 de abril cHsse anno, ao referido livreiro, c 
cm que fala do nosso Teofilo, escreve em um post-scriptum :— «Biga 
ao líraga cpic clle é um homem ás direitas. Vejo completo o seu mo­
numento. como poeia, o seu memumento coxno folh'-lorisia, o seu 
monumento como historiador da Literatura Portuguera. Ks, Mira­
gens seculares, os Contos tradieionaes do poro portugue e a llisto- 
'ria do romantismo ultimaram estes tres monumentos. I)eve ello 
acabar a Historia universal. Acabada esta, meter hondjrosa Historia 
ge'al de Portugal. Acabada esta, póde quebrar a penna, porque foi 
um homem.—A. Romero)).
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0 critico apaixonado não $c csqucccu destas palavras, quando 
em 1887 mudou de prisma ; e, querendo concilia-las com a opinião 
pa!inodica,em nota a pag-s. 8 da sua E s p e r t e z a ,  declara que as csci’o- 

p ío l l i e s s e  f r a n ç a i s e ,  ( i )  Uma opinião não perde o sou valor 
m >i’al ao capricho das impressões do individiio ; elle é quexlá um de- 
1 l.jravel documento dc caractei*, c só dcgradanuo-se moralmcnte é 
que póde invalidar o seu primeiro juizo. Não é este o i)rimeiro caso 
que en'.'ontro na minha vida literar-ia ; estes desconcertos, povém, 
jusfifiearam-se sempre por- IVirmas (h' .aiieiiaqão e dc degenerescíui- 
eias patológicas.

l i ‘
T lioop b íío

(IJ óaiTillio yi|i('ira formc(Mi cslo fiagnienlo da, carta de I8.S4, e rem'fíada 
em I8S7, ao dr. .Miiüo Au ííu s ío  d.i Fon.scca l’iiilo, (pie o piililicou no « imlüiilo«, 
do Coimhta, cm I8UÜ, vol. 37, a pg. 141. Teixeira Bastos também o transcreveu 
no estudo smtelico rpie publicou em 1893.
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Mandámos as folhas (lesta coiTcníia cliaeela. á medida (|uc iam 
saindo, a urn talentoso mo(,‘o br‘a;dlei!0, qiic muitissimo peezamos, 
pela sua hombeidadti e [iclu seu critei io. I)o Rio, á boi’a de fechar 
esta epopóa do riso e da galhofa, recebemos as suas im!)i‘cssv>es. K, 
não obstante um nosso amigo maranhense, a C|uem mosti áiiK's o ma­
nuscrito, levados pelo mesmo fervor de camaradagem, nada achar 
que denotasse chauvinismo da nossa parle, mas sim um justissimo 
])reilo á literatura portugueza, de par com uma homenagem con­
victa ás personalidades marcantes da literatura braziliana, apezar 
disso, reiteramos, aquelloutro nosso amigo, ap-ís umas frases amabi- 
lissimas, objccta-nos ;— «Vocó mantem uma altitude hostil ao llrazil, 
que mal se disfarça. Não foi babil, posilivameute». Concordamos 
aqui: nós não somos babeis ! Temos o defeito de revelar-nos fram'a- 
mente, com fraiujucza demasiada até. Entendemos ([ue o melhor dos 
i-espiraculos da verdade é a rudeza, uma vez documentada. Desde- 
idiamos os rodeios, — os amavios hermafroditas. IC ao esca(paeirar o 
sr. Silvio Romero, q iic, em livros de liisfona emprega o ('stilo (h; 
panfl<.'to, zargunchando os seus ])atiãcios e o scui [laiz com a mesma 
versatilidade com que enlameia Poi-tugal, os seus homens e. as suas 
cousas, servirno-nos das e.xi)ress(')cs espontâneas dum sincero. Não 
se confundam, porem, os nossos comentos provadissirnos com as 
aíirmaç(5es anti-escrupulosas de Silvio. Nós, usando o mais qiU' pleno 
direito deconti‘adizer os refalsados confiamtos do menteca[)to, i-('s- 
tringimo-nos á linha prescrita a(.)S livros do (tombalc, sem j)resun- 
çõesgraves do critico ou histoi iador, emjH‘Cigaiido o, vocabulaiio ine­
rente, ao iiasso que aquella «sumiuade immlalr, ci)nsoanto escie eu 
com a veseira complacência o poderoso otili.sta Abd Hotelim, não 
duvidou amarrar a sua palria, em volumes de /lí-s/oi-la, e portcn'osa, 
repisamos, a um posto de incaiiacidadc ede ignominia—uma !‘ccna 
de m e s t i ç o s , e fisiros. Alguns consellu;ii-os estranharáo, talvez, 
})or outro lado, que nós puzessemos em fogo uma linguagem paníle- 
taria, como se 0 assunto, 1-edizernos, não roíiueressc exactamente a 
propriedade legitima dessa fórma. Mas aplaiidiiam que Iiislorinüorr^^ 
no disfruto dos 40, oOetiOaunos, se arremaiigassom em impropci‘iiKS 
oslilisticos de a-itedido, essa linda criação nnica, donde .jorraram 
para as scicncias e para a tilosoíla os sih ios. Estamo-los ouvindo—a 
esses censores duma íiga !

Rosnam esses Accacios ; quem tema razão da sua banda não 
precisa do insultar. ( Elles mascararão esta repi'esalianatural,do- 
cumentadis^irna, por causa da sua adjectiva(;ão sacudida, com o sai- 
note de insulto), São cristãos—esses (ionceituadivs aprecia(!ori s. 
Professam a moral do risto ; rec('l)or numa face a bofetada c olforc- 
C(M‘ a outra para a segunda. Não adotamos essa moral. Qmun nos 
dér um pontapé ha do ai)anhar outro e, se possivcl fór, ma's segui' • 
c mais forte, bem apontado ás nadegas. 'rudo consisto cm não errar o 
alvo! Teria graça que, ao recebermos um safanão, retrucássemos
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com ponderações ordeiras, dogmáticas, pacatas, Mas nós conhecemos 
a pi'imor esses rofinadissimos sensatos. Hnlarn com qualcpier delles, 
cml)ora com razão—e tc-lo-eis respondendo nas secções livres á laia 
das marafonas, argiiinenlando com os calotes dos vossos avos e as i*e- 
lações das vossas comadres. A isso è que não recorremos. lía na zar- 
zuella espanhola ía)S africanislas nma })crsonagem (jue pergunta a 
outra :— IJstt'd nun^a se ha coni/jr'iniido .^!... E o outro responde-lhe 
que não. Assim estamos n<3s. Viemos cá ao planeta para desenvol­
ver-nos 0 dizer 0 que como - pensamos—o não para engeíhar-nos, 
para com[U'imir-nos. Esse habito quadra bem aos velhos o aos hi[io- 
erilas. Somos latinos,—da civilisação doslaes decadentes... Rei)udia- 
mos as virtudes apregoadissirnas dos anglo-sa.vonios o nada ({ucre- 
nu.'s de commum com o sanlissirno Leão XIII, ([ue por um lado prega 
socialismo e por outro, cm manifesto juiblico, iníirina todas as reso­
luções papacs contrarias aos jesuitas, coníirmando- lhes todas as re­
galias concedidas pela curia e bnn'ando-lhes o zelo apostolico !...

A ligeira observação do nosso bom amigo [)roporciona-nos o en­
sejo de narrar uma sintelisadora anedota, prevenindo .> que de lulu- 
ro nos assa(|uem os malévolos. Um maniaco d-as letras, italiano, tinha 
pí)i- habito engrandecer .\riosto, sempre (pie na sna frente se elogia­
va Tiantc. Expoz-se cm duello varias vezes e. á sexta ou sétima, 
grammou uma estocada que o ia virando. l*adeceu horrores no leito. 
E, (piando já estava em via de restabelecimento, ao aconselhar-lhe o 
medico que nunca mais se envolvesse ern semelhantes pugnas, o ar­
doroso campeão de Ariosto e ligadal advôr-sario do Lante rctorquiu- 
Ihe, em tom plangcnte : — /d, no entanto, sr. doutor, eu nunca us li, 
nem um, nem outro !... iV o caso. Leiam se com calma as nossas rc-' 
petidissinias cita(;Ócs das l.dasfemias de Silvio o veriílcar-sc-á que
elle é que ó hostil ao Brazil as snas lídimas glorias. Nós enqtcnhá-
ino-nos em resalvar as letras portngnezas, e i)articularmcntc a pessoa 
c a Dbra de'leoíilo Braga,—de qnc o sr. Silvi(j não compreendeu 
]>atavina, e em especial í\ teoria dos mosarahes o, d, turana, {i)  ha 
mniio esclarecidissimas scienlilicamente— , o gigantesco historiador 
da literatura poriugneza e por certo a mais compiexa ealta personali­
dade intellectual de Portugal, eiii. Iodos os tempos,— ((o genial arqui- 
Icclo da civilisação poriugneza integral'), segundo inscnljic Alice 
Pestana (Caiei), a piámeira escritora Inziada, ao olieriar-lhc os seus 
aleidadores Comentários á rida,— um dos (qioncos homens de tados

(l) láauuila-sc-uüs ainda íhiuí, a [)mposilo, uma aposlilla, para demons­
trar mais uma das iiiarnl)avcis coidr dicí-õ̂ ss de Sildo, pois (pic elli' não_ cessa 
de busiuar, nos seus livrecos, (jue foi o primeiro a comliater o «tu aiiismo», 
de eiicoirro a Teoíilo, ori utação mu ipie levemenle foi segui-lo por Marliiis, 
junior, no seu proveitoso «i,.ompe!ulio de, I isloria gmad do direilo». Kscutmu o 
jiahiiodo «Tão longe (pianto epos ivel suliir na correutcgdos tempos, togo 
tpie os lieilmios. os latinos, os ce.ltas, os gennanos, etc., aparecem u;i liist.eria. 
j'i se nos antolham com os seus caracteres distinefivov U mesmo podemos dizer 
'das vellias raças semiticas «e turanas«.—«lístudos d<‘ literatura contemjioranea», 
pg. ‘211. Inferè-sc daíuii quc Silvio nesta data acreditava no turaiusmo, sem to­
davia referir o autor ua teoria, como sempre!

S
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dc tanto talento c de tantos talentos», na opinião do malogrado in­
diano Moniz Barreto,— iim nome que é um símbolo, na frase do Izi- 
doro Martins, junior,— o mais forte, o mais rijo, o mais onergmo 
temperamento (|ue eu tenho coidiecido, no dizer de Ramalho Ortigão. 
ü qual frisa mais que a Obra do autor do Sistema de soeiolof/ia—nó o 
trabalho de uma geração inteira,— a tareia de uma academia»provida 
de todos os graiutos instrumentos de trabalho».— Os homens de hoje, 
n. 1, 1880. Por igual nos esforçámos cm defender os nomes dc Gon­
çalves Dias, <(o talento mais completo da literatura brazilc|ra», no 
justíssimo juizo do sr. José Veríssimo, os de João Lisboa, bagundes 
Varclla, Souza Andrade, Celso Magalhães, Escragnolle Taunay, Ma- 
cliado de Assis, Teixeira Mendes, Luiz Deltino, a quem o sr. Silvio na 
fíisf. do liferatxra hrai:detva chama eo mais acabado tipo do volan- 
tim das Ictras)' e na sobeiTaincntc divertida memovia do Livvo do 
eentenario, jig. 71,—na qual vem tambein uma arqui-pagodial clas­
sificação lileraria— sagra «o maior poeta do Brazil», etc., etc.

Âlirein-nos os inconscientes e os perversos tudo—canalha, 
aventureiro, mcrcimario, ladrão, bcbetlo, etc. Já houve um que nos 
desfechou isso. E, pcrguntando-lhc um nosso amigo se nós oramos 
assim tão patifes, o liilhostrc gaguejou incontinente;— Qual \ Fanta­
siei aquillo, porque, não satna o (pie the haria de responder !... l 'i-  
gam tudo, sim, os ])obrcs de espirito, os deslavados. Mas não co­
quem os sensatos uma bestiíicantc questão do nacionalidades no que 
apenas sc condensa num arranque de pundonor literario--c numcsca- 
bcchc do fendido moinho Silvio ! Isto, cremos, não significa hostili­
dade ao Brazil,—antes pelo contrario.

Porque não è, não póde ser, hostil ao Brazil quem, dois mezes 
depois de clicgado a estas paragens, em 189o, promovia no Rio, com 
Teodoro Magalhães, Felix Pacheco, Daltro Santos e outros moços, o 
centenário dc José Basilio da Gama ! Não póde ser hostil ao Brazil 
(lucrn, primeiro ([uc ninguém, alvitrou na Capital Federal a idéa da 
celebração do Cenienario Braziliano ! Não póde ser hostil ao Brazil 
-({ucm intitulou e fundou, com Adolfo Caminha, Oliveira Gomes c 
Frota Pessoa, iMnensario .1 Xora ! Não póde scr hostil ao
Brazil quem estimulou IvOi-jó Tavares a instituir o Brazil-Portugal c 
alvitrou a execução do Numero Extraordinário do Centenário, feito 
[)or este luxuoso magazine ! Não pode ser, não é, hostil ao Brazil 
quem não se cauça dc propagar cm Portugal os literatos brazileiros 
c, no proprio Brazil, os escritores dos Estados !

Não ! Sc nós fossemos adversos á Republica Brazileira, não fa­
ríamos esto livro, nern nos preocuparíamos com taes raanigancias :— 
encheriamos o sacco e ir-nos-iamos embora caladinhos, dando enér­
gicas e mudas bananas para o grandioso centro da civilisação futura, 
na previsão de Humboldt, como fazem outros povos—e ainda ha pou­
co fez, da pópa dum navio, depois de desgraçar o seu Estado natal, 
o sr. José Rann.lhü, ex-governador do Amazonas I...

Façam-nos justiça, e acreditem-nos leacs, sinceríssimos c sem 
vãos preconceitos. F. P,
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Summario

Pt‘ím eirí» c ló ze ;—0 “̂ motivos desta epopéa.—A primeira ca- 
l^aça.— Pelo dedo se conhece o gigante !—De como o Brazil deve tndo 
a Portugal, devendo porisso corre-lo a pan !—De como uma historia 
tão grande SC tornou em pequeninas historias da carochinha !—De 
eomo os verdadeiros hrazileiros são os ignorantes, os garotos e os 
. desbragados !—Quem foi 0 fundador— o mestre-escola ou o amante 
das mulatas ?...—-De como os humildes Esquecidos passam a geniacs 
Lembrados.— 0 Judeu—coitado !—feito b ob o !...—As pitadas do 
Pilta.—Os inconfidentes foram tudo e não foram cousa alguma! 
A ’s modinhas do Caldas, xentes !—Em que ficamos ? Diz-se ou não se 
diz mal dos homens ? '...—Os patriarcas, a sua sciencia, Button e o 
córte das madeiras.— De como Queiroga podia muito hem ter sido 
Victor Hugo, se Silvio o prevenisse atempo...— Ellc a dar-llie e a 
hurra a fugir-lhe !—Prova-se que Baltazar foi grande c pequeno c 
f[̂ ue Leopoldo não foi Disraeli, nem Gladstone, nem Guizot! Ainda 

, na grande época!—Mais café, nhá Maria !—Arrancam ou não arran­
cam ? !...— Gonsidora-te cxtincto, ó Gonçalves Dias !—Azevedo e os 
respeitos retrospectivos.—Ai de vós, ó tristes companhias de na\o- 
gâção !—0 Bernardo, 3. ' incarnação, c a collocação dos pronomes, 
os pés das hellas e o garrote 1—As mortes ã proposito ou â  nova 
peste bubônica c os charlatães nacionaes.—As maravilhas de bei‘gi- 
p(3_—Verdes e maduros,—Gesse tudo quanto a antiga musa, poríjue 
Tobias se alevanta !—Que conterá aquella caliaça, - minhocas, pe­
vides, massa de fosforo ou pó de sapato ? ! .. .—De como um eseriloi 
imparcial e maduro conclue as suas historias com imparcialíssimas e 
madurissimas gaiatices !

Sorpíiifla trepa  :—Os manos siainczes,—A raposa e as uvas. 
Silvio contra Silvio.—0 espertalhão.—0 sr. Araripe e os seus par­
ceiros.—Gà e lá.—A pá do cal.— Uma carta de Icoíilo 
nota final.

Braga.—Uma
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